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DIARIO OFFICIAL
itelatorio do Sr., Ministro dos Neg,00ios da

Marinha

O DrtoGnAmma. NAVAL

O papel de uma marinha regularmente constituida não é outro
sinão assegurar ap me do cominando do mar em uma dada zona
onde a liberdade do communicaç -5es representa um elemento vital
para o palz.

Para o Brazil essa zana comprehende as linhas de commu-
nicação ao longo do littoral e entre os principaes portos e o estran-
geiro.

Isto é, nossa organização naval deve vise a reunião de ele-
mentos nocessarios para evitar o bloluelo dos nossos portos, manter
livres as tussas conimunicações maritimas, indispensavels para a
continuação ido nosso commercio e para o transport; de tropas por
mar, e assegurar a inviolabilidade de nossas frOnteiras maritimas
e lluviaes. Isto é, deve ser puramente defensiva.
. Para servir aos interesses do paiz o corresponder aos sacrificios

que elefaz para ter uma marinha, a constrncção da nossa frota
tem de forçosamente subordinar-so a Osso ponto de vista.

Não se pôde, portanto, a lmittir que a esquadra cOmprelienb,
outros navios que „não os proprios a attender a essa exigencla abso-
lutamente vital.

Ora, a primeira condição para dominar o adversaria empo-
a retirar-se de nossas aguas ou reduzil-o á impotencia é

necessariamente ser mais forte que elle.'
Dahi a necessidade de que os navios a construir para a Marinha.

sejam pelo menos tão poderosos como os que enes se vej sm na coa-
tiagencia de enfreatar, pois, a não realizar essa condição, ser-nos-
hão tão inuteis como si não existissem. Esse era o caso dos navios
do programma do 1904.

Os couraçados do 13.000 toneladas, armados coo 12 canlgios
10 pollegadas apenas e não disp.md ) de uns armamento anti-torpe-
dico ofIlcaz, oram os mais fracos dentro os navios de combate Frias
játados para as diversas marinhas no momento em que foi orde-
nada a sua construcção.

O pequeno deslocamento dos cruzadores-couraçados não permit-
tinia dotal-os com um armamento e protecção ea2azes de os lazer
enfrentar vantajosamente aos demais navios dessa classe, e que
perinittisse esperar delles uma coadjuvação, minima que fosse, aos
couraçados na linha de batalha.

Improprios Para o combate por serem fracamente couraçadas,
sem a estabilidade de plataforma necessaria para o efficaz emprego
da artilharia, demasiado custosos para simples fins de exploração,
sua construeção, naquelle deslocamento, já fôra abandomidí pelas

.•
grandes marinhas.
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ACTOS DO PODER. LEGISLATIVO:

Decreto n. 2.14), que autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder ao Dr. João Rodrigues do Ligo, juiz de direito da co-
marca do Alto Acre, um aano de licança„ com dou s terços dos
vencimentos, para trat mento Ustule.

Acros DO PODER Executivo:
Decreto n. 7.633, que concede autorizado á Smth A,mrican R g il-

way Construction Company, limited, para funceiona,r na Repu-
blica.

Decreto n. 7.635, que aprova o regulamento para os serviços
'	 gemes do alin:sterio da Guerra,.
Decreto n. 7.63P, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocios In-

te:dores o ore lito especial de 6000$, para pagamento de sub•
idios (In deixou de receber Joio Pinheiro da Silva.

Decreto ri. 7.040, que abro ao Ministerio da Justiça o Ne.,crocios In-
teriores o credito especial de 17: l00, para pags,montõ de sub-
sidias que doa' Iram :do receber Bornardina de Cimpos, ko-
dolpho Nogueira da Rocha Miran la, Josd Joaluim Soabra, Joa-
quim Ignacio Tosta, Jose Freire Bczerril Fontenelle,
de Paula Laite o Oiticica, Dem,;trio Nunes Ribeiro, Antonio
Francisco do Azered ), Artbur Indio do Brazil e Silva, Fran-
cisca Luiz da Veiga, Ferninlo Machado de Sintas á Joa,attim
José de Souza Breves.

Decroto n, 7.611, que institue preasios qa,ra exp)rtacão do fructas
nacionaos.

Ministerio da Justiça e Novelos Interiores — Decretos do 28 de
outubro proximo passtdo e de 4 do correute.

Ministorio das Rela rffies Exteriores — Decreto do 4 do corrente. -
Mensagens.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores — Expediente das Di-
rectorias de Contabilidade e de Saude 'Publica — Policia do
District° Federal.

Miuiserio das Itelaç -ks Exteriores —Portaria.
Ministerio da FaZen la — Expediente da Directoria do .Expediente,

• • das Rondas Publicas do Thosaueo Federal — Recebedoria
1\linisterio da Marinha — Portaria e expediente.
Ministerio da Guerra — ExpeJleate.
Ministerio da Viad,o o Obras Pablicasi — Portarias — Expediente

das Directorias de Contabi!idade. Vigi e'Obras Publicas
Directoria Geral dai Correio:. 	 .

Ministerto da Agricultura, lo lustra e Commerid — Expelicate da
Directoria do Ex2ediente.	 .

TRIBU,NAL DE CONTAS 	 DIARIO DOS TRIBUNAES 	 NOTIGIARIO
MARCAS REGISTRADAS — RENDAS PUBLICAS — EDITÀEs E Avisos
—• PARTE CO 313I ERC AI.: • .

SOcinaoes civis — Estatutos do Grupo Migioso do S. Sebastião.'
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Esse typa, cruzado'-cauraçado, fora substituido peloc ouraçado

rapido ou couraçado cruzador de deslocamento igual ao dos coura-
çados propriamente ditos o de custo equivalente. o dello sa
guindo apenas por uma maior velocidade, .adquerida com sacri-
ficio da protecção e da estabilidade do casca, sendo o seu arma-

mento composto dos Mesmos can/o-jos e COM a mes.na disposição

da doa cauraçad.os, apena,s era menor numero.

No proprio oroamento da Marinha ingleza, nota-se que já não
se faz a discriminação entre couraçados e os antigamente chama-

dos cruzadores-couraçados.
Commeatando esso . facto, um jornal technico .francez (1) diz

que abe-Se COM effeitse que OS cruzadores couraçados toem actual-

mente o Mesmo armamento que os couraçados e que o verdadeiro
nome a dar aos cruzadores-couraçados é'o de couraçados .rapidos
a fulo dos doas typos, prevista desde alguns amos, não se operou
sobro um typo intermediario, o couraçado-cruzador, corno foi pro-

- posto entro nós, mas sobre o couraçado propriamente dito, COM a
.artilhada e a protecção ma,ximas; os doas typos actuaes só se dis-
tinguem pela velocidade.» «Os cruzadores-couraçados são navios do
do luxo—diz ainda o almirante Montecuccoli, comma,nlanto em
chefe da esquadra austriaoa a.--a marinha pra,cisa de pequenos

cruzadores de grande.volocidade».

A efficioncia de urna esquadra depende, pelo lado mataoial, , de

dons- elementos -praicipaes :—a força do combate propriamente
dita e 03•111010S de empregar essa força convenientemente, discer-
nindo no conjancto dos incidentes estratogicos, o momento Itactico

do choque decisivo para assegurar a esse choque o maxi mo do in-

tensidade possivel.
O navio de combate., o. couraçado, .é por excellencia . instru-

mento da viciaria no nucloo couraçado resida ,não. só o propria

força offeasiva da esquadra com . e principalmente, a sua reais-
tonciaokaação do advarsario ; ello por g sa. representa a existencia.

da esquadra.
„Sobro essa coacepçãa fundamental da tact i ca naval moderna,

consagrada pala exaorioneda das ultimas guerras, assonam a esco-

lha do,.typ3 do navio . de combate a substituir aos couraçados do

13.000 toneladas do programma de 1934.

Para não ficarmos cá concliçiSes inforior á das- dema,!s marinhas
adaatou-so.um navia do,deslacamento doicerca de 19.259 toneladas,
armadocom 12 canho'as de 12 pollegadas,45 calibres de comprimento,
collocados-aosparas em torras.; 22 canh3q3 ,de 47 pollegadas, 50
calibres, o 8 de 47m / na munidos de uma, cora.ça principal de 9 p01-
legadas elevando-se na parte mediana até o .extremq . do cos-
tado e nos extramas• até. 10 pas acima da linha d'agua, decrescendo
gradualmente a 6 pollegadas e 4 pollegaalas onas proximidades da

pôpaao da prôa.. 	 ..
•

A marcha maxima, foi fixada em 21 nós e o ra!o :de ..acçã.o em

10.000 milhas.	 •	 . .
Semelhantes caracteristios tornam OSS3 navio ., 0 mais pode-

roso dentro todos 03 couraçados. existentes . ou projectados, sem

exceatuar a receate classe 8 Vscent, da marinha inalem, que a
elle se assemelha, sendo essa a opinião unanime dos circalop tecla-
nicos navaas do estrangeiro que destacam. na . concepção do ,typo
brasileiros accentuadas vantagens obtidas .sobre os demais na-
vi OS congeneres da mesma dat a representadas pelo augrneoto do
Lolume do fogo da grossa .arWharia,pelo considerayel poder da ar-

o-a—a.--	 -
- (1) Moniteur de la flotto.

tilharia anti-torpedica o pela extensão da área couraçada, polo
raio, do acção e pela velocidade.

Para a grossa ariilharia adoptou-se um dispositivo que .per-
mitto utilizar 10 dos canh-6es pelo travéz o 8 pela prôa, ou pe'a
pôpa, ccmbinaçtio esse ainda Da9 realizada então, nos dous casoo
simultaneamente, oni nenhum outro navio do combato.

O canhão de 40,7 pollegadas com 50 calibres para o arma-;
mento anti-torpetico, da qual o Brazil teve a priorida'.e da indica-
ção, tona sido igualmente adoptado nos nov-s navios construidos
para as principaes marinhas, entre as quaes a ingleza e alaponaza,
visto a insufficiencia, do canhã.o de calibre inferior para deter os
actuam navios torpedeiros.

Simultaneamente com esse auraento do poder offensivo, reali-
zou-se no codraçamOnta o maxima rid daensivo, elevando-sb a cou-
raça do extremo de modo a abrigar em uma cidadella contrai a
artilharia anti-torpedica, obtendo para ella urna protecção-aiada
não igualada nos outrosnavios.

A escolha do ta:po de couraçado não constituia, porém, soluço
completa do nosso programma naval ; ella não era mais do que a
base Sobre a qual deviam assentar as combiaaçZjes para chegar•so
a uma solução que equilibrasse a extensia dos nossos sacrificios c:au
a grandeza do resultado.

Por mais poderoso que soja o nueleo couraçado que fórma o
corpo do batalha do uma esquadra, sua utilização, em urna cam-
panha naval, necessita da coadjuvaçio de outros elementos que, sem
'concorrerem directamento para au ounentar a força de combate, lha.
são entretanto indispensaveis para encaminhar essa força atras
da trama dc combiaaç-Ses que o inimigo lhe oppãe, esclarecendo-a
guiando-a para cenipletax e ultimar a sua acção, assegurando-lhe
simultaneamente os Meios de guardar-se contraa as surprazas e pro-
teger-se contra 03 amprehendimentas do uni adversado activo
audacioso, e de manter a sua efficiencia.

Por. isso, no estado actual da construcção dos .navios do guerra
e do progresso de seus armamento, a. constituição das esquadras -
comprehende quatro elementos distinctos:

Um nueleo de navios couraçados, especialmente destinados ao
combate, e cujo choque com o adversa.rio decidirá do resultado •da
campanha;

Cruzadores-vedetas (scouts), de grau le velocidade, destinados tt
exploração o vigilancia á distancia, ao serviço de informaaties, -das
gomes dependem os movimentos da esquadrai e á protecção das fio-
tilhas do torpedeira,s ;

Navios torpedeiros para ' agirein . ein'adçao cOmbinada, com 09
naVios de combate, seja pretel,rendo-os ' contra os torpedeirãlkW
adversaa.io, seja consurárna,ndo sO ataclue dos coUraçadoinimigé's;.•

NaVies auxiliares para os diversos serviços aCcessOrins necessi- '
rios á ma,nutençãO, conservação, reparos o reaprovisionainentos
esquadra. Assentada, pois, a escolha do . typo de naVio de coinbab-,
restava completar a rernodelação do prográmma do 1904, nello

.fixando o typo e numero dos cruzdores-vedetas (scouts), torpedel:-
ros e auxiliares, na proporção exigida para a maxima efficiencia da'
esquadra e sem exceder á despeza do prograárna de ' 1904.

.0 progranorna do 1934 comprehendia tres cruzadoras-couraça-
dos de 9,5C0 toneladas, navios por demais .custosos para sarem cair,
Pregados nos simples fins de exploração, o que ilãO eram bastante;
firtes para serem considerados do combate.
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• O Serviço de exploração á distancia contacto com o inimigo
podia ser feito por navio: que Pão fossom t dispendiosos. no custo

e'ria conservação, caiu seriantaquelle,s.	 .	 , •

Estava aaturalinente indicado tua typo de cruzador dotado de
grande velosidade e de raio do acção Eulliciento, que lhes perrnit-
Esse destacar-se do gro.se da esquadra e approximar-so do inimigo,

•sem perigo do aprisionameato, e surficieatemeate artilhado para
poder agir contra navios não munidos de couraça, como os torpe-
deiros e auxiliares cio inimigo.

O estudo minucioso dos similares estrangeiros determinou a
escolha de um typo de cruzador-vedeta (scout) de 3.100 tonel' das
de deslocamento, munido de turbinas, com 26 1/2 nós de marcha

e 6.000 milhas de raio de acção.
Fixou-se o seu armamento em 10 canis de 4,7 pollegadas

•"e seis de 47 rs/„„ semi-automaticos e dons tubos de torpedos de
18 polleadas.
• Tendo em vista a archa 'tarefa e as difileoldades de um bom
serviço de exploração, a necessidade de sua coatinuidade para o
exito das operaçães da esimadra e a protecção necessaria aos tor-
pedeiros, o numero desses cruzadores extra-rapidos não podia ser
inferior a tres, que foi o fixado, em substituição dos ires cruzado-
res-couraçados do programma de 1901.-

- ASSIM COM / 03 couraçadas, essos crazadores sã.o os mais velozes

e o; mais poderosos dessa categori t, enodoado de muito os coage-

neres estrangeiro.
Na essolha, do arniamonto pira os navio:, predimilion o prin-

cipio da homozeneidade, esabelecendo-se a coa lição da unidade . de

.typos e calibres, afim do facilitar Os aprovisionamentos da munição

e a instrução do pessoal.

'Assim, assentou-se que os canhões de 4,7 pollog,a ias e 47"1 /•s dos
cruzadores, atirassom com a mesma munição que os dos coura-
çados, não tendo s'do possivel, infelizmente, estender essa medida
aos caça-torpedeiros, por não su000rtarem elles o canhão de 4",7
com 50 calibres.

O navio torpedeiro quem nossas condiç -Ses geographicas e as
necessidades tacticas e e3trategicas decorrentes da ligação intima
que existe entre a acção do couraçado e a dos torpedeiros indicam,
devia nece sariamente ser constituida por um typo do deslocamento
Fufficiente para nelle reunir os ca,raoteristicos que o tornassem apto
a navegar com os c.,uraçados, acompanhando a esquadra em suas
opera çies

Aia la, mais', era necessario que * esse typo de navio fosse bas-
tante poderoso para operar , com vant tgem contra os similares es-
trangeiros, que acompanhassem uma esquadra inimiga.

Essas considerações conduziram a fixação de um iypo do caça-
torpedeiro de 650 toneladas de 'deslocamento, com a marcha do
27.nós, munido de dois tubos de torpedos do 18 pollegadas, armado

com , dois canhões do quatro pollegadas e quatro de 47ps e dispondo
de um grande raio do acção, o que empresta uma grande auto-
nomia de movimentos. 	 .

, Esses caça-torpedeiros, que são um aperfeiçoamento do typo
snglez da classe Moer, são lambem os mais poderosos de sua classe
o categoria, tanto polo raio de acção como pelo armamento, sendo
a primeira vez que semelhantes navios recebem canhões de calibre
de quatro pollega,das.

Propositilmeate aio se ' quiz excedera Vehoeidade de 27 nós
para não prejudicar as qual,dades do solidez do navio e não
aluir o 321.1rtli0 de acção .

• Para satisfazer a proporcionalidade conveniento. para O inicie°
enceurnado e atteuder aos ser viços ,dessa classe de uaVioD numero
de Caça-torpeleleos foi fixado em 15'.'-•

Na categoria - de navios 'aoxili • tres, a • rismosl&acão do pro-
gramma incluiu um navio mineiro e um navio para o so •viço bydra-
graphico. Este, pela natureza dos seus serviços, não pôde ser con-
siderado como fazondo parte propriamente da esquadra de ,guerra.

O navio mineiro constituo uma necessidade capital para a im-
provizaçã•o molda da defeza local dos portos e certos pontos da
costa, de modo a tolher a acção dos•navios inimigos e concorrer di-
rectamente para 0 SUCC3SSO da defesa activa, a cargo da esitta,dra
pela inutilizaçio dos navios inim i gos atuns-idos pelas minas adrede
collocadas e pela influencia que, sobre os movimentos e combinações
da esquadra advorsa,i OXOPCOrá a existo:teia- dos campos de minas
submarinas.

Considerarani-Se . dois typos de. differentes deslosamentos, tondo
sido preferidos um-de 1.500 tono'adas, que po le ser utilizado como
cruzador.

Quinto aos subnia-rinos, que, no est tg,io em que se acha actu d-
uma-te a sua construção, não podem ainda ser considerados como
unidades autonomas susceptiveis de serem aggregadas a uma es-
quadra em operaç5es, força é reconhecer comtude que ellcs já
constitnein uni elemento de valyr, para a defesa da; costas e. prin-
cipalmente, d is Ir.S28 de operaçies, crescendo sua impirtancia
offensiva, quanto na proximidade dos portos e bases do inimigo, a
exem plo dos submarinos francezes em relação aos portos in ;tez%)
dt Mancha.

Por isso elles foram mantidos no programrna, não se tendo,
porém, assentado a escolha do typo.

Consistiu, portanto, a remodelação do programma de 1901, na
SUbStitlIk5,0 413 grapo lieterogeneo de ires coaraçados de 13M00 to-
nel ulas de dosi icannento e 19 milhas de marcha, e ires cruzadores-
couraçados de 9.500 imoladas com a marcha provavel tio 23 milhas,
por um nucleo homageneo de Ires c maça los de 19.230 tuneta Ias
e 21 milhas de marcha, do maior poder por si só que o grupo aos
seis navios reunidos do presrammt de 1901 e unia divisão extra-
rapida de ires cruzadores-scouts de 3.100 toneladis 023 1/2 milhis
de marcha ; os tres grupos II terogeneos de varias toroedeiraa
seis unidades cada um por uari, flotilha homogenea de 15 caça-
torpedeiros de 650 toieladas de deslocamento e 27 milhas de
marcha; do navio carvoeiro par um navio mineiro de desloca-
meato não maior de 1.500 toneladas; do navio escola por um navio
hydrographico de 1.200 toneladas.
• A soturna dos deslocamentos fixados para os navios do pro-
grumma de 1901, exceptuado o corvdeiro que não pôde ser con- •
siderado uma unidade militar, e calcalsulo em 330 toneladas, o dos
submarinos, alcançava o deslocamento total de 74.070 toneladas.

Considerando-se os preços correntes para os navios da mesma
classe, o custo de sua construção, incluidas as munições e arma-
mentos e °sentidos os submarinos, importaria, em 8.075.200.

Pelas modificações feitas, o deslocamento total dos navios do
prog,ramma elevou-se a 79.591 toneladas, tendo uru accreseimo do
4.621 toneladas.

Sua construcção importará em £7.982.700, isto é, menos
£ 902.500 approximiamente, do quo custaria a execução do prO- .

gramam 'de 1901.
Essa economia, no custo dos navios, torna-se ainda, maior si

se ajuntar a que resulta de sul manutenção e coiservação. Para

1
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., guarnecer os navios do progra.mma do 1904, seriam ,necessarios.
5.022 homens. Os do progranama do 1907 apenas exigem 4.730,
como demonstra a tabella seguinte, organizada segundo as médias
das lotaçê'es adoptadas para os typcs . de navios equivalentes nas
marinhas ingleza, americana, allemã, franceza e japoneza, da
qual resulta uma diminuição de 300 homens.

3 couraçados a 700 homens 	 	 2.100
3 cruzadore-couraça,dos a 600 homens 	 	 1.803
6 caça-torpedeiros de 400 toneladas a 62

homens 	 	 372
6 . torpe loiros dei30 toneladas a 30 homens 	 189
6 torpedeiros de 1- 0 toneladas a 20 homens	 120
1 navio-escola 	 	 300
1 carvoeiro 	 	 159

11n•nn

Total 	
	

5.022

3 couraçados a 900 homens 	
	

2.700
.3 cruzadores-scouts a 230 homens 	

	
780

15 caça-torpedeiros a 72 homens 	
	

1.080
1 navio mineiro de 1.500 toneladas 	

	
100

1 navio hydrographico 	
	

70

Total 	
	

4.730

"uanto a despeza na conservação de material cila é evideate-
tiente menor para a espadra modificada, porque os cruzadores.
couraçados, cuja conservação é tão dispendiosa ou mais que a dos
couraçados, foram substituidos por navios cuja conservação é consi-
deravelmente mais barata, sondo a economia d'ahi resultante suffi-
ciento para custear o pequeno augmeato decorrente do augmento,
dó pOder offensivo dos 'couraçados o . dos caça-torpedeiros, dei-
:cálido ainda Margem.. Accresce que a • homogeneidade completa
dás navios do .prograinina modificado tora • sua conservação muito
mais barata do que no Caso do muitas classes diferentes, como no
programnfa de 1904; devido á facilidade dos aprovisionamentos em
gros'sõ e a-possibilidade de sua existencia em deposito, servindo
indistinctamente para todos os da mesma clasie.

- Não obstante essa diminuição de despeza, fa.cil é verificar que
poder ofensivo da esquadra cresceu con ...ideralvelmente com a

modificaçiles efectuadas.
Graças á homogeneidade dos grupos que a constituem,- á força

e'resistencia do seu nucleo couraçado, á previsão , dos meios de
vigilancia e exploração á distancia, á existencia de uma flotilha de
.poderons torpedeiros, a esquadra cujos elementos, substituiram a

prograrnma ailudido,.coestitue, no act ..ial estado das construc-
çties navaes, a . combinação,tactica e estrategica dotada do rnaximo
poder -ofensivo e defensivo, que é possivel realizar-se com os
recursos a ella destinados.

A esquadra do programma de 1934 comprehendia cinco cate-
gorias de navios.

Resulta uma heterogeneidade impropria para a acção em
conjuncto prejudicial á cohesão indispensavel a toda a força orga-
nizada e que tornaria mais diffic;1 sua conservação 0 aprovisiona-
mento.

A remodelação do programam doutou essa e-3quadra de urna
tornogoneidado absoluta, constituindo-a unicamente com tres cate-
gorias de navios, correspondendo cada um a uma dada funcção
couraçados, cruzadores extra-rapidos o caça-torpedeiros, dotados
de caracteristicos taes que sua acção pôde exercer-se concurrente

_	 •	 7.
ou isoladamente sem impocilhos mutuos, e sem enfraquecer o nu-'
cleo combatente.

Onde, porém, as vantagens das módificaç3es patenteiam uma,
superioridade considerarei é no confronto do poder ofensivo o de-
fensivo.

A simples comparação entre o poder da perfuração dos grossos
canhõos e a resistencia das couraças, combinado Com a superiori-
dade de marcha, indica que os 'Lues navios do typo Minas Gerctes
seriam suficientes para bater todos os seis navios dos dous grupos
de unidades do nucleo couraçado do programma de 1904: .

Esse nucleo, falto de coliesão por ser formado por doas grupos
heterogeneos, cujos diferentes valores militares e desiguaes cara-
cteristicos impunham differ.mtes processos e differentes -distancia
de combate, constituido por navios inferiormente artilhados em
relação ao Ninas Gera:: e dotado do protecção insufficiente nos ex-
tremos e acima da linha d'agua, não dispondo de um armamento
médio de tiro rapido e sem protecção para o armamento ligeiro,
foi substituido por um nucleo couraçado homogenoo de Ires
navios do 19.280 toneladas, datado de grande mobilidade, reali-
zando o maximo poder offe.nsivo até hoje atingido em um grupo
de Ires navios, poderoso bastante, para, em identicas condições
technicas o rnoraes, bater a quatro Dreadnought reunidos, ou para
medir-se com vantagem contra igual numero dos mais poderosou
navios de qua,esquer marinhas, actualmente projectados.

Pelo programma de 1904 d serviço e exploração e de contacta
teria de ser desempenhado forçOsamente pelos cruzadores-Coura-
çados de 9.500 toneladas, visto como elle não compreherulia cruza-
deres extra-rapidos proprios para esse serviço e os navios torpe,.
deiros eram demasiado pequenos para tenta- emprehendel-o.

Mas, como se pretendia 'que, simultaneamente, elles servissem
tamboril para o combate e para o corso, pois que os simples fins' da
exploração e de contacto não exigiriam para esses navios nem una
tal deslocamento, nem a sobrecarga, de couraças prejudiciaes á sua
velocidade e elevadoras do seu custo, é claro que alies teriam do
servir ora para um ora para outro fim; com prejuizo de todo.

Dada essa multiplicidade de fuucções, é difficil prever qual
seria o papei que lhes estaria, devidamente assignala.do nas opera-
çêes que emprchendesse n, esquadra e o .destino que lho daria o
almirante no Comando dessas operaçiies, si o de vigiar o inlinigo
e informal-o dos seus movimentos, si o de destacal-os para exercer
o corso, si o de estar com os couraçados para combaterem juntos.

Nos dous primeiros casos enfraqueceria o seu corpo de batalha,
privando-se do concurso que, por principio e não de facto, a alies
se attribuia poder e dever prestar, ou privar-se-Lia, no íegundo
caso, dos eselareciMentos e informações indispensaveis aos Seus pro-
prios movimentos, e dos resultados, aliás discutireis, do corso que
emprehendeJSCM.

Não seria essa, de resto, a unica, nem a menos importante
causa da perplexidade advinda para a direcção das operaçies de
guerra da hybridez de semelhante typo de navio, cuja diferença,
de caracteristicos tactiCos e inferioridade do poder ofensivo e
defensivo em relação ao dos couraçados, não permittiria em uma
acção commum obter, com sua cooperação, o xinxim° efeito,
mercê da maxima intensidade de golpe.

Esse maximo efeito desejado, objecto primordial e final de
toda a tact i ca e estrategia., já as modificaç3es introduzidas no Pro-
gramma naval haviam assegurado na composição do nucleo cou-
raçado, dotando o com a maxima energia ofensiva comnativel.



Sabbado . 6	 "MARIO OFFIcIAL	 Novembro 1909	 800:3

com o estado actual das construcções navaes e muito superior á que
' poderia sor obtida pela reunião dos seis navios couraçados do
prograrnma de 1904.

Por meio dos tros cruzadores extra-rapidos de pequeno desloca-
mento, afias asseguraram igualmente à essa esquadra a execução
permanente de um bom serviço de oxplora,ção e de contacto sem

• projuizo da constituição do corpo do batalha e sem diminuição de
•saa força total prevista.

Occorro ainda que, pela elevação do deslocamento dos caça-
torpedeiros a 650 toneladas o augmento do seu numero a quasi o
triplo do que estava consignalo no progra,mma do 1901, se torna
possivel, cai casa de emorgencia, fazer esses navios concorreram
áquelle serviço como auxiliares dos ei:uzadores, o que no se podia
esperar dos seis caça-torpedeiros do 400 toneladas do programma
em vista do seu pequeno deslocamento o do seu numero reduzido.

. Representados unicamente por seis caça-torpedeiros, os ele-
mentos torpedicos do programma do 1901 capazes de acompanhar a
esquadra eram insufficientes, pois não se.poderia contar, para as
operações qua cila emprehendesse, com as torpedeiras de 130 e 50
toneladas, destinadas evidentemente á defesa inovai dos portos. ,•

Dada a contingencia do uma guerra, uma esquadra que ompre-
bonda opera,ções contra o nosso littoral, não deixará do fazer-se
acompanhar por uma flotilha de navios torpedeiros bastante mimo-
rosa para assegurar a indispensavel vigilancia em. torno dos seus
couraçados e contrariar a acçã.o dos navios similares da defesa.

O grande trajecto a que a nossa posição geog,raphica obrigaria
esses navios o a difficuldade em que alies 53 encontrariam para
frequentes reaprovisionamentos, exigindo typos proprio3 ás grandes
na,vegaçies e de um raio de acção mais dilatado, indica.claramente
que, para esse mistas, serão preferidos os caça-torpedeiros dos
maiores deslocamentos existentes.

Ora, não se poderia razoavelmente esperar que os seis caça-
torpedeiros do prograsnma do 1904, agissem com success° contra
'Les adversarias, superiores tanto no armamento como na resis-
tancia.

E desde que os caça-torpedeiros, postos Ora de combate, fossem
reduzidos á inutilidade, os seis torpedeiros de 130 toneladas tornar-,	 ....	 .	 •	 .
se-iham a seu turno inuteis, retidos nos portos sem poder-se aven-
iurar a sortidas, pelo perigo de aprisionamento pelos caça-torpe-
deiros victoriosos do alivensario.

Assim, á fraqueza o inconsistencia do 'corpo de batalha o
incerteza' e . instabilidade dos • meios de exploração e do contacto.
vinha ajuntar-se, no progiamma, uma defielencia manifesta do

i
s

elementos torpedicoS.
, Com a substituição dos 'ires . grupos . hoterogeneos de navios

.torpetleiros por., uma flotilha homogenea. do . caça-torpodeiros de
650 toneladas, apta a acompanhar a esquadra em suas .operaç3es
no alto mar e superior em poder a qualquer passivo' , reunião' do

, navios torpedeiros nas nossas aguas, ficou a esquadra dotada com
uma poderosa offonsiva e defensiva torpedica rine alia não tinha e
que attende razoavelmente ás necessidades da guerra na,val de
hoje. •

Os progressos effe,ctuados na construcção das minas submarinas
no seu Manejo teem tornado esses engenhos do nana evidente . utili-
dade na guerra naval, tanto para a offensiva como . para a
defensiva.

Accondicionadas em grande quantidade em um navio . apro-,
prias/o, cilas permittem inoprovizar rapidamente a defesa de um

dado ponto da costa, 52D3 exigir outros recursos que os do navio que

/ as transporta.
No nosso caso a utilização de semelhante Meio de defesa assumo

uma iinportancia especial, em virtnda da grande extensão das
nossas costas e da impossibilidade de assegitrar a gari, defesa per-
manente.

Como auxiliares nas operaçõas offensivas e defensivas de uma
esquadra, ainda as minas submarinas estão destinadas a prestar
relevantes serviços, como se evidencia das operações praticadas
pelos navios mineiros na ultima campanha naval.

OS successá obtidos pelas minas submarilas nessa guerra, o os
aperfeiçoamentos que a experiencia fez realizar, determinaram as
principaes marinhas a incluir nas suas esaua,lras varies navios mi-
neiros.

A remodelação effectuada no programma, viu facultar á es-
quadra a uti/ização de mais osso meio de acção, substituindo o navio
carvoeiro por um navio mineiro.

Todos os navios, cujos typos foram fixados, são mais piderows
o toem os seus ca.racteristicos essenciaes superiores aos navios simi-
lares das outras marinhas.

Tacs foram, Exm. Sr. Presidente, as considerações (lá tive
honra do apresentar ao vosso elevado eriterio, baseadas nus sãos
plincipios da doutrina naval e em face da experiencia da guerra, o
que vos determinaram a me ordenar a oxecução da remo lelação
do programma naval do 194, autorizada pelo Congresso, de acefirdo
com as bases expostas.
. Em virtude de vossas ordens e conformo vos expia no meu pra-

cedente relatorio, Icgo na inicio da administração, foram encetadas
negociações no sentido do fazer sustar a construção dos tre3 cotim
siados do 13.000 toneladas encommendados pelo Governo pass Ldo
firma Sir W. G. Armstrong, Whitworth Cs, Ltd., afins de dar
tempo ao estudo das modificações a introduzir no programina. naval,.

•
e levai-as a effeito sem prejuízo para o Governo.

-Essas negociações surtiram bom resultado, tendo o Governo
conseguido que os • constructores substituissem os ires navios do"
13.000 toneladas, já começados, por outras de 19.280 .toneladas,
sem pagamento do indemnização, embora o trabalho tivesse do ser
suspenso até a approvação dos planos dos navios, mediante, a pre-
ferencia para a construcção dos crazajores-scouts a inclair-53 no
program ma .

- Tendo sido assentadas as bases para os projectos dos novos na-
vios, pediu-se aos constructores que •enviassam os respectivos planos
e propostas, de accôrlo com as indicações do; Governo. .

Recsbidos es destinados aos couraçados o aos scares, foram elles
cuidadosamente estudádos e examinados por novo engenheiros na-
vdes, olá° Officiaes generaes e tres ' offiCiaes superiores, a cuja cri:-
tica foram submettidos e aos quaes se recommendou apontarem as
alterações que se lhes - afigurassem neeessarias e exprimir uma Opi4,

nião a respeito.
•Por unanimidade do opiniões, attendidas certas alterações de

detalhes, fora,mapprov:a.dos á planos ápres'ontados.

• Em ' consequencia, lavrJu-se, nesta Capital, a 20 do fevereiro
com a firma Sir W. G. Armstrong Whitworth C°. Ltd., um coup!
Irado supplementar ao originai de 29 de julho de 1900, para a econ.\
strucçã,o de tres couraçados de cerca de 19,280 toneladas, em.su$1,.
stitnição dos tres couraçados do 13.000 toneladas a que se reforik
aquello contracto.
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Ajti.stou-se: spara, cada couraçado, oqoreço de L' 1.821.400oseja
01,47 par tonelada, que compara favOra,velmente -cbm' os preços

dos navios similares das grandes marinhas.
O preoo do couraçado inglez Dreadnanylit de 17.900 toneladas

iMportou em .2 1.813.100;seja, -C 101,23 por tonelada.

Entretanto, os couraçados brazileiros deslocam mais 1.350 tone-
ladas, possuem mais uma torre com deus canhões de 13 pollegadas
o dispõem de urna bateria secundaria consideravelmente superior
em numero e calibre de canhões, teem maior área couraçada, um
raio de acção de quasi o dobro e a mesma marcha.

Em r&ação ao preço do novo couraçado allemão Erzat.: Blyern

a comparação ainda é mais favoravel ao couraçado brazileiro.

O Erzatz Bayern desloca 17.900 toneladas e o seu preço é de
, 1.836.000, soja 102,6$:contra 94,47 do Minas Gemes, sendo que
o Erz,atz, Bayern anda unicamente 19 milhas, isto é, menos tres que
o Minas Geraes, e tem canhões de menor calibre (11 pollegadas).

O contracto original, pelo qual tinham sido encommendados os
'Ires couraçados de 13.000 'toneladas, estabolecera, a entrega desses
atavios dentro do prazo de dons anaos e meio.

Considerando que a vin.la simultanea, dos iras navios viria pro-
duzir um salto brusca, acarretando sSrias difllouldades em prover
aos meios de guarnecei-os e mantel-os, deliborastes espaçar os prazos
para entre,:a dos navios, de modo a dar tempo a nos apparelhar-
mos convenientemente para tripolal-os com pessoal idoneo e reunir
os meus necessarios á sua conservação.

Assim, assentou-se que a construção do terceiro encouraçado
só seria iniciada apOs a entrega do primeiro, devendo sua quilha
'ser assentada no dia da entrega do Minas Gemes.

Essa medida, imrosta, aliás, pelas necessidades da admiais-
tração, trouxe a vantagem de diminuir os eacargos annuaes do
Thesouro, com o pag smento das prestaç5es dos navios, di'atando-os
por um prazo maior o peemittiado reservar para a construção dos
demais navio 3 neeessarios, uma parte dos recursos disponiveis.

Do progr marna de 1904 só tinham sido encommendados, pelo
Governa passado, os tres couraçados de 13.003 toneladas.

A asauadra, porSm, não podia considerar-se constituida unica-
mente com ese nueleo de encouraçados, ao qual faltava a coadju-

' va.ção das unidades indispensaveis á sua acção — os crozadores
rapidos e os torpedeiros.

• Mantidos os prazos para a entrega dassaelles navios, tornar-
•se-hia por dema's oneroso ao Thesouro a encommeada - das outras
unidades compreheodidas Mo programam, e cuja preSença era ilidis-

: pensavel.

Os pagamentos das prestações dos ires couraçados de 13.000
toneladas importariam em u na desseza de .2 213.200 dentro da
penedo de dois annos o meio, na média de e 1:085.00 por anuo.

Ajástada a entre,ga, do 3 novos couraçados de 19.200 toneladas
para prazos mais dilatados, a despeza média, animal ficou reduzida
.a 2 1.155.000, produzindo uma differeaça arnual a menos de
2 530.000.

Essa differeaça permittiu a encommentla de urna parto dos
outros navios indisponsavels, isto é, os cruzo.dores-vedetas (secais,

• e os caça-torpedeiros, cuja vinda teria de ser adiada para.após a
, entrega dos cotiraçados, caso prevalecessem os " prazos estabelecidos
pelo coatra,cto original de29 de julho de 1906, acarretando no final
do quatriennio um augmento relativo do despeza

	 •

.A vinda desses navios era Indispeasavel para dotar de prompto
a esquadra cm as unidades cuja falta; Mais se fazia sentir,proporcio-
nan.do simultaneamente uma boa escola 'do adestramento do -
pessoal, que, praticando em imodernos navios de pequeno porte,
melhor se prepararia para guaraecer e manejar os grandes cou-
raçados.

Assim, em (hedionda ás vossas ordens, a 11 de maio lavrou-se
contracto com a firma constractora dos couraçados, pa7a a coas-
trucção de cruzadores-vedetas estra.-rapidos, typo mut—de accôrdo
com Os planos, estudos e indicações do Governo, tendo sido deixado
o contracto para a_construcção . do terceiro navio do grupo, para sor

lavrado após a entrega dos. doas primeiros, afim de não sobrecar-
regar a despeza.

O preço ajustado para cada navio foi de e 328.500.

Serviu de base para o . ajuste o preço dos scouts, typo Aclvenlnrs

da marinha ingleza.
O custo do scont inglez importou em e 270.263 sem o armas

.mento computado em 45.000; verifica-se, pois,que o preço da tone-
lada foi aoroxi madamente: 91,4.

Os navios brazileiros, porém, daslacam mais 160 toneladas, são
de construção mais reforçada, afim de permittir um armamento
muito mais poderoso que os scouls inglezes, teem maior marcha o
são munidos de turbinas.

" Sendo absoluta na esquadra a camisola de navios torpedeiros,
não dispondo nós naquella °ocasião de um unico navio dessa classe
capaz de prestar sesviças, resolvestes proceder, quanto antes, á
acquisição de alguns desses navios.

Recebidas propostas das firmas William Breardmore Ss Co.,
Yarrow & Co., J. Thornyeroft o Schichau & Co., foram &las fran-
queadas, corno as dos navios anteriores, ao estudo o exame de urna
commissão composta de almirantes, officiaes- superiores e enge-
nheiros na,vaes, aos quaes . recommondou-se emittir opinião a
respeito dos typos, preços e propostas apresentados.

Dessas opiniões, 12 foram fas-oraveis á proposta Yarrow Sz Co.
urna a proposta Thornyeroft e urna á, proposta Schichau, não tendo
a proposta Breardmore obtido nenhum voto.
• Concordando com a opinião da maioria foi dada preferencia

proposta de Yarrow por ser a mais barata e apresentar o melhor
typo 'do ni'vio.

. Tendo-se =seguido no ajuste do preço para os navios pro-
postos uma redução de csrca de 10 slo, o que permittiu realizar
uma , economia de 2, 70.090, abaixando-se 'ao " miniino Possivel,
lavrou-se c:ntracto, nesta Capital; sa,2 de abril, com a firma
Yarrow, para .a nnstrucção de 10 caça-torPedelros de 650 tone-
ladas, deixando-se o contracto para a caustrucção dos cinco res-
tantes para a entrega dos 10 primeiros.

O custa estipulado para cada navio fal de C. 73.000, sem o ar-• •
mamento e munições, que foram contraetados separadameato com
a firma Armstrong para os quatro pa:meiros navios pelo preço
total de. 38.014 sondo 2. 9.511 para cada n trio.

A construção do terceiro cruzador, do navio • mineiro ca dos
submarinos deve ser ordenada no proximo exerAelo, em yhta, da

terminação da despeza com a constru'çio dos dous cruzadores
.Bahia e 1Zio,(71:and,,! do St .4 e dos , sete c ç' a-t3.rpe. deVro's

auhy' , Ama:mias, Ma tio-Grosso, Rio Grande do Norte, Atag.)as e

•Paraltyba, que já, estarão entresurg
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.140 — DE 4 DE e:OVEMEIRO DE 1908

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. João Ro-
drigues do Lago, juiz de direito da comarca do Alto Acre,
um anno de licença, com dons terços dos vencimentos, para
tratamento do saude
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanciono

'a resolução saguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

conceder ao Dr. João Rodrigues do Lago, juiz do direito da comarca
do Alto Acre, um anno de licença, com dons terços das vencimentos,
para tratamento de sande ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1909, 88 da Indepondencia
o 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.633— Dg 28 DE OtiTUDRO DE 1909

Concede autorização á Soutlb American Railway Constraction
Company, limitei, 'para funceionar na Republica

O Presidente da Republico, dos Estados Unidos dol3razia atten-
dando ao que requereu a South American R tilway Construction
Company, limited, devidamento representada, decreta

Artigo unico. E' concolida autrrização á South American
Railway Crmstruction Comp2ny, linzited, para funcionar na Repu-
blica com os estatutos que apmsentou, media.ate as clausulas que
a este acompanham, assigno.d ts polo Ministro de Estalo da Aari-
cultura, Industria e Cammercio, o ficando a mesma companhia
obrigada a cumprir as formalicla [es exigidas pela logislaa•ão em
vigor.

Rio de Janeiro, 28 de oatubro c: e 1999, S8 a n 'unjo rcia o
21 0 da Republica,.

NILO PEÇANIIA.:

Caniido Ro Ir gtes.

Clausulas que acomp:.nIrtm o de'er3tn n. 7.033, desta data

A Smith American Railway. Construction Cenzpany, limitei, é
obrigada a ter um represent int° no I3razil com plenos e illimi-
tados poderes para tratar e definitivarante rcsalvor as questões
que 93 suscitarem, quer com o .Gaverno, quer cem particulares,
podendo ser demandado e receber citação inicial pela companhia.

• -Todos 03 actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uniu-
. 'anate. á,3 respectivas, leis e ragulaMelltaa O t jurisdicção do seu
trihunaea lucliciarios ou administrativos, sem que em tempo algum
possa a ri,forida;a3inpanliii realahlar qualauor excopção ansiara
.0m seus estatutos, cujas dispciaçõas não„ poderão servir dcabase
para qualquer reclamação cancerneate á, execação das obras ou

• serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualaucr alteração
que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser-lhe-
ha cassada, a autorização para funcionar na Republica, si infringir
osta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prajuizo do prin-

cipio de achar-se a companhia sajeita as dispasiç3es do direito
nacional que regeria as sociedades aasonyinas.

V
• A infracção do qualquer das clausDlas para a qual não esteja

-cá-minada pela, especial, sarmt punida com a multa ,de 1:030 a.
5:000$, o; no caso de reincidenia„ pela cassação da autorização

. concedida pelo decreto, em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

R'o de Janeiro, 28 de outubro do 1039.—A. Cindido Rodriyues.

Eu; abaixo assigna • lo, traductor publico o interprete cammor-
cial juransentado da nra,ça do Rio de Janeiro, por nomeação da
meritissima Junta Cornmercial da Capital Federal.

Certifica Pele presente, que me foi apresentado uns documento
escripto no idioma inglaz afins de o traduzir para o vernaculo, o
que assim cumpri em razão do meu orneio' e cuja tra,ducçãO é aseguinta:

TRADUCÇÃO
Leis das companhias de 1862 a 1900

COMPANHIA LIMITADA POR ACOES

211cmorandum de As3ociaçao da «South A»zerican Railway Constrit.
. ction Company, limited»

1 O nome da companhia d South American Railwáy Constru-
etion Company, limi(e&

2. O escriatorio registrado da companhia será na Inglaterra.'
3. 03 fins para os quotas S3 &Institue companhia são:.
a) Construir, executar, levar a cabo, montar, melhoraratra-

balhar, comprar ou adquirir, por outra fórma„ arrendar, dcasen-
volver, adránistrar. gerir ou superintender na America do Sul o
alhures, obras publicas e scrviças de utilids.de publica do to la
sorte, expressãa esta que no presente meniorandum abrange es-
tradas do ferro, companhias da carris, (locas, portos, cács, p Moa,
calmes, reservatorios. terraplen tgem, irrigação, 1-puni°, me-
lhoramento. esgotos, drenagem, agua, serviço sanitario, g (2. 'luz
sdectrica, telephana, t lega apito, forneci p ani(o de força °Intrica,
(obras), (ensinas e trapiches, mercad ,s c edificlOs pila ticos o todas
quaeaquer outras obras ou trabalhos de utilidade publica, e em

•ligação com qualquer doa fins supramencionados, requerer, com-
prar ou adquirir de outra fórma„ contractos, decretos ou conces-
sões de Construção, execução, montagem, melh oram:lit.), gerancia
-administração ou superintendencia de obras publicas on outros ser-
viço.; do utilidalo geral ou a enes reforentes, c emprehender,
executar, dispor, subcantractar, ou tirar partido dos mesmos do
algum outro modo qualquer.

b) Conslruir, erigir, manter o melhorar ou auxiliar e con-
correr para a construcção, erecção, conservação o melhoramento
do estradas de ferroa linhas de tramways, 'obras de captação do
avia, poços, molh s, trapiches, camaras frigorificas, mataalouras,
e liados publicas ou partieultres, arques, -tolo 'ranho, obrai do
electricidade, dg gaz, machinas e outros, bem como suas appli-
cações.	 ,•

c) Promover, fazer, provêr, adquirir, tom* de 'arrenlainento
ou por contracto, arrendar, outorgar direitos de ptssagein, traba-
lhar; usar o disper de vias ferroas, de linhas de bonda. cursos do
agua o outros' caminhos e Coatribuir 'Para as deSpezaS do 'obten?ão,
aprovisionamento, a.cquisição, exploração e uso dos mesmos.

d) Erigir, construir, assontarl ampliar, demolir. reconstruir,
alterar e manter quaesquer ódiflcios, otlIcirias o Machinas 'fedes-
Mios ou convenientes ao; negoeios da companhia.

e) Adquirir por compra, ou de outra forma, fazendas de gado o
de criação do carneiros, o explorar o negocio de criadores, mar-
'chantes, negociantes do pelles, curtidorea e dapoaitarios em geral,
preparadoras de carne em conserva, negociantes de conroa, penda,
sebo, gordura, banha, miudos e outros produtos animaes.	 • •

f) Ernaregar dinheiro na aquisição ou mediante a garantia do
terras livres o foreiras, 'gado' abatido ou em pé, estaçõea, lã, trigo,
milha, gado, productos em geral, mercadorias o outros bens na.
America do Sul os alhures, o vender, melhorar, serie, arrendar,
utilizar, dispor e negociar com õsses -bens O. • no que respeita:terras,
desenvolver as recursos das mesmas, roçando, drenando, cercando,
abrindo caminhos, explorando, plantando pastos, construindo ou
melhoraalo, estabelecendo e , pianpovenda irarnigiatçã,3 o. estabele-
cendo cidades, .villas e povoaçoes. --

g) Cultivar terras e propriedades, quer pertençam companhia,
quer não, e desenvolver os recurss das mesmas.dronando, roçando
cercando, plantando, fazendo Pastos, cultivando, construindo ou
melhorando as mesmas. '	 •

71) Requerer, comprar, tomar do arrendamento ou em troca,
alugar, ou adquirir por outra forma qualquer propriedade ou
interesse, terras, canstrucções, favores, direitos, privilegios, con-
cessões, patentes, privileaios de invenção, liceaças, inventos, pro-
cessos secretas ou informaç3es secretas com respeito a qualquer
inveato, machinas, pateates, installações, genro do commercio,
bens moveis ou ima-soveis do qualquar espacie, necessarios ou coa-
Vnientes aos neaoctos da companhia, e usar, desenvolver, negociar
e tirar partido dos mesmos.

i) Fazer arranjos com qualquer governo, ou autoridades muni-
aipos, Maus, que -posa Lm parecer conlucentes aos fins da conspa-
nhiap.0 a qual muar delle3, e obter de qualquer desses governos ou
-autoridades, direitos, privilegios ou concessões .quo a companhia
possa julgar do - convenidndia . 0!itál."; e:éPlol'ar; exercer fe . dmixprie

-esses arranjos, direitos, privilegios o concess3es, ou vender, arrch-
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dar, dispor ou negociar de 'qualquer outro moio com eses arranjos;
direitos, privilegios e concessões.

) Emittir mediante comanissão, subscrever, tornar. adquirir
e -possuir, vender, trocar e negociar em Re038, titUi0S, obrigações,
debeatures ou outros titules g arautidos de qualquer govesao. auto-
ridade publica, municipal ou local, ou compauhla publica, e. formar,
promover e auxiliar ceimp mulas, syndicatos e seeiechde; do tola a
sorte, e d ir qualquer garantia o responder pelo passa :mento de
dinheiro ou pela execução do qualquer obrigação ou emai'aZa, e
explorar operações financeiras e bancarias de toda a soste.

Negodiar empresthrios e trabalhar corno ageutes do em-
prestimo, pagamento. transmissão, cobrança e emprego de di-
nheiro, o da gerencia dos bens.

1) Empregar e pagar peritos, agentes, e outras pessoas, so-
ciedades, companhias ou corporações, e órganizar, moatar e des-
pachar expedições para investigar, explorar, elaborar rolatorios;

' fiscalizar, estudar, explorar e desenvolver terras, propriedades
ruraes, districtos, territorios e propriedades, quer pertençam á
companhia quer não, e colonizar e auxiliai' a colonização das refe-
ridas terras, propriedades ruraes, (listrictos, territorios e pro-
priedades e promover a emigração ou immigraga para tal fim, e

. a ;jantar e pagar ou contribuir para as (lespezas a isso relativas e
de outro modo qualquer ,auxiliar a quaesquer pessoas ou com-
panhias que investigarem, adquirirem, explorarem, construirem,
minerarem ou deseavolverem de outro moio qualquer as referidas
terras, propriedades rumes, districtos, te,rritorios e propriedades,
ou que desejarem.

m) Estabelecer ou promover, ou concorrer para o estabeleci-
mento ou para a incorporação de qualquer outra companhia cujos
fins abranjam a acquisição ou tomada de todos ou quaesquer dos
activos e responsabilidades das mesmas, ou que de qualquer

- modo si considerar vantajoso, dirocta ou indirectamente, aos fins
' ou interesses da companhia, e adquirir e possuir acções, titulos ou
obrigações das mesmas, e garantir o pagamento de dividendos,

•" juros ou principal, sobre acções ou obrigações de qualquer dessas
companhias.
•' n) Comprar ou adquirir por outra fórma o explorar todos ou
qualquer p arte dos negoeios e bons de qualquer pessoa ou -com-
panhia, ou as acções ou titulo s de qualquer companhia que explore
negocio que a com panhia estiver autorizada a explorar ou, que
possuir propriedades que convenham aos fins da companhia, e
assumir as responsabilidades do qualquer dessas pessoas ou com-
panhias, e pagar pelas mesmas dinheiro do 'contado ou emittir

• acções ou titulos ou obrigações da companhia.
o) A ,sociar-se ou entrar em qualquer áccordo para partilhar

lucros, união do interesses, risco conjuncto ou cooperação ou
agencia de al,suma companhia, firma ou pessoa que explorar ou se

, ocupar, ou estiver cru vias de explorar ou de se ()empar, ou
' , tratar de qualquer negocio ou transacção dentro da alçada da Com-

pullia, ou de qualsiter negocio ou transacção suseeptivel de *ser
explorada com va,ntagenidirecta ou indirecta para a companhia,

, e tomar ou adquirir de qualquer outra farina e possuir acções' ou
, titules das mesmas, e subsidiar ou auxiliar de outro qualquer
modo a qualquer dessas companhias, e vendes, possuir. reemittir,

"com ou som garantias, ou negociar de outro modo qualquer com
essias itCçõ03, titules ou obrigações..

. p) Vender, arrendar, trocar, resgatar, melhorar, gerir, desen-
volver, hypothecar, dispor, utilizar ou negociar de outra fôrma
qualquer com a empraza o bens e direitos da companhia, ou com
qualquer parte dos mesmos, pelo preço que a companhia enten-
der.especialmeate com acções integralizadas, no todo em parte,
deb.mtures on debentures•stock integralizados no todo ou em parte ou
obrigações, integra lizadas no • tolo ou em parte, ou boas de qual-
mor outra, companhia, e dividir, essa parte ou partes, do modo
, que a companhia determinar, do produto da compras quer seja
em dinheiro, acções ou outro :titulo equivalente, que possa .cai
qualquer tempo ser recebido pela companhia, em virtude da venda
ou de outra op,.ração feita co.n tolos ou parto dos bens pra-

,priedade, atreitos e direitos da companhia entra os socios da cern-
ia:anta, a titulo de dividendo ou bonnificação na proporção
das acções que possuirem ou das quantias .p tgas sobre as suas
respectivas acções, ou negociar de outro qualauer modo com os
mesmos, da fama que a companhia determinar. E 03 poderes

, contido.; neste para zrapho, serdo °saraiveis, quer no caso de liqui-
dação da, coinpanida, quer não.

g) Re •st'ibelecer e promover, ou concorrer para : o estabeleci-
'mento e orgainizaçõos do associações, companhias; • syndicados o
emprazas de to la a sorte, e garantir por meio de sub;cripção ou

'por ontra"farma., taniada, de ,qualquer parte do capita,' de qual-
•quer dessas associações, companhias, synlicatos ou emprazas, a
. pagar ois receber qualquer caálTniiSão, corretagem ou outra re-
sinineraiçã"C com respeita' a tais operiçõeS.

rS Comprar ou adquirir por,outra qinlquor poma, e possuir,
. admitido, ,collocar ou vendar oa nesersiar de Outro • dido' em":títa-
:los; anões, ti ;Untares e "oSrigações de • toda "a sorte, e dar qual- •

• quorgarantia; Oird respeito aos mesmas: ou fazer quãesqtier "outra s

operações cana referencia a "quaesquer, fitados, noções, debentur:s
ou obriaa,sões.	 •

s) Tomar emprestado ou levantar dinheiros para negocias da
companhia .

Ilypotheca,r e gravar a empraza e todos e quaesquer dos
bens moveis ou immoveis, presentes e fatures, e todos e games-
quer capitaes a realizar da comia:tolhia, na °ocasião, emittir de-
bent uru, ti mios de obrigação hypothecaria e debentures-sloch,
paga,vois ao portador ou não, perma lentes, resga,taveis ou re-
miveis.

u) Sacca,r, acceitar, endossar, descontar, passar e criando
lettras de cambio, notas promissorlas, debenttres, conhecimentos
e outros instrumeatos e titulos nezoektveis oli transferiveis.•
• v) Emprestar e aflautar dinheiro a qualquer pessoa ou com-
panhia sem garantia, ou mediante as garantias o condições, e
su:eito aos termas que julgar conveniente.

to) Em geral explorar e emprehender qualquer negocio,
empreitada, transacção • ou operação, mercantil, com no-
ciai., financeira, fabril, industrial ou outras (ille não de seguro do
vida, que um capitalista qualquer possa individualmente fazer o
executar.

x) Distribuir °atro os soclos," em aspe -cie, qualquer propriedade
da companhia, ou o producto da venda ou aliciação de qualquer
propried ide da companhia, ou o prolucta da veada ou alienação
de qualquer propriedade da compaahia, e para isso distinguir e se-
parar o capital dos lucros, de moio, porem, que não seja distribuida
quantia alguma ou bem, importando em redacção do capital, sem a
sucção (Si houver) na °ocasião, exigida por lei.

É) Pagar as custas, contribuições o despesas preliminares o
incideates á formação, estabelecirne ata e registro da companhia, e
remunerar quaessaer pessoa; por serviços prestados ou a prestar
na subscripçãa ou tomada, angari tção ou auxilio prestado para
conseguir tomadoros ou sabscriptores, ou para collocar, subscrever:
ou aju lar a collocar ou a subscrever quaespor acções, dobe:si-ares,
debentare-stock ou outras obrigações da companhia, ou relbreates
á organização ou formação da companhia ou á gOitft) dos seus ne-
gocies.

a) Conseguir que a companhia seja registrada, incorporada,
ou constituida na devida forma, si for necess trio ou conveaiente,
de accordo Com as leis de qualquer colonia ou dependeneia do Reino
Unido ou em qualquer polz estrangeiro.

z,t) EsSabelecer o auxiliar ou ajudar a qualquer estoboleci-
meato e vir em "auxilio' de associações, instituições filados, trus!,
e serviços de convanieacia, publica que sejam considerados de van-
tagem para qualquer dos empseg Ws ou ex-em vagados da com-
panhia ou a qualquer dos dependentes ou individuos ligados ou
parentesSiessas p333)1S, e conceder a qualquer dessas pessoas SCU3
dependente; ou parentes, pensões o subsidies e pagar premios do
seguro dos mesmos, respestivamonte e em geral, assignar ou ga-
rantir sabsaripçãa de dinheiros para fio; de caridade on do bani ft-
coacta, ou para qualquer exposição ou para fins de utilidade publica
em geral.

a-2) OWer qualquer Ordem .Provisoria ou Lei do Parlamento
para autorizar a companhia a explorar qualluer dos Selli fins ou
para fazer qualquer modificaçãoda constituição da companhia, ou
para qualquer outro fim que possa parecer convenie ate, e oapor-so
a quaesquer actos ou pedidos que pareçam atrectar directa ou ilidi-
rectamente os interesses da companhia.

a-3) Fazer todas e quaespier das cousas acima, em qualquer
parle do inundo, corno principaes,.. agentes, contractantes, filei-
commissarios ou em outra qualida le, e por. intermelio fidei-carn-
missarlos, agentes ou por outro , meios', sá ou juntaMents com
qualquer ou quaesquer outiass...

z-4) Transferir, fazer com que ou permittir pio qualquer
companhia pessoa ou pessoas sejam investidas na posse de tolas o
quasasqu ar terras, acções, titulos e obrigações oh outros beias com-
panhia para serena possaidos e.n strus:-,s» em favor da companhia
ou mediante os strasts» que forem julgados convenientes,

z 5). Fazer todas as cousas que forem incidentes ou caiada-
contes á obtenção dos fins acima ou qualquer delias ; o entende-se
que os fins especidcados em cada um dos Stens da possante clausula
serão, salvo .disp siçlo em contrario no possante instrumento, c ris-
'siderados fins in tepeaul 	

'
antes e não serão por forma alguma limi-

talss ou rastrin sidos por infarencia ou referencia, pelos termos do
qualquer outro item, nem pela nome da companhia.

a 6). E fica pelo presente declarado que a palavra «compa-
nhias na uroseate cl Insula, quando não se andino a esta compa-
nhia, comprais nadará qualquer sociedade ou outra corporaçã ) do
pessoas, incorporadas ou não, domiciliadas no Rola) Unido ou ‘ alliu-
res,•e constituida na conformidade das lds do Reino Unido ou cif
quadruer outro paiz ou estad 1, ou de qualquer cobonia, ou depara
dencia, já existentes ou que se, organizarem futuramente.

4. A res soonsablidade dos socios é limitada.
5. O capital nominal da companhia é ,de	 101.0.00, dividi& ."

em 100.000 adções aa» de 1 , cada uma, 020.000 noções (Sb: di
1 slielling cada uma, podendo a companhia aug,mentar seu capitio
emittindb novas ficções aia impfirtancia que sa cempanhia, em'reso•
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Lição orlinaria. julgar, opportunamente, conveniente. Todas as
roferidas acçiies gozarão dos direito; a cilas a.lfectos e especificuloo
nos e:tatutos que acompanham o presente. Os direitos, 11;1 ()ocasião,
in'terentes ás referidas acções ordinarias e (bferidas respectiva-
monte, ficarão sujeitts nos termos e condições da clausula 6 do
presente iastruinento, e mais, poderão ser modifi ;Mos ou condu-
zido; do modo expresso nos estatutos alui anuexados, porém não o
iro lerão sor por forma, diversa, e o disposto nos referidos estatutos
a tal respeito, será considerado como fazendo parte do presente
acto e terá elreit o nesta coaformidade.

6. Ou tiquer das acções da c impaulda (quer do capital original
ou de qualquer augmeuto deste capital) que não estiverem emitti-
das na °masa°, poderão sel-oopportun ,,mente com as garantias ou
outros direitos de pre1e1'ew2ia,ja com respeito a dividendo, ou resti-
tuição de capital,in, CjIll amb s esses (1.:reitos,ou com qualquer outro
previlegio especial sobre quaesquer acções einittidas anteriormente
ou que então estiverem elo vias de emissão, ou com um premio ou
outros direitos deferidos sobre quaesquer aeç3e emittidas anterior-
mente ou que estiverem em vias de einiss'io nes:a época, e suj&-
tas a quaes piei' condições ou clausulas e com o d reito de vota oa
se it tal direito, e em geral 1103 termos que esta companhia oppor-
tunamente determinar por res Acção ordinaria.

Nós, as diversas pessoas, cujos nomes e endereços se acham de
clarados abaixo, desejamos ims constituir em companhia nos termos
do nt.moran ,lioa de assoÁaeão, aqui luat ), e r specetivamente nos
obrigamos a tomar o numero de acçõ ,s do capit 11 da companhia
qUie vao declarado deante dos nossos respectivos nomes.

Nomes, endereços r` qualidade dos subscriptores

	

James Brown 17 Gracediurch Street, E. C. contador. 	 Uma
• G. Il. Monypenny, 63, London Wall, E. C., no-
cante 	 	 Urna

D. J. Paterson, 53, New proa,d stroet E . C ., sure.,
t trio 	  • 	 	 Urna

lionry 13acon, 20, Melava Road; Elm Park S. W.,
secretario 	 	 Uma

ilenry Gi orge Durbridge, 419, Strand, W. C., em-
pregado 	 	 , 	 	 Urna

George Jalne: Philp,15O, Pomeroy Street, New Cro45
S. E., contador (de custas) 	 	 Uma

Frank II. Law, 7, Prince; S1 'laxo, lienninington
Park Road S. E., empregado 	 ..	 uma
Datado de 18 de jimeiro d ) 19.17.
Testemunha das assi,gnaturas acima:

Ilerkwt Pcoree.

20, Oval :\:ao
Ken. Ov, I. S. E.

Einpregado.

Por cópia conformo.
Assignado : Geo. J. ,S'aegm!.
Assistente do rogistrador das s)ciedades anonymas.
Estava uni s 1 1() de um shilling.
Estava a eb • micella do reg,is:ro das conapanhias, Lindres.
Estavam 1	 estampilha: inglezas valendo ao todo O sOillings.
Marcado : 9173)/1 — Registrado — 7.433 — aos 19 de janeira

de 1907.

LEIS DAS CO'IPANIIIAS 1Y2 1802 a l90)-20MrANIIIA. LIMITADA rosa
Ac(fn Eg

Estatutos da South Amerian Raidw iy Con . traction Compan y,
Limite .1

Tahellet A

1. 03 regulamentos da tabela A do primeira cap'tul p das
rie Uoulanag At. 162 iiã) sorti ) applicaveis á compaalria, stivo
*na parto que se acha reprolazid s ou contida. 1103 presentes
estatutos.

hite,rprelaMO

2.. Nos pres. :Mos ,stotittos as palavras ql13 figuram na primei-
" moira columoa da ta ):)11i, abaixo, te:ão as si !adiete:5es c.pui

ac'iam de:dam las em !rente das niesinu lezpectivamente, na

segunda colunai-ta da mesma tabell I, quando taxis significaçks não
forem contradd.Aorlas co o o a . sampto ou com o texto.

SignincaUu

A Sean Ameiieq n Ihihoczy coe.
strucUon C,mpcp,),

As 1 is das companhias de 1802
a 19 10, e todas e quaesquer

• outras lei:, na °ocasião, em
vigor, com respeito a scrieda-
des anonymas e que adro la-
vem 1 comp

Os presentes VSL •WitoS ou Oatr03
regulamentos que opportuna-
mente, estiverem em vigor.

O es ri 	 registrado da, com-p	 ia.

Terá a significação dada no ca
pitu'o 51 da The Comp,,,ries
Ae;, 1802

Terá a significação dada no ca-
p.tulo 12 .3 da Th., Compunie
¡lel, 18,52.

Os tire:dores da companhia, na
oceasião.

O sello cominam da companhia.
O myz solar.
O anno contado de primeiro de

,cjahniseiiv.roc a 31 de dez !mimo, ta-

Escripto, impres:o, escripta
maehina de escrever, ou lytho-
grapliado, ou parte de um
modo ou ptrte de outra.

O registro do socios da compa-
nhia.

As widavras no sivailar, S3 avente, co.norehenlorb, tombem,
o plural e vice-versa.

Aspalavras indicando'somente o rwro masculino incluirão,
tu-Wien:), o feiniaiao, e as que in:lica,rem pessoas comprehenterão
tombem, corporn:)es.

3. Salvo o elle lie ai dito acima, gira:n .1i= palavras empro-
g ulas co vi deanição espe:;i11 nas leis estatotoria,: t.o.ão, salvo
gola lo Orem ia (-)inpativo;s com O textP on Com o assampto,
mesma sigoileaeão nos presentes e:tatutos.

CAPITAL

3 A. O capital da companhia será constituido por 100.009 ações
«A» de um t libra e:terei:a ca la uma e 20.010 acçies «B» do una
shilling cad. I, uma. Tolis 03 lucros da companhia destinados a
distribuiçlo catre os acAonistts a titulo de dividendo pertencerão
e. serão dividid is na s ,guinte proporçti,o: 75 0 /0 entre (H pissaido-
res de acç5e; «A» e os 2) 'A, restantes entoe os i»s andores dc
acções

NECiOCIOS

4. 03 negocio.: da companhia poderão, salvo o dispo:to no
('owponies AI de 10)0, ser i ficia, los logo ti sois de incorporada a
companhia, quaado a (tire t.oria entender, aia ia mesmo que o ca-
pital nominal só esteja subscripto em parto.

5. Quilquer rama ou espeeie de negocio que a companhia,
p:q 0 merwmandu:n tIe msaeiaçã) ou pelos presentes estatutos, esti-
ver express t ou implicitammte autorizada a emprohnder, poderá
S30 fAto p , dos directores n °ocasião ou na: oicasi5E,)3 que elles
entendeeem, e eitos poderão permittir que tal rup.meio fique em
espeAativa, quer já tenOa sido iniciado quer nilo, durante o tempt
que acharem conveniente não dar coal ço ou continuar esse ramo
de nogoeio.

O. Nenhuma parte dos fundos da companhia será empregada
pela directora da compaahia na compra o t em irestimo contra a
garantia de acções da companhia.

AcçõEs
7. Salvo o disposto diversamente por contracto, as acções

ficarão á disposição (Ia directoria, que ; p oderá distribuil-as ou deita-
tiispor de outro modo em favor das pessoas nos prazos e meiliauti
as eondiçes que enteader.

8. Com respeito ás distribuições a directoria cumprirá o dis•
posto no c ipitulo 7 0 do Th..! (!om/Finfes Aet, 10)0.

9. Si a companhia offerecer qualquer das suas acções sub-
vripção publica, a dir2ctoria não fará distribuiçtio alguma da,
mesmas, silvo e até que, no minimn, tenham sido sitio:criptas 5.; in
destas acOos ofrerenidas, e que a: quantias a p tgar sobre as me,.
mas, no acto da subscripçlo, hajam sido p tgas e rece'ddas pela
companhia.

Numero de ac-
çoes «A» to-
madas p o r
cada subscri-
ptor

Palavras
A companhia

As Leis estatutorias

O prcsente

O escriptorio

Resolução especial

R psolução extrztordinaria ;

A director:a

Sello
Mz :
Anno

Por escripto

Registro:
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Fica entendido que o presente, artigo não se a,pplica.rá a qual-
quer distribuição de ações subsequente á primeira, distribuição do
acções offerecidas á subscripçã,o publica.

.10. A quantia a pagar no acto de subscrever cada acção offe-
recida á subscripção publica, em qualquer tempo, não deverá ser
inferior a 5 clo do valor nominal da acção.

11. Ao serem offerecidas acções da companhia á subscripção
publica a companhia p )(lerá pagar uma cornmissão a qualquer
pessoa ou pessoas como retribuição de haverem elles a:signado ou
obrigarem a assignar, absJlata o condicionalmente acções da com-
panhia por haverem angariado ou se obrigado a angariar subscri-
pÇÕ3S, absolutas ou eondicionaes de aei (32,3 da companhia, porém
tal commissão não deverá exceder de 20 e; sobre o valor nominal
dae acções offerecidas, o a c Unpanhia„ além dessa commissio ou
em vez della, pódo retribuir 'a qualquer pessoa oa pessoas que sub-
screverem ou se obrigarem a sabscrever ou que houverem anga-
riado ou se obrigado a angariar subscripções, absolutas ou condi-
cionaes de qualquer acção ou titulo da comp inhia, dando a essa
pessoa ou pessoas uma opção para se aprese:gare:ti dentro de um
prazo fixo para receberem um certo numero de acções da com-
pailia, por preço determinado (nunca abaixo do par). O pagamento
ou obrigação de pagar uma commissão ou de conferir uma opção
ficará a cargo da directoria, por p sete da companhia.

12. A directoria manterá no escriptorio um registro contendo
03 nomes, endereços e occupaçõe.3 dos seus directores ou gerentes e
reinetterá ao 'ciliciai do registro das s.cledades anonymas, uma
copia desse regittro, e communicar-lhe-ha opportunamente qual-
quer mo.iificaçao que se i'ér nes-a directoria ou gerencia,.

13. Se duas ou mais pessoas forem registradas como possui-
doras conjunctos de urna a•:ção, qualeuer pessoa, dessas, poderá
passar recibos validos por dividendos, bonificações ou outros
dinheiros a pagar com nispeito a essa acção.

14. Nenhuma pessoa será reconhecida pela companhia como
, possuidora 'de . unia acção em virtude do fidei -cemmisso e a com-
panhia, Salvo ordem dó algum tribunal ou juizo competente o
disposição de lei fundamental, não será, obrigada a reconhecer qual-
quer direito equitativo contingente, futuro ou parcial a qualquer
acção, nem direito ou interesse a qualquer fracção de uma acçio,
ri ém (salvo unicamente o disposto expressamente nos presentes)
qualquer outro direito referente a uma acção, que não o direito
absoluto á mesma acção, na sua,"integra,, por parto do possuidor
registrado.

15. Tecle o socio registrado terá direito, sem pagar cousa
alguma, a um certificado senado com o seio da companhia, de
todas as acções registradas de saa propriedade, ou pagando quantia
nunca superior a um shillin,g por certificado, conforme a directoria
opportunameete exigir, quando se tratar de varies certificados,
Cada Mn por Urna parte de:Sas àcçõses.

Cada certificauo de acção especificará os numeras das acções
em virtudes das' quaes for expedido e a quantia paga sobre as
ineámas . ; fica ei tendrio que, no caso de possuidores éonjunctos, a
eempanhia não será obrigada a einittir mais do um certificado para
tudus os possuidores emjunctos, referente a todas as suas acções
regiStra,da; ou varics Certifilados cada um por uma parte de ssas
ações, e a entrega desse certificado eu certificados a qualquer um
delas será sufili lente e bastará Para todos.

10. Si qualquer certificado se perder ou rasgar, poderá ser
renovado, si tal 0..r provado á directoria, do modo que dila o
exigir ; 'caso esteja estragado, entregan lo o certificado velho. e

esteja vadia, contra pigamento de uma indemnização (si
houver', e em 'cada uni dos 'dons caso-, pagand ,- a quantia, nunca
sunerioi a um shiding, que a directoria opportunamente deter-
minar. '	 •	 • •

'17: A companhia terá o direito do primazia e do retenção
Wire todas as acçai:is nãO int,e4raWadas, ro;istra tas ne nome de
.urn'socio ( du coniudótamenta com outras) pelas divida,: e respon-
sabilidades e obrigaçõ ?s do mesmo, .a,ssurnidas individualmente ou
tonjunctamente cora outro, socio 'ou não, para com a conpanhia,
qUer o'prazo do • pagameato, cumprimento ou desobrigação das
mesmas, tenha vencido, quer não, e não será feita operação al-
'guma de credito, com qu iesquer acções, a não ser com a =dição
expies a de que a co npanhia, ficará eXoneraila de qualquer obri-
gação do reconhecer qualquer direito equitativo sobre ellas.
• -Esse direito de pr...ferencia 'e de primazia eXtender-se-ha a
todos e quaes vier dividendos, opporturiamente declarados dono . re-
peito a essas acçõ !s. Salvo accórdo em contrario o registro, de
transferencia,de acç3es implicará desistencia do direito de retenção
e de primazia por parto da companhia, (si houver) sobre essas
acções.

18. Para executar esse direito de retenção e de primazia a
directoria poderá vender as acções a elle sujeitas, do modo que
entender, porem, não serão vendidas . Uns acç5es emquanto não
vencerem os prazos de pagamento das quantias devidas, e em-
quanto um aviso escripto declarando a quantia devida e recla-
mando o respectivo paga.monto e prevenindo o interessado da in-
tenção de vender as acções na falta do pagamento não for dado ao
-.Ido ou pessoa (si houver) com' direito' às , acções em virtude da

transmissão, e, si ella deixar de pagar ou de cumprir seus com-
promissos e obrigações depois do decorridos sete dias da data do
aviso.

O lucro liquido dessa venda, será applicado, primeiro, para
saldar quaesquer despezas feitas em relação a essas dividas, re-
sponsabilidades e compromissos, e, segundo, para pagar a quantia
devida, e o :tildo (si houver), será pago ao socio ou tt pessoa (si

houver) que tiver direito ás acções por força de transmissão.
19. No caso de ser feita qualquer venda nos termos do

artigo supra o direotor poderá inscrever o nome do com-
prador no r, , ;, istro. como dono de ac.:ões, e o comprador não,
será obri gado a verificar a regularidade ou validade desse acto
nem soirrerá cousa alguma em consequencia de irregularidade ou.
invalidado de tal acto ; não será tão pomo obrigado a verificar a
applicaçã) do producto da compra, o depois do seu nome haver
sido inscripto no registro, a validade da venda não poder", ser
impugnada por pessoa alguma., e o recurso de qualquer pessoa
que for prejudicada pela venda, será do reclamar perdas e
damnos unicamente á companhia.

20. Nenhum socio terá direito de receber dividendos, ou de
comparecer ou votar em qualquer as ,embléa geral, pessoalmente
ou por procuração, ou como procurador de outra socio, ou de
tomar parte em qualquer escrutinio ou de exercer qualquer privi-
legio de sucio, emquanto não_ pagar todas as chamadas ou outros
dinheiros que dever opportanameate, ou que haja de pagar sobro
as anões que possuir, individual ou .conjunctamente com °atros,
bani como os juros e outras despezas (si houver).

CHAMADAS DE ACÇ.SES

21. A directoria poderá, salvo o disposto nos presentes está-
talos, opporluna,mente, fazer as chamadas aos sacies, com re-
speito a todos 03 dinheiros a pagar sobre soas acçõ s, contraria-
mente ás condições de distribuição das mesmas, estabelecendo
épocas fixas de pagam cato, conforme entendei', c nutauto que dé
um aviso do ca ia chamada com 11 dias do antecedencia,no
e que nenhuma chamada exceda a um quarto do valor nominal da
acção e não seja reclamada dentro de doas m-zos antes da datt em
que a chamada precedente ou a ultima prestação da mesma houver
sido paga, e cada socio será obrigado a pagar a quantia de ca la
chamada que lhe for reelamadi ás pessoas e2nas épocas marcadas
pela directoria, qualquer chamada, poderá ser exigivel em pres-
tações ou de uma sú vez.	 . .

22. Urna chamada será coasiderad a feita, na, occasiá,o em que
a resolução da directoria, autorizando essa chamada, houver sal)
votada.

23. Os possuidoras conjunctos do uma acção serão individual o
conjunetamento responsaveis pelo pagamento de chamadas e pres-
tações á cilas referentes. 	 .

24. Si uma chamada, ou prestação devida sobre uma acçã )
não for paga no dia ou antes do dia marcado para o respecttvo
pigamento, o pose lidor da acção, na ()ocasião pagará juros sobre a.
importancia da chamada ou da prestação, á taxa, nunca superior
a 10 % ao anno, do dia marcado para, o pagamento até o em que
effectuar tal pagamento, que a directola, opportunamente deter-
minar.

25. Qualquer quantia que, em virtude das condições de distri-
buição de unia acção,for exigivel no acto da distribuição ou em qual-
quer eaoca mareada será, considerada como uma. citam td e. devida-
mente feita e exigivel na data mareada, pa.rae pagamento.e, na falta
do iaag tmenta o disposto nos Presentes' estattitos com referencia a
pagamento de juros e despezits, cornmisso e ontrae obrigações simi-
lares, e todas e quaesquer outras disposições'attinentes dos presen-
tes estatutos, serão a,pplicaveis ao caso como si essa quantia ,tesse
urna chamada devidamente feita e notificaela, conforme' fica
expresso no presente.	 •	 •

26. A companh:a ao emittir acções, fazer accordos referentes
a urna differença qualquer entre os possuidores de,3sas acções, com
respeito a inyortancia das chamadas a pagar, e si pelas condições
de distribuição de qualquer acção, toda, ou parte da quantia
do preço de emissão da mesma, ltouver do ser paga por prestações,
taes pretações, quando vencidas, deverão ser pagas á companhia
pela pessoa, que na occasião for o possuidor registrado das acções,
ou por sons representantes pessoaes, legaes.

27. A directoria poderá, si entender, receber 'de qualquer
socio que qui= pagar adiantado, todos ou parte dos dinheiros que
dever sobre suas anões, alé a da quantia que sobre cilas dever na
occasião ; e sobre os dinheires adiantados por esta fôrma, ou :piare
a parte que exceder á quantia na occasião reclamada eolare
acções em virtude da; quae3 !Mayer elle feito tal adiantamento, a
companhia poderá pagar ou conceder juros á taxa. (nunca superior,
salvo é consentimento da companhia em assembléa geral a d%
'ao ando) que for combinada entre a directoria, o ,os sezio,s q:ito
fizerem taes adiantamentos. .

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES

28. Salvo quae,sauer restrições, constantes dos presentes, esta-
tutos, qualquer socio poclérd, traiiSferir todas' ou Parte . das' suas
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acções, poderá cada transferencia scr por escripta e da fôrma T 41. Apezar de qualquer declaraçlo do commisso, na farinai
usual, e deve ser .deixada no escriptorio para ser registrada, ' supra, a directoria poderá em qualquer tema°, arCes de haver •
moia-Anila La do um cortideado das acções que se vrta transferir, disposto de outra farina da, acção cabida em comtnisso permittir

.e de ontsas qtrtesquer provas (sa houver; que a directoria exigir ;pie ella seja remida mediante os termos de )agatmcnto de todas as
para cai . statar o titula da passa t que pretender transferir ou o chamadas o juros devidos e outros gasto; feitos com respeito
seu diveito da trata :ferir as acções.. 	 a ella, o mediante outras conlicções mais (si houver) que on-

29. O instrumento do transferencia de uma acção deverá ser tender.
assgnado pel transferanto e pear) transferida, e o transferente 42. Toda a aaçãa cabida, em commissa ficará desda logo per-
se •á cansiderado remo o possuidor da, acção emluant o nome do teacenda a companhia, e poderá ser veadida ou distribuida do novo,
transferido não fôr inscripto no registro 03n1 referemcia, á, mesma. ou negociada de outra qual luar farina, com a pessoa que a possuir

30. Todos as instrumerÉosde transferencia que forem rews- antes da declaração do commissa, ou que tenha direito á mesma,
Irados, serão guardado; pala com aanhia, porem qualquer irisara- ou com qualquer outra pessoa, mediante os termos o condições e do
mento de tra,asfereacia que a directoria se recusar a registrar modo que a directoria entender.
será devolvido (salvo caso de fraude) á parte que o houver apre- 	 43. Um sono enj ts acções houverem caindo em commisso, sant
*sentado.	 obrigado apuar disso, a pagar á companhia todas as chamadas

31. A directoria poderá se recusar a registrar uma transferen- feitas e não paras sobro essas acções, ao tampa do commisso e os
eia de acções sobre as quilosa comp antila tiver diret de retenção, juros sobre as mesmas até a data do pagamento, do mesmo molo a
e poderá, a seu criterio, racas ar-se a registrar a transrerencla de todos os respeitos que si as suas acções não houvessem cabido em
qualquer acção que não se achar intagralizada, a um transferido commisso, e será, obrigado a pagar todas as reclamações e demaaulas
que não f(ir da sua approvaçãa. 	 •	 que a companhia tiver de fazer com respeito ás acções, ao tempo

32. Poderá ser e )brada por um registro de transferencia, do commisso. sem daducção alguma nem differeaça alguma do
quantia mine a superior a doas shill:ngs e seis dinheiros por trans- valor das acçõ as ao tampa do commisso.

41. O commisso do urna acçÁo implicará a extincção, aorevenda, que a directoria opaortanameate daternynar.
33. Os livros de traasfeeen eia e o registro do; socios poderão tempo da doei aração do commisso, de todos o quitesquer interess,s

ser encerrados durante os 14 di as que precatarem immediaaamente em reclamações c demandas contra a companhia com referencia
a cada assambiéa geral °Minaria da companhia, e em outras oca- acção, e de todos os outros direitos referentes á acção entre o
siões (si honver) e pala praz 1 que a direetwia oopar tu avante sacio cuia acção cahlr'em commisso e a compin'da, salvo e ime.ao
determinar, ficando (3 iteadida, porêm, qa 3 não ficarão encerrados doe direitos e responsabilid dias que ficam exceptuado; nos prasera.
por mais de 30 dias em cada anuo.	 tes estatutos, ou daqualles que se acham previstos ou estipulados

nas leis estatutorias para o caso de ex-sockas.
TRANSMISSÃO DE acçõEs	 45. Uma declaração formal por e,cripta de ser o declarante

3-1. Caso fallecer um soma os sobeaviveates ou sobrevivente, director da companhia. e de uma acção haver devidamento
se fôr uni possuidor em:liado e os testionenteiros ou curadoras do em commhso por forç t do; presentes estatutos e declarando a
fallecido, caso se tratar de um sa possuidor, serão as unicas pessoas época em que foi imposto o commisso, servivá de prova evidente
reconhecidas pela comp tnhia Como tendo direito a suas acções, doe factos nella exarados para valer contra quaesquer pessoas que
porém nada do que se contam no presente etemptará o espolio de contestaram o commisso da acção; e essa declaração e o certinealo
um soei() conjuncto falecida, de qualquer responstbilidado decora de propriadade dessa acção saltada com o seno da companhia (mi-
rante de acções que possuir coajunetamanto com outros. 	 tragues ao comprador ou á pessoa a quem fôr alia distribui-Ia,

35. Qualquer pessoa que ficar com direito a unia acção em constituirão titulo valido da acção, o o novo possuidor da mesma
conseauencia da marte ou Mareia, de um soaio, poderá, contra ficará exonerado do todas as chamadas feitas anteriormente á
apresentação da prova que confirma- o caracter era que ella se compra ou á distribuição, e não será, obrigado a verificar o em-
apreseatar nos termos da presente clausula, ou do seu titulo, que prego do dinheiro da compra nem o seu titulo sobre a acç3o ficará

directaria exigir, ser registrada como o passuidor de uma acção prejudicado por mi :aguar ommissão ou irreanhiridado, ;interiores,
ou transferil-a para qual ilier pessoa que fôr da aprovação da referontas á declaraçâo do commisso, venda, nova distribuição ou
direct ,ri t.	 alienação da acção.

33. si a pessoa hab:litala na farm], do artigo anterior, quizea
CONVERSÃO DE AMIESTITCILOSser rotistrada, entregara ou rennettará á companhia um aviso por

escripto, assignado por alta, declarando a sua decisão. A directoria 46. A companhia poderá, em assembléa geral, converter
ta ra o mesmo direit de se recusar a tornar etractvo esse registro, quaesquer acções integralizadas em titulos, e podava convim ter
como tem de rems ir uma transferencia das acçõos reauisitala qtaiesquer Matos em acções integralizalas de qualquer typo,
pelo possuidor das mastins.	 47. Quanlo quaesquer anões houverem sido ciinvertidas

em titulos, os diversos possuidores desses tantos poderão tramafe-COMMISSO D. ACÇTIES	 rir seus respectivos interesses unhas, ou qualluer parte desses in-
37. si um meio deixar de pagar toda ou parte de qualquer aia- tarasses, do modo que a companhia determinar em assembiaa

mada ou prestação na data oa antes da data mareada para o paga- geral, porém na falta de qualquer determin tçãa, do mesmo modo
mento da mesma, a directoria poderá, em qualquer tempo, subse- e sujeitas aos mesmos regulamentos que regem a transferencia do
quente á data em que a chamada ou prestação ficar por pagar, acções integralizadas, ou tãa semelhantemanta quanto o perimi tti-
mandar aviso ao mesmo sacio reclamando o pagamento dessa dia,- rem as circamstancias. Poram a directoria po lera, oppartuna-
inala ou prestação, por parte da mesma que ficar por pagar, e 'mente, si entender, determinar a quantidade minima de acç3es a
mais os ,jur, s. o qua,esquer gastos que possam haver sido feitas em tranaforir, e determinar que não 83 tran;ferirá Ir icções (10 uma
'virtude da referida falta, de pagamento. 	 libra, com faculdades, entretanto, para revogar taes regulamentos

38. O aviso marcará um dia, nunca anter!or a 14 dias da data em casos especiaes, si assim o entender.
do aviso, no qual ou antes do qual essa chamada ou prestação ou 48. Os diversos pass lidares de tantos terão direito de par-
parte delta, como ficou dito acima, e todos Os juros e despezas que ticipar nos dividan 103 e lucros da companhia, do ;tenni° com a
houverem acrescido em virtude da falta de pagamento deverão quantia dos seus interesses respectivos desses titules, o esses lutei'-
ser pagos. Indicará tambem o lugar em que deverá ser effectuado esses conferirão, , na proporção da sua importancia, aos passuido-
o pagamento, e declarará que na falta do pagamento na data ou ros respectivamente os mesmos privilegias e vantagens, para votar
antes da data, no logar marcado, as acções que houverem moti- em assembléas da companhia, e para outros fins, que o onfeririam
vado esse aviso de pagamento-de chamada ou do prestação, serão acç5es de aguai quantia, param de modo que nenhum dessm pri-
declaradas cabidas cimo commisso. 	 vilegios ou vantaaens, salvo o de participar nos dividendos e lucros

30. Si es termos do aviso supra citado, não forem cumpridos, da companhia, sejam conferidos por essa parte aliquota de titulos
ac.aio que houver motivado tal aviso, serão em qualquer tempo, consolidados; e que o não seriam se fossem representados por

enalltitlli0 não forem pagas tolas as chamadas e prestações, juros e acçaies.
gastos devidos em respeito á mesma, declaradas caudas em com- 	 Essas coa versões não affectarão nem projudic irão qualquer
plisso poa resoluçãe da direatoria para esse fim. O commisso com- preferencia ou outro priviiegio especial.
prebendara todos os dividondos declara los sobre a acção cahida em 	 49. To las as disposiçies contidas nos presentes estatutos rala-
commisso, o que não houveram ainda sido pagos antes da decla- tivas a anões, applicaveis a acções integralizadas, sei-o-hão aos
ração do conunisso. 	 Maios, e eia todas essas dispos i ções a expressão (Acção» e «Sacio

40. Quando qaalquer acção houver callido em commiss9 na comprehenderb (Tituks» e «Accionistas.
conformidade do disposto nos paesentes estatutos, será dado aviso
immediato ;to possuidor da acção, ou á pessoa com diroito 	 acção	 WAIIRANTS E ACC:ZiES

por transmissão, conforme for o caso, e será feito no registro, em 50. A companhia poderá, a pe lilo de possuidores de acções
frente ii. anão, o lançamento da expedição desse aviso, do co:n- integralindas, emittir sob o seno . da companhia, um warrant da
mis so e da data do mesmo; porém as disposições do presente artigo acção, charlara, ido que o portador do warrant tem direita ás acções
arta sarnenta indicativas e não ficará invalidado qualquer commisso, nelle especificadas, e poderá prover por meao .. do canoas ou do
,por omissão ou esquecimento do dar esse aviso, ou Dor deixar do outra fOritia,.ao pagamento de futuros dividendos sobre as accaea
ser feito o lançamento de que se tra.ta supra.	 incitadas nesses warraats do acções
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51. Nenhuma pessoa, como portadora de um warrant, terá di-
reto (A) de ássignar urna requisição do convocação do assembléa,
nem (B) comparecer ou exercer por si ou por procurador seu quaes-
quer privilegios corno socio, ao menus que no caso (A) antes da
occasião de depositar tal pedido, ou de dar aviso da sua intencão
de o lazer como ficou dito acima, ou no caso (B) tres dias no mi-
nimo antes da data, mareada para a assembléa, tenha depositado
no escriptorio, ou em outro sitio que a directoria opportunamento
indicar, o warrant com respeito ao qual elle se propõe a agir, com-
parecer ou votar conformo ficou dito supra, e a menos que o
warrant fique depositado a!é depois de realizada a assembléa ou
qualquer adiamento da mesma.

52. A directoria poderá determinar e, opportunamente, variar
as condições, medianto as gumes deverão ser emittidos o3 warrants
de acções, e, especialmente, as condições sob que um novo -warrant
do acção ou coupoo serão eraittidos em logar do que se estragar,
mutilar, perder ou destruir ; aquelas em que o portador de um
warrant de acção terá direito de comparecer e votar em assem-
bléas gera,es, e em que um warrant de acção poderá ser resgatada,
e o nome do portador inscripto no registro, pelas acções nelle espe-
cificadas. Salvo quaesquer disposições em contrario e as contidas
nos presentes estatutos, o portador de um warrant de acção será
aocio na significação mais lata da palavra. O possuidor de um
warrant de acção ficará sojeito as condições referentes aos war-
rants de acções, em vigor, na occasião, quer hajam sido estabe-
lecidos antes, quer depois da emissão desse warrant.

RESGATE DE WARRANTS

53. Si o portador de um warra,nt de acção entregar o mesmo
para ser cancellado, e deixar acto continuo, no escriptorio, uma
declaração ror escripto, por elle assignada, da fôrma e authenti-
cada do modo que a directoria determinar, pedindo para Ser regis-
trado como socio com respeito ás acções ou titulos especificados no
dito warrant de acção, e declarar nesse instrunieuto o seu nome,
endereço e profissão, terá direito do ser inscripto como sucio no
registro de socio da companhia com referencia ás acções ou titules
especificados no warrant de acção que entregar..

AUGMENIO DE CAPITAL

54. A companhia, par resolução ordinaria, poderá opportuna-
mente, quer todas as acções na °ocasião creadas hajam sido emit-
tidos, quer não, ou quer todas as acções na occasião emittidas.
tenham sido integralizada,s, quer não, augmentar o seu capital
creando novas acções do valor o divididas em acções das impor-
tancias respectivas que julgar conveniente.

55. Qualquer capital levantado por meio de creação do novas
acções ficará sujeito ás mesmas disposições com referencia ao paga-
mento de chamadas ou prestações,commissões, transferencia, trans-
missão, commisso, direito de retenção, e outras, que se houvesse
feito parte do capital original.

ALTERAÇÃO DE CAPITAL

56. A companhia poderá, mediante resolução especial, modi-
ficar as condições contidas no seu menzoradtem de Associação, no
tocante aos seguintes topicos ou a qualquer delles.

A) Consolidar e dividir o seu capital em acções de maior valor
do que as existentes.

(B Subdividindo as acções existentes ou qualquer delias, divi-
dir o seu capital ou qualquer parte delle, em acções de menor
valor do que o estabelecido no seu ntemorandum de Associação, e
ao subdividir uma acção determinar para as acções resultantes
dessa subdiv:são, os direitos que lhes assistem no tocante a divi-
dendos ou a distribuição- do activo.

C) Reduzir o seu capital de qualquer modo autorizado pelas
leis estatuarias.

57. O que for feito em observancia do artigo precedente do
aecordo com as leis estatutorias, tanto quanto ellas forem applica-
veis ao caso, e quando o não forem, de accordo com a resolução
especial que autorizar tal facto, e quando esta não lhe for appli-
cave], do modo que a directoria julgar mais conveniente.

58. Salvo o disposto no Companies Act de 1E80, e de accordo
com o mesmo, poder-se-ha resgatar capital sob a condição e com o
fundamento de poder elle ser chamado de novo, do mesmo modo
que se nunca houvera sido resgatado.

ACÇ3ES PREFERENCIES

59. Quaesquer acções (do capital original da companhia ou de
qualquer augmento do mesmo) por emittir na occasião, podrrão
ser opportuna,mente emittidas com as garantias ou outros direitos
de preferencia, já no tocante a dividendo ou resgate de capital, já
a ambos, ou com qu lquer outro privilegio ou vantagem especial
sobre quaesquer outras acções anteriormente emittidas ou em vias
de emissão, ou com premio, ou com os direitos deferidos quando
comparadas com quaesquer outras acções anteriormente emittidas,
Ou em vias de o ser, ou sujeitas a quaesquer condições ou clausulas
0 com quaesquer direitos de votos oa sem eidos, e em geral nas

condições que a companhia opportunamente sai:colonar em resolu-
ção ordina.ria.'

ALTERAÇÃO DE DIREITOS

60. Todos ou quae.squer dos direitos ou privilegios perten-
centes a qualquer classe de acções ernittidas pela companhia pode-
rão em qualquer tempo, quer antes quer duraate a liquidação, ser
affectados, alterados, modificados. abandonados, ou resolvidos por
accordo entre a companhia o qualquer pessoa que se apre-
sentar para contra,ctar por parte dessa classe. comtanto que tal
accordo soja ratificado por escripto pelos portadores de metade, no
minimo, do valor nominal das acções emittidas dessa classe, ou
seja confirmado por reso!ução estraordina,ria votada em assentb:éa
geral, separada, dos possuidores do acções dessa classe ; e todas as
disposições contidas ulteriormente nos presentes estatutos sobre
assemb:é ts gera.es applicar-sedaão iaioolis-iitutandis a todas essas as-
semblOas, porém o quorum, delias devesá ser constituido por meios
posssindo ou representando por procuração a metade do valor no-
minal das acções emittida,s dessa classe.

A presente clausula não implica repressão de direito algum do
emittir acções proferenciaes ou outros poderes que a companhia
teria si esta clausula fosse omittida.

ASSEMBLÉAS GERAE3

61. As assembléas geraes realizar-se-hão uma vez por anno, nas
epochas o Lagares que a directoria determinai . . A primeira as-
sembléa (que se denominará a Assombléa Estatutoria) realizar-se•ha
nunca menos de um mez nem mais de tres meles depois da com-
panhia ter direito de iniciar suas operações.

62. As assembléas geraes supramencionadas (que não a Assem-
Ma Estatutoria) serão deaominadas assembléas ordinarias. Todas
as outras chamar-se-hão extraordinarias.

63. A directoria poderá convocar urna assembléa, extraordi-
naria sempre que julgar conveniente fazel-o.

64. A directoria, a pedido dos possuidores de um decimo, no
minimo, do capital emittido da companhia, sobre o qual todas as
chamadas ou outras quantias então devidas hajam sido pagas, con-
vocará acto continuo urna assembléa extraordinaria, o serão obser-
vadas as seguintes disposições

a) O pedido deverá declarar os fins da assembléa o ser assa.
pado pelos peticionarios o depositado no escriptorio, o poderá
constar de varios documentos da mesma fôrma, assignados por um
ou mais requerentes.

b) Si a directoria não convocar a assembléa dentro dos 21 dias
contados da data do pedido depositado, os requerentes ou a sua
maioria em valor, poderão convocar elles mesmos a assembléo„
porem qualquer assembléa convocado, dessa forma só realizar•se-ha
depois de decorridos tres mezes da data do der: sito dos reque-
rimentos.

c) Si em qualquer dessas assembléas uma resolução que carecer
de confirmação em outra assembléa for votada, a directoria con-
vocará incontinenti uma assembléa extraordinaria ulterior para
deliberar sobra a resolução, e, si entender, ou para coafirmal-a
corno resolução especial, o si a directoria não convocar a assem-
bléa, dentro do sete dias contados da data da approvitção da pri-
meira reiolução, os requerentes ou sua maioria em valor poderão
convocar cites mesmos a assoinbléa.

d) Qualquer as ;embléa, convocado, nos termos da presente clau-
sula pelos requerestes será convocada do mesmo modo, tanto
quanto possivel, porque o são as convocadas pela directoria.

65. Será dado aos socios, do modo ulteriormonte mencionado,
um aviso de 7 dias no raiai= (inclusive o dia em que o
aviso fôr dado ou considerado dado, sem porém, contar o dia
para o qual o aviso f)r dado) marcando o logar, o dia e a hora
da assembléa, e ca . ° se tratar de assumpto especial, a natureza
geral do mesmo assumpto.

Porém a omissão accidental desse aviso ou o não recebimento
do aviso por qualquer socio não invalidarão qualquer; resolução
votada ou acto do qualquer dessas rembléas.

ACTOS EM ASSEMBIAAS GERAES

CO. Todos Os negocios tratados na assemblila estatutoria ou em.
uma assembléa, extraordinaria serão considerados especiaes, e
todos os que forem tratados em asse rnbléa ordinaria, serão tom-
bom considerados especiaes. á cace:não da approvação de um di-
videndo, do exame das contas, dos balanços e dos rela.torios ordi-
nados da Directoria, dos contad ,res juramentados, eleição de
directores o de outros funccionarios para substituirem os que se
retirarem, e outros quaesquer negocios que, por força dos pre-
sentes estatutos, deverem ser tratados em assembléa ordinaria.

67. Não se tratará de assumpto algum em assembléa, geral,
sem que se ache presente o quorum exigido quando a assemb:éa
fôr deliberar. Tres membros presentes pessoalmente constituirão
quorum para todos os fins.

68. O snesidente (si houver) da Directoria presidirá a todas
as assembléas geraes, porém, si não houver presidente, ou si em
qualquer assembléa não se achar elle presente dentro do quinze
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minutos da hora marcado para a realisação da mesma, ou si não
riuizer presidir, os socios presentes elegerão um director, ou si
não houver director presente, ou si todos os directores presentes
se recusarem a presidir, elegerão um socio presente para dirigir
os trabalhos da assembléa.

69. Si dentro de meia hora da hora marcado para realizar-se
assembléa geral não houver qUorunt presente, a assembléa, si

convocado, a requisição de socios, será dissolvida.. Em outro qual-
quer caso ficará adiada para o mesmo dia da, semana seguinte,
e si não houver quorum, dentro do meia hora decorrida da hora
mareada para realizar-se a assembléa, os socios pessoalmente pre-
sentes constituirão qllOrtnn e poderão tratar dos negocios para os
quaes foi convocado a assembléia.

70. O presidente, com o consenso de qualquer assembléa em
que houver quorum presente, poderá adiar a assembléa para
outra ()ocasião opportuna e para outro logar, conformo a assom-
blOa determinar. Sempre pie uma assernbléa fôr adiada por dez
dias ou por prazo superior, o aviso desse adiamento deverá ser
dado do masmo modo que si se tratasse de uma assembléa ori-
ginal. Salvo o disposto supra, os socios não terão direito a aviso
algum de adiamento, nem do nosocio a tratar-se em uma assem-
bléia adiada. Não se tratará de negocio algum em uma assembléa
adiada, alOm daquelles de que se poderia haver tratado na assem-
bléa que ficou transferido.

71. Em qualquer assombléa geral urna resolução posta a votos
na assembléa, será decidida por votação symbolica, pela maioria
dos SOCiO3 presentes pessoalmente e com direito do votar, salvo si
antes ou no acto de ser declarado o resultado da votação symbolica,
16r pedido escrutinio polo presidente ou por cinco socios, no mini-
mo, presentes pessoalmente ou por procuração, e com direito a
voto, possuindo no mínimo, conj andamento, 5.000 acções da com-
panhia. Si não fôr pedido escrutínio, a declaração do presidente da
assembléa do haver uma resolução sido votada, ou votada por
maioria especial, que foi regeita.da, ou recusada por maioria espe-
cial, será concludente o a respectiva, declaração nos livros do actos
da companhia será prova bastante disso, sem ser preciso provar o
numero nem a proporção dos votos arrecadados pra ou contra essa
resolução.

72. Si fôr requisitado escrutinio do modo supra mencionado,
proceder-se-ha ao mesmo na Opoca (quer na as.sembéa em que for
pedido o escrutinio, quer dentro de 14 dias do dita assembléity e no
lugar o do modo que o presidente determinar, e o resultado do es-
erutinio será considerado resolução da asseaibléa em que foi requi-
sitado tal escrutínio.

73. Qualquer escrutínio devidamente pedido ao ser eleito um
presidente do uma assembléa, ou refere:ao a a.dia,mento, será rea-
1 iz 1.110 na assombro t, sem adiamento.

74. No caso de empate, cru votação symbolica ou escrutinio, o
presidente da assembléa, em que se roalizor a votação symbolica,
ou quis 16r pedido o escrutinio, conforme o caso, terá direito ao
voto do qualidade.

75. O pedido de una escrutinio não impedirá a continuação da
assembléia para tratar de qualquer negocio que não seja o que mo-
tivou o pedido do oscrutinio.

VOTOS DE SOCIOS

76. Os votos podem ser dados pessoalmente ou por procu-
ração.

'77. Em votação symbolica tolo o soei) pessoalmente presente,
o com direito do votar, terá unicamente uni voto. Caso se trate de
escrutinio, terá um voto por acção quo possuir. Nenhum socio pre-
sento sóineatte por procuração terá direito de votar em votação
symbolica, a não ser que esse soelo seja uma corporação presente
por procurador, que não seja elle mesmo sacio da companhia, caso
este'ern que o procurador poderá votar como socio.

78. Si duas ou mais pessoas tiverem direitos conjunctos sobro
urna acção, a pessoa cujo nome figurar em primeiro togar no re-
gidro como um dos possuidores dessa acção, será a unica, com di-
reito do votar com essa acção.

79. Nenhum sacio terá direito de votar em uma assembléa
geral realizada depois de decorridos dous meses do registro da com-
panhia, com qualquer acção que adquirir por transferencia, a não
ser que a transferencia da acção pela qual pretendo votar, haja
sido depositada na companhia para ser registrada, uni mez antes,
no mínimo, da época, em que S1 realizar a assembléa, em que alie
pretender votar, e que o seu registro se tenha effectuado.

80. Si qualquer SOM fôr louco, idiota ou anon compos mentis
poderá votar seu curador, cura!or boni, ou por outro curador le-
gal, o essas pessoas mencionadas cru ultimo lugar poderão votar
pessoalmente ou por procuração.

81. O instrumento no:mando procurador deverá ser escripto
pelo proprio punha do outorgante, ou da seu procurador, ou si o
outorgante for sociedade, soltado cora o salto da mesmo, si houver,
o si não houver, firmado por funccionaxio ou procurador devida-
mente autorizado para isso.

Nenhuma pessoa exercerá as funeçaes de procurador, si não
forsocio da companhia e com direito a vota, salvo o caso de se

tratar de uma corporação, que poderá dar procuração a uni dos
seus funccionarios, moio oa não da companhia.

82. Qualquer instrumento nomeando procurador, será redigido,
tanto quanto o perrnittirem as circumsta,ncias, do mudo abaixo, ou
destinar-se-ha ao seguinte fim

The South American Raitioay Construction Company, Limiled.
«Eu 	  Soeio da South American

Raihoay Construction Cowany, Dimstect, e com direito a 	
votos, pelo presente nomeio 	  do 	 , OR
na falta dello 	  	  do 	  .	 , ou na falta de3to
	  do 	  meu procurador, para votar por
mim e por minha vez na AssemblOa Geral °afinaria (ou Extrator-
dinaria, conforme o caso) da compannia, a realizar-se no dia ....
do 	  e em qualquer adiamento da mesma.

Em testemunho do qae firmei o presente neste dia 	  do
,.. do 19.., podendo ser religido de outra forma que a Directoria
opportunamente approvar.

83. O instrumento nomeando um procurador, e a procuração
(si houver) devidamente assignada deverá ser depositada no escri-
ptorio antes das quatro hoini da tordo da antevespera do dia mar-
cado para realização da assembléa, ou da assemblOa, adoida (sun-
forme for o caso) em que a pessoa nomeada no referido instramoa-
to se propZie a votar; de nitra fosma, a pessoa nomeada não terá di-
reito de votar com tal procuração. O instrumento nomeando pró-
curador só será vali lo para a assombléa noite meacioaoda o para
qualquer adiamento da mesma.

84. Qualquer meio que re adir fôra do Reino Unido podora
procuração nomear qualquer peisoa, SO3i0 da companhia, seu pro-
curador para votar em qu duros assombhat, podendo e:sa pro-
curação ser limitado a uma assembléa ospeeiat oa ampla, compre-
hendendo todas as asssmblé is em que esse meio tiver direito do
votar. Cada uma dessas procuraçõss deverá ser entregue no es-
criptorio e guardada alli quarenta e oito horas no minimo antes do
servir o valer na assembléa.

85. O voto dado de accordo Colll os termos do um instrumento
de procuração será valido a despeito da morto previa do outorgan-
te ou da revogação da procuração, ou da transferencia (11 acção
com respeito á qual fui o voto dado, comtanto que não tenha sido
recebido avim eseripto da morte, revog tção ou transforencia, no
escéiptorio,antes do realizar-se a a.ssembléo.

DIRECTORES

85. 03 directores serão nunca menos de tres, nem mais de sete.
87. Os primeiras directores Serão nomeldoi pelos subscrinto-

res do Memorandum de Associação do como:olmo, ou pela maioria,
delles, por instrumento escriptu, por elles assignado. em assembléo
ou fóra della. Até serem nomeados direetires, os subscriptores
Memorariam-a do Associação serão considerados directores, ficando
entendido que nesse caso, o disposto nas duas dans das subsequen-
tes dos presentes estatutos não torá applicação.

88. Um director devo ser accionista da companhia.
89. Os directores serão pagos dos cofres da companhia por

todas as suas despezas de viagem e outras que fizerem para com-
parecerem ás assembléas da Directoria o dus socios, ou para outros
negocios da companhia, e serão pagos pelos cofres da Companhia, a
titulo de remuneração pelos serviços que prestarem, recebendo a
importando, de 5;', 250, por armo, cada um, e o presidente receberá
mais e 100, por anno, e toes ramunerações serão pagas trimensal-
mente, o (excepto a remuneração addicional paga ao presidente)
serão divididas entre os diractoreo na proporção e do moio que
maioria deites determinar e em partes iguaes, caso não has'am feito
arranjo para tal.

90. Si qualquer dos directores fúr nomeado agente para pres-
tar serviços extraordinarios, ou para serviços especiaos, como seja
ir ou residir.no estrangeiro para qualquer dos fins da companhia
on para outros assumptos, a directoria poderá remunerar o dire-
ctor ou directores que disso se encarregarem, com unia quantia
fixa ou com urna porcentagem nos lucros, ou de outra forms, quo
estabelecerem, e essa remuneração poderá ser addieional ou em
substituição da que fica estabelecido anteriormente.

91. Os directores poderão, em qualquer tempo antes do assem-
bléo ordinaria do anuo do 1908, nomear quaesquer pessoas, para o
cargo do director, entanto que o numero de directores não exceda
de sete ao todo.

92. Os directores que continuarem a exercer suas O:noções em
qualquer tempo, poderão agir a despeito de qualquer vag r no seu
seio ; fica entendido porém, que no caso dos directores ficarem
reduzidos em quique: tempo a menos de tres, os direct ires res-
tantes ou o director preencherão as vag os ou a vaga para peert-
zerem o numero minimo estabelecido, ou convocarão uma aS3:331-
bléa geral para preencher as vagas que houverem de ser preen-
chidas.

PODERES DOS DIRECTORES

03. Os negocios da Companhia, salvo o disposto nos presen-
tes estatutos, siva° geridos pela directoria, que poderá exercer
todos Os noderes da companhia e praticar por parte da moina to
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dos OS actos que podem ser exercidos e feitos por ella, e que a leis
cstatutorias ou os proseados et dutos não mandam exercer nem
praticar pela companhia em assembléa geral, com observancia
entretanto de qualquer disposição contida nos preseates estatutos,
nas leis estatutorias e nas regulamentos ( que não forem contra-
di ctorios com os referidos regulamentos ou clausulas) que forem pre-
scriptos pela coinpanhit em a ssambléa geral ; porém, regulamento
algum elaborado pela companhia em assembléa geral invalidará
qualquer acto anterior da .directoria, acto essa que teria sido valido
si tal reaulaMento não' houvesse sido feito.. Fica entendido porém,
lite. salvo o disposto no pre ;ente artigo, a Dásectoria não terá po-
deres para vendo', alugar ou dispor da empreza da Companhia, sem
a sucção de uma resolução ordinaria da Companhia.

SEU.°

04. O Seno commum da Companhia será guardado do modo
e aos cuidadas de quem ella opportunamente determinar e será
kílixa.lo s. tolos os documsntos que deite carec3rem, na presença e
com o attestado de dois director2s, ou de um director e d.o secreta-
rio ou de alguma outra pessoa que a directoria nomous

PODERES PARA CONTRAIIIR EMPRR:T1MO

93. A Dire.tsria poderá. opportunamente, a seu criterio,
levantar ou tomar emprestado, ou garantir o pagamento
de qualquer quantia ou gualdas para negocies da Compa-
nhia.
. 93. A Directoria poderá levantar oo garantir a restituição
desses dinheiros do modo e mediante os termos e condições que
entender, esp 'datil-lente por meio de emissão de debenteres ou de
debenture-stock resgatareis ou perpetues, gravando todos ou parte
dos bens da companhia, presentes e futuros, e inclusivo o seu ca-
pital a realizar na occasião.

97 Quaesquer debentures, debenture-stock, titules ou outras
obrigações poderão ser emittidos ,;om descanto, premio, ou outra
dausula qualquer, e COM quaesquer privilegios s .)eciaes no to-

• cante a resg.ite, cessão, sorteios, distribuição de acçõas ou outras
regalias.

98. A Directoria deverá cumprir devidamente o (iisposo no
capitulo 14 do Tha Companie.s Act, 1909, no tocante ao registro de
hypotheeas e gravames nen,: especificados o no mais.

93. Será pago o emolumento de um shilling por exame de
copia de qualquer iastrumento registrado de accôrdo com o
dis posto no capitulo 14 do The Companies Act, 1930.

DESQUALIFICAÇÃO DE DIRECTORES

100. Perderá ipso facto seu cargo o director:
a) Que fallir ou entrar em accôrdo com seus credores ou re-

correi' a qualquer lei então em vigor para valer aos devedores in-
solventes.

b) Que enlouquecer ou ficar anotado das faculdades
mentaes.

c) Que deixar de possuir o numero de acçÕes ou a quanti-
dade do titulos exigidos para sua qualificação, ou que, decor-
ridos dons mezes da data da sua nomeação, não tiver adquirido o
numero de acções ou a quantia de titules precisos para quali-
ficai-o.

(1) Que se ausentar ininterruptamente das assembléas usuaes
da Directoria por espaço do tres mezes, sem licença da Di-
rectoria.

e) Que resignar o seu cargo por escripo, de accôrdo com o dis-
posto nos preseates estatutos.

f) Que deixar de agir de accordo com o disposto no capitulo 60,
sub-paragrapho 1 (b) do Companies Act, 1930, dentro de sete dias de-
corridos da primeira distribuição do capital acções da Companhia,
ao publico. ,

g) Que for convidado a retirar-se por avio escripto de todos
os outro; directores, ou que for destituido por resolução extraordi-
nada da Companhia em assembléa geral.

Fica entendido que as coadições de qualificação acima ou
qualquer delias poderão ser dispensadas em qualquer caso espacial
por resolução da assembl3a geral.

101. Nenhum director ou director gerente ficará inhabilitado
em virtude do cargo que exercer, para coatractar com a Compa-
nhia, como vadedor, comprador ou em outra qualidade, nem esses
centrados ou qualquer contracto ou arranjo feito pela Companhia
ou par parte delta, em que um director esteja de qualquer forma
interessado, serão regeitailos, nem qualquer director que celebrar
toes contractos ou nelles tiver interesse será obrigado a dar conta
á companhia dos lucros que realizar nesses contractos ou arranjos,
pelo fasto d exercer o cargo de director ou pela relação fiduciaria
por isso estabelecido ; porém, fica entendido qui, a natureza do seu
interesse deve ser por elle revelado na ass mode), da Directoria em
que ficar estabelecido um contracto ou arranjo, caso já exista o seu
interesse nelle, ou em outro qualquer caso na primeira assembléa
tia directoria que se seguir á acquisição do seu interesse, ficando
entendido mais que nenhum director deverá votar nesta qualidade
com respeito a qualquer contracto ou arranjo em que estiver inte-

ressado, e se votar, seu voto não será computado ; esta prohibição
de 3Totar não se applidará porém, a qu dquer contracto feito polo
companhia ou por parte deita, para dar aos directores ou a qualquer
delles uma garantia a titulo de iniemnisação; e .tal prohibição po-
derá em qualqux tempo ser suspensa ou relevada até certo ponto
pela assembléa geral.

Um aviso geral de ser um diPeCf0: SJCIO de qualquer firma ou
companhia determinado e que deve ser considerado interessada em
todas as transacções CO111 essa firma ou companhia, servirá de re-
salva suíficiente nas termos do presente artigo no tocante a esse
dir actor e á alludidas transacções, e depois do ser dada tal com•
mumcação geral, essa director não terá, necessidade de dar aviso
especial de qualquer transacção determinada com esssa firma ou
companhia.

RETIRADA DE DIRECTORES POR TURNO

102. Na assembléa, °rabiaria ds'1909 todos os directores, e na
assembléa elidindo do cada anile subsequente, um terço de todos
OS directores na occasião, respectivamente, oil si seu numero
não for multiplo de ides, o numero que mais se approximar de una
terço, mais nunca mais de um terce. deixarão seus cargos. Um
director que so retirar ficará exercendo suas fuacçõ as até ser dis-
solvida a assembléa em que for eleito o seu successor.

103. Os directores retirantes em 1203 serão ts.alvo accordo en-
tre elles) escolhidos por sorte, e os que se tiverem de retirar cada
anno, depois de 1909, serão aquelles que exercerem suas funcções
ha mais tempo, desde a ultima eleição. Quando se trat ir de dire-
ctores em exercido a igual tempo, os retirantes (salvo acometo
entre cites) serão escolhidss a sorte.

104. Um diroator que si retirar poderá ser elegivel por nova
eleição.

1, 5. A Companhia, na as embléa em que se referirem directo-
res do modo expresso acima, preencherá o togar vago de cada dire-
ctor que se retrar, elegendo uma ressoa para o seu togar, e sem
dar disso aviso poderá preencher quaesspier outras vagas.

106. Nenhum], pessoa. que não um director que s 3 retirar na
assembléa, a menos que seja recommen iode como candidato pela
directoria, poderá :er eleita para o cargo de director ora uma
assembléa geral, sem que sete dias completos antes do marcado
para a assembléa haja sido remettido aviso escripto ao se-
cretario por um sacio devidamente qualificado para com-
parecer e votar na assemblea, haja sido remettido aviso es-
cripto ao secretario por um socio devidameate qualificado para
comparecer e votar na assembléa, da sua intençã de propor essa
pessoa para candidato, e sem que seja remettido aviso escripto
assig,nado pela pessoa a eleeer, declarando que deseja ser eleita.

107. Si em qualquer assambléa em que se deve realize a elei-
ção de directores, Os lugares dos directores retirantes ou de al-
gum deites não furem preeachidos, os directores retirantes ou
aquelles cujos luga.ies raio houverem sido preenchidos, si devida-
mente qualificados, serão considerados reeleito ;.

108. A Companhia poderá, opportunamente, por resolução
extraordinaria em assembléa geral. au,gmentar ou reduzir o nu-
mero de directores, e determinar de que modo esses directores,au-
enentado s ou . reduzidos, deverão	 cs 	 os seus cargos.

109. Qualquer vaga casual que se der na directori t poderá ses
preenchida por dia; porém nenhuma pessoa escolhida desse modo
deverá exercer toes funeções, além do prazo em que o haveria
exercido o sedo retirante, si não se houvesse retirado.

110. Um director poderá, salvo o disposto em qualquor coa-
tracto com elle feito em contrario, em qualquer tempo, dar aviso
eseripto do seu desejo do resignar o seu cargo, eatregando esse
aviso ao secretario ou deixando-o no escriptorio, e ao entregar esse
aviso, seu cargo ficará vago, ipso facto.

111. A Com panhia poderá, mediante resolução extraordinaria,
exonerar um director antes de haver expirado o seu mandato, o
poderá em resolução ordinaria nomear outra pessoa em seu logar,
porém, qu dquer nomea Ia por essa fôrma, só exercerá toes funeções
pelo prazo que faltar ao director que vier substituir, CJITIO O have-
ria feito este, si não se tivesse retirado.

ACTOS DA DIRECTORIA

112. Os directores poderão se reunir para tratar de negocies,
adiar ou regular de out. o modo suas assembléas como enteaderem
e determinar o quorum preciso para tratar de negocios. Salvo dis-
posição em contrario pela Directoria, dons directores constituirão
quorum.

As duvidas que se suscitarem em qualquer assembléa, serão
resolvidas por maioria de votos. Em case de empate, o pie idento
terá um segundo voto, ou voto de Minerva.

113. O presidente poderá em qualquer tompo convocar uma
assembléa da Directoria, mandando aviso aos diversos membros da
Directoria, e o secretario deverá fazei-o a pedido de deus directores
quaesquer.

114. A Directoria poderá eleger um presidente do sou seio e
determinar o prazo durante o qual exercerá tae; funcções. O pre-
sidente eleito dessa fórma presidirá a . tolas as as.sembléas da Di-
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rodovia ; porém,si não fór eleito presidente, ou si em qualquer as-
sembléia o presidente não estiver presente dentro do 15 minutos da
hora mareada para sua realização, os directores presentes elege-
rão um do seu seio para exercer as funcções de presidente nessa
assembléa, o o director assim eleito presidirá á assemblés, nessa
qualidade. A assembléa, da directoria, na occasião em que houver
quorum presente, será competente para exercer todos e quamsquer
dos poderes, faculdades e prerogativas que por força dos regula-
mentos da companhia. na occasião, forem investidos aos directores
em geral, ou por cites exerciveis.

115. Uma resolução escripta, assignada por todos o; directores
com direito a'aviso do uma assembléa da Directoria, será tão va-
lida e eficiente como se houves,e sido approva la em uma assem-
bléa da Directoria devidamente convocada e constituida.

116. Nenhum director na occasião, au eito do Reino Unido,
terá direito a avisos das assembléas da Directoria.

117. A Directoria poderá, opportunamente, nomear commis-
S5e9, compostas de dons ou mais soeios da sua corporação, que en-
tender e poderá delegar qualquer dos seus poderes a essas
commiss-ões, o opportunamemte revogar tas mandatos e exonerar
qualquer dessa; CJI111113885CS no todo ou em parte. Qualquer com-
ia SSã9 assim consistindo, no exerce:10 dos poderes qu 3 lhe forem
delegados, dever-se-li t confermar com quaesquer regulamentos que
lhe forem impostos pela Directoria. O presidente da Directoria
será ex-nifiril membro de todas as commis,ões.

118. Uma commissão de tres ou mais membros poderá eleger
um presidente para suas reuniões. Si não elegee esse presidente,
ou si em qualquer reunião elle Mi o se achar presente, decorridos
15 minutos da hora mame La p ira soa realização, os socies presen-
tes, si mais de dons, escolherão uni do SM seio para exercer as
funcções de presidente da reunião.

110. As commissões poderão se renair ou adiar suas reuniões,
se entenderem. As duvidas que se sa ,citarem em qualquer assem-
bléia serão resolvidas por maioria de votos dos soei •s presentes,
e no caso de empate, o presalente da assembléa terá um outro voto
ou voto de Min ,rva,.

120. Todos os actos praticados bontfide em uma assembléa de
direetore; on pos Mut eommissão de direc ores, ou por qualquer
pess, agindo como director, serão, mesmo si mais tarde se
verillear que houve vicio na nomeação ilesa) director ou da pessoa
exercemlo toes (Micções, ougue cites o:i qualou ur deites nái tinham
a qualificação precisa, tão validos, quanto si (-, :•sa, pessoa houvesse
sido devidameete nomeada, e tivesse os requisaos necessarios para
ser director.

121. Os direetores mau larão lavrar em livros especiaes
actos

o) de todas as nomeações de funceion trios feitas pela dire-
ctoria ;

b) dos nom • s de todos os directoras pio:soltes em cada reunião
da directoria o commissões da directoria

c) de todas , residis:fies approva les e de todos os actos prati-
cado s, em todas as reauiões da coni_etallia, da directoria e d LSI Com-
IlliSsõe 4 da director:a.

E qualquer dessas act ts, si for assignada pelo presidente da, as-
sembléa, CM que foram feit is taes nomunies, ou em que compare-
ce..am taes directore : , oa 1.rani vota las 4)ssas resoluções, ou prati-
cados taes actos (conforme o Ciso), ou pelo presidente da reunião
subse ptente da companhia, da direstori,i, ou da commissão, e )n-
forme t c, is'), servirão de prova bastante, sena carecer de outra
mais, do; factos nella exarados.

DIRE 3 T.311E3 GERENTES

122. Os directores poderão, importunamente, nomear um ou
Mais dmtro cites, direstoe gerente ou direct esss gerentes, nos ter-
mo& e mediante 3b remuneração que entendere , n; e poderão delegar
a esse director gerente ou directores gereate todos ou qualquer
dos poderes, faculdades' e prerosativas dos directores.

123. A directoria poderá dar a qualquer director gerente,
funcsionario ou outro einprega.do da com stnliia„ uma commissão
sobre os lucros de qualquer negociou transaeção determinado, ou
uma parto nos litros geraes da cumpanhia, e essa commissão ou
parte dos lucros será levad t á conta de despeza do trabalho da
companhia.

• 124. Um director gerente, emartanto continuar a exercer este
cargo, não ficará su,Mito á retirada Kr turno, e não será computado
nas' verificação da sabida dos directores por turno ; porém, o dire-
ctor gerente 'ficará sujeito ás mesmas disposições no tocante á des-
tituição e (salvo o disposto em qu il(luer contracto entro elle e a
companhia) renuncia como os outros directores da companhi ; dei-
xará de exercer as funcções de director gereate si, por qualquer
causa, deixar de ser director.

GERIN;14 LIEAL
125. 0.3 directores poderãe, opportimamente, estabelecer a

gestão ó o Modo de tratar dos nosocios da c nuoanhia em (ia tlquer
localid ido determinada, no naiz ou no estrangeiro, do modo que

entenderem, e o disposto nos tres artigos seguintes não prejudicará
os poderes geraes conferidos pelo presente artigo.

121. Os directores poderão, opportuna,ment e, e em qaalver
tempo e,staloelecer uma directoria local, ou agencia para a gestão
de qualquer -dos negocio; da companhia em qualquer locadidasle
especial, e poderão nomear qu ilquer pessoa ou companhia meio-
bros dessa Directoria losA!, ou gsreate s , agentes e fixar suas reinu.
nerações. E os Directores, opportunameato e e n qualquer tempo,
poderão delegar a qualquer pessoa ou comp tolhia assim nomeada
qualquer dos poderes, faculda les o prerogativas, na osca,siãu,
investi los á directoria, a excepeão do sou poder do fazer cita-
m idas, o poderão autorizar os m embros, na occasião, de qualquer
dessas directorias locaes ou a qualquer deites a preencherem as
vagas que se derem nas mesmas e a agirem a despeito dessas
vaga : , e qualquer dessas nome ições ou delega,ções po lerão ser
feitas nos termos e sujeitas ás condições que a directoria entender,
e a directoria poderá em (pia filem tempo destituir qualquer pessoa
nomeada por essa fôrma, e poderá ominar ou variar essa de-
leg tção.

127. A Directoria poderá, em qualquer tempo e oppnrtuna-
mente, por procuração soltada, com o soldo da. Comp tnhia, nomear
uma pessoa ou pessoas prosurador o i procuradores da Companhia,
para os Illis e C0Ill 03 poderes. faculdvIes e pverog divas ( nu ica
alémi lis c atrevidas ou exereiveia pelos directores por forçt dos
prssentes estatutos 1, pelo prazo e mediante es cood.çUes que a
Directoria opor&unam unte entender, e essa nomeação poderá .( si
a directoria entender ) ser feita em 1. vor dos soei, s ou do
quer do; SOC:03 de qualqaer directoria local, estabelecido. na forma
supra, ou em favor de qu tlqu •r companhia, ou ib,s membros, dire-
ctores, procuradores ou gerentes de qualquer companhia ou firin't,
au em favor de qualquer corporação Iluctuante do individuos,
nomeados directa oa indirectaineate pelos directores, e qualver
dessas procuraeões coaterá os poderes para proteger ou s \A-
guardar as pessoas que tratarem com C5503 procuradores, 'que
Diree tona o. tender .

128. Qualquer desses delegados ou procuradores supra citados
jou:lerão ser autorizados pula Directoria, a subo:tabeleeer todos ou
quaosquer dos poderes, faculdales e prerogativas a Mies out .r.
gados na occasião.

120. A Companhia poderá exercer os poderes conferidos pela
The Cowpmnies Se(d g net, 1861 e taes poderes serão, por COIIS'3-
quelicia, outorgadas aos directores.

DIVIDENDOS E FUNDO DE IIESER.VA

130. A Directoria, todos os annos, decidirá qiial a quantia (los
lucess tia Conlinahia, reservala, para dividendos e poderá, einn
sancção da Companhia em assemblda gerai, opportimamen o le-
claral . dessa quantia um dividendo a pagar aos socios na pr,,
porção das quantias pagas ou credita tas Colllo posas sobre as
acções que possuirem, sem contar as que houverem adia:Mulo
sobra citam:dai. Fica entendido porém que,si fôr adiantado c tintai
pJr chamadas a faze,. sob a condiçao de vencer juros, esse
capital emquanto vencer ,juro s , não dará direito de participar nos
lucros. Esta cai:g ula, porem, fica sujeita ao disposto na clausula
3 A dos presuntos estatutos e Cão affectará os direitos dos possuis
dores de acções' emittidas em cotunçoes espeertes. Nenhum divi-
dendo ou bonificação vencerá juros contra a Companhia.

131. Os. directores, poderão, si entenderem, opoortunameate,
determinar ou declarar que seja paga tun't prestação aos s ?cios,
por conta e como anticipação do dividendo do anno corrente.

132. • Não será deelaradu dividendo superior ao recommendado
pela directoria, porem, a companhia em assembléa, geral poderá
declarar um dividendo inferior, e a declaração dos directores no
tocaate a quantia dos lucros da companhia será decisiva.

133. 03 directores poderão, antes de recommendar um divi-
dendo, deduzir as' quantias que entenderem para depreci leão,
lev ;asna á coita de receita quaesauer lucros que acharem que :lio
devem ser divididos e poderá; igealmen tu reservar dos lucros da.
cOMpanhia, a quantia que - entenderem como fundo de reserva, que
será applicada, ao criterio dos directores. , em acudir a emergcnclag,
na liquidação gradual ae qualquer divida ou respousabili lede da.
companhia, ou em -concertar, conservar ou augmentar qualquer
proriedade da comi) inhia ou em promover de qualinee outra
fôrma os interesses da companhia, ou será applicada, cola a saneção
da companhia em asse nblea, geral, no todo ou em parte, p
igualar dIvidendes ou para ser distribuida a titulo dm banincação
entre os sacies da companhia na oceasião, na proporção em que teria
sido dividida, si não houvesse sido posta do parte. Os directores
poderão dividir o funde de reserva em fundos especiaes conforme
entenderem, CJr11 amplos poderes para empregar o activo c si ,ti-
tuindo o fundo tio reserva nos negocios da companhia, sem ser
obrigados a guardai-os' sejoiradamente dos outros actives.
• . 134. OS directores poderão determinar quando um dividendo
deverá ser pagp, e si o mesmo será todo em dinheiro ort parte em
dinheiro, ou tolo em activosmu parte em activos que não dinheiro,
e tal dividendo será pago o satisfeito noas.% conformidade ; e qual-
quer dos actives da companhia, na occa.siãe, serão applicaveis para
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tal fim, si surgir qualluer difficulda.dade no toca.nto á distribuição,
Poderão solveaa do moio que enton lerem, e especialmente podei ão
-emittir cedi ficados de fracoões, e wdorão fixar o valor para dis-
tribuição desses activos ou de qual:pior parte dollea e poderão
determinar que serão feitos pagamento; em dinheiro a qu wsper
Rocios na base do valor pago por esma fôrma, afim de attender aos
direitos de to las as partes, e poderão depositar em mãos de troe-
toes, actives eta , ciaes e detorminad ),, mediante os trus,s, para as
pessoas com direito a dividendo que entenderem.

135. Os directores p idarão applicar as quantias, opportuna-
mente, postas de parte como fundo de reerva„ em Wirigações que
escolherem, salvo na compra ou emrestirno sobre acçõos oa
tituloS da companhia.

130. Os directorei poderão deduzir de qualquer dividendo a
pagar a um &Mi() tolas as quantias (si houver) que elo possa lavar
ontenh t de pag ir á, companhia. par conta de chama tas ou por
mitra razão.

137. O aviso de qual vier dividendo que pasa h 'ver sido de-
claratio, deverá sor dado aos socios do modo ulterlormonte decla-
rado nos prosonfes estatutos.

1r8. A companhia não será responsavel pela perda na trans-
mis3ão de qualquer clieoIC ou motivam-, pelo c nwio ao endereço
registrado de qualquer sucio, a seu pedido ou não.

139. Nenhum cavidendo por pagar, bonificação ou juro, ven-
cerá, ,juros contra a companhia.
- 4-10. Salvo disposição entOcontr trio, qualquer dividen lo poderá

ser pag ) coeqne eit wariatnt polo corre.° remeitid ) ao eade-
reço registrado do s yao Inc a elle tiver direito. Ou. no casa de se
trotar oe p.ssuidores conjunt s áquelle cujo nome figurar em pri-
meiro buar no registro cum 'espoa° ao SOU titulo conjuncto, e
cada hoquo remettido por essa forma será, pagarei á ordem da
pessoa a queinfor remottido e a Companhia não será ias Em-
savel pela perda na transmissão:

CONTAS

1011. A Directora mandará eseripturar convenientemente
a) Os activos da Companhia
b) as quantias recebidas e despendidas pela Ginpanbia, e o mo-

tivo que oceaSi,dott esse receb mento ou cem dispendio ; e
c) Os credites o responsabilidades da Comp
112. Os livros de contabliid,de serão escripturados no eseri-

ptorio, ou em outro qualquer lugar ou logares que a Directoria
eotender.

143.A D:roctoria determinará opportunamente si, em qualquer
caso espoei :1, ou tspecie de casos, ou em geral e em que época e
em que lu .ar o em que condições ou de que fúrrna as contas e
lira s (1 Comoanhia, ou qualquer celdis, devem ser franqueados á
inspecção dos coamos, e nenhum socio, que não f .r director, terá
direito d3 examinar cont i alguma, livro ou documento da Com-
panhia, a não ser de a.ccordo com o disposto nas leis estatutori ,s,
ou com antor,zição da Directoria, ou por resolução da Companhia,
em assmibb, a geral. todo o director terá o direito do examin
todos e 'j tia 	 lis vos e contas da Companhia.

144. Na aa,ombléa, geral ortinaria, da anno de 19J8, e em cada
ann ., se' se mente, os directores apresentarão a Companhia um
bala iço contendo o summario dos bens e respoweibilidades da Com-
paulaa, feito até 30 de junho ou a,0 data 11 trica superior a seis
luzes antes da assembl(a.

14 Uma caapia desse balanço será remettida, sete dias notes
dess assembléa, dCS socios que tiverem direito de reocber aviso
da Companhia, do modo que se estabelecer til eriormente sobre re-
messa d0 avisos, e ao mesmo tempo serão remettelas duas
cópi is ao secretario do Share and Lean. Department of lhe Sloch
Exchange, LondreS.

140. Todo o balanço apre;entado em uma assembléa geral o:'-
inflaria da Compaahia, deverá, qu mio approvado par essa as,cm-
bléa,, ser concludente e servirá e valerá para toma' os secio; da
Companhi a e para todas as pessoas que tiverem qualquer interesso
em quaesquer secções ou titulas da Companhia.

CONSELHO ESCAL

147. Uma vez por anno, mu minimo, salvo em 1907, as contas
da Companhia serão examinada; e contataria a exactidão do ba-
lanço par uni ou mais contadores juramentados.

148. A Companhia, em cada assembléa geral ordinoria, nomeará
um ou mais contadores juramentadas para OXOnervill seis c trges
até a teSsombléa geral ordinaria seguinte e serão observadas ao se-

" guita ádispcsições :
a) si não Porem nomeados contadores juramentados em uma

assembloa geral ordinaria, a Junta. Co nmereial poderá, a pedido
. de qualotior sacio da companhia, : nome.tr um contador -hipoteco-
- tad° para o anno corrente e estabelecer a remuneração a lhe pagar
:Pela Companhia-por seus serviços ;

b) um director ou funccionario da Companhia não poderá sor
nomeado contador jurameirtad ) ;

c) cs primeiros contadores juramentados poderão ser nomeados
pelaDirectoria autos da :u.s .;enildéa estatut iria, e si o forem o exer-
cerão suas funcçõe mato a assemblOa geral °Minaria seguinte, a
men y) que não sejam destitublos anteriormente por resolução dos
accionistas cru assemb/éa geral, CASO este em qu os accionistas
nessa assombléa poderão Joine.ar contadorre; juramentados

(1) os directores poderão preencher qualquer vaga casual do
cargo do conta kir ''aramentado, porém, (enquanto ficar aberta essa
vaga, o contador ou es contadores s.abres iventeo er) po-
derão exercer suas funeçTies

c) a retrilmicão dos co:itaalores jurament idos será mareada
pela Companhia em assemblea peral, excepção feita da dos conta-
dores juramentados nomeados antes da vosemliléa esti-autoria ou
nomeados ria a preo.icher qualvt , r vaga casual que poderá ser
mareada pela Directoria

f) tolo o amtálor juramentado terá direito de access() ,e111
qualquer tempo aos livros e tantas e facturas da Companhia, o
terá direito de exigir da Directoria e dos funecionarlos da Com-
panhia as informaç5es o g xplicaç -ões que forem necessarias para o
cumprimento das suas obrigaçoes de contador juramentado, e os
contadores .juramentados assignarão um certificado ao pé da comuta
de lucros e peru ir A do balanço, declarando si ti is as suas forma-
lidades de contadores juramentados foram cumpridas, c elabo-
rarão um relatorio poro os ;tordo:listas sabre aa ,anitos nor elles
examnina das, e sobre e ida conta de lu vos e perdas e cada " balanço
submcitalo á Companhia em assembV. a geral comuna° exercer
soas funcç5es a lesos tadatorios dover.-io declarar si na sua opi-
nião a conta de lucros e perdas e o balanço a que SC referir o
rolatorio estão convenientemonte cabotados e se dão a situação)
exacta do estalo dos negocios da Com eaniiit. oomo so Vê dos livros
da Companhia, e ess rolatorio deverá ser lido á Comoanhia em as-
sembléa geral.

149. Cada conta dos directores quando verificada e approvad a
polo, as ,emblOa geral, será concludente. , salvo no que respeita, qual.
quer erro nella desa-iberto dentro tros metes 111.1is praximos do•
corridas di época em que far approvada.

Sempre qtu se dose uhiir um (rro desses doutro da praz) ci-
tado supra, as contas serão immodiat imont emaidailas e dopais
serão concludentes.

AVISOS

15). Um aviso poderá ser dado ou oemottido p:d Uni-tolhia a
qualquer sacio, posso dolente ou pelo coroc,o, em carta franqueada,
envelopa° ou °avoluma endereça lo a esse sucio para o ultimo
en lereço do mesmo que eonst ir do registro.

lal. Cada possurdor de acçks registradas cujo endereço
não 1.,.1r no Reino Unido, pole.ol, o porton tmente, dar wr ese'ipto
um endereço á Compaidiat II amo rindo, que se,ot coasiderada
o sei codereço registra lo, tal qual O dobe a ultim t et:distila poo-
cedent a e (vulto aos sacias (em aio tiverem on !crer!) registrado
no Reino Unido, uni avis) endereçado ara o escriplorio será con-
siderado aviso a cites fejt o Ha de vilLt fórma, decorrida; vinto e
quatro horas da occas . ao em que foram reme tti•los des a firma.

15'2. O pose dam' de uni toco .rant de ac,.ão. salvo O que fica di ;-
posto nos presentes est itutos, não terá direito a avisa de assem-
bléas oeraes pela facto de o possuir

153. Qualquer aviso que a Companhia tenha de dar aos sacies
ou a qualquer deites, e que não est ja previsto nos presentes esta-
tutos, será dado convonient ononte, si o tVir por animado que será
publicado murta vez em dons jorn te s do Londres.

154.Tolos os avisos que houverem do ser dados aos meios
que possuirem conjonctamente uma acç'mo será dado áquello cujo
nome fiaurar em primeiro lugar no registro, o o aviso assim dado
servirá para todos os pissuidores di ac'ção,

15. Qualquer citaç:0, aviso, m miolo ou outro docum oito
que tenha de sor da lo ou feito á companhia, ou a funccionarios
seus, poderá ser remettalo ou dado deixando o mesmo ou enviou-
co-o pelo correio em carta franqueada, enveloppe ou envolucro,
endereçado á Companhia ou a esses funecionarios no oscriptorio.

156 Qualquer aviso feito pela Companhia, si remettiáo pelo
correio, será coosi lerada CO cio havendo sido feito na °ocasião em
a carta, enveloppe ou envolucro contendo o mes:no for lançado ao
correio, e para provar tal remes a basta provar que a carta, eu-
veloppe ou envolucro contendo o aviso foi convenientemente ende-
reçado e lançado ao correio. Um aviso que t , ver de ser dado por
annuncio será considerado dado no d:a em que tal annuncio for

publieado, em primeiro lagar.
157. Tola a pessoa que por força de le i , por tra,n,fereacia ou

por outra forma ficar com direito a quaeiquor acções ou titulas,
ficará obriga-la por todos osavisosacem respeito a essas acções ou
titulo; que, antes do SRL holl :le e eadereço h tverein sido inseriptos
no registro, houverem sido dados na de ,'ida fórma á- , pessoa de
quem cila adquiriu o seu titulo a essas acçúcs ou titulos. 	 .

158. Qualquer aviso . ou instrumento .entregue OU remettido
pelo correio, 011 de:xado no endereça reg:strado de qualquer sucio



observancia dos presentes e ,tatutos, será, mesmo si esse socio
houver falecido nessa ocasião, ou Si a companhia, tenha sido ia-

; formada ou não da sua morto , considerado devidamente feito com
respeito a qualquer acção ou titulo registrado, sO ou conjulota,-
Mente com ou ros, por esse socio, ,aWser registrada outra possua em
seu lugar como possuidor exclusivo 011 conjunoto da In !sma, e
esse aviso será, para todos Os fins previstos nos presentes e:tatu-
:tos, considerado aviso Instaalte, devid ni nite dado, ou se .virá de .
- documentos para os herdeiros desse mio, seus testamenteiros ou
curadores, o para to las as pess )a,s (31 houver) interess Ldas conjun-
ctamenfe com elle nessas acç5es ou titules.

159. A assignatura de qualquer aviso que a companhia tiver
de dar poderá ser escripta ou impressa, e quando fôs n )cossasio
determinar um numero certo de dias. será incluido o doa da re-
messa do aviso, 111a5 não será contado o dia em que o aviso expira,
nes-e numero de dias, salvo si Mr expresso o contrario ou si tal se
concluir do texto.

LTQUIDkçao

160. Si a Comnanhia se liquidar, os saldos activo, que
restar m depois de pagos todos os credores, serão applicados, cai
prim eiro iogas, no reembolso aos possuidores tias acçiies AeBp
z)assu do capital empregado ou creditado coino pasto sobra as suas
acções e qualluer saio que rest ir ser dividido 5 os. e itre os
possuidores das a,cçõ s A e 25 % aos possuido 'es da; a,cç -íes R, na
proporçã,) da quantia p tga ou creditai' t. com ) pagt sobre suas
noções no inicio da liquidação, e si esse activo não for sufficiente
'para restituir todo o caPit ti pago e realistdo, Osso saldo dá activo
será distribuido, tanto quanto for possivel, de modo que os ire-
juizos sejam supportados pelos mios na, proporção do capital
realizado ou 'creditoilo corno tal. ou que devor sido ptgo no inicio
tia lopiidaçÃo. Esta cl LIlSitht. por.Ma, nãe afroctars a qu Lesotior di-
reitos que poss im ser conferidos aos posando . es do aeCies prere
renciae z , de reooborem uni t restitujçã pr . fersmcial de com ai.

101. Si a Companhia se liq n iidar, os ligai tant os .( volanta-
rios ou officiaes), poderão) com a san oeão de uma resolução extra-
ordinaria, dividir em especio entre os contribuintes qaalquer
parto dos activos da Companhia, e poderão com igu ti Si ic ão
confiar qualquer parto li activo da Comoonh i a a «trus f s» me-
diante os «trastss em h eneficao (1,)5 coatribuintes, que os liquidara
Os com id	 smcção entenderem.

102. No evo da liquidação da Companh l a, na Inglaterra, cicia
meio da Companhia qu 1 nao estiver então na 1 iglaierra, sorá,
obrigado, denfr 1 do 15 dias da approvosã ) de uma resolução d 'U-
nitiva de liquidar a Como niia voluotariamonte., too de dada
'ordem de, ser liquid Ida a Coninanhia, a mand ir e immunicatão
por eseripto á Companhia, nome Lodo um pripriet trio em Londres
a quem todas as Ultimações, avisos, processos, ostleas e julgados
'relativos ou preferem, )s á liquidaç.,)da comp to .ia poderào ser
r 3inottidos, e si n .lo fizer essa indioação s Ii (ai !altos da Com as,-
ilida. tosão a libordade (racaldad s) de nomear pelo socio essa p s soa;
O os communie ol	 r(mett ido: a e sn, pess ) L. quer se'a nom caia
polo s mio qu pelos lig nidantes, Será() emsideradeS comi e !Ru-
nieação valida e possdalmente Mitos a esse soei() para to los os fins,
si si os liqaidantes fizerem essa com inuoic ação deverão con muni-
e ti-a com a p ,ss . v 1 brevidade a) socio por moio do annuncio pu-
hl icad no T/te T,it!s ou par carta re (is:rasla remettida, polo
correio e em ereçada a esse meio para a direcção (Inc coostax do
registro de socios da Comp tolda, e e:sciaviss será considerado dado
no dia seguinte aspeito om que o annuncio app treoer ou em que a
carta MI' lançada ao correio.

INDEMNIZAÇÃO E RESpoNSABILIDADE

103. Todo o director, gerente, Seer Alrin ou outro fa accionario
ou emprogad ) da Comi) tniiie, sei' i in lo na z 1 p ir (dia — e a
Directoria t ri o levar 1 piv;ar ys litvare 11 C suo:1.114i — de
todos os gast os; pis las o do sp 3zas que osso f icei inario ou empre-
gado poss t li tver feito, ou p ir qu haja respondido, em virt ide de
qual puas contracto Mit o, ou do act ) ou instrumento por elle
outorgado e ma funccioaar.o 01 O nueg ), OU, de outra modo
qualquer, no cumprimento do sou obr g ições.

Os d(ract rros pod Irã) livrar e firmar no nome e por parte dt
Companh i a, em favor do qua l luer d noto.. ou de ootra pessoa que
assinnir ou esteja para assumir qual pior raiponsabilidale o n prc-
'volto da Comytnilia, as hypothecas dos boa; da Comoanhia, (pre-
sentes e futuros) que ontem lera n, e qual mer desses instilam° .t
de hypothetea poderão conter poderes par , vou ler, ou outros
,ermos o clausulas que elles e ombMarem.

Os Direct ires serão reemb doados de to los os g tst Is de vi tgein
oo de hotel que fizerem e ri vortale de n :veios da Companhia, ou
'para comparecerem a assembléa da directo ri I, ou de qualquer
conlmissão da Directoria.

s, 164. Neolistm director soa °atro f inecionaro de;Companhia,
Será responsavel pr actos, reeib as, no;ligencia, ou falt t ' de qual-
quer outro director ou funcionaria n tn por tomar Parte.ein
malquer recebimento ou outre acto pro formula nem por qual luer
prejt(z) ou despeza - Cata% la á Companhia, on conseauoncia de
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insu)ickmcia- ou delTicioncia do tital do qualquer proorieda,É
adquirida por ordem dos . directores por parte da Companhia o
paca cila, o i por insaillaienc a oa deficionc a de qualquer (abri-
gaoão Jei que se houver omp eg via capit Ll da Cot ipanhia, nem
por watt juor pe da ou dimano resultante do iuebra, insolvencia ou
acto fistu talento de qualver pe53 1 e'M quem tenham sido dopo
sii, elos dialueiros, oh ,gaokis oa efro . tos, nem por perda ocasionada
por crio (' 3 julgamento ou inadvertonCia de sua parte, nem pot
qual pior prejuizo , damno ou accidente qual pior que occ asser no
cumprimento dos deveres do seu c •ga, em relativos ao mesmo,
salvo si tal sueco ler, devido a , do honestidade da sua parte.

SEeRLTÀRIO

165. O Sr. James Brown, do Gracochurch Street n. 17, da
cidade do Londres, será o 1 0 secretario da Companhia.

Nomes, endereços o qualificação (los subscriptores

.1‘.m ns Brown, 17. Gracecluirch Street E. C.— Contador.
W. G. II. Slonvoenny. 02, Lia Eu Wall E. C.— Net; . e ante.
D. .1. Pa,t3sson, 58, Now Broa(' St seet E. C.-- Sem . :t
lionry 13- e m, 20, N :lova Road, Elni Paris S. W	 Sor .''avio.
II mrs George Bitrbsidge, 419. Strand. W. C.— Em n'ega
O eorgo lama s rhilp, 150, Pomeroy Stroet, New Cross, 5. E.—

Conta lor (do custas).
Fran': 11. Law, 7, Princes Sitiar°, Ronningtoa Park Road,

S. E.— Emprsgado.
Datado nos' i dia 18 de ja.ne'ro de 1007.
Tostsman`la dl t idas as assigna'diras sopra:
Herbert Pearee, 23, Oval /klans on, S. E.— Emprega 1).
Por c .p , a conforme.
Assina	 (assistonto do Registra lor das Soeieda les An my-

mas).— Geo J. S trgenl.
Seno de um shilling.
Nesta parte do document ), marcado, 9173 fri — achavam-se goto

sello; da Inglaterra valendo cor.loctivarnente 1 e e 14 shildigs.
Estava a chancella da repartição de Registro tte Companhias

e a nota: Registrado 7.434, em 19 de janeiro de 19u7.

N. 91734/7— Leis das Companhia de 1862 a 1910. !

COMPANIIIA LIMITADA POR AeÇ3ES

Resol ve,.•ao espwial (Do confosmidad ) com a lei tias Conva muita
(C Any mies Act) de 1832. g 51). Da SJaih AillOrtean. R ti!tra-y ( ' ii-
srucUo '1 Compuny,

Votada aos 2$ de janeiro' de 1907. Con fl,.1111.1!a aos 12 de feve-
reiro tio 1007.

Em uma assembléa geral extraordinaria dos s icios da st-pra-
citada campa ihia, devidamente clivo sala e realizada eni Graco-
church are o t n. 17, nt cidade de I.o idres, lit s esunda-foir t 28 da
janeiro do 1907, Mi votada a seguinte resomçã) esoeciali e em
assemb:áa geral estraordintria sub‘epionto dos socios d L mesma
companhia, tambou devidamente convocado e realozada rio mosono
togar, na terça-feira, 12 de fevereiro de 10o7, foi essa resolução
devidamente confirmada:

P.ESr.LUÇXO

«Fica resolvido, que os etattit's sejam alterado, inser:n 1:
depois do art. 92 os seguintes artig is a saber

« 92A. Um director que estiver n) estrangeiro ou coa vias
do partir para o estrangeiro, poderá, com a approvaoão da Disc-
ctoria, nomear qualquer pessoa direet ar trnupor,f,rio,
estiver ausente no esteangeiro, essa norneção será valida e esse
substituto, e rumado exercer o carga do d r ector temoorario, terá
direito ao aviso das assembléas da Directosia e Wellas assistirá e
vot trá neSSi eco órmida,de. porém. não ea,ree , rá du qu tlifioaçao
alguma, e deixará, iino Pcto, o c trg 1 si quando o oittorsante
voltar ao Reino Unido ou deixar de ser director ou destituir o
substitWo 'do cargo pa sa o qual o nome ou, e -qualquer nonieaçã )
ou destituição prevista nesta clausu'a será Mit p ar na do de aviso
eseripto, assigilado pelos diractor,es que o fiz ;real.»

c.92 13. Qualquer inste invento nome In lo nu director tom-
porario será, tanto quanto possivel do acc ardo cem as ciscumsta,n-
cio:o da seguinte forma ou tiara o •soguinto fim:
. . ,Ths Sntt't i1ari saa R tilam!, Consli . mettort Comlany, Linz'ted.

E 
	 director de )ut it	 tn	 titto ty emstracti	 Com.,

puny:ILirailed, em cumprimento dos poderes para isso contidos no
art. 92 A dos Estatuto; da Companhia, polo presente constituo

	

e nomeio 	 de 	 moa substituto tomporario ptra por mim
agir como director temporarib em meu bgar, durante min'ta au-
nada do Reino Unido, para exercer e.camprir todos, os Meus de-

. veres cômo director da Companhia., pdrém, esta nomeação sa.será.
válida, si for ap2rovada pela Directoria.

• «92, C. 'Toda - a. 'Sessão:mio -agir como substittito de' una `directOÇ,
será fuacciona,rio da Companhia e b únied respirls).vel p_e`ra ã-;
por Seus actos e falt:is proprios,o não será comidorad0 iãrte do,..	 •	 _	 ,
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director que o nomeou.) — Min A. Rotel,: Secretario; Por cópia,
conforme..--(Assignado) Geó. J. Sargént, assistente do registrador
das Sdcredadás Anonyniás.

Apresaitado para ser árchis'ado por Jonh A. Roney, 17, Gra-
eechurch Street, E. C.

(Estava uni sello de um shilling Estavam duas estampilhas in-
glezas do valor de 1 s/ e 4 d. Registrado n. 8.213, aos 21 de feve-
reiro do 1r07. Chancella do registro de Companhias, Inglaterra.)

CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DE UNIA. comas:sura
Pelo presente, certifico que a South Anzerican 1?,!ilioay Constru-

ction Company, Limite 1, foi incorporada de accôrdo -com o Companies
Acts de 1892 a 1900 como companhia limitada, aos 19 de janeiro do
1907. Passado e por mim assignach em Londres aos 17 de agosto
de 1909.— (Assignado) Geo, J Sargent, assistente do registrador
das Sociedades Anonyma,s.

. (Um sello de cinco shillings. Chancella do registro de compa-
chias, Inglaterra.)

A assignatura e as cópias dos instrumentos aqui traduzidos,
bem como a firma e as qualidades do Sr. George John Sargent e as
condi sõ is de authenticidadii dos reSeridos instrumentos estavam
devidamente legalizados pelo tabellião publico da ci lado de Lon-
dres,	 Peter Venn, em data de 17 de agosto de 1909.

(Selo o chancella do referido tabelião. Um sello inglez do
um shilling, inutilizado.)

•
A assignatura do Sr. II. Petter Venn estava devidamente lega-

lizada-no Consulado do Brazil em Londres, em data de 18 do agosto
de 1909. Firmando o consul: 1. Alves Vieira, consul geral.

(Chancella, do referido consulado.)
— •

' A assignatnra do Sr. F. Alves Vieira estava •devidamente ali-
thenticada na Secretaria das Relações Exteriores na cidade do Rio
do Janeiro, em data do 22 do outubro do 1909.

(Cha,ncella da referida secretaria. Coitadas ao documento, o
devidamente inutilizadas na Recebedoria do Thesouro, duas estam-
pilhas féderaes, valendo ao todo 4000.)

• Nada mais continham ou declaravam 03 diversos documentos
que aqui ficam traduzidos, reunidos no folheto que me foi apresen-
tado e que devolvi ao interessado c.mi a seguinte traducção.

-Em fasto que passei-o presente, que soltei Com o silo do meu
officio e assigno nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 26 de outubro
de 1909.

Rio de Janeiro, 26 de outubro do 1909.— Manoel de Mattos
Fonseca.

DECRETO N. 7.635 — DE 30 DE OUTUBRO DE 1909 (*)

Approva o regulamento. para os Serviços Geraes do Ministerio
da .guerra	 .

Õ Preside. nte da Republica dos Estado .s . Unidos do Brasil, tendo
ein vista:o art. 73 dá 'regulamento approvado pelo decreto n. 7.338,
de 29 de abril ultimo, .modificado pela de na 7.„160, de 22 de julho
seguinte, e de accôrdo 'com o de n. 7.537, de 9 de setembro pas-
áado, que, baseado no decreto logislativo n..2.092, do 31 de mosto
ánteriã, restabeleceu as denominações do Secretaria de Estado .1a
Guerra pà.ra, a Divisão de Expediente e do Directoria de Contabili-
dade da Guerra, para a Divisão de Fundos da Secretaria de Estado
dá Guerra', a que se refere o primeiro regulamento citado, resolve
approvar o que jom este baixa para . os Serviços Gentes do minis.
ferio da Guerra, consolidadas as disposiçees do dem'eto primitivo, o
qual á revOgado'na parte relativa aquelas divisões.

Rio . de Jaheiro, 30 (IQ outubro dê 1909, SEP da Independencia
e 21 . da. Republica.

NILO PEÇANTIA.

José B. Bormann.

Resassulamento para os Serviços Geraos do
Ministerio da Guerra,

TITULO I

Organização geral

Art. 1° O Ministro da Guerra, Como agente do Presidente
da Republica, para o exercicio dos poderes conferidos pela Con-
stituição sobro as forças de terra, está á tosta de toda a adminis-
tração do Ministerio da Guerra.

(*) Reproduz-se por ter saido com algumas incorrecções.

Art. 2.° Essa administração tem por orgã,os um gabinete do
ministro, uma Secretaria; de Estado, uma Directoria de Contabilt
dado da Guerra e quatro Departamentos dos serviços goraes com as
seguintes attribuições

Departamento Central—Negocio3 de interesse geral o economia
interna da repartição ;

Depnriamentó da Guerra—Questões de commando, isto é, cens
cernentes • á applicação constitucional das forças do terra o, con-,
sequentemente, á sua organização, regimen, armamento, distris!:
buição, sande e mobilizaçao •

Departamento da Administrac?to—Negocios concernentes 'ao pross
vimento das necessidades materiaes do Exercito, isto é, a subsistea-
eia, fardamento, aquartelamento, remonta, etc.

Depart ,inzento de Justica, Contencioso e Saccvros—Questõ ss de
direito relativas á Sancção (103 actos do comrnando e da adminis-
tração e á assistencia militar.

TITULO II
CAPITULO I

DOS SERVIÇOS NO GABINETE, SECRETARIA DE ESTADO E DIRECTORIA
DE Co.,,TABILIDA.DE

Art. 3 Os ssrviços do Gabinete da Secretaria de Estado e
da Directoria de Corr.abilidade são os mencionados nos reaula-
mentos que baixaram com os decretos ns. 7,558, de 23 do setembro,
7.490 e 7.42, de 15 e 29(10 julho de 1909, estes com as alterações
do do n. 7 537, de 9 dc setembro seguinte.

CAPiTULO	 s
DAS ATTRIBUIÇr)Es DO PESSOAL Do nAmNE,TE, DA SECRETARIA DE Eg4.

TAD° E DIREcT mI 15E c n NTABILIDAL E DA GUERRA.

Art. 4.° as attribmieses do pessoal são as constantes dos ragus
lamentos citados no artigo antsrior.

CAPITULO

ro's SERVIÇOS DO DEPARTAMENTO CENTRAI,

Art. 5.' O Departamento Central (abreviadamente D. C.)
comprebende quatro secções, além (la, portaria, serviço; telepho-
nicus, telegraphicos, de correio e transporte, o da Imprensa Mi'-'
litar.

Art. 9.° A's SeCÇiies compete;
A' 1 1', Sução do ProtecAlo:
a) questões de interesse geral e as quo não forem arrestas ai

ontrcs Deparmentos e á Secretaria de Estado e Directoria do Con-'
tabilidade da Guerra

b) Drotocollo geral de entrada de twlos o: papeis não dirigidos'
ao gabinete do ministro e á secretaria de Es.ado ;

c) distdbuição das papeis peias Depir(ament-)s, inclusive o
D. A., emquanto fanceionar no edil-leio da Intondencia Geral da
Guerra

d) expediente do chefe do Departamento
e) archivo do D. (c.;
f) organiriçÃo e distribuição do boletim interno d

mento
A' 2, Secção de Publicação e Registro:
a) pobliLaç'ies que deram Ser feitas pela Imprensa Milit tr e as

nocessa,rjas nj Dj(triu	 cunceraentes -aos assumptos do r0
tamebi)itge

n Iestõesrelativa,; a officiaes reformad s e a officiaes em
disponibilidade, excluidas as restricc:ies contidas em outros artigos
deste regulamente;

c) qua . lra dos inferiores, or ganizado de a.ccôrdo COM o
art. 125 da n. 1.890, de 4 do janeiro do 1938, o questões de
assentamento, promoçrie:, nomeaeics, demissões e licenças des_j

In‘jSlcVSr; egistro do patentes ;
e) negocios relativos ás prac.is reformadas
( ) negoc • os relativos ao Coliogio Militar ;

. g) negocios relativos á Bibliotheca, e Atellivo do Exercito ;
proposta das tabelas do orçament) do Collegio

Bibliatneca, Archivo d ) Exercito, com a diriininaç'io das 'verbassa
serem distribuidas rara os rosoactivos  serviç )s, adiu de- ser
metti.lo ao estudo da repa.tção competente

i) as;uniptos relativos á Commissão de Promoções.'	 •
A' 3s , Secção de Recrutamento
a) conta alização de todos os serviços relativos a alistamento

sorteio, inclusive o resume numerico dos registros militares ;
b) proposta das tabellas do orçamento relativas a alistaamentoa

e sorteio com a discriminação das verias a serem distribuidas.
Art. 7.” A' 4s, Secção de Intendencia : ,
a) matricula de todo o pessoal militar e civil do Departamentos

e respectivos assentamentos ; •
b) economia interna da mesma ;
c) organização da folha de pagamento do pessoal militar 0 civiill

do Departamento e respectivo pagamento ;



,•., C) assentainentol dos. generaes, • licenças, .promoOes, reformas
o nomeações dos mesmos ;. , 	 •	 „	 .

ealotopoata de •:tabsollas orçamentarias relativas a soldo; gSra.
tificaçõ ss de ,,posto o fu acção de genaraes s o o(ficiaess ajudas da
custo a (liarias, bem como O saldo e gratilidaetib ,de praças; para
estudo .da . rapartie"..) campetent ; •: 	 : o . s •	 s

•• e) . organização do Al ‘fianick do Ilinislcrio da Gu ,rra. .
• Art. 12. Incumbe ; divisões G. 2. G. 3. G. 40 O. 5
. a) centralização de informaçõ 35 sobro os respectivos serviços,

b) pessoal e material da respectiva arma, mantendo as esta-
tisticas em dia, mediante mappas .e outras commuaicaçõea pado-
dicas e extraordinarlas dos corpas, para as quaes organizarão in-
strucçõ-oS

c) a,ssentamentos dos ofTleiaes da raspe Itiva arma mediante al-
teraçõ os publicaslas n os 13oleains do Exercito e do Depart Imanta ou
roinett l das trimensalments pelos corpos, quarteis generaes, esta-
belecimentos militares e c.a 'missões

d) remessa ao D. C. do todas as alterações, afim de ser man-
tida em dia a folha dos (Adites, e á l a div-isio do D. G. as que in-
teressarem á orgazaçã.- o	 Almanach do Minislerio da Guerra

e) regulameatos e instrueçõos para serviças das armas
.	 f) providencias sobre inqii itos para apurar as causas de acci-
dentes soffri , ' •s pelo arrnamanto, muniçio o material de guerra
da reapectiva arma, bem como sobra os consequentes doarmos do
pessoal o material

g) apresantação do offiel a.es e praças
h ) prop ostas de inspecções teehnicas, que deverão ser feitas

por Mi-leiam; de artilharia devid emente habilitados, excepção feita
das que versarem sobre technica de engenharia

) in'ermaç3es sobre documentos, processas e qoutesquer pap-ois
relativos á arma respeet!v t, eneaminha,menta ità repartições c »11-
patentes dos doeu:mantos neeessaris; ao registro do estado ciosa dos
officiaes, e partidos de licença, transferencia, raforart o quausluer
requerlrnentas

) estudo dos regulamonto .s e organização da arma nos exer-
citas estrangeiros;

h ) organização de tabellas orçarneata.rias relativas aes res-
pectivos serviços.

Art. 13, A G. 4 tem quatro secç-aes, competiado
A' l a , S^cção da arar , que .ties correntes sabre passaal o

material em s rviço nos corpos, na eonformidado da proseitu tolo
na ad i -o anterior, e centralizado dos trabalhas da G. 4

A' 2a, Sacç•so de dere a do paiz, questões de arm tmeato e for-
tificaç-cs, esmprehendendo

) est ido do terreno e escolha dos pontos a f ortifIcax para a
defezt das costas, fronteiras, praças do guerra, caminhos de ferro,•
pontes. etc. ;

b ) escolha, fixação e distribuição do armamento, quanto as
system, natureza, calibre e quantid tde a a • lopt ir nas fortifi-
cações

c ) classificação dos partos, fortalezas e praças do guerra, con-
forme o seu ettectivo, importando, e estado

d ) fixação do pessoal combatente e technica necessario ao ser.
viço das fortificações.

A' 3, Senão do ni dedal Mije°, nogocios esseciaes do arma•
mento, ma l.erial do gaerra e soa emareso, comor,ohan len lo

a) c,tado thoorieo e e •-aeri nental para adopção, acius'çao,
modofi ação e'.e.; do ta.lo o material de artilnarat e suas muni-
çaes, do armamento portatil (armas de f asa e brancas) e mu lições
necessarias a i exare:to, do polvoras, exp l osivos e artificias de g uer-
ra, viaturas para adio harta o para inanições do inatutari I, de
equipam.nta e asreia.m mito, e, fia almanta, de todo material
destinado a facilitar e melai:orar o emprego do armaaiento em
campanha.

b) Livesti i.a.;ão de ordem teehnica dos accilsntes soffsblos pelo
material rogula neatar e dos determina lo3-- par este ;

c) estudo comparativa material regulamentar nos exereitos
estrangeiros o do material ma lerao de procedo ida flutuaria! pri-
vada, em vistaa -de sua adaptação e ad opçao entro nós;

d) tachnologia, taxiaomia, e nomenclatura da materi ti de
guerra.

A' 43 . Secção dos estabelecimentos, suaarintendoncla adminis-
trativa do fabricas, deposi t.os etc., campreheuland

a) propost:t de tabellas orçamenttri ts rotativas a mataria
prima, ferragens o m achinas destinadas aos mesmos estabeleci-
mentos com a discrimin ação das respectivas vesb rs;	 •

b) fixação da produeção aaintial desses estabelecimentos, de.
acanto com 03 recursos orçamentarios ; •

c)• organização das condições technicas o das - tabellas do tolo-
rondas e dimensões, exame-dos artigos manufacturados o aferição
frequente dós molelos, calibradores etc., pelos padrões conser-
vados no laboratorio da Divisão ; • .
..• • d) , fixação da quantala.de (st2ch) do artefactos, palvoras,..muni-;

ç"ies • o 'artificies de guerra que 'deverão existir . nos , doaos,it
paioes desses eátabelechnontos ;	 .	 .

e) fiscalizaçãa frequente dos paioes o deposites da;polvoras,
explosivos. adiados do guerra, munições o mais artigos sujeltás
decomposição ou deterioração:
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.	 •_
fl	 -d) guarda-do material e do mobiliado a.sua distribitição pelos
Departamentos ;	 •

, s.. e) gaartia, dos dinheiros recobidos Para as despeiis . de prompto
pagamento.	 . , • • 7 .

Art. 8 ° A' Portaria inc imbe : • 	 •	 ;	 , ; ,-.•
a) abrir 'e fechar as dependem:ias do DePaitamento

f	 • b) . cuidar (1 segar .nua, do. asseio do editieio é da conservação
fios moveis e mais objectos do Departamento; , • 	 .
• c) d..r destino á. correspondencia sal/raiai do Ibpartarnuto:

d) receio:3r a corr ‘spandencia dirigida ao Departamento ;
. e) receber par inventario toda a mobilia e utensilios do Depar-

p.a/conto e responder pela sua importancia no 'caso de extravio
f) manter a policia nas ante-salas
si) transcrever no livro da porta os (lespachos e decisões que

devam ser publicadas e dar conhecimento dus mesmos aos inte-
ressados ;	 • .

li) pedir providencias relativas á conservação das depeadeacias
do Departamento e do mobiliado e uten•ilios necessarios

i) fiscalizar o herviço dos sus auxiliares e serventes.

CAPITULO IV
DAS ATTRIEUIOES ESPECIAES DO CHEFE DO D' PAT(TAMF.NTO

C :NTRAL

Art. 9.° Incumbe ao chefe do Departamento:
a) dirigir o fiscalizar os trabalhos do Departamento e manter

a disciplina no me.,mo ; •
b) fiscalizar os serviços do Tolagrapho, Telephone, Correio, Im-

prensa Yilotar e Elestricidade
c) deferir o comprotrus c legal e dar posse aos emprazados

officiaes ou civis do sou Departamento
d) levar ao coneecimento do minhtro as faltas ou transgres-

sões commettidas pelos emprega los crjas punições e :c tilem á
competencia de sua autoridade. Quando a falta ou transgrassão
for eommettida por militar e seja de tal natureza que possa dar
togar a conselho de guerra. deverá sor c s inmunicad ao elle io do
Departamento Geral, a quem são immediatamaate affostas as ques-
tões de disci :Aorta, ;

e) exercer as funeçõea de secretario da cammissão de promo-
Oes, tessdo a seu cargo os papes o livros correlativos.

CAPITULO V .
DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DA. OUPRRA

Art. 10. O Dep , rtamento da Guerra (tbrevialamente D. G.)
,comprehendo um gabin .te e seis divhões.

§ 1. 0 , O gabinete tem a seu cargo
a) o protocol o, despachos e eapediçãa da norrnpondenoia
b) o boletim do D. G. e as alterações para o boletim do exer-

cito ;
c) a concentração do serviça do D. G. e a correspondencia da

chefe.
• ,§ 2.° As divisões temia a seu cirgo

A 1', ou G. 1, os negocios relativos a alto commando e á
tropa em gera';

A 2a, ou G. 2, os negocios relativos á arma de infantari t ;
A 3°, ou G. 3, os da ar s ta de cavallaria
A 4', ou G. 4, os da arma de artilli Iria e di techniea militar;
A 5a, ou G. 5, os da do engenharia o a teelinica de engonharia;
A 6", ou G. 6, os de sande,
Art. 11. A G. 1 (livide-se em duas secções
A	 do Alto Cainmando, abrange ;
a) nezocies relativos ás inspecções permanentes e especia,e3

grandes unidades ;
b) organização do exarcito em tempo de paz e de guersa.S
c) forças de 1° o 2' linha
d) distribuição do forças pelo territorio nacional ; •
e) operações do guerra

que;tõos relativas aos serviços do estado-maior e á reparti-
o respectiva

g) serviç s de retaguarda ;
h) grandes manobras
i) campos de manobras quanto ao seu aproveitamento para

instrucção da tropa, linha de • tiro e instracçãa militar consignada
no regulamento do surtido militar ;
' 3) emprego tactiea das armas enuligaçãa catre si ;

h) convenções militares
I) polida', militar internacional
en) proposta. do fixação de forças ; 	 ...s. ..	 .
n) organização do tabelioas orçameatarias relativas a serviços

tratados na SOCO O .	 . •
• .A 2°, da Disciplinao Vencimentos, comarehende:	 •
• a) nomeação -de conselhoS do investigação e do-guerra para

officiaos e .praças dos Departamentos .e. pára • Militares•.qUaesquer,
desde que outras autoridades nãa o Possam fizer .; forneci -mudo nos
respectivos processos um da g auditores `de guerra ; . .
• -a) execução das wentenças e decisões dos trIbunaes;
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f) organização ou axarne do projectos, orçamentos etc., quanto

ás 1:erramentas, ma.clinasl:e sua disposição interna o á disposição
(Ihs °Infidos para . a installação 'de arsenaes, fabricas e laboratorios
que tenham de ser creados ; 	 • - •

g) assentari:anto dos empregados civis do Departamento, da
mestrança- e-das Operários e negockla referentes a esse pessoal ;

h) a,ssumptos administrativos e technicos relativos ás ‘dompa-
labias ou escolas de aprendizes militaras': • '

§ 1. 0 ' A Divisão- terá na bibliotheca, do D. G. urna aenãO de
obras e revistas techn'ca,s relativas á sua • espoélalidade. ••	 •

§ . 2: 0 Terá a seu cargo um labciratorló physico-chimico para os
estudos especiaes da Divisão, inclusive apparelhos de photogra.-
phia e de desenho ë um Museu Militar:

. § 3. 0 Na linha de tiro •do Realengo h divisã,o dispara de um
pequeno'padol para a guarda de munições, armamento o material

. necassarios ás experiencias baliátiCaS, so qual ficará sob os cuidados
e guarda do estabelecimento a cujo carga estiver a referida linha.

§ 4.° A cada uma das secções, , 2°, 3 ft e 4', incumbo propor a
aabella de orçamento do passo:sie-material de sita superintendáncia,
com a respectiva discriminação. 	 • • ,••	 .ss	 a	 • '•	 ••

	

Art. 14. A G. 5 diside-se em quatro SCÓZS"..i9, darispetinlo:	 -
A' I°, Secção da arma, questões•correntea aobaa apeggoal e maa

terial em serviço nos corpos, de acc5rda com si`atti'16, o a centra-
lização dos serviços da O. 5;

A' 2°, Secção da defez a do paiz, questões sobre colistraCÇ .i53S do
fortificações, depositos, estabelecimentos . fabris, •coniprehendenclo;

.•.:
. a) plano. geral da clareza do paiz, .,sob: o ponta . de, vistas:dai

forti ficação ;
b) estudo.° organização de projectos. e orçamentos para a'ceia-

strucção e reparação das fortificações afia geral, respaotivas instai-
lações hydraulicas, electricas, ou telemetbricas, dopositos, minas
terrestres ou submarina¡ , ates , e estabelecimenl,oa fabris, em
correspondencia com a 2' e 4a seceõeà do G. 4;	 . • •

c) exame. .e parecer solra projectos congenores do. qualquer
procedencia, squando . entender. conveniente ou fer . ordenado pelo
ministro ;	 ,

d) execução administrativa dessas obras ou fiscalização das que
se fizerem por contracto, , e inspecção dos trabalhos dessa especie,
quaesquer nue se:am os seus executores.; •

e) devida a,pplicação dai creditas concedidos para . easss obras ;
• f) contrabuição para- a organização de um guia ou manual do

constructor mil,tar, destinado a facilitar °a amitarmizar o preparo
dos projectos e orçamentos o a execução das obras, e revisão do
mesmo guia, ou-manual	 •

g) ,contribu;ção para . .a organiZaçã,0 do cadastra dos proprios
nacionacs a cargo do ministerio ; 	 .

	

.•	 .
h) estudo da oiganizaça,o dos . sorviços e regulamentos para a

execução de ‘bras congeneres o dos melhoramentos introduzidos
technica, respectiva ; •.	 ••	 -

• elaboração, do projectos do regalameatos e instrucções, do
guias . ou manuo.es relativos aos sol-viços das tropas de engoaharia
em campanha, attinentes .á nomenclatura o descripção das ferra-
mentas, aos instrumentos e • apparelhos regulamentares, . fortiti.

• cação semi-pomas-nauta, ao. ataque e :defesa das praças . mi pontos
fortificadcs e ao emprego de minas.

A' 3', secção de aqa trtelamento e mais edificios o estabeleci-
mentos militare ., incumbe, em relação a estas obras,, o que foi
estipulado para a especialidade_da-2' seeção e mais : •

a) organização de instrucções rara a execução, reparos e con-
servação rine teem de ser fetos directamente •pelo' nornniandõs
pelas intendencias nos edificios a seu cargo

5) organização do 'cadastro dos proprios nãciobaes 'a • cargo do
Ministorio da Guerra ; 	 •

.c) organização do guia ou manual do constructor o sua re-
visão. -

A' • 4',' secção do communicaçõ is, questões sobre construcção
e conservação de estradas o telegraphos e todos os meios do trans-
porte e communicações, incumbe:

a) o plano geral da viação do paiz sob-o ponto de vista da
defesa - e estudo o organização do projectas^ o orçamentos pira a
construcção e reparação das éstradas de rodagem, pontos e via-
duetos em geral, vias-termas, canaes, barragens e dcsolstrucção
dó vias fiuviaes, linhas telegraphicas; etc.;

5) exame o parecer sobre Os projectes congeneres de qualquer
prOcádencitS; ' •	 • •

'e) execução administrativa • dás obras relativas á esses pro-
jectos áfiscalizaçacsdas 'mie tiverem • de ser feitas' por emprei-
tada • •

applicaçã,o dos creditas distribuidos para- essas obras discri-
minação das, verb,asres. pectivas ;

e) estudli das vias-ferrea:s, linhaS de . navegação fluvial e mari-
uma existentes, quanto ao S•eu.' 'aproveitamento e capaaidado-Para
o transporte de materiad'bellico, provisões • e tropa e sua rapida
concentração nos peritos indicados'pelos' planos de mobilização

• •/"YaerriçOaSde.telegrraphia; telephonla; colompephila e aeros-
tação militar em todos os mui asaectás, é, saber :

1)estado rara adopção, installação, emprego o modificação dei
material correspondente ;

2) superintendendo, technica dos serviços respectivos a cargo
da tropa ou dos estabelscimentos independentes

3) estudo do mat •erial a dos regulamentos relativos a esses sor•

viços no estrargeiro ;
g) elaboração o projectos • de- regulaménto e inStrucções, do

guias o manuaos do 'serviço' da pontoneiros,' aerost )ção, colomba-
philia e installação e empreso de appa,relhos telograpbicos, tele-
phonicos, etc.
• a) contribuição para o guia OU manual do cmstructor	 •	 !. •

§ 1. 0 A O. 5 terá na bildiothoaa, do D. G. uma secção
o revistas attinentes á sua especialidade:-

• '§ 2.° Terá a sou cargo uru deposita do instrumento, tres ga-
binetes, sendo um para estalos de resisteacia do materiaes, outra
destinado a processos photo ,sraphic 's ordiaarios e applicação do
photographiaa ao reconhecimento, levantamento etc., o outro des-
tinado a trabalhos graphicos, abrangendo: 	 '

a) dasaoha detallia,d) das ;Mimas •do abraso de trabalhes do
levantamento ;

5) surtas geraes e parsiaes das linhas . ferreas o telegra,phical
o das-vias-do communicaçãa•fluvial e tereestre ; 	 •

c) plantas topogra abicas das fortificações, campos outrinchei-
rados e de manobras; de fabricas o terrenos do ministerio

d) raproducção e restauração do plantas antigas o levanta-.
Suebto das que faltarem para 'completar o archivo.

Art. 15. A G. 6 divide-se em tres secçõea competindo:
- A' l aasecção do serv.ços de mude': • -

a) in onicçõss te h n icas de saude ;
2 b) questões' de as m istração -; '

1) expediente e protocc;Ilo ;
2) assentamentos militares dos officiaea sanitariod'esauxillares

de sande ;- •-
3) centralização dos trabalhos da G. 6;
c) superintendoncis technica' administrativa . (combinada com

A. 4 do D. A.) do todos os esSzsbelecimentos sanitarios
d) archivo da (;.- 6; • -
e) uma secção na b.bliotheca do D. G. coinanhon lendo livros

-do medicina, cirurgia o sclencias affins, 03 já existentes o os que
deverão ser adquiridos para • o estudo dá questões teJlinicas
cais á G. 6; revistas do medicina, cirurgia, odontologia, vetei-!-
nula e pharmacia

tatamentoade todos os mi:itares doentes ou -feridos o de
toda a cavalhada do exercito, comprehendeada

• ••''1) 3 serviço medico e veterinario nos corpos do tropa ;
2) o serviço medico o veterinaria nas brigadas
3) o serviço medico e vetorinario nas divisões
4) o serviço medico odontologicue pharmacentico nos hospitaçaa•

sanatorios o enfermarias
• 5) o sediço technico nos laboratorios

6) os serviços aux liaro; de &tudo.
A' 2a, secção de hygiene, questões de hygiana geral e, em•

particular, da militar e da veterinaria, comprehendendo. : 	 •
a) questões de hygiene
1) estudo geral das questões moclico-ciru gicas o adopçãa das

respectivas regras relativas á admissão e exclusão do pessoal do
exercito

• 2) estudo geral theorico e experimental de todas as questões
referentes á hygione individual do soldado e organização de pra-
scripções para Serem adoptadas ;

3) asado geral, theorico e experimental da,s questõesrela- •
tivas a fardameato e equipamento, indicação do fardamentd,
apropriado para o soldado brasileico, de a.ocardo com as exigen-
cias prophylaticaá remiosidas pelas diferentes zonas climatericia
do paiz ;

•4) estudo geral, theoric o experimental daS questões rela••,
tivas á alimentação do soldado, inclusive a' organização dás tabSllai
de dietas para serem adoptadas noa 'hospitaess sanatorios, enfer-
marias, e de regimens alimentares eSpeciaes' para determinados
estados morbidos ;

5) estuda geral, theorico e experimental de todas as questões,
relativas á hygiene dos estabelecimentos militares,' acampa-
mentos,•bivaques, etc.. ;	 •	 •	 •	 :	 ,

O) prophyl'ixi i geral das maleálias transmissivelsa; prescripçã,ci•
de medidas especio,es applicadas a cada Uma para serem adoptadaS"
pela tropa. ;	 .

7) organização de um vadenIxant do hygieae com a,indicaçãO.
succinta das medidas do hygienesde aagressão e do defesa para;,serem seguidas pelas tropas ;

8) organização de um pequeno guia com aaindicação'summaria
dos soccorros de urgencia, para serem adoptados'pelas . 'trepas.	 .marcha e cru campanha ; 	

4 •• 9) estuda e pecial, tbeorico é experimental' das'questtiesre-
lativas á educação physica do soldado ;

5) preparação o instracçã.o do passeai do sande,' questões selas,:
tivas á mobilização, abrangendo: 	 '	 •	 as"-:	 •	 s r • •.'•"

'	 •
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Tas- 1) estudo das condiçõ:is de admissão dos officiae.s sanitarlos,
regulamentando os concursos ;

• 2) organizaçãn de instrucções para 03 cursos de enfermeiros
(nos hospitaes) o do padiuleiros (nos corpos de tropa) ; 	 .	 -
, 3) regulamentação dos exames do, , admissão -para teclanicos,

chimicos o bacteriologistas nos laboratorios
. 4) organização de 'Idiomas e liastrucções para manobras es-

peciaes do serviço do saude
5) regulamoutação dos serviços sanitarios em manobras e em

campanha.

A' 3, secção do organização de serviços sanitarios:

a) o estudo das questões relativas ao material sanitario,
abrangendo:

1) estudo thoarico e exparimental Ge todo o material de solde,
excepto o que estiver na espiara do D. A , para adopção. acipii-
siçao e modificação do materakl referido

2) estudo comparativo do material regulamentar nos exer-
eitos estran geiros e do material skiiitario de procadencia, ¡adm.
trial privada, em vista do s ia adopção oa adaptação entre nós

3) estudo das organizações pharmaceuticas em campanLa, e
vantagens dos comprimi-los madicamen oo sa soros solides etc.

4) estudo geral das orgaaizaçaes do bacteriologia em cam-
panha, material respectivo necessario

5) estudo das organizações de chimica coa camptnha, mato-
rial respectivo nocessario

6) estu fo das o •ga.aizações do radiogeaphia em campanha,
material laisp ictivo ma:assado

7) estudo dos meios mas vanta: osos de transpotde de doentes
e feridos no Brazil

• 8) serviço do oterinaria, material resp —tivo necassario
O) serviço o ontologia°, material respectivo necessario
b) organização da estai is ira medic O p tb i icação de observa-

es medicas, cirargicas e medico-legaea referent s ás molostias,
suicidios o piles mor acidentes

c) organização dos regu'amentos e instrueções que julgar Cml-
venientes para o bom andamento do serviço ;

d) jubg Imanto dcs trabIlhos apresentados pelos officiars smi-
tarios, indicando os que devem ser publicados na Reci4 .1 Aleitar, ,
. e) proposta do premies de medicina e cirurgia para os officiaes

sanitarios;
f) organização das instruções e do programma do es'.0 'os

para os officiaes designados para commis.sões ela paizes estrangei-
ros o do parecer sobre es rela.torios rametsides ou que mereçam s
publica es;

g) revisão das instrucçÕes que se destinam ao serviço de saude,
nos hospitaes, enfermarias e preparo do outras para os sem iças
sanitari . s nos sanatorios e outros estabelecimentos de saude que
venham a ser areados;

h) organização das instrucções para as juntas militaras do
saude ;

i) organização dos serviços de isolamento, vaccinações, desiu-
Secções e outras medidas prophylaticas.

CAPITULO VI

DAS ATTIDIJIOES ESPP,C'AES DO CHEFE DO D. G.

Art. 16. haiumbe ao chefe do Departamento da Guerra:
a) velar pela fiel observancia das leis o regulamentos milita-

TeS, ou ordens do Governo, assina como das instrucções adoptadas
para cada arma do Exercito ;

b) velar pela d:sciplina e instrucção das tropas;
- c) servir de intermediario outro o MinStro da Guerra e os

-inspectores permanentes 'e ospeciaes, o com mandantes de brigadas,
menor nos casos especificados nas li eco s, j, kl e na, do art. 60,
lIo regulamento das insecções permanentes, e nas alineas i, i, k,
'In e o, do art 24 , do regulamento dos commandos de Brigada.

d) as:igaar a corresaondencia dirigida ao Ministro da Guerra
-e a qua,esouer outras autoridades, com excepção dos Niinistrcs de
Estado, Congresso Nacional e Supremo Tribunal Federal
• e) expedir instruções regulando o moio por que os trabalhos a

cargo das Divisõo: e demais dependencias do D. O. devem ser leitos,
iadicando os processas e net-bodos mais appropriados a cada um,
conformo a sua entrega o destino ;
, ir, designar, nona autorização dollinistao da Guerra, os officiaies

-que devem servir junto ás inspecções permanentes, grandes ;mi-
d,a.des o commissões . espcciaes e propor , transferencias e classifica-
;ç'õeS de o ciaes subalterus

• g) providenciar sobre a compra de livros, instrumentos e mais
artigos necessarios aos trabalhos do' D. G.;

h) apresentar em tempo opportuno ao Ministerio da Guerra O
4uçamento das despezas com ar • commissões e trabalhos ordinarios

extraordinaries ;
O encaminhar os processos militares aos tribunaes competentes,

promover o c • nprimento das suas-sentenças e decisões, fazendo as
devidas publicações •

- •• i) superintender. o serviço e 0:" negocios reativos ao Asylo do
Invalides da Patria, e a disciplina do seu • pessoal, e bem assim o
que diz respeita ás colonias militares ; 	 ,

ro netter ao ministro da Guerra, juntamante com o rola-
tardo ti que se refere a ceirica .1) do-art. :S4,- o mapa geral da força
effectiva do Exercito ; • .

1) fazer publcar no «Boletim do Exercito» todas as disposições
geras e particulares, cu ;.° conhecimento intesesse ao Exercito ou
a algum dos seus membros ;

vi) transferir praças d3 pret de urnas para outras regiões do
inspecção

n) responder perante o Governo pela execução deste regula-
mento na parto relativa aos serviços do D. G.;

CAPITULO VII
LOS SERVIÇOS DO DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 17. O Departamento da Administração (abrevia,damento
D. A.) compraliende cinco divisões

l a — geral de superintendo:leia ou A. 1
2a — de subsistencia ou A. 2;
3a — de firdamanto ou A. 3;
4a — de alojamento ou A. 4;
5*— do remonta ou A. 5.
Art. 18. As divisões, no que lhes é peculiar, compete:
a) centralizar o; serviços respectiv rs exe.illtados fora o a escri-

pturação relativa aos mesmos, de modo a se poder conhecer com
precisão e promptamente o estado das provisões :

b) -regular o emprego dos fundos que lues são destinados, dis-
criminan-lo-os ;

c) examinar e instruir ClIO os noceosarlos documentos e infor-
maç75es os negocios de sua competencia que devam subir a despa-
cho ministerial

d) assegurar no seu conjunto a direcção :los serviços que
afTectam, cooedenan(io as medidas genes, afim de manter unidade
do vistas o de principios na execução

e) estudar as questões que lhes dizem resaeito, elaborando o
preparando tolas as providene'as e pre;cripções naco ;sarias •para
manter, de modo facil, economia° o rapa), o funccionamenta do
serviço respectivo

f) regular os processos de acquisição (que, salvo casos munis-
ai= espociaes e por ordem do ministro, devem sempre obedecer
ao principio da concurrencia publica) c.iii%icção, conseavação repa-
ração distribuição e consumo do material a seu serviço, orgaai-
z kndo instruções o tabellas com especificação de preços,qua.lidade,
quantida le e tempo de duração e fazendo a revisam dessas tabellas

g) organizar a nomenclatura do maderi kl respectivo, com de-
signação das unidade; 0,11 que ;levam sai' expressos, p kdriles, mo-
delo .; e typos a adoptar, fazendo podo • cameate a revisão o alte-
ração convenientes, e preparar tabelas de artigos para as coneur-
rencias,a realizarem-se por intermedie do Cons.dho e da Commissão
de Compras, na conformidade do regulamento da,extincta In tendencia
Geral da Guerra e demais di,posições relativas ao assumpto

. h) eálligip os dados estatisacos referentes aos serviços de sua
competencia ;

i) regular o serviço de requisições, lançamentos o contribitiOes
de guerra, na parte que lhes interessa •

i) formular as bases e elaborar os 'termos e condições geraes
para os contractos e ajustes de compras. fornecimeutos e anemia-
mandas do material a seu serviço, remettendo-os á, Directoria de
Comabilidkde ;

A) ter em dia a synopse e indico das leis, regulamentos o in-
struções e decisões peculiares aos assiimptos que lhes dizem re-
speito ;

11 organizar modelos para a escripturação, simplificando-a,
tanto quanto passiva!, sem praakizo da careza o fiscalização.

Art. 19, A' DVisao A. 1 incumbe;
a) centralizar os serviços do D. A. e estudar as quesries não

affectas zis outras D, visões ;
b) preparar o expediente e despacbo do D. A., examinando OS

papeis e indruindo-os quando for nece sano ;
c) fazer a matricult o alterações d todos 03 officiars reforma-

dos quando empregador n cs repar , ieõeS o estabelecimentos do Min s-
terin,inteadente.. e sargento; darto corpo.a contar do suas reformas
ou nomeações, mantendo os assentamentos em dia, mediante inlor.
maçõai colhidas no boletim interna do D. C. e os que trimensal-
mente deverão remetter tod is os estabelecimentos, inspecç:ies,
grandes ual-lades e outras dep...indencia; do Miuistario ; 	 •

(1) tomar a apresentação dos intend,entes o sargeatos deste
corpo ;

'e) inspeccionar o comparecimento dos empregados do D. A,-,
mediante a organização do livro do ponto ;

i) preparar a; folhas dos intendentes. sargentos deste corpo e
empregados civis do Departamento para -promoção ;

g) regular os asskunpto ; que se proadani ao . provimento doa
legares nos quadros de intendentes o de funecionarlos civis do Do-
partamento :
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A) 'organizar o protocollo geral e o archivo do D. A.
Art. 20. A' Divisão A: 2, incumbe: -
a) regular o serviço de subsistencia dos homens e dos . animes

quanto á provisão, conservação e distribuição do nocessarie, em
todas as situações, na paz e na guerra ;

b) offectuar ensa i os sobre alimentação e experiencia,s sobre -ge-
meres alimenticios e forragens ;

c) reunir dados estatisticos relativos ao serviço do viveres e
forragens

d) propor a fixação dos valores das etapas, dietas e forragens
em todas as guarnições ;

e) regularizar o serviço de transportes no que concerne á re.
quisição ou acquisição, preparação e facilidales de meios de mobi-
lização de -pessoal o material do Exercito, em marchas embarques,
desembarques, etc.;

n reunir cuidadosamente os dados estatisticos no que diz re-
speito a vehiculos, material rodante das vias-ferreas, embarcações
e todo o material que for applicavel ao serviço militar e operações
de guerra

g) organizar o serviço postal.
Art. 21. A' Divisão A. 3, incumbe:
a) regular os meios de provisão. preparo, conserva,ção repa-

ração e distribuição no que diz respeito a fardamento. eciuipa.-
mento e arrolamento, organizando as tabellas necessarias ;
• b) preparar padrões, typos e modelos quanto a esse material.

• t. 22. A' Divisão A. 4 incumbe":
a) regular a preparação, censervação, reparação), administra-

ção dos aquartelamentos, hospitae% pro ?rios nacionaes a cargo do
Ministerio, edificios militares, campos de instrucção e 03 materiaes
dos serviços a elles pertencentes

b) fazer o tombamento dos preprios nacionaos a cargo do Mi-
nisterio, ("unteis, fortalezas, terrenos o servidões pertencentes a
este ou que estiverem s )1..) sua guarda por qualquer titulo, com
discriminação dos seus valores, despezas com enes effectuadas, uso
a que estejam empregados e mais cireumstancias de interesse da
administração ;
• c) ,fiscalizar as Sdrvidões dos mesmos, cuidando de sua guarda
quando desoccupados

d) regularizar os contractos do arrandamentes e alugueis:
e) regularizara a,eqüisição, conservação e ditribaiçao do ma-

terial dó acampamento e sande, organizando tabellas
r) estabelecer os prodessos e regras para a acquisição, censer-

vaçã.o e distribuição de utensilies,mobiliario o artigos de expediente,
organizando tabellas e fiscalizando o consumo.

Art. 23. A' Divisão A. 5, incumbe:
a) regular a fundação, administração, conservação o fisealiz a-

ção dos estabelecimeutos agricolas e iniustriaes° e remonta com
excepção das colonias militares;

b)'Ttiier o recenseamento dos animae l , escolher typos e estabo-
lecer regras para a melhoria da raça dos destinados aos usos de
guerra

c) estabelecer o reginsen das invernadas e deposites de
remonta e desenvolver o plantio de forragens e a cultura de
eereaes ; .

cl) regular a compra do animaes para os usas de guerra ; •
e) centralizar os deposites de remonta.	 • "

CAPITULO VIII
DAS ATTRIEUIÇÕES ESPECIAES DO CIIEFE DO D. A.

Art. 24. Ao chefe do D. A ., além das attlibuic3es que lhe
eompetem como chefe da la divisão, incumbe:

a) executar e fazer executar as leis, decreto s , regulamentos,
aílsos e ordens referentes á escripture.ção e mais serviços do De-
partarneuto ;

' b) propor, sempre que julgar conveniente, medidaá necessariao
á simplificação, fa,cilida le e economia dos serviços

c) solicitar, em nome do ministro, de qualquer autoridade civil
ou militar, qualquer informação que se torno . precisa para execu-
ção do serviço do Departamento ;

• correspender-se directamente com o ministro, verbalmente
ou por escripto, sobre todos os assuntos relativos ao Doparia-

- mento •,
e) despachar, dentre os papeis relativos ao serviço ou a assum-

ptos efue corram pelo Departamento, aquelles para os qua.es tiver
delegação especial e expressa do ministro, ernquanto vigorar essa"
autorização

f) preparar os actos da administração, dar-lhes impulso e re- •
solver; de acccirdo com as ordens do ministro, todas as dificuldades
que se possam apresentar na execução ;
- g) distribuir os empregados pelas Divisões do Departamento e.

removei-o! de umas para outras, quando as conveniencia,s do ser-
viço mxigirom.

CAPITULO IX
DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DE JCST.:ÇA, CONTENCIOSO ri

SPOCOR

Art.. 25. -O Departamento de Justiça, Contenciosa e Soccorros
(abreviadamente D. J.) é d centro de informações sobre legislação
militar' e suPerintende o expediente do meio soldo e montepio, que
competem aos herdeiros dos officiaes do Exercito.

Comprebende tresOsecções, competindo:
A' l a , Secção de Justça:
a) organizar, centralizando as parciaes de todas as dependeu-

cias do Minister:o, a estatistica geral militar, dividida em esta.
tistica penal, Eanitaria.'e administrativa ;

• b) preparar a consolidação das leis militares e a revisão .da
mesma de quatro em quatro annos, submettidas uma e outra á
approVação de Ministro

c) organizar annualinente a synopse e indice alphabetico das
leis, ecretos, regulamentos e outras disposições peculiares ao Mi-
nisterio e do que lhe seja relativo e se • contenha nas leis e mais
disposições dos outros

d) ter a seu cargo o serviço referente á matricula, remoções,
licenças e demais actos concsrnentes aos auditores de guerra

e) dar parecer, de ordem do ministro, quanto á organização e
redacção de quaesquer projectos de regulamento ou instrucçOes,
declarando si essa organização obedece aos preceitos juridicos

f) requisitar da repartição competente 03 processos de con-
selho de guerra e da autoridade, que responde pelos sentenciados
militares, informações sobre o procedimento daquelles que tiverem
de receber in multo ou . coMmittação do pena, qu uulo o Presidente
da Republica tiver de usar da attribuiçãe, que lhe confere o art. 43,
n. 6, da Constituição

g) emittir parecer, de ordem do ministro, sobre a intelligencia
de clispos'ç3e.3 de lei, regulamentos e outros actos officiaes, sem in-
vasão neste parteular d us attribuições conferidas ao consultor
geral da Repablica e ao Supremo Tribunal Militar.
• A' 2a , Secção do Contencioso: •
• a) examinar as questões de interesse privado, que se liguem

á* acção 'administrativa militar;
by examinar o ob'ecto das acções intentadas perante o Poder

Juliciario por actos do Ministerio, qu nado chegadas ao conheci-
mento do miàistro, por intermedio dos procuradores de secção
da Republica, e prestar u3clarecimentos que Os habilitem a de-
fender os interesses da União, acompanhando o andamento dag
referidas acções;

• c) acarar duvidas ou) possam surgir ácerca, da inte,Iligencia
das leis ;

c/) vigiar em que estas sejam fielmente executadas, solici-
tando as proviilenc as que para esse fim julgar necessarias ;

A' 3a , Secção de Scccorros:
a) receber Os proCessos do habilitação para a percepção do

meio soldo e montepio deixados pelos c fliciaes do Exercito e re-
mèttel-cs ao Thesouro Federal, verificando se estão de accôrdo
com as disposições que regem a esperie ;

b) receber as declarações feitas para o montepio e meio soldo

TITULO III
CAPITULO I

DO PESSOAL

Art. 26. O pessoal do Gabinete. da Secretaria d3 Estado da
Guerra e da Directoria de Contabilidade da Guerra e dos . Departoa-
mentos consta dos seguintes quadros

OABINETE
Categoria
	

Condições de admissão
ESTADO 3IAIOR

1 chefe.
4 adjunta!	

 Ciliciai superior effectivo.
Officiaes effectivos com o curo^

da arma.

4 ajudantes de ordeas 	
1 auditor de guerra 	

Capitães ou subalternos ell'ecti-
VOS.

SECRETARIA DE ESTADO

Civil com a graduação de ocln
renel.
Civis com a o 	 de te-

nente.-coronsl.
Civis com a graduação de major.

	  Civis com a graduação de ca-

	  Civis com a graduação de 10*
nentes.

1 porteiro.
4 condinuos.
16 serventes.

1 director geral 	

2 directores de sução.. ......

5 103"officiaes 	
6 2° , officiaes

O 3°' oficiam
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DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE,

• Categoria
	

Condiçõés de admissão

1 director geral. 	  Civil com a graduação de co-
,	 , ronel.	 •	 ,.	 .	 • ',	 -•	 •	 1
3 directores de secção 	  Civis com a graduação de te-

nente-coronel.

	

.10 1" officiaes 	  Civis com a graduação de major. 2
•10 2°5, officiaes 	  Civ's com a graduação de ca—

pifão.
10 3“ officiaes 	  Civis com a graduação de 1°' te-

rent s.	 .
•10 4° N officiaes 	  Civis com a graduação de 2“ to-

no ;tes.
•1 pagador 	  Civil com a grad ilação do major.
2 fieis 	  Civis Com a g..aduação do 1° te-

.	 nen te .
1 porteiro.
2 continuos.
2 serventes.

DEPARTAMENTO CENTRAL

(Quatro secções)
Primeira secç.&

adjunto

Segunda secção • -
1 chefe  •	 . .0fficial .saperior efectivo, com O

eurS0 de a rti 1h tria
2 adjuntos 	  Offic aos effectivos. menos gra-

duados que o chefe com 03
mesmo Curso.

2 auxiliares 	  Officia.es effectivot monas gra-
d, ad(is que os adjuntos, cora o
mesmo curso.

Terceiro secção
O mesmo pessoal que a segunda.

Quarta secção
1 chefe 	  Officio' su perior effectivo com c

cure) de artilharia.•
1 adjunto 	 	  Oficial effectivo, menos gra-

duado que o chefe e com o
mesmo Curso.

2 auxiliares 	  ()filei ICS offectivos menos gra-
dii 	 que o adjunto e com o
mesmo eu- .30.

preparador-chimico 	  .Civil, devidamente habilitado.1
desenhista-photographo 	  .Idem, idem.1
encarregado do Miweu Mi-1

	  Official effectivo, capitão ou su-litar
balterno.

1 ajudante do desenhista-photo-

	

graho 	  Civil.
.	 ÇUINTA DIVIS.ÃO

O mesmo que a 4' .divisãn, tendo, porOm, os.officiaes das secOes
o curse r• engenharia e substituMde-le o.preparador por uni aju-
da ,te le deseithist 1--hot0grap1mo, civil, devid Inteire habilitado, e
1 encarregado do 0a,inoto de resistencia dos materiaes —otlicial
effectivo com o curso de engonharia.

SEXTA DIVISÃO -

Prime 'j secção

1 chefe, que seri o da divisão. Coronel medico effectivo.

	

1 adjunto 	 . Capitão .ou major medico, effo-i

1 auxiliar
.1 chefe.

	

	  Official superior effectivo habili-
tado para o o serviço de estado-
maior.

1 adjunto 	  Ciliciai C:ectivo mencs graduado
• que o chefe, com a mesma ha-

1)11 tação.
r 2 auxiliares 	  Officiaas effoctivos menos gra-

..	 Á	 duados que o adjunto com as
imolas habilitações.

PRIMEIRA DIVISÃO •

.Prime .ra secçao

Categoria	 • •	 Condições de,admissão.
chefe 	 	  'Que Sorti' o 'dá ' •	 coroae/

t ya,
1 Lia °ser	 1.i-Rb de es	 10")'. 

auxiliares 	  Ce,p ties ou soba;	 tos elredi•
vos cora as mesmas
çães.

Segunda seeção

1 chefe, que será o do Doparia-
s	 mento 	  Coronel effectivo, habilitado para

o 'serviço do e.,:tado-maior.
	  Major ou capitão com o . curso da

arma.
Segunda secçao

	

j chefe.	 	  Officio' sunerior effectivo com o
curse da arma.

Terceira secç•Yo

Official superior effectivo com o
cor.;o da arma.

.1 chefe 	

1 chefe 	  Official s iperior o effectivo, ha-
bilitado para o serviço de es-
tado-maior.

1 adjunto 	  Ornejai effectivo menos gradua-
do que o cbefe, com as mes-
mas habilitações.

4 auxiliares 	  Officiaes effectivos menos gra-
duados que o adjunto, com as
mesmas habilitações.

EMUNDA E TERCEIR.A. DIVIS-5ES

Cada uma um chefe, coronel effectivo da revectiva arma,
com o competente curso, um auxiliar, capitão ou subalterno etre-
ctivo da respectiva arma, com n o competente curso.

QUARTA rovIs:ço
Priúzeira secção

O mesmo que a 1 1 secção da Q..1., toado, parai, 03 oiliciaes o
curso de artilharia.

chefe do D."G 	

	

.1 ajudante de ordens 	
Gabinete

.porteiro 	
1 continno 	

.2 serventes 	 ,	 Civis eu ex-praças.

I encarregado.
.3 auxiliares 	

auxiliar. 	
1 compodtor-pwrjnador 	
1 encadernador dotrador 	
1 margeador 	
4 com po.- i to vos 	 	 Civis.
1 compesitor-revisor 	 • ..
9 impres 'ores
2 distribuidores 	

1 archivista 	
amanuenses

1 chefe

electricista	 .±
ajudante 	
encarregado do

Imirensa Mitityr

encarregado ,

	

	  O 'Mal c ipitão ou subalterno in-
tendente.

Sargento.

Qua ta secção

	  Official superior reformado ou
intendente.

Ser ciço Telepho;ieo

	  .	 Civil.
Ciis

Servi:o de eletricidade

	  Civil.
Civil.

ascensor.	 Civil.
Portaria

	 Sargentos do quadro.

•DEPARTAMENTO DA GUERRA

General do divisão ou de briga•
da effectivo habilitado para. o
mviço do estado-maior.

	  Capitão ou subalterno effectivo.

	  10 tenente ou capitão medico
etlectivo..

Segunda secção. .
1 chefe 	  Cendal superior, medico effe.

1 adjunto 	  Capitão ou major, medico effe-
ctivo.

1 auxiliar 	  1° tenente ou capitão phaxma-
. ceutico.

•

ctivo. •
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, 1 chefe 	  Offlcialsuperior,mctlicoelTectivo.
1 adjunto 	  Capitão ou major, medico effe-

' ctivo.
1 auxiliar 	  1° tenente ou capitão, medico

effectivo.
Bibliotheca - do D. G.

' 1 bibliothecario 	
1 eacarregado dos instrumentos

	

de engenharia e artilharia 	
25 amanueases

1 porteiro do D. G.
2 ajudantes do porteiro.
6 continues.	 !.

10 serventes.
EmpregJdee Civis. da C. Divisao:

3 lo ca officiaes.	 l320 1	 b

33°'	 10

1 porteiro.
2 continues.	 .1

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇXO

; Primeira diVisao

1 chefe do Departaniento e da:
divisão 	  Coronel effectivo, habilitado pa-

ra o serviço do estado-maior.
1 adjunto 	 	 effectivo, com o curso da

arma.
2 auxiliares technicos	  Officia,es effectivos, cofn o curáo

de engenharia.
Segunda divisa°

1 chefe 	  Oficial superior do quadro de in-
tendentes ou oficial superior
reformado.

Terceira dirisao •

1 chefe 	  Oficial superior do quadro de in-
tendente ou oficial superior
reformado.

Quarta dirisao

1 chefe '	  Official s'aperier reformado com
o curso do engenharia.

Quinta divisa°

1 chefe 	 Tenente-coronel ou major do ser-
viço activo da arma de cavai-
leria.

Empregados que devem ser distribuidos palas divisões:
4 1°' officiaes 	  	  Civis.
	 .5 2°, ditos 	 	 .... Civis.

16 3", ditos 	 	  Civis.
:2 agentes comeradores •	  Civis.

2 despachantes 	 	  Civis.
8 guardas 	  Civis.

Portaria

1 Porteiro 	  Civil ou reformado.
3 continues 	  Civis ou ex-praças.i.
3 Serventes do secção 	 	 )11

80 serventes braçaes 	 	 a, p	 a
Naruja

1 1° patrão.
6 2", pai rijes.'
4 3° , patrai s.
7 machinistas.
7 fognistas.

48 remadores.
DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA, CONTENCIOSO E SOCCORROS

Primeira secçao
1 chefe, que será o do Departa-

mento  •	  Auditor de guerra com o poste
de oficial seperioe. 	 '	 •

,	 Segunda secção

1 chefe, 	 • Civil ou auditor.•
Terceira seccao 

1 cliere . 	 •	  Civil ou auditor.

§ 1°. Os empregados das repartições que se extinguirem serão/
distribuidos : os da Intendencia Geral da Guerra pelo..D. A. ; os (15:
Direcção Geral de Saud° pela G. 6 ; o os das Direcções do lingea
:Maria e Artilharia pelo D. G. • 	 .	 -..	 ...	 • . f:

§ 2°. Os amanuenses e fieis da Intendencia Geral da Guerra
passam a 30, officiaes, o GS 1", 2”°. e 3° , escripturarlos da Direcção
Geral da Salde respectivamente a 1 0, , 2°, e 3° , officiaes, o escriptu-
rario da antiga repartição do quartel-mestre extincto e o-escrivão
da antiga Intendencia da Guerra„ a 2 *. afficiaes, o fel addideat
mesma inten(leacia, a 3° oficial, todos com os venc:mentos que per-
cebem actualmente.

§ 3^. Para 03 serviços da Imprensa Milhar, telephonia, tele-
graphia e electricidade, affectos ao D. C., .d aproveitado o pessoal
existente com os seus vencimentos actuaes.

Art. 27. Os legares, cujo exercido não seja privativo dos offi-
ciaes effectivos deAgnados nos quadros de que trata, o artigo ante-
cedente, dos de concurso o de accessss, pôdem ser preenchidos
pelos empregados dos quadras da Intendendo, Geral e das Direcções
de Saude, Engenharia e Artilharia ou por officia,es reformados ; Os
de amanuenses por sargentos do quadro creado pelo art. 125 da lei
n. 1.869, de 4 de janeiro do 11.08 ; e os de-continues e serventes,
por civis ou praças reformadas ou ex-praças do Exercito activo.

Paragrapho unico. As condições do admissão dos mesmos ofe.
cia,es e praças reformados serão estabelecidas em instrucções que

•para esse fim se expedirão.

CAPITULO 11..

DAS ATTRITITVSES COMmuNS ÁS DIVIS5ES E SECÇÕES DOS
DEPARTAMENTOS

Art. 28. ,S'ão attribuiças cOmmuns ás divisões e secções
a) a guarda dos papeis pendentes até serem. findo
b) a synopse dos negocies que correrem por dias, com indi-

cação da marcha que tiverem e . sua seleção
c) o indico geral des wsumptes tratadcs
d) o balonço amua dos papejs
e) o registro em livros especiaes dos papeis recebides e expe-3,

didos ;
I) a apresentação, no mais breve prazo possivel, das informa

ções pedidas pelo ministro e o andamento . ra_pido dos papeis que
correrem por dias, sendo que as informações serão : resumidas,
tanto quanto fôr possivel, o deverão, aeceetuar_ desde logo o ponto
em questão ;	 .	 . .

g) a remessa não só das tabella.s orçamentarias para servirem •
na'organização da t:ibella geral is orçamento do ministerio, como
tambem da deu( nstração das despeza,s fe.tia por, conta dos creditos
que lhes forem distribuidos.

Art. 29. São tambem attribuições communs ás Divisões, nos
que lhes fôr attine.nte, as de que trata o art. 13.

CAPITULO III
.	 .	 .	 ,

DAS ATTRIB T:10ES GERAES DO .PES3OAT,

(1) manter a ordem o regularidade dos serviços ;
b) organizar e apresentar annualmente- ao -ministro, até o dia

15 de fevereiro, o relatorio. dos trabalhos executados, com indica-
ção das providencias a tomar a bem do progresso das men-
cionadas repartições ou dos Departamentos a sou-eargo, sendo esse
relatorio synthelico e elaborado por secções de ri:aterias, de modo
que facilite a leitura ;

c) designar os empregados que toern de servir nas secções o di-
visões •

d) 'distribuir pelas secções ou divisões os serviço s que a esta
competirem ;

e) propor ao ministro, para execução complementar-deste re-
gulamento, as instruções adequadas á direcção e distribuição do
serviço e as providencias aconselhadas pela experiencia

I) rever os papeis feitos antes de subirem á presença do mi-
nistro, dando seu parecer quando for necessario, e bem assim os
que forem expedidos para outras repartições
- g) impor aos empregados civis a pena disciplinar do sua al-

çada e levar ao conhecimento do ministro os c 'seis que determina-
rem a applicaçã,o, por parte deste, da pena discipline°, de sua com-
petencia ;	 •

h) despachar os requerimentos das partes o outros papeis, no
limite de suas attribuições '•	 1:1

i) mandar passar, quando não houver, inconveniente , e quando
requerido e declarado o fim a que se destinarem o autorizado, as
certidões extiahidas dos livros o papeis processados, existentes nos',
departamentos ;
. j) rubritar os livros de escripturação e outros que se estabeloe
corem, a cargo do Departamento

	  Sargentos do quadro e distrib.ii-
• (lis pelas divisa :s.

Portaria

. •	 •

Art. 30. Compete ao cheib de gabinete -e directores geraes da
Secretaria de Estado e de Contabilidade as attribuições marcadas
nos regulamentos citados no art. 3° e aos chefes dos Departamentos
o seguinte:

Terceira secçaa

Categoria
	 Condições de admissão



Babbado C,	 a 

k) legalizar com sua rubrica os pedidos do material e outros-
documentos referentes a deu-) zas

1) requisitar directamente por si e em nome do ministro, com
ris devidas restricçõos, as informações precisas para esclarecimento
das questões a resolver

m) enviar directamente ao chefe do D. J. os dados para a orga-
nização da estatistica geral militar

e) proferir despachos interlocutorios, submettendo á conside-
ração do ministro semente os p ipeis o actos que firmem doutrina
e as resoluções sobro questões do natureza controversa que do-
penlam da decisão deste

o) celebrar os contratos necessarios para a execução dos ser-
viços affectos ás respectiva,s repartições o departamentos, velar
pelo estricto cumpr;ment ) de suas (lisposições, devendo fazer parte
dos conselhos o empregado da Directoria de Contabilidade designado
pelo respectiva director geral em cada casa

p) rubricar os livros de escripturação e outros que se estabele-
cerem a cargo dos departamentos, podendo delegar essa attribuição
a quem não tenha responsabilidade dirac a na oscripturação.

Art. 31. E' da competencia dos chefes das divises dos dopar-
tameetos regular e fiscalizar 03 trab lhos delias, observando as
ordens o instrucções que lhes forem delas ou transmittilas pelos
chefes dos departamentos.

Art. 32. Aos chefes de secções cabe conjunctamente com os
chefes de divisões que não abrangem S3COCS:

a) informar por (muleta, após detido exame e estudo cauteloso
dos documentos, fun.'amentando devidamente seu parecer, os ne-
godos da competencia de suis secçies ou divisões

b) designar aos empregados os serviços do que se devam encer-
regre, instruindo-os no sentido do facilitar e simplificar o trabalho
o distribuindo os serviços mais importantes aos l° officiaes, os de
menor importanda, aos 2 0° o assim por 4Ieante

c) requisitar por escripto aos chefes do sua categoria, as infor-
mações nue siarias ao aperfeiçoamento dos trabalhos respectivos e
prestar os esclarecimentos que estes lhe pedirem

d) apresentar ao chefe do seu departamento, até o flin de ja-
neiro, os dadas necessarios á oragniz tção do relatado animal

c) promover o nielhorameato dos negocies, tecção ou divisão,
propondo á autoridade competente as providencias que julgar ne-
cessarias sobre a ordem dos trabalhos, a insufficienc a do pessoal
ou a falia de exacção, por parto dcste, no cumprimento do seus
deveres

f) legalizar os documentos expedides Dela secção ou divisão
g) ter convenientemente classificados e sob sua guarda os pa-

peis pertencentes aos negocies da divisão ou secção, providenciando
sobro o recolhimento ao archivo do Exercito daquelles cujos assum-
ptos estivo:ama findos ou pre"udicados.

Avt. 33. Cabe aos adjuntos auxiliares, 1“, 2 0 ' o 3 s officiaes,
agentes de compras, despachantes, fieis, guarda; e amanuenses
executar, com zelo o disereção, is serviços que lhes forem distá-
buidos.

Art. 34. Ao bibliotheca,rio incumbe
a) a guarda o conservação do todos os livros, mappas, revis-

tas, maauscriptos, publicações scientilicas o mais objectes pertea-
centos á bibliotheca, do D. G., mantendo em separado e devida-
mente catalogados os pertencentes a cada urna das divisões G. 4,
G. 5 e G. 6;

b) facultar aos consultantes a leitura, nas horas do expediente,
de qualquer livro ou documente existente na bibliotheea, não os
cedendo por omprestimo senão aos officiaes do Departamento, me-
diante recibo e relu prazo de 30 dias, que só poderá ser prorogado
por ordena especial do chefe do D. O.;

c) escripturar as entregas o devoluções dos livros retirados
para a leitura fóra da 1»bliotheca, representando ao chefe do D.
G. contra as faltas e estragos que vorificar.

d) apresentar ao mesmo chefe, ro fim de cada mez, a estatis-
tica, dos livros cedidos por emprestimo durante esse periodo c a
relação das pessoas a quem tiverem sido feitos os emprestimos

e) ter a seu cargo, em dependencia annexa á bibliotheca, de-
vidamente encapados o rotulados, os papeis e documentos do D. G.
relativos a cinco exercidos consecutivos, fazendo recolher ao ar-
chivo os que excederem a esse prazo.

Art. 35. Ao preparador, que terá a seu cargo o laboratorio
physico-chimice, incumbo

a) fazer as preparações, ensaios o analyses que lhe forem
ordenados

b) responder pela guarda o conservação dos apparelhos, ins-
trumentos, reactivcs e mais objectes pertencentes ao laberatorio,
e fazer a respectiva eseripturação

c) registrar em livro proprio todas as observações, analyses e
experiencias que fizer, quer as consideradas regulamentares nos
estabelecimentos fabris do Ministerio da Guerra, quer as extraor-
dinarias, como estudos do productos estrangeiros, ou visando o
aperfeiçoamento dos preparados nesses estabelecimentos.

Art. 36. Ao desenhista-photogra,pho incumbe
a). exoeutar todos os trabalhos gra.phicos e photographicos que

/Orem liecessaries para ilustrar projectos, orçamentos e relatorios,

quer se refiram a trabalhos do engonharia, quer aos do artillia-4d1
esmerando se pela nitidez o perfeição dos trabalhos, de acdrds
cm os dadcs que lhe forem ministrados, escalas exigidas o e.°
vençaes rnensaes em cada especie ;

b) reproduzir, ampliar e reduzir plantas antigas que se tea-t,
nona necessarias ao serviço do D. O. ;

que possa haver;
d) apresentar annualmente o balanço dos instrumentos, espoeis

ficando os que existirem no deposito e os que estiverem no serviço
das diversas conunissões;

e) ter em dia a escripturação da respectiva carga, respondendo
pelas faltas que se derem.

Art. 38. Ao encarregado do gabinete de resisti:sacia do mate
riaes incumbe:

a) ter a seu cargo todos os apparelhos que forem adquiridos
para verificar a resistencia, dos materiaes, velando pela sua boa
conservação;

b) auxiliar as experiencias que forem realizadas pe!os oficina
encarregados do serviço de engenharia e por commissões nomeadas
para estalos especiaes, conservando sub sua guarda um livro eepe-'
cia!, em (Inc serão escripturada; as experiencias pelo &lidai oti
pela cemmissão que as effectuer;

c) communicar ao chefe da, respectiva divisão os estragos que
soffrer o material do gabinete e quites os responsaveis;

d) ter em dia a respectiva carga, respondendo pelas faltas que
se derem.

Art. 39. Ao encarregado do Museu Militar incumbe:
a) ter a :eu cargo os specimens do armas o munições antigas:

e melenas, nacionaes e estran geiras, moldes, trophéos e mais
objectes que interessem ao Exercito;

b) classificar chronologicamente os alludidos specimene, ose
forçando-se para que os nacionaes sejam tão completos quanto pos-
sivel;

c) zelar com a maxim a solicitude pela conservação de todo 6
material recolhido ao museu, prepondo ao eh fb do Departamento
as medidas necessarias a mesma conservação;

d) ter cru dia a escripturação da respectiva carga, respondene
do pelas faltas que se derem

Art. 40. Ao encaeregado da Imprensa Militar incumbe:
a) mandar executar tolos os trabalhos de impressão e encaa

domação que forem determinados pelo chefe do Departamento,
sendo reseonsavel psla presteza o boa execução dos mesmos;

b) dirigir o pessoal das officinas, distribuir e fiscalizar o na'
spectivo serviço;

c) communicar ao chefe do Departamento qualquer occurren-
cia que se der nas oficinas;

d) fazer pedido do material necessario ao bom andamento dos
trabalhos e do pessoal que se torne predse para serviços extrema-
dinarios;	 . ,

e) fazer a escripturação relativa ao pessoal, obras execatadas,
material recebido e consumido e mais movimentos das of-
ficinas;

e) apresentar ao chefe da Departamento, trimensalmente,
balancete da receita e despem relativas a cada oficina;

g) registrar em livro especial os titulas, formato, data de entra-
das e de sahida, numero do exemplares e destino dos trab-.
lhos;

Art. 41. Ao electricista incumbe:
a) fazer os trabalhos de installação, coeservação e funcciona=

mento de todos os app,arelhos productores de energia electrica
que delia se utilizarem

b) organizar a escala do serviço de modo que haja sempre Ca
noite quem mantenha, a illuminação em boas condições, queg,
quanto á intensidade da luz, quer quanto a voltagem conveniente ffl
duração das lampadas. Para esse fim, submetterá. á approvaçio
chefe do Departamento as instrueOes que julgar convenientes
boa marcha do serviço ;	 .-=!J
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t)
e ) ter a seu cargo todo o material de desenho e photographia

do Dep demento.
re,eagraulio unico. O desenhista-photographo será auxiliado'

por um ajudante, devidamente habilitado, que o substituirá nOts
seus impedimentos. prolongados.

Art. 37. Ao encarregado dos instrumentos do engenharia e'
artilharia incumbe

o) ter a seu cargo todcs os instrument:s devidamente clase
sificados, em boa ordem e bom est ido de conservação

b) escripturar as alterações 4:e entradas e sabidas motivadas
per necessidades do serviço, ema a desionação dos respansavois,'
não lhe sendo permittido emerestar nenhum instrumento sem or-
dena superior;	 !

c) assistir, com os officiaes que forem designados pela divisão
respectiva, ao encaixotamento dos instrumentos que sahirem par or-
dem superior, e á abertura dos volumes que forem recolhidos ao
deposito, devendo a commissão verificar o estado dos volumes e do
conteúdo dos mesmos e assignalar a responsabilidade das avarias•,
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c) fazer, com o auxilio do seu ajudante o serventes, os concer-
tos e modificações que f rem necessar'as á installação ele-
ctrica ;

d) ter sob sua guarda fedo o ma,ter .al de s)brezalente para
reparos e con ervação do serviço de electriei fade (illaininação, as-
censor, motores de typographia, telepliones, campai lias elec-
tricas, etc.);	 •

e) zelar pelo asseio nas dependencias a cargo do serviço de ele-
btrici dad e;

1) tomar nota diariamente do consumo de electricidade para
producção de luz ou de força motriz no Quartel General e apre-
sentar ao chefe do D. C. o resumo mensal do mesmo con-
sumo.

Art. 42. O aju tante do electricista fará o serviço que lhe for
dwignado pelo electricista, a quem substituirá nos seus impedi-
mentos prolongados.

Art. 43. O encarrega lo do ascensor, que deverá ter as pre-
cisas habilitações, cumprirá a; instracções que receber do D. C. e
/Uni funccionar o apparelho, velando pela sua boa conservação e
communicando imme,diatainente ao electricista, a quem fica subor-
dinado, qualquer desarranjo, para ser lege reparado.

Art. 41. Incumbe aos porteiros
a) promover, dirigir e fiscalizar os trabalho de limpeza e asseio

do edificio em que fuoccionarem suas repartiçóes
b) trazer eni perfeito estada de conservação e. asseio e ter sob

sua guarda os moves, utensiiios e objects de que se lhe fizer
carga

c) abrir e fechar, nas horas regulamentares e nas que lhes forem
determinadas pelos respectivos chefe', os edificios de suas eepar-
tições

(1) receber a corriespondenc i a, livres, papeis, etc., endereçados
aos seus chefes esentregal-os, promovendo a prompta expedição e
entrega da correspondenc : a, que lhe; for confiada para esse fim pelos
chefes dos Departamentos e DiVisões, para o que farão annotações
em livros especiaes, de entrada e notas dos despachos s sahida de
papeis ;

c) escripturar 03 livros de ponto, recebendo do Departamento
e Divisões as respectivas notas dos despachos dos papeis

f) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens dos chefes dos
Departamentos das Divisões e das Secções

g) impedir o ingresso de pessoas estranhas nas salas dos tra-
balhos, salvo ordeni superior.

Paragrapho 'mica. Os porteiros serão coadjuvados pelos respe-
ctivos ajudantes, quando os tenham, no desempenho de suas
funcções.

Art. 45. Compete aos continuos
a) cuidar do asseio dos moveis, livros e utensilios nas salas

das repartições em que servem
b) prover as mesas de objectes necossarios ao expediente ;
e) acudir ao chamado dos emprega los, eu uprir as ordens destes

em objecto de serviço, avisai-os, quando procurados, e conduzir os
papeis no movimento interno das repartiçõe 3 em que servem.

Parasrapho unico. Os ajudantes de porteiro, continues e ser-
ventes são subordinados aos porteiros no que respeita ao serviço
das repartições em que servem, e tanto estes como aquelles deverão
éompareeer ás mesmas urna hora antes da designada para o começo

• dos trabalhos.
Art. 40. Cabe aos serventos:
a) fazer todo o serviço de limpeza o quaesjuer outros da

Mesma natureza que lhes forem ordenados ;
b) pedir aos porteiros o g elementos necessarios ao camprim3oto

do estabelecido na ali,ea anterior.
CAPITULO iar

DAS NOMEAÇÕES E EXERCICIO

Art. 47. Serão nomeados: por decreto, os directores goraes
da Secretaria de Estado e Directoria de Contabilidade. os chefes
dos Departamentos e o 3 funccioaarios civis, do directores de sucção
a 30 ciliciai, inslusive; e por portaria, todos os milita...es, effectivos

•e reformados, e os civis não mencionados na primeira parte deste
artigo, excepto os servente, que serão nomeados pelos respecti-
vos directores v,eraes e chefes, e cs guardas, ser vsntes, patrões, ma-
chinistas, foguistas, motoristas e remadores, que serão adinittidos,
respectivamente, pelos chefes do D. C. e do D. A.

Art. 48. As nomeações dos empregad cs civis da Secretaria e
'da Directoria de Contabilidade serão feitas med1ante pi emoções nos
quadros respectivos, n conformidade das disposições que se espe-
cificam nos regulamentos das respectivas repartições e dos 1,*
2- * officiaes dos departament.:s, por accesso dos 3 0 * ofilciaes, mas

, não por antiguidade, silvo o caso de igualdade de merecimento.
§ 1. 0 A entrada para os quadro; se fará meliante concurso

•para a Secretaria e ContabilLade na firma dos seus regulamentos;
b para os Departamentos, conforme determinarem as instrucções
a respeito, sendo valido por um anno, durante o qual se poderão
Ser aproveitados nas vagas que sobrevierem, os concurrentes
que tiverem, pelo menos, o mesmo numero de pontos que os no-
Meados

§ 2.° As dos porteiros se farão tamboril por accesso entre os
continuos, sondo preferidos os que manifestarem maior aptidão,
assiduidade e melhor comportamento, e a dos fieis por promoção
(199 guardas de armazern.

Art. 49. Os legares de age lies de compras, despachantes, fieis
e guardas não estão su;eitos a concurso ; deven lo, porém, os agen-
tes prestar uma fiança de 1:000$000.

Art. 50. Os empregados nomeados deverão tomar pose o
entrar em exercicio dentro de 30 dias, contados da data da nomea-
ção, não se permittindo a posse sena a entrada em effectivo
exercicio.

CAPITULO V
DCS EN":1MENTOS

Art. Si. Aos legares exercidos por civis, nos Departamentos
serão inherentes os venciment s const lotes das tabellas annexas.

Art. 52. Em rei ição aos togares preenchidos nos Departamen-
tos por militares reformados, deverão elles receber o soldo de sua
reforma, a etapa correspondente ao posto effectivo da reforma e a
gratilic ição de funcção estabelecida para esses togares.

Art. 53. Em relação aos logares exercidos desde já por offl-
ciaes effectivos, vigorarão as disposições da lei n. 1.473, de 9 de
janeiro do 1906, com as discriminações de que tratam as tabellas
annexas.

CAPITULO VI:

DAS SUBSTITU'ÇÕES

Art. 54. Serão substituidos em seus impedimentos:
a) os chefes do Departamento Central, da Guerra e da Admi-

nistraç:io, pelo &Mal mais gra Inalo do respectivo Departa-
mento

b) o do Departamento de Just'çi, Contencioso e Soccorros, pelo
mais antigo dos chefes de secção

c) os chefes do divisão de departamento, pelo de secção mais
graduado ou mais ant i go da respectiva divisão, ou pelo auxiliar,
_quando não seja secção ;

d) o chefe de secçã) ou do divisão que não tenha secção, pelo
empregado mais graduado da respectiva secção, o os porteiros,
pelos auxiliares ou pelo continuo mais antigo da respectos re-
part içao

Art. 55. O empregado que substituir outro de classe superior,
perderá a sua gratificação para receber a do substituido.

§ 1°. O empregado que exercer, interinamente, togar vago
perceberá mais a gratificação inherente a este legar.

§ 2 . . As substituições na Secretaria e na Directoria de Con-
tabilidade acham-se mencionadas em seus regulamentos.

CAPITULO VII
DA FREQUENCIA

Art. 56. - 0 expediente da Secretaria de Estado, Directoria de
Contabilidade e Departamentos conuça.rá ás 10 1/2 horas da manhã,
e terminará ás 3 1/2 horas da tarde, sendo encerrado o ponto na-
quela hora pelo; directores geraes e chefes respectivos.

Art. 57. Os Directores Geraes e Chefes dos Departamento;
poderão prorosar as horas do trabalho, quando o serviço assim o
exigir, na fórma dos regulament s da Secretaria, Contabilidade o
regimeatos internos que serão expedidos para os Departamentos.

Art. 58. O empregado, civil ou militar, s [jeito a ponto, ceie
faltar ao serviço sem causa justificada perderá, sendo civil, tselo
o vencimento, e, sendo militar, toda a gratificação.

Art. 51. O que falt3r por motivo justificado, perderá, sendo
civil, a gratificação ; e, sendo militar, metade desta, além tias
penas em que incorrer por falta.

Art. 60. São motivos justificados:
a) molestia do empregado ou de pessaa de sua familia, enters •

dendo•se por esta, o pae, a mãe, a mulher e os filies
b) nojo até oito di is ;	 •
c) gala de casamento ata sete dias.
Art. 61. Serão provadas com attestaslo . medico as faltas por

motivo do molestia do empregado e das pessoas de familia acima
indicadas, quando excelerem de tres em cada mez.

Art. 02. O empregado, civil ou mnilLar, que comparecer
dentro de uma hora depois de encerrado o ponto e jusiiticar
demora perante o chefe respectivo, perderá, bem como o que se
retirar uma hora antes de findo o expediente, com permissão deste,
metade da gratificação.

Art. 63. O oupree,ado que S3 retirar sem permissão do respe.
ctivo director ou chefe o antes de lindo o expe Dente, perderá tola.

gratificaçãe si ter militir; e todo o vencimento, si for civil.
• Art. 61. O desconto por lhltts interpoladas O relativo aos dias

em que Se deram
'
 no caso, porém, de faltas successivas, se esten-

derá tambem a ,s dias que, não soado de serviço, estiverem com-
proliendidos nesse periodo.

Art. 65. As faltas serão computadas polo que constar do livro
do ponto. no qual assismarão seus nomes por extenso todos os em-
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pragados, quando entrarem, e, em rubrica, quando findar o expe-
diente, excepto os directores geraes da Secretaria de Estado e Dire-
ctoria de CentabAidade e os chefes das DiVisWS que teern secções o
os dos (lepartamentos.

Art. CO. Não soffrerá des.:tonto o empregado, militar ou civil,
que faltar

a) por estar enfermo de melestia grave e prolonga la, compro-
vada, por unia commissão medica o por dou s fenecinnario , do
departamento respectivo ou . Secretaria, de Est. ido e Directoria
de Coatabil idade, quando servirem nestas, depeadendo o abono de
ordem e••eripta do Ministro, sob proposta dos directores e chefe;
daquelles ou destas

G) psr estar em serviço geral o obrigatorio em virtude do pre-
ceito do lei

e) por estar em serviço da repartição ou departamento fera

CAPITULO YIII

DA' LICENÇAS

Art. 67. As licenças aos empregados militares effectives serão
concedidas de accórde com o estabelesido up art. 5/ do. lei n. 1.473,
de 9 do janeiro de 190e.

Art. tti. As que forem dadas aos empregados civis e refor-
mados serão reguladas pelas seguintes disposições

I. Poderão ser concedidas licenças por" molestia do empregado
011 do posso!. de sim famili e na fürm I do disposto no art. 54,
alínea a, com o ordenado o metade da gratificação até seis meses o
com o ordenado de então em dento até um anno.

II. Em casos que não sejam do molesfia, o desconto será feito
da quinta parte do ordenado até tr,:s mozee da torça parte até seis
O da metalie ate uni amei.

III Em nenhum caso, salvo o do art. 60, alíneas a, l) e c, será
abonada gratificação integral de exercido.

IV. O tempo das lieenç is reformadas ou de novo concedidas
dentro de um armo, contado do dia em que /louvar termiesdi a
primeira, será addicionado ao das antecedentes para :e fazer nos
vencimentos o desconto de que tratam ts tres numeres prece-
dentes.

V. Toda licença se deverá considerar como si fosse conce-
dida para ser gozada onde convier ao empregado, no interior da
Repablica, sendo que, no caso do ser dada para gozar fera desta, a
portaria o determinará.

VI. A portaria de licença será apresentada ao Ceempr.r-s3 do di-
rector geral e chefes respectivos dentro do 30 dias depois de ter
sido expedida, sob pela de ficar sem eleito.

Art. 69. Não se concederá licença ao empregado qu; ainda
não tivr entrado em effectivo exercido de seu legar.

Art. 70. O empregado liconei ido, promovido antes de entrar
no gozo da licença, perceberá durante dia o ordenado do legar do
BACeSsO, si puder apresentar a portaria respoctiva ao Cumpra-se
no prazo do artigo antec.elente.

Art. 71. O empreeado que, finda a lidu ça, se não apresentar
para o serviço, perderá todo o vencimento, ainda que dê parte do
doente.

CAPITUI O PC

DAS PENAS D.SAPLINARES

Art. 72. Os empregados militares estão sujeitos ás condições
da disciplina inditar e legislação penal em vigor no Exercito.

Art. 73.. Os empregados civis são passivois das seguintes
penas : advertencia e suspensão, impostas, aquella pelos directo-
res geraes ou os chefes do Departamento, Divisão ou secção, e esta
pelo Ministro.

Art. 74. A pena do saspensão Será applieada nos seguintes
casos

a) desobediencia, negligencia e falta do cumprimento de de-
veras

• e) falta do compa,re emento, sem causa justificada, pos oito
dias segullos ou per quinze dias Interpolados durante o mesmo
RIU

c) prisão por motivo não justificado
d) cumprimento do pena que obste aadosempenho das funcções

do empregado
e) pronuncia em crime commum ou do respoasabilidade
f) necessidade do suspensão como providencia preveativa ou

do segurança.
Art. 75. A suspensão, excepto a preventiva, qu3 irará a pri-

vação da gratificação, determinará a perda do vencimento, com a
cireumstancia, do que a decorrente da pronuncia dará legar á,
perda da metade do ordenado, além da gratificação, até final cm-
demn leão ou absolvição, sendo neste ultimo caso rostituida a
metade do ordenado não recebido.

CAPITULO X
DA APOSENTADORIA

Art. 76. A aposentadoria dos emproe- , ees civis regular-se-ha'
pelo decreto legis,ativo n. 117, de 4 de novemi.rs de 1832, o na.
liquidação do tempo do serviço, se observara .1s3;sisto no referido
decreto e na circular . do Ministerio da Fazei i lo s6 de janeiro
de 1804, continuando em vieor as demais dispos,çõos que regem a.
especie.	 - -

CAPITULO XI
DAS FÉRIAS

Art. 77. Os directores genes da Secretaria, do Estado e Dire-1
ctoria de Contai) li ide sda Guerra o (lis dispa,ssimentos concederão
aos empregados 15 dias de férias. sem que, mr, y et eito, ellas de snz
legar a maior vencimento com as seibstit • ieei•s que se tiv..rem
fazei . . As ferias poderão tambem ser gezadas interpoladamentk
durante o anuo.

CAPITULO XII
DISCOS OES TRANSITORIAS

Art. 78. Para os legares serão aproa- itados os emprogadog
civis das ropartiçees extinctas em razão de:t rosadamente

Art. 70. Sd deecis de aproveitados os einp, • eg elos do que trata
o artigo precedente, se fará a nomeação dos oaleiss; reformados dos
Exercito para Os los-ares indicados no presente regulamento.

Art. 80. Os actuaes issgulamentos do Gabinete, da Secretaria.'
do Estado e da Directoria de Coa tabilida,de da Guerra regulam as
minudenciasalo serviço dessas.repartiçõ.es .e cm portaria se exeedirão
os regimentos internos cada departaindito.

Art. 81. Os empregados que estavtni addidos á Intea lencia
Geral da Guerra, prevind..s do Quartel Nte,stre General, do Arsenal
de Guerra ç dl eatiga Iutenden :ia, serão aoroveitados na l'n;rinzí
do disposto no § 2) do art, 26 deste rega'amente. O I° escri ptu-
rade do oxtincto Hospital do Anderahe ela excedei° na G.
será aproveitado opportunamento na vaga do 1 0 official.

Art. 82. Os empregado-3.0 auditoria do Estado Maior passam
para o D. J.

Art. 83. Serão expedidos os decretos epertarias concernentes a
parte di pessoil que esteja eccupando, cargos em desaccôrdo com a.
presente regulamento.

Ar te 84. Revogam-se todas as diseos:Oes em contrario.
Rio do Janeiro,. 30 de outubro do 1900.

Jasd B, Bormann.

TabsIlas de vencimentos do pessoal e dos fanecionarios do Gabi-
nete, Secretaria do Estado. Directoria de contabilidaae da
Guerra e Departamentos a que se refere o presente ragulas
mento •

TABELLA N. I

GABINETE DO MINISTRO

Chefe do gabinete 	
Adjunto 	
Auditor (vido observação)
Ajudante de ordens 	 	 25e$000

Obsercae(To — O auditor vence do accórdo com a lei n. 20,
30 de dezembro de 1S91 e post-rioree cimo o auditor de guerra da.
Capital Federal.

TA13ELLA N. 2
SECRETARIA DA GUERRA

Ordenado Gratificação
1 director-geral... 	 	  12:0(N000	 6:roosooq
2 directores de seeçao 	 	 8 :00('S000	 4:00e$00Ç
Si primeiros olliciaes 	 	 6:4 s :S000	 3:200$00C
5 segundos (Alceies 	 	 4:,-COS000 2:4eessO0G

tereoires olliciaes 	 	 3:0 000	 1:800$000
1 porte . ro 	 	 4:e0. $e00 2:00$000
4 continuos 	 	 1:6 iii$000	 80(4'000

TABELLA N. 3
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Ordenado	 Gratificação)
1 direeor-gera l 	  	 12	 0ei$000	 6 : 0•!0(i00
3 directores de secção 	 8:0 0$00 4 :000S000

10 primeiros oIliciaes 6:40 1S000 3:20000Ø
10 segundos officiaes 	 4: 8 . )0S )00 2:400$000
10 terceiros officiaes 	   	 3 . 0 H000 1:800$000
10 quartos officiaes 	  2: i0 H '00 1:20 $":00
1 pagador (*) 	  	 6:44S0 O 3:203..000
2 fieis 	  3:cC0$000 1:800e00
1 porteiro 	  4 :0,0e.00 2:000 000
3 continues 	 1:004003 800 00e

(*) Tem mais 1:000000 para quebras.
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l:efe 	
hefe de secção 	

lAdjan to 	
¡Amanuense 	
Archi vista 	
Encarregado da Imprensa Militar 	
Auxiliar 	
;Compo:itor (diaria) 	
¡ Impressor (idem) 	
lEncadernador-dourador (idem) 	
¡ Margeador (idem) 	
daistribuidor (idem) 	
:Compcsitor militar (idem) 	
'Impressor militar (idem) 	
Encaderaador militar (idem) 	
Porteiro (gratificação) 	

:Electricista (ordenado o gratificação) 	
:Ajudante do electricista (idem) 	
:Encarregado do serviço telephonico lidem)
•Auxiliar do serviço telephonico (idem) 	
; Compositor-paginador (idem) 	
Compositor-revisor (idem) 	
Impressor-machinista (idem) 	
Continuo (idem) 	

; Servente (diaria) 	
¡Encarregado do ascensor (idem) • 

TABELLA N. 6
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Gratificação
::5o$000
20O$000
160000
40$000

150$000
120$000
40$000

8$000
7000
7$000
5$000
4$:)00
2$000
l $000
$800

70$000
40000
300$000
300$000
20' 000
30'.$010

250000
133$333

3$000
4$0J0

6
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TABELLA N. 4
DEPARTAMENTO DA GUERRA

Gratificação
1)0

¡ •Chefe de secção 	 	

000Lacre do departamento.: 	
liefe do gabinete ou divisão 	

2455

20W)00
¡Ajudante de ordens ou adjunto 	 	 1t)e$000
Auxiliar 	 	 12040o
Encarregado do gabinete de resistencia de rnateriaes 	 	 120$000
Encarregado do Museu 	 	 I 20$000
Encarregado dos instrumentos de engenharia e arti-

lharia 	 	 1?.0$ 00
B:bliothecario 	 	 1:•.0$000

I Amanuenses 	 	 408000
tPorteiro 	 	 70,1 00
¡Ajudantes de porteiros (ordenado e gratificação) 	 	 20 )000
cont i nuo (ordenado e gratificação) 	 	 1~03
Preparador physico-chimico (ordenado e gratificação) 	 400$000

IDesenhista-photographo (ordenado e gratificação 	 	 40'4000
Ajudante do desenhista-photographo (ordenado e gra-

titicacão 	 	 300$000
Observações --- Os funccionarios civis não mencionados nesta

ital.:cila toem os vencimentos das repartições extinctas.
TABELLA N. 5

DEPARTAMENTO CENTRAL

Gratificação
'Chefe 	 	 3504000
Che:b de divisão 	 	 250$000
Auxiliar technico 	 	 160$000
Adjunto 	 	 160'000
Amanuense 	 	 40$000

Observações —Os funceionarios civis, ofilciaes, porteiro, conti-
nuas, serventes, patrões, guardas, remad)res, et'., teem as deno-
minaçies constantes dos art. 26 e 81 e os veacimentos que tinham
na extincta Intendendo Geral da Guerra.

TABELLA N. 7
DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA, CONTENCI030 E SOCCORROS

efe (quando auditor) 	 •	 250¡000
Ch&'e de secção (quan lo auditor) 	 	 200$000
Amanuense 	 	 40$000
• Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1909.— José B. Bormann.

DECRETO N. 7.639 — DE 4 DE Noa/Emano DE 199
Abre ao Ministerio da Justiça o Neg.ocios Interiores o credito espe-
'	 cial de 6:00 ,3, para pagamento de subsidios que deixou de

receber João Pinheiro da Silva
O Presidente da Republica dos Est idos Unidos do 13razil, tendo

ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5 0 , do regu-
lamento approvado polo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de

11896, resolve, á vida do art. 80 da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1967, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2.050, do 31 de dezembro
do 1908. abrir ao Ministerio da Justiça n Negocios Interiores o cre-

dito especial de 6:000$, para pagamento dos subsidies que João
Pinheiro da Silva, na qualidade de deputado federal pelo Estado de
Minas Geraos, deixou de receber de Pi de outubro a 3 do novembro
do 1891 e de 13 de setembro a 12 de novembro do 1892.

Rio de Janeiro, 4 de novembro do 1909, 88° da Indepenlencia
e 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

DECUT;) N. 7.610--DE 4 DE NOVEMBRO DE 1909
Abre ao Minislerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

especial de 1 7 :100$, para pagamento de subsidios que dei-
xaram de receber Bernardino de Campos, Rodolpho Nogueira
da Rocha Nliranda, José Joaquim Soabra, Joaquim Ignacio
Tosta, José Freire Bezerril Fontenelle, Francisco de Paula
Leite e Oiticica, Demetrio Nunes Ribeiro, Antonio Francisco
de Azeredo, Arthur Inibo do Brazil e Silva, Francisco Luiz
da Veiga, Fernando Machado de Simas e Joaquim José de Souza
Breves

O Presidente da Republica dos Estados Un:dos da Brazil,
tendo ouvilo o Tribunal de Contas, nos termos d o art. 70, § 50,
do regulamento aprovado pelo decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 193, resolve, á vista do aut. 8° da lei n. 1.811, do
31 de dezembro de 1907, rovigora,do pd. ar . 60 da lei n. 2.050,
de 31 de dezembro de 1908, abr:r ao Ministerio da Just i ça e
Negocios Interiores o credito especial de 17.100$, para pagamento
dos subsidios que deixaram de receber Bornardino de Campaa,
Rodolpho Nogueira da Roc'ia Miranda, .1 sé Joaliiiin Leitora,
Joaquim Ignacio Tosta, José Freire B3zerri1 Foatenelle, Francisco
de Paula Leite e Oiticica, D‘metrio Nunes Ribeiro, Antonio Fran-
e:sco de Azeredo, Adilar Indio do Deazil e Silva, Francisco Lniz
da Veiga, Fernando Machado de Simas e Joaquim José de Souza
Breves, no periodo de 16 de outubro a 3 de novembro de 1691,
e na razão de 1:425$ cada um, como deputados fed rties, os dous
primeiros pelo Estado de S. Paulo, os bus irnmediatos pelo Estado
Ca Bahia e cs demaivrespectiva,meate pelos Estalo; da Ceai á, •
Aligoas, Rio Grande do Sul, Matto Grosso, Pará, Minas Geraes,
Paraná o Rio de Janeiro.

Rio de Javiro, 4 de novembro de 1939,• t8° da In oendencia
e 21 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esme..aldino Olym,io de To res Bondeira.

DECRETO N. 7.644 — DE 4 DE NOVEMBRO nz 1909
Institue premios para a exportação de fructas naciona es

O Presideate da Republi, a dos Estados Unidos do Brazil:
Consider indo que é dever do Poder Publico procurai' desenvol-

ver a produção do paiz, a limando-a pelo estimulo á iniciativa
particular

con iderondo que a prodneão de frutas, já bas`.ante avultada,
é susce otivel de grande desenvolvimento desde que sejam ow oporcio-
nalos mercados que assegurem acs productores sutil douto remune-
ração

coniiderando que é cada vez maior o consumo de frutas nos
grande; onatros de população mundial, estimulado pe:a maior
divulgação dos precoit )s de hygiene moderna

considerando que um dos meios mais efficazes de animar a
produc;ão de qual iner genero é de:envolver o repectivo comme,r-
cio de exportação. não sondo sufileientes os mercados internos para
assegurar a regularidode da sua c. 'locação;

considerando que para animar a exportacão de novos produ-
otos convém instituir premios que possam compensar as (levezas
imprevistas inherentes as novas tentativas commerciaes; e

attoadendo a que pelo decre`o n. 1.606, de 29 de dezembro de
1006, que creou o Ministerio d°. Agricultura. Industria e Commerc'o,
cumpre ao Governo e.torla os merca los internos e externos para
promover C fomentar a collocaçã,o dos productos nacionaes

Decret	 •
Art. 1. 0 Ficam institaidos, para cada um dos pormos !vicio-

naes que mant reações commerciaes directas comi portos
eorangeiros, quatro premios de animação para a exportação do
frucias nacionaes, seio 10 o primeiro de 10:000, o segundo do
5:030$, o terceiro de 3:0)0$ e o quarto de 2:003:000.
' Art. 2. 0. Esses premicis serão pigot, re3pectivamente, a quem
provar perante o Ministerio da Ag,ricul arra, Industria o Commer-
cio ter exportado maior quantidade de frue a, melhor acondi-
cionadas a juizo dos inspectores das alfandega s, dentro do
prazo de oito mezes, a contar da, data do presente decreto, deslo
auo a exportação não sela inferior a 50 toneladas
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Art..3.° À prova a 'quo so refere o artigo antecelento serr
feita mediante ceiddtlão das alfandegas, extrahida dos manifestos dos
navios, Ideando livro ao Governo exigir tambem certidões dos des-
pachos feitos nos portos do destine.

Art. 4. • Revoganaso as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 4 do novembro Co 1909, 88° da Indopendencia

.0 21 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

A. CandHo Rodrigues,

\1 M
Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo sanceio-

nado a resolução do Congresso Nacional constante do decreto
n. 2.143, desta data, que me autoriza a conceder ao Dr.. João Ro-
drigues do Lago, juiz de direito da comarca do Alto Acri, um anno

do licença, com dous terço 1 dos vencimentos, n nu tratamento do
saiote, tenho a honra do devolver dou s dos nutogr . plios que acom-
panharam vossa mensag no. de 30 do mez findo.

Rio de Janeiro, 4 do novembro de 1909.

PEÇANITA.'

Ministerio da Justiça o Nego . ins Interiores — Dir. , ía:a.
Justiça—l a secção—Rio de Janeiro, 4 de n ,v )-ihra de 19J..

Sr. 1° Secretario da Camara dos Dopa a:los — Tenl:o a honra
do passar ás vossas mãos, para os fins co ivooiontes, a mensagem
do Sr. Presidente da Republica, c.,neoraetit it.resoluçãa do Con-
gresso Nacional que o autoriza a coocaler ao juiz de direito da
comarca do Alto Acre, Dr. João Rodrigues d Lago, um arme do
licença., com dous terços dos vendmoatos, para tratamaínto do
sande.

Sande e fraternidade.— Esmeraldino B/oideira.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 28 .de oWubro ultimo, foi
nomeado o Dr. João Amorico Garcoz
substituto da e& secção da Faculdade de
Medicina da Bahia, para o togar do lento
da cadeira de clinica propedeutica da
mesma Faculdade.

— Par outros do igual data:
Foi mandado a.ggregar ao 1° regimmto

de cavallaria da u muda Nacional na co-
more da capital do stado da Balda o
ten.mto da mesma milícia, na comarca de
Minas do Rio de Contas, no citado Estado,
Jo'io da Cou aíição Costa.

Foi ama classificados o major Joaquim Lou-
renço 13rag.1 o o alferes Manoel Ezoquiel
do Al vim, esto da Guarda Nacioni..1 na
comarca de Jacobina o aqwdle na da capi-
tal, no Estado da Bati, re-p ctivamento,
comi fiscal do 7° batalhão de infantaria, e
alferes da l a companhia do 4° batalhão do
res. ( rva, ambos do, referida minora, na
comarca da capital, do to Estado.

— Por outro do 4 do corr:nte, rol
ficado no 2° batalhão do 1 0 regimento de
infantaria da Força Policial do Districto
Federal o major João Bernardiuo da Cruz
Sobrinho.

—Por outros de 4 do corrente:
Foram exonerados:
Abelardo Lisboa á Ant mio Misseno do Pa-

dua,dos Jogares de 2° e 3° suplentes do sub-
stituto do juiz federal no mun , cipio de São
Sebastião do Parais°, na secção de Minas
Gerae4;

Coriola,no do Araujo,do logar de ajudante
do . pi•Ocurádor da Republica no municipio de
Angra dos Reis, na socção do Rio do Janeiro.

Foram declarados sem offeito:
decreto do 5 de agosto do corrente anno

que nomeou o Dr. Antonio Augusto Ferreira
Leal para o Jogar do 2° supplente do
substitoto do juiz federal no municipio de
Saburá, na secção de Minas Gemes

O de 9 de setembro ultimo que nomeou o
bach irei Francisco de Carvalho Gonçalves
da Rocha para o legar lo procurador da Re-
publica na secção do Territurio do Acre.
, Furam nomoados:

..O bacharel Lafayetto Cerrêt do Araujo
para o togar do procurador da Republica. na
secção do Territorio do Acra

Supplentes do substituto do juiz federal e
ajudante; do procurador da Republica:

SECÇÃO DE MINAS DERAES

Municipio ds S. Sebasti(7o çlo Pardso
Primeiro supplente, major . Braz Calafioni;
Segialdo Sll .pleate, Antonio Campos do

Amaral;	 •
Terceiro supplente, João Sares Martins.

Municipio de Sabard
Segundo supplente, Antonio Augusto do

Lima.
SUÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Município de S. idelis
Primeiro supplento, Francisco de Araujo

Pontes ;
Segundo supplente, Emygdio Manoel de

Araujo
Terceiro supplente, Antonio José do Aze-

vedo;
Ajudante, João Pereira Soares.

Municipio de Angra dos Reis
Ajudante, Licinio Octavio da Silva Sar-

mento.
SECÇÃO DE SANTA CATIIARINA

Município de Joinville
Primeiro supplenie, Angusto Urlian.

SECÇÃO DE PER,NANIBUCO

Mto.icip:o de Taquaretinga
Ajudante, Joe Baptista da Silva.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 4 do cerrente,foi nomeado
o bacharel Lucilo Antonio da Cunha Buena
para o cargo de 2° secretario do Legação.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exin. Sr . . Presidente da Republica— João
Coel o do Rego Barros, juiz da i a preteria,
terinit an lo o Non quatrionnio no dia 4 de
dezembro do corrente anuo, vem respeitosa-
mente solicitar do V. Ex. a sua roem-
ducção, juntaralo, nos termos da lei, attes-
tudo; dos presidentes da Corto de Appella-
ção o soas camaras, dos juizes de direito
com quem tem servido e urna relação dos
feitos em que tem funccionado.

Confi Indo no espirito de justiça que sem-
pre preside os actos do V. Ex. espera o sup-
plicanto que seja attendido o seu pedido.
(Eslava coitada uma estampilha de 300 réis,
devidamente inutilizada. Capital Federal,
25 de outubro do 1900.—João Coelho do Rego
Barros.

Attestados:
Exm. Sr. desembargador presidente da

Côrte de Appellação — João Coelho do Rego
Barros, juiz da l a pretwia, pretendendo ro-
uuerer a soa reconducção, vem solicitar de

V. Ex. se digne attest.tr de que MO(1) tent'
desempenhado esse cargo. , Assim, pele de-
ferimento. (Estava colada uma estampl-•
lha de 500 réis, devidaineate inutilizada.)
--Attesto que o peticionado tem revelado
a precisa aptidão int moral o civica
para o exercício do se 1 cargo. Rio, 22 do
outubro do 19 I9.—A. A. de Souza Pit«nya,

- . Sr. desembarsador presidente da„
l a c imara da cõete, do Aípellação — João
Coelho tio Rego Barros, juiz da 1° pretora,
p aefende,ndo requerer a sua recondueçio,
vem solicitar do V. Ex. que se digne attes-
tar do que moda tem desempenhada esse.
carga, Assim, wde deferimento. (Estava,
coitada uma estam;elba, de 300 réis, devida-
mente inutilizada.)—Att.s4o que irada consta
em desabono do poticioaario. Rio, 25 do ou-
tubi o de 1e09.—Dias

—Exm. Sr. desembargador presidente uia
20 camara, da Gide do Appellação.— João
Coelho do Rego Barri s, juiz da 1° pretoriti,
pretendendo reauerer a sua recondue;ão,
vem solicitar do V. Ex. que-se digno atte•.
star do que modo tem desempenhado essa
cargo. Assim, pede deferimento. (Estava
coitada uma estampilha ile 300 r u is devida-
mente inutilizada.) — O peticionado tem
dado cabal desempenho As fuocções do seu
cargo, deixando fiai, de qualquer duvida'
sua competencia, e integridade, que muito o
recommendam. Rio, 22 de outubro do 19.9.
— Edmundo Muri:. Borrego.

—Exm. Sr. Dr. Juiz da 1° vara criminal—'
João Coelho do Rego 13 urros, juiz da l a preto-
ria, pretendendo requerer a sua rcconducção,
pede a V. Ex. que se digne attostar de quq.
modo tem desempenhado es:o cargo. Nestes
termos, pede delerimemto. (Estava coitada
urna estampilha de róis devidamentei'
inutilizada.)— Mesto oue o Dr. João Coelher
do Rego Barros, juiz da 1° pretoria,
desempenhado belo as attribuições
naes do seu:cego. Rio, 22 de outubro do
19 ,9 — O juiz de direito da i a vara cri=

.loao Rodrigues da Costa.
—Em. Sr. Dr. Juiz da 1' vara comme.r-

cial — João Coelha do Rogo Barres, ;triz da
l a pretorii,.pretendendo requerer a 'sua re-
conducção, peco sa que V. Ex. se digne at-
testar de que mod tem desompenhado essa
cargo. Netes termas, p .de deferimento.
(Estava coitada um stampilba de 300 reis
devidamont t inutidzala. — Attesto que o
Dr. João Coelho do R-go Burros tem desem-
penhado as suas kacções com zelo, intelli-
gencia e hinestida Ie. Rio, 22 de outubro do
1909.— C:cero Seabra.

—Exm. Sr. Dr. Vir gillo de Si Parara —
João Co.dho d.) Rege 13 urros, juiz da V pie-
toada, petendendo rebm í ro.. a sua re , oatiu-
cção, pele a V. Ex. que se digno aí testar
de que modo su houve na exerc:c o tleSSO•
caro durante o.perio.o em rpm V. Ex.-serviu
na l a vara eive!. Nestes termos, pede defe-
rimento. (Estava e Alada u lua estam pilha
de &O reis devidamente inutilizoaaa—Nada
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,rne consta em _desabono do petictooario; o
como juiz da ia vara civel nada tive a coa-
bilrar no sou procedimento como juiz da
l a pretoria. Rio, 22 (10 outubro de 11L9.—

	

S1 Pereira.	 .
desembargador Pedra de Al-

cantará, Nabuco de Abreu.— João'Coalli) do
Rego Birros, juiz da l a pretora, pre t.en-
deado requerer a sua recondução pe le a
V. Ex. que se digne atte;tar de que modo
se houve no exercicio des,e cargo durante o
periodo que V. Ex. serviu na I a vara com-
mercial. Nestes termos, pede deferime,
( Estava coitada uma estampilha de 300
réis devidamente inutilizada .) — A tte=to
que durante o tempa que exerci o cargo
de juiz da l a vara do commercio, nada
me constou em desabono do peticionaAo
no exercido do cargo de juiz da l a preto-
ria. Rio, 22 de outubro de 1909.-- N.,b,:co
de Abreu.

—Exm. Sr. Dr. José Affonso Lamenn i er Ju-
nior.— João Coelho do Rego Barri s, juiz
l a preteria, pretendendo reper,m a sua re-
conducção pede a V. Ex. que se.digne at es-
tar de que modo se houve no exercieio desse
cargo durante o periodo que V. Ex. serviu
na I s vara criminal. Nestes lermos, pede
deferimento. (. ,:sta.va col'alia uma estampi-
lha de :_; 00 réis devidamente inutiliz tda.) —
,Att-sto que o Em. Sr. Dr. João Coelho
do Rego Barros se houve no exereicio do seu
cargo, emquanto srvi na Ia vara criminal,
de modo digno, revelando zelo e conheci-
mentos profissionaes, o que j isti ica a sua
pretensão á recondução n ) re:Ci • ido cargo.
Rio, 22 de outubro de 1009.— José Alfonso
Lamounier Junior.

—Exm. Sr. Dr. juiz da l a vira eivai.—
João Coelho do Rego Barros, juiz da ia pre-
toria, pretendendo requerer a sua recon-
ducção, precsa que V. Ex. se digne attestar
de que modo tew lsenipenhado esse cargo.
kestes termos, pede deferimento. Estava
coitada uma estampilha de 3 )0 réis devi la-
mente inutilizada.)— Attes:o que o Sr. D.
João Coelho do Reg) Barros tem exercido
com intelligencia e probidade o ca-g) de
juiz da P pretoria. Rio, 22 de outubro de
1909. -- Pedro Fran, ,e'io Gnimireies,

—Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão
com serventia vitalicia da primeira pretoria
e cfficial do Registro Civil das freguez.as
Candelaria e Faqueia do District° Federal
por nomeação na forma, lei etc...

Certifica por lhe haver sido pedido verbal-
inente e em razão de suas funcç5es, que, du-
rante o quatriennio de 6 de dezembro ce 190 ;,
a esta data, foram processados e julg idos
peloExmo. Sr. Dr. Joãa Coe!li ) do Rezo Bar-
ros, juiz da Primeira Proviria as acções que
os quadros abaixo demoistram:
•

•

•

Das acções julgadas em 19)7, foram:

•

• Ern o anno de 1908:
Acções processadas 	 	 451

• • Acções julgadas 	 	 3•9

- MARIO OPVICLAL

• Das anões j ulgadas-tm 1903, furam:
Criminaes 	 	 217
O rd n
Deceniliarias	 	 •..	 13
Surnmarias 	
Executivas 	 	 14
Admiais'xitivas 	  .. .

• •

	 17
Divarsas	 10

Em o anuo de 191.):
Acções processadas	 301
A ,"I(VIs julgada s 	 212

Da aeç3es jtegadas em 1909. foram
Cri In aaes 	
Ordi tu irias 	 (1
Decendiarias 	
Summarias 	 	 22
Executivas 	 	  .	 18
Administrativas 	 	 21
Diversas 	 	 3

San la o total das aceões julgadas pelo
Esmo. Se. .De. João Coelho do Rego B trro;,
1.271, e o total das mçõe.; processadas, 1.737,
Certifica mais que durante o quatriennio
menc:onvio o Exmo. Se. Dr. João Coelho do
R., go MITA esteve compro no exercicio do
seu cargo, comparecendo diariamente a pre-
toria onde se conserva semare doa 11 1/2 ho-
ras da manhã ás 3 1/2 horas da tarde. O
que aciai fica exposto é verdade do que
da fé.

Rio (IR Janeiro, aos 19 de outubro de 1909.
Eu, Pedro Rodovalho Leite R ba'r), escrivão,
que a e3c.revi e assigno. — P.:dr° Rodo,:a
Leu	 1?-:beivo. (Est tvam coitadas imas es-
tanpillias do valor de 30) ráis cada uma
devidame rte inutilizadas.)

Expeliente do dia 3 de novembro de 1909
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Mini :ferio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
Do 1:546$550, folhas, relativas a outubro

fiado, de pessoal sabalterno e trabalhadoras
do I istiteto Nacional de Surdos-Mudos;

De 2:200, gratilic ições vencidas, em
tuim) findo, pelos inspectores supplementa-
ries do Externato Nacional Pedi') 11;

De 50C,$, folhas dos s ilar:o; vencidos, em
outubro finda, pelo; serventes do Instituto
Nac'onal de Musica;

De 13:00$, conta relativa á coastru-:çã )
de uni predio destinado á, resi(l ancia do p me-
toiro-zelador 'do Supremo Tribunal Fede-
ral;

D3 400$, auxilio para aluguel de casa, re-
lat vo a outubro findo, a que teem d reito o
direator e o altnox trife das Cobaias de Alie-
i-11(1w;

De 3380), mão de obra para preparar a
il:uminação da gambiarra desta socretaria
de Est ido:

De 1:420$, quantia demsitada. no Thasouro
Naciona per Oscar de Almeida Gama, para
garantir a sua proposta e a execução das
obras d) p edio destinado á resideacia do
portelio-zel ',dor do Supremo Tribunal Fe-
deral;

De 2:12-$800, gratific ç5es vencidas, eia
outubro findo, pelos funec;onarios do Com-
man lo Superi ir da Guarda. Nacional desta

pit	 ;
De 10:0 0$, parte da ultima prestação de-

vida ao es;ulptor Correia Li na, incumbido
da execuç -io do monumento ao almirante
Barroso;

De 300 .;: , auxilio para aluguel de casa, ra-
lati co a omub.1) fiado, a que tem direito o
director do 1,:xteriat, Nacian tl Pedro II.

Entre ; . 4 da quantia de 70(4ao thesourairo •
da RepartiçÃo de Policia, p t o3cor:er ao
pagimento dos .salarios -veacido;,.ena
bro ul.irno, pelos servente; do Gabinete Me-'
dic)-Legat e lia ,L.erotaria, daquoila repar-
tição.

irof	 1.9áp

Expedieute de 4 de novembro de 1-603

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria, desta data, foram conce-
didos sei; mezes de licença, na forma da
lei, para tratar 'de sua á tude, a A ugu.to
Dilarte'clo Mo raes, 3° offiaial da Secretariti.
desta directoria g ral. •

—Accusou-se o CAC'bimento:
Ao consal geral do Brun em Li v epool do

officio n, 37. de 6 de, oimbro ultimo
Ao g moral de brigada José Christ i o Pi

nheiro Bittencoort, chele do departamento
da guerra d ) officio d u outubro tind ).

Solici;aram-se provi lencias ao director
da E-trada de Ferro Central do Brazil no
sentido de serem sabstituidas por outras
validas em igit ti percur o, as cadernetas
de p isso da 1 classe tis. 5.233, 5 305 o
5. 536, que se adi rn esgatadas, pertan-
rentes a cs funccionarhs desta rendição:
Narbal Laimé. Artaur Mott t e Dr. Decole.
cian ) dos S intos.

—Communicou se ao juiz de direita presi-
dente da 22° se ssão do Tribunal do Jary
que os funccionarics desta directoria Dr.
Francise) Joaquim Bittencourt de Segadas
Vianna, Wa,Idemar v311 Borel de Vernay o
Augusto Leal Coelho da R Si,) já estio sei-
enes de que foram sorteados para servi-
rem coai) juradm na mesma sessãa, e que
o Dr. Beajamin de Maltas se acha licen-
ciado.

—R emetteram-si:
Ao director geral da Cont tbil idade deste

Ministerio a fui!' a na import •tncia de 3:62s$,
de pagamento do pessoal subal t erno extra-
ordin !rio do Hospital de S. Sebastião. re:a-
tiva ao •nez de oatubr ulti:no, e a folia
na importan :ia de 5:5t'0.3, paca pagamento
de ress tal eacarrega l da matanç do
rato,z n ) mesmo II137.;

Ao directir da Estrada de Farra Cen,ral
do Brazil os I tu tos de exames d e validez de
Francisco Alves da Silva Praia, The) toro
Ferreira d Si.va„lorge Vo;eler, Antonio
Caetano Carlo= Cavas ;oni, Pe iro de Alca.n-
tara Anjos Espozel, Eduardo Lopes, João
Francisco de A mirado, Valentina Eer nan les
Pereira e Antoni) Pinto de M igalhãfes

AO direator d s Te ographos o de Alfredo
Mell) Abreu

Ao :dm nistrador do; Correios o de Ma-
noel Alvei de Castilho.

Reperimentos despa21mados

Dia 4 de novembro de P..00
Duarte José do Couto (1° distriet.)). — A

impermeabilização fie i adiada p tra quando
es .a directoria julgar opportuna.

Ji si Teixeira da Fonseca (1 0 districto).—
Será role a la a multa si o prodio for des-
eccup ido em oito dias.

Lno Soniz , s Moreia (1 0 districto).—E' re-
leva(' i a multa.

Comptollia, de Fiação e Tecidos Corcovado
(1° distaecto).—Não pode ser attendida.

Casemiro Pare ri Culta, (2° (listdeco).—
Queira c onparecer a ,83n10 de engennaria.

Domingos Liüt de Canil) ,a (. 0 d stricto).—
A nau:ta é ráditzida ao in n

Latia Abo m de Carvalho (5 . (listricto).—
Approvado n s termos da infori»ação.

aianool Jos Teixeira (" districto).—A
questão já está atraca ao Juiz dos Keit s da
aile Pu'd ca.
José.Smith do Vascoacellos (5^ districto).

—C mio requer.
João Gomes de Almeida o Silva (5° dia-

tricto) —Não pó le s r att, n li lo.
João Co ne; do Almeala,, o Silva (5° dis-

trieto).—Não pode ser attendido.
•João Gomes . de AjrnAdia e Silva (5° Ws-

tricto. -Não pôde ser atten lido.
Manoel da Rocha Mendes- (5° districtc).=-.

Sm) , concedidos 60'ilias.

Em o anno de 1906:
Acçaes processadas 	 	 441
Acções julgadas 	 .	 355

Das acções julgadas em 1u06, foram:
Criminaes 	 	 211
Ordinarias 	   27

.	 	 36
Surnmarias 	  16
Executivas 20
A dmi nis .rativas... 	 28
Di versas 	 20

Em o antro de 1007:
Acções proces,adas 	 511
Acções julgadas 3)1

Criminar.:
Orlinarias 	
Decendiarias 	
Summarias 	
Executivas 	
Administrativas 	
Diversas 	 •

...•

293
12
8

1
19
34
12 •



r	 •-•

.'"' sábbáad' 8,

. Dr. Thoodoro Nascimento (50, districto).-
Qui:ira comparecer á secção de engenharia.

Antonio do Souza Pereira (5 0 distriet.,),
ApProvado nos tornios da informação.

Manool Estev os Mortins (60. districto).-
São concedidos 00 dias.

Ca_ los Alberto Fernandes (6.° districto).-
Não.podo ser ' attendidp. •

Bento José. da Costa Bra•zil (6' -districto).
Queira comparo.oer. ' á .secção de onge-

; nharia... •	 .
Blancho Fleuret (8° districto),-São con-

cedidos 30 dias. •
Loonor ao Almeida Ribeiro. (9" districto).

-São concedidos 93 dias. .
.Albiho do Loureiro Silva (0° districto).,

São coa:Cedidos 45 dias. .•	 s.
• Maria,Augusta de Carvalho (9? districto).

-Não.póde ser attendtda.
Guilhormina Marques 2Vidal (9° districto).

-São concedidos 45 dias.
, José Xavier Fa.ustioo Ramos Nettoo -Re-

-queira por. intermed.io do director da , repa.r-
tição a que pertence. 	 .

• • Latiz rosas Ama,do.-Certifique-se.
,

.	 DO DISTRICT° FEDERÁL. .

Por ato do 5 do corrente:
o Foram transferidos os commissarios: • "José
Corra ; Barbosa • • do 10 0 Districto Policial
para o 20°, e, deito para. aqu olle, • Rctul da
Silva Mala.

emier

Mintteilo das Pr.êlaUes
• Exteriores
•Por portarias do 4 do corrente, foi exone-'

rolo o • bacharel Luci lo Antonio da Cunha
Buono do cargo de 30 aliciai desta secretaria

• de Estado, visto ter sido i oraeaolo para outro
'emprego; mfoi nomoado•3 0 °filei 41 o bacha-
relLafayetto do Carvalho e Silva:

.
finsterio cá Fazenda

Directoria do Expediente do Thosouró

	

Federal	 .
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 -

Aritánlento ao do dia 30 aVoutubrá . de 1909

Sr. director das Rendas Publicas
N. 40-Para os offnitos da lei n. 2.095, do

2 do mez proximo tind, comiaunico-vos, do
accordo com o dupacho do Sr: mi sistro de
27 do corrente, que o mesmo Sr. ministro
acceitou a fiança, n ) valor do 1500,, em
uma caderneta da Cain. Ec:: 'omica com o
deposita do igual-quantia,- putenconto
bacharel Manoul TheinLtoclos do Almeida
o por este caucionada na thesoui aria coral

• &Ato T;iesouro para garantir a . resoonsiabi-
liMo do rranklin Liboiro-do AI. tolda o da,

,.do seus propostos no Jogar de collector fe-
deralm.a . Santo Antônio do Padua, Estado
do Rio do Janeiro. • .. —

- Identicoott , Directoria do Contabilidade,
sob 14. - 47. • -	 „

- Srs. directores da Companhia Docas de
Santos c	 .	 .	 .

N. 192-Tendo o Sr, Ministro resolvido,
',--portlespa,clio do 27 do mei proximo ,findo,

ouvir essa comoan i lia a respeito das instru-
cções propostas pelo fine motor da,:A'fandega
do Santoso para. o serviço„dadescargas na-
quc Ile porto, o a que se refere -o officio dá
Delegacia:- Fisoal em S. Pano n. 480, da 22
do juro do 1008, junto VO3 envio u -n, cópia
•tias mosmaginstrucççSes.; ' •

EXPEDIENTE no SR. MINISTRO

Dia' 5 de no:embr.° dé`1909	 '
Sr general "José Berna,rdino, Bormann :
N. 135-Accusandao recebimento de V0.5.30

#viso-circular do Id do 3110Z proximo findo,_os

OFFICIAL

•
agradeço-vos a communicação que me fizose
tos de haverdes assumido o exercido do
cargo do Ministro da Gaerra, para o qual
festos nome ido por decreto das meSola data:

Aproveito o ensejo para aprosentar-v 3 03
meus protestos de ele-a,la estima d oonuao
ração.-Leoroldo de Dullkies.
- Sr. presidente do. Conselho Fiscal da

Caixa Econcmioa, eMonte do Socecirro da Ca-
pital Federal:

N. 136--Communic -vos, para os devidos
effoitcs, que SC acha caucionada, na, tilo ou-
raria gorai do TI souro Federal a caderneta
dessa caixa n. 280.768, da 3° seri6, cem o
deposito de 1:50,$, de propriedade do bacha-
rel Manoel Themistocles do Almeida: e por
este off • ecida cm garantia da responsabili-
dade de Franklin Ribeiro de Almeida o da
de seus propostos no logar de collectPr fe-
deral ein Santo Antonio do Padua, ' Estado
do Rio de Janeiro.

EXPEDIENTE D SR. DIRECTOR

Dia 5 de novembro de 1909

. Sr. inspector da Alfandega . do Rio do Ja-
...	 .

neiro:	 .
N. 1.683 Commtinlco-vos, para' o g 'de-

vidoa fins, que o Sr, ministro, atteinlendo ao
pedida do governo do Estado ,de Minas
Gemes no oficio n. 434, do 21 da' setenibro
ultimo, encaminhado -com o da Delegada
Fiscal no mesmo Estado de ri. 177, do 29 da-
'guano moz, resolveu, por acto do. 14:
outubro proximo Crido, autorizar o despacho
livro do direitos, nos termos do art. 20,
alinea li a , n. 9 da vigente lei da receita,
do material escolar constante da inclusa re-
lação', importado polamesmo Estado.

N. 1.634 - Doclaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteadendo ao , que
solicitou o Ministerio da Marinha em'aviso
n, 4.51'.5, de 27 de outubro ultimo, res'OlVeti;
por acto do dia scp.,,uintó, autorizar o des-
pacho livro de direitas do 1.000 barrieas
de cimento marca X.P.T.O, vinda, no ;lia'.
queti inglez Virsa • o ; consignadas ai-pleito
ministerio..

N. 1,685 -:Communico-yos, para •os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, atteirlendo ,.ao
que solicitou a Prefeitura do Districto, Fe-
deral em oficio n. 412, de 23 do mez.pro-
ximo , findo, inaoIvon, por acto do dia se-
guinte, autorizar o deopitcho livro .de direi-
tos do cinco voluaJea, coosta,ntei do Incluso
documento, co:n a marca PR, n, 1/5,. can-
tefio coluniais de feio, consignados, á moi-
niaPrefeitiira, destinados z- ••10, Instituto' Poso-
fiáisonal Masculião e eiribordos eiri :Ham-
burgo no vapor allomã'o prefeld.

.1.680 ,= Córanuinico-vos, paro devi-.
dos fins, que o Sr. ministro,' ; attendetida ao
que s_licitou a Prefeitura do Distrito • Fe:-
deral em o 'elo á. 411, da28 de outubro
Ultimo, resolveu, pr actci do dia seguinte,
aaatori:otr o despacho livre de direitos' de
20 volumes consiantos do incluso documen-
to, com a marca PDF, ris. 1/20, contendo
uma laoolias e.; pertences embarcados /era
Ilamb rgo no. vapor allemão Sio Pauto, em-
barcação esSa, qne va,o eLir empregada no'
serviço da mesma municipalidade.

N. 1.687-Communico-vos, para os devidos
fins, .q00. o Sr, Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas em aviso n; 65, de 27 de outubro ulti-
mo„rosolvou, por acto de.. 3 do 'corrente,
autorizar o despacho. livre de direitos dos
matoriaeá ccostaotei da inclusa relação,
vindos pelo vapor . Voltaire, e destinados á
ConstruCção do trecho da Estrada, do Ferro
Oeste de Minas de Belfo Horizonte a - Alberto

•Isaacson.
N. 1.688-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Mioisterio da Agricultura, Indus-
tria o t. ommercio em aviso n. 110, de 28 de

Novembro - 1909 81-10‘,...i,• •	 .
• ooutubro -ululá°, res'ol 'vei, por' acto dei 4-,,,do

correnta, , antarizar ó, despacho 11 -Vrei;do. d4g1
reitos de duag CaiXas,marca, M. 3 aAs
M. G., ri. 360, vindas pelos vapores &á/ai/4

,donrie LaniL naix o Aaelten, , consignadas à;
Pestana e Posta •Zoatecl •oico Central O.I0OZ:(
-tencentois aquilo	 .	 , '

N.1.689-Cciniimunico .vos. para os .deVidOg
fins,quáo Sr.MiniátrO,attOndendó pq -no solig

. cito d o Ministerio da Agriculturajinlustria 'orei
Commorció eái aviso ri.104„ do .2$ do outubro

;ultimo, resolveu, por acto 09 3 do corronte,
autorizar' o •dãspac/id livre do direitos de
.15 volumês, marea,RSIL na. 44.'259/73, coa.
,toado artigos' 46 vidros, vindos
.burgo Pelo vapor Ipircinga o destinados ao.
Museu Naciohal.
' - Sr. -delegado fiscal em Pernathbu'co

N. 293 -= CoMmuliicd-vos, para ás fins da-i
,vidos,, ,quo o Sr. ministro,. attendendo á so's;
.licitação'.contida, nó aviso do Ministerio
Justiça' o Négoci -Js Interiores, n.2.485, do 25
'do Mei pra imo findo, resolveu, por acto do
27 'do 'mesmo moz„autorlzax o despacho livre

direitisdo -433 volumes com a ifiarca
ns.7.720 a 7.863,contenilá marmore elas' 8.40 1. •,
a 8.690. com ladril	 ceramicos, , Tintios no
vapor • francez Mont Çei• vin, pesando ao todo

Rilaz ratinnas, volumes esses deStina,-t'
doSOita , " obras da Faculdade do Direito dá

assim, incu  telegrama do 3,
'dó meg paásado. - •	 -	 • '

deloo;ado fiscal no . Rio Grande
sul ., • . 4,

'N. 351-Comniunic-o-vo 4, para os fins coro'
venientes„ que o • -.Sr. ministro, tenda pros..
senta ,o recurso • a Ciács se refere o vosso
officio n.-3.1l;•do' 22 do moz proxirno ti d,as'
interPoSto - 'por Geerg Wachtel , •Cal¡ap.;
agentes c1.5^yápor allomão Dada, do acto do
liaSPectei. da . Alfaridega, da chiado do Rio
Grande inapbtido ao commandanto do mesmo
vapor á; mui Li, dirbitos dm dobro, na ida-.
portanCia, de,20$500, polo,' falta do mercado-
ria's verificada ros ,volitines demarca ,G.K,
ns. 1.819, 1.909 6, 1.912, dosca,rrdados do
borda daquelle, vapor oorn indicioa do Niola:;',
ção, resolveu, pôr espa,oho de 22 do outt't;,•
bro,Oltit-in; proferido em sesão dae...nse11:10
de Fazenda, çld aëqôrdo com o parecer deste,
ne fzar"proVimento ao alludido

,
Directoria. de Contabilidade do Thesour'd

.	 • Federal
Dia 30 de Outubro de 19.39,

; Sr. delegado fiscal em Alagoas: 	 • . ,
N. 84-Recommendo-vos, de accôrdo com.

a representação da 1 4 sub-directoria ;do 13
do corrente moz, providencieis do • modo
que no principio de cada anuo seja.' remets •
tida a esta directoria, com a necesoaria
pontualidade, até 28 de fevereiro, uma' re-
lação'clas pensionist ts o uma outra dos apo-
sentados excluidos das respectivas folhas do
pagamento, bem assira dos accrescidos dus
rapto o anno anterior, com indicação das
motivos da inclui: Io e da exclusão. .

Na rel.L.,,ão das pensionistas devem ser i
menciona_as, em coltuanas distincte,a, ri!
importancias do meio-soldo o do montePio.
de cada ministerio, de modo que se posstt;
conhec:r o total da desoeza de cadanspocio
de pensão.	 •.	 .

-•L-Identica, ás demais delegacias fisca.es:•-1
- Directoria das Rendas Publicas'

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

tr.
- Sr. director da Casa da Moeda :
N. 836- Pr,videaciae pa2a,' quê' á •Coiloi•

ctoria Federal do Valença soja remettida
quantia do 2:394700, 'em estampilhas qq,
scf_lo adhosivo, das taxas abaixo declaradas

r"••

Dia 5 de novembro de 1909
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DIARIO Orritut	 Novembro -;-4-1.90ã
affieeN

conferme requisitou o respectivo collector,
re officio n. 101. de.30 de outubro : •sendo:
500 de $100, 3.000 de $300, 33 de $400,
33 de $500, 333 de 1$, 33 de 2$, 33 de n,
33 de 4$, 33 do 5$, 16 de 10$, 8 de 20$ e 6 de
50$000.	 •

N. 837- Provindenciae pa ra que á Cone-
étoria Federal de S. Gonçalo seja remettida
a quantia de 24:000$, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme relnisitou o respectivo
eollector no officio n. 120, do 29 de outubro ;
sendo: 1 200.000 soltos de $020.

N. 838 -Recomm vos providencieis. no
sentido de serem remettidas com a possivel
brevidade, as esta,mpilias. do imposto de
consumo pedidas pela Delegacia Fiscal em
Alageas, nos officios ris. 7. 8; 9 e 10. de 20 de
outubro ultimo ; pedidos esses cOrilinunica-
dos a csta directoria com o officio n. 5), da
mesma data.
. N. 839-Providenciae para que ii Conecte-

ria Feleral , de Campos seja remettida a
quantia de 2:480$, em estampilhas do sello
adh esivo, das taxas abaixo dee-lar.tda.s,
conforme requisitou o respectivo colecter
rio o rneio ri. 235, de 1 do correnie, sendo
500 de 20 reis, 1.000 de 110 réis. 750 de 200
reis, 2.009 de 300 réis, 300 de 400 réis, 30'd
de 500 réis. 100 de 1$, 100 de 2$, 51 de 3$,

de 4$, 40 de 5$, 25 de 10$, 10 de 15$ o 10
de 20$0.30.

N. 840- Providenciae para que a Cone-
etoria Fe leral de Barra Mansa seja reniett•da
a quantia de 600$, em estampilhas dos im-
postos de consumo' das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o :respectivo
collect r no oficio ri. e0, de .1 do corrente,
sendo: 15.000 cintas de 40 r.‘is.

N. 841- Providenciae para que a Cone-
ctoria, Federal de S. -Gonsalo,Sea, remettida

qua,itia de 1:10G 5i0, em estampilhas do
seno alhesivo, d is taxas abaixo declaradas,
conforme requisiteu o respectivo collector
no officio n. 121, de 31 de ental i-1'o, sendo:
50 de 20 réis 100 de 100 réis, 50 de 200 réis,
1:100 de 390 réis, 65 de 400 reis, 45 do 00
réis, 160 de 1$, 45 de 2$, 3.) -de 3$, 20 de 4$,
2) de 5$, 10 de 10$, 3 de 20000.

N. 842Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal de Petropolis seja remetlida,
a quantia . de 14:23 $, cm estampilhas dos
impostos de consumo das t txas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
eollector no oficio n.751 de 1 do et/frente,
sendo: 20.000'cintãs . de 20 reis,- 60.000 do
50 reis, 1.090 de 100 réis, 500 de 300 réis,'
1.000 de 1$, 20.000 sellos de 25 reis, 1.090
de 40 réis, 20.000 de (l0 rãs, 1.000 de 200
réis, 100 de 5$, 40 do 50$ e 50 de 10)$000.

N. 843-Providenciae para que á Colle-
etoria Federal de Sapucaia: seja rernettida,
a • quantia de 1:119$, 'em • estampilhas do
sello adliesivo, das taxas abaixo daclaradt's,
conforme requisitou o respectivo eollecter
no officio n. 78, de 1 do corrente, sondo:
150 de 100 reis, 100 de 200 reis, 500 de
300 réis, •100 de 400 réis, 100 de 500
réis, 100 de 1$, 50 de 2$. 30 de 3. 20 de
9$, 15 de 5$, 10 de 10$, seis de 15$, cinco
de 20$ e duas de 50$000.

-Se. delegado fiscal do Thesouro Federal
em Santa Catharina: •

N.21-Teansmitto•vos o processo de afora-
mento do terreno de marinhas no logar de--•
nominado S. Luizeem Florianopolis. nesse
Estado, 'requerido per Henrique .Eulalio Ma-
fra, afim do serene sanadas as irregularitial
OS, de accardo com o 'pa.recer 4a . Zeladoria
do Proprios , NadioPaes, exarado á fls. • 12

12 v.	 -•-• ,	 .
•, 1\1-. 22-Devolvo o incluso prócesso. de
Baptista & Comp.; encaminhando :ab' The -*
'Ouro com o officio n. ,107s :de:7 de • outubro
proximo 'peski:do; dessa • delegacia,- afim de
qrem o bs ervadeseosp rece 'tos da leísislaçã,o

8_01'11-adora .do caso (Cena:undação das •• Leis

das Alfan legas, titulo XI), restituindo de-
pois a esta directoria para submettel-c á
deliberação' definitiva do Sr. ministro da,
Fazenda.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
de S. Paulo:

N. 120 - Tendo deixado de acompanhar
eoTrl - 0 Ornei° . n. 102, de 14 de outubro ulti-
mo des,sa delegacia, o recurso de Theodor
Wille & Comp., interposto ao acto da Al-
fandega de Santos que multou o comman-
dente do vapor allemão Itraculonia, pela
falta de mercadoria, receio mendo-vos que
providencieis no seetido de ser -remetido á
esta directoria o processo respectivo.
• - Sr. collector das Rendas Federaes do

Carmo e Snm•douro:
N.:26 - Ci111111111Ve0-v0S, em resposta ao

vosso ofljdo n. 56, de 11 de outubro de
1909, que a directoria da Cisa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á essa collec-
forja, conforme se vê do conhecimento junto

31.605,. um volume contendo a impostans
cia de 612$, em estampdhas do seno adile-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. e9),
cujo recebimento accusa e's a esta direc-
toria.

-Sr. collector das Rendas Fe:ienes do
Petropolis

N. 011-Communlco-v is. para, os fins con-
venientes, que e Se. ministro, 130r portaria
de 10 de agosto ultimo, concedeu licença a
João Napoleão Oliva para vender . estam-
pilhas do sello adhesivo nessa cidade.
: -Sr. collector das Renla.s Federaes de
S. João da Barra :

N. 13-Communico-vos, em resposta. ao
voss oficio ri. 137, de 11 de outubro de 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
lie Correio com destino á, essa colleetoria,
conforme se vê de coaheci mento j unto nume-
ro 31.620. um volume, contendo a import an,
eia de 585$500,em estampilhas do seno adh.esi-
vo,constantes da guia inclusa sob n. 391,cujo
recebimento accusareis a esta directoria.:

N. 13-Havendo o cidadão Franklim Ri-
beiro de Almeida, assignado nesta directo-
ria, em cumprimento ao determinado pelo
Sr. ministro da Fazenda, o competente
termo de posse do cargo de , conectar das
Rendas Fedliraes no municiplo de Santo Ala-
toai° de Padua, Estado do Rio de Janeiro,
reconimendo ao Sr. collector estadual des-e
municipio que faça entrega, ao mesmo ci-
(ladão, da Exactoria, Federal que, por força
deaccerdo celebrado entre o Governo da
UnitIa e do referido Estado, lhe foi con-
fiada.

Deverá ser feita essa entrega mediante as
seguintes formalidades, de • que trata o
art. 29, §§ 1° e 2° das instruce5es que
xaram para execução do decreto n. 4.059,
de 25 de junho de 1901: :

1. 0 Quanto aos valores-papeis perten-
centes ao archivo, processos em andamento
e outros que tenham de ficar em pader do
novo collector, mediante um termo assi-
gnado pelos does serventuarios; o federal e-
o estadoal, e, tamisem,. pelo escrivão do
primeiro, o no qual se fardan smaio:	 •

a) quanto aos valores-de qíitu.s as espe-
cies que os consti tu ni, isto , si elle; são
representados por esta , npilhas- sello adhe-
sivo, dos impostos de curitiin ) ou da taxa
judiciaria, thsignando (pai a quantidade do
cada uma destas taxas, e a impertancia-re-

..spectiva ;
è) _quanto ..aos papeis _e processos-qual

'Lambem a especie correspondente, o nxie-
da-pa-rte' interessada, e' mais efemántos in-
dispensaveis g. d efinição - das r missmas es-
pades	 •	 .#_.	 .

2.0 Esse termo deverá ser lavrado (ma
quatro vias, uma das quaeS deverá ser:pre-
sente a esta directoria o outra ao Tribunaf
de Contas , acampa ihadas ambas de oficio,
em que o collector federal declare haver as-
sumido o exercicio do seu cargo, ficando as
duas restante-2 , uma em poder do collector.
federal e a outra no do estadeai

3s . Nos livros-caixas destinados ao lança-
mento do sello adhesivo e ao das esta.mpi-•
lhas dos impostos de consumo, igual termo,
relativo a -cada um donos, deverá tambem
ser lavrado e assignado por ambos os colle-
ctores e o escr. vão.

Declaro *mais ao mesmo Sr. collector das
Rendas estadoaes:

a) que lhe fica marcado o prazo de oito
dias, contados da data, em que se effectuar
a entrega da collectoria, para recolher ao
Thesouro 03 saldos pertencentes á União e
bem assim os livros - e mais papeis que es-
tiverem em seu poder e não devam ficar no
do collector federal que o vae substituir;

b) que deve, por °ocasião da r.spectiva
prestação de contas, enviar a esta directo-
ria unia demonstração da receita e despeza
offectuadas durante a sua gestão.

Rio de Janeir i, 5 de novembro de 1009.-
Ablenago Alves, director das Rendas Pu-
blicas.

Recebedoria do Rio de ^Janeiro

Requeritnentos despac'iculos

Dia 5 do novembro de 1000
•

Francisco Pinto Brandão. - Não tendo
compotencia esta directoria para conhecer
do assumpto, o supplicante deve dirigir a
sua reclamação ao Exmo. Sr. ministro da
da Fazenda.

Olympic) de Sá Carneiro. - Restitua-se a
quantia de 49$677, levando-se a despeza a
receita a annullar.

Dr. Luiz Antonio Alves de Carvalho o
outros.-Paguem o imposto accusado e sa-
tisfaçam a exigencia: 	 •

G. da Cruz Ferreira & Comp.-Do accôrdo
com o parecer, reduza-se o valor loca,tivo a
2:883$, para o exercicio de 1910.

Evaristo Manasteiro.-Satisfaça a exigen-
cia do parecer.

Fernandes Ribeiro & Comp. - Paguem O

imposto em debito.
Antolie Lopes Mesaulta. -- Complete com

revalidação o sello do documento de 11. 2.
José Rodrigues Ferreira & Comp. - Pa- -

guern o imposto em debito. , . 	 •
Antonio Carlos da Veiga Bastos. Trans-

fira-se. Imponho a multa de 50$, nos termos
do art, 44, do decreto n. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

Alberto Pereira Pinto de Anlraele.-I !cin.
Imponho a multa de 2).$, nos termcs do
art. 21, do decretou. 5.141, de 27 do reve- -
reino de 1904.

Au;usto M iria da Motta.-Em f.tell do pa-
recer, reduza-se o valor locativo, para 1910,
a 5:400$000.

Manoel Joaquim da Silva. - Satisfaça,. a.	.
exigencia.	 .	 .

Alexandrino Duarte & Comp. - Trans- .
fira-se.

Amorico Cslostino de Faria: .-e• Trans-
fira-se.	 .

Jaaquim . Gomes de Oliveira. :-.- Idem. -Im••••
ponho a multa de:20$, nos:termos do art. 21,
do decreto 'n. 5;141, de 27 : dek : fevereiro .
de 1904.	 .

Luiza Candida. da Cesta :4brej,r. -- Entre-
gue :se, mediante recibo. e c.

Antonio Neves.-Transfira-se.
José Avena .-Insere va-se nos- termós pro-

postos. ImponhO a multa, do 50 no+. termos
do art. 44, do'decreto	 5342,de 27 de fes;-
vereiro"de :1904:	 s:	 -	 •	 • • ,

	

 Domingos FatIciso.-tranáfira-Se, 	 •',
-	 .	 -
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Ministerio da Marinha
Por portarias do 5 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, Pauli no Chasthet

Paatsati do car.ro de alatoo° pensionista do
Hospital Central da Marinha.

Foi nomeado Hortencio João de Soma
para exercer o cargo de 3° pliarole'to do
pharól da Escalvada, no Estado do Espirito
San'o.

iirntoria do Expediente

ExrEntENTE po se. MIN'SrItO

Dia .5 (1 ,3 novembro de 1909

Foram transmittidos

Ao Supremo Tribun il Militar, a. c() da do
decreto (I,' 17 de janeiro de 1507, pronto-
yeVo no Corpo de Patrões Moms, p.-1 . me-

lrecline to, de conformidade com o regula-
mento amem) ao docrusto o. 3.813, de 5 de
dento, ro de 1900. e decreto is . 5.882, do G
de fever.3'ro de 100 .1, a patrão-mi .: de 1°
classe, capitão-t mente graduado, o patrão-
mói' de 21 cias o Antonio Zeferino de V ,s-
cancoros, afim de lhe ser passada a respe-
ctiva patente.

Ao Supremo Tr.bunal Mdilar, ;Vim de,
s)bre o asso Tinto, ao..es3ntear s .m parecer,
os inclusos papeis relativos d. reclamação do
ea.pitão de corveta Arlhur Alror s ) de Barros
Cobra, do antignidade a que se julga c ou
direito no VII posto ;levam.

— Sr. vice-almirante Chefe do Estalo-
Maior da Armada.

N. 4.c68 —Mandae louvar, em orlem do
dia, o Sr. cemmand Lote da div is'io de
couraçados, seu estado maior, eflLeae.s, in-
feriores e praças p da boa vontad • cmi que,
no; ultimos oxerc - cios, ~citaram as ine-
trucções receb i das, salientando entre to 'o;
Pela sua dedicação ao serviço e prtparo
prafisd and os SPA. c 5pMes de lia rata Fran-
cisco Burlam aqui Cast-1 o Branco e Era 'cisco
de Matt)s, capitães de corveta Oetavi 5 Luiz
!Teixeira e Raul Va pell 5, Quadr.s. c tpi tão-
tenen'e Appio Torquato Fernandes da -'ont..),
caphies-tenentes cirur.riõos Drs. Adliemar
de Mo :quita Ba , h esa. Ronco e João Il.m'jamo
de Barros Palacio, pelas inst puctivas e ore-
roncas reali/.adas a bordo, et° te:m ft R.aul
Romeu Antunes Braga, pelas suas in o 'meti-
vas con'orencias e p 5 1o3 seus trab • llios 510
11)vantantenlos ; 2° tenent t Oscar de Fr'a,s
Cour inli 1, pelos seus levantamentos, e 2° te-
nentit-phaxmaceutico Egas Mun i z Barreto de
Aragão, pelas aulas te pr moiras lettras
4.1. 110 , deu ás praç Is.

1Pgteerimento despach alo

firmai° Silveira .—Pr .ve ser o pae do
Men e para poler ser tido em consideração
o sou re pteri mento .

Ministerio da Guerra
Efpedienle de 29 (b outubro de 19'9

Ao Sr. mioistro da Fazenda, skcitando
paeamento. no Thes_arro Federal, das se-
guintes quantias

De 6:66$369, sen lo : a Art'itir llass,
714560 ; a Costa &Pereira 1:0Y6$000; a Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp., 2:895$
a F. Brigatiet & Conrp., 23¥00, o á Soci.V
'Anonyme dttGaz da Rio de Janeiro, 1:758$8 '0
—(Aviso'n7 Q92)

18:179397snnilo : a Rifano Rocha &
.Comp.. 368$850; a Costa' &' Pereira 448$ >00;'
a David & Comp.; -1 :472$20): a Ouinle-&

• Comp.. 8:600$000; a Herm Stoltz &:
.443$397; a Laport Irmão & CourS.,1:75:1$450;-
:?..Luiz Macodo, 89$300 ; a. Monco & Com p .
258$000, e a RodriÁtaianna, 1:048$400--(Avir-;:
s) ii. 693):

.De 61:46W8S', sendo: a Dernardino Cor-
rêa'Alb no 2:5'i9.188; a Bra.gaina Cid .&
Comp., 13:51(4930; a C. I. Walla.ce & Comp.,
3:O69$60; a Proença Echeverria & Comp.,
37:448$860 ; a Qua.ckebelte. Rocha. &. Comp.,
41:3$001, e a Silva Mala &Comp., 4;425$000—
(Aviso o. 604)

De 3:617$100. sendo: a Alexan Ire R beira
& Comp , 2:743$100; a Bulido Mata, Calma,
80:•:;))0; a) 4CArre;o da Manhã», 130S010; a F.
F. Braga, 18¥9 1 mt eGazet 5, de 'Noticia»,
90 Ano ; á 4nprens s»,210$000 ; «Jornal 5Io
Rrazil», 255;904, e á, «Tribuna», 120A10—
(A viso n . (05);

—Ao supremo Tribunal Militar
Remoam lo, para consu'im • e mi sou pare •

cer, papeis em que o capitão Francisca A V1 . 0 3
de Miranda e o t° tenente João Samiael man-

n pedem, este que se mande co it ir a
antigu'dale de post .) a partir de 8 de agosto
de 10 2, e a pte!le contagem do seu tempo
de suviço e nova c . 1 loca • io de s nome no
A' mui acl; do Mi ¡list cc in tia Gama . t.

Submotten lo á sua coo i leraeã J o reque-
rimento em fio; D. Romana Maria do Espi-
rito S tnto p u113 certi51;an da p it rito de re-
forma'de seu rilho' alfe. .es Constando Ma-
noel do Espi ri;o-'into JI. ft!! cido.

—Ao che -e, lo depart totent da Guerra
Cl	 ‘'.troilo no 6°..egimento de infantaria

o 1° t mente Rando'pho Ges espie.
De:farando que dv.-erl ficar á sua dispo-

sição o ca,itão Lu i z T,rquato ele Souza.
M trilar) lo servir no departamento a seu

c ergo e m exercido na 2' (flvisão,o capitão
do 17' 'bata lili de G , regimento de in('an-
taria .1 isé Antonio da Eu iseca Gaivão.

Nomeando ia pe..-;t,or ti s corp )s de
artd liaria e tbrtalezas na l a , 2°, 3 0 , 5a , 70,
80 , 9', I" 1 I a o 12' regiStes de insp)eção
permanente o cerone,1 Olympio de Carvalho
Fonse

Permittindo:
Au major 115norario .1 ) Ctirysostomo

Corrêa, e ao I° sargento Manoel silvilio
13andeira de Mero, ambos do Asylo dos In-
vaIdos da Patria. residir. c .5te no E5tado do
S. Paulo e aqueile na de Goyaz

Ao 2° tem ite Manoel Ca nos V.t ti Sobri-
rili ir ae Estado de Po: . ;:imbitco ims 'ar sua

polo elo demorar-;e atO por °paço
de 60 dia; adilide ao 49 0 batalhão de caça-
dora.

Teasle.rindo. na arma de infantaria, os
1°- te )(oitos Antonio Murei!'i do Souza Ju-
nior, do 4^ regimento pare, o 30 Nestor da
Si va, Brito, d..) 4	 b at ',filão ele caçador();
p ira ali:elle e gimento Arthu p A ugaisto
Coelho dos ta,nto 4 , do 3° polimento para o
4 •., 0 batalhão; Vict ?riano Baptista Pinheiro
C.U. te-Ite tl, do 5° reg i mento p sia a 13° cam-
pa Mia de caça toros, e os 2' 0 1n:entes Cons-
tantino de Souza, do 13° regimonto para o
15° • Ricardo Goulart do 15" pa pa o 13°
Adalpho Philomeni Fromy, 11 0 regimento
para o 7" ; José Alberto de Mdlo Po..tella do
7° para o 9"; Alfredo Drummond do 5' para o
13'; e Alvaro ;tanso.) Serra Liana, Saldanha,
do 1:-;° para o 5°..

—Ao chefe do departamento da Adminis-
tração:

Elevando a 1$078 no actual semestre o
valor de $'80 fixado para a giarnição de
S. Gabri d.

Fixant) os ,eguintes valores para o actual
semestre:

Uruguayanr '—Etapa, 1$155; extraordina-
rks, 1284 ; forragens, .1$916 ; ferragem,
200 réis.

Coo-imissão de limites' catre óUrasil , e a
Bolivia—EtaPa; 2401 . 6. *

R egítá• ins.eato's . displihadds

Dia a3 cíe . noyembi •o de 1b,0	 ._	 .
1 • Candido do-;;Araujo Viantia, r• tenente . lo-
riora,rie, pedindo ser inSpoCciõeádo de ãaude„	 .

para poder ter inclusão no Asyle de Inva-
lidas dt Patria.	 Seja ins seccionado.

Dr. Everablino Cicero de Mirarei e, me-
dico do Exercito, • re merendo perimss"io
para co s' ,.rna.r uma quantia nesta
—In leferido.

Braga, Carneiro & Comp., sAicitando au-
torização para apres miar proposta pala o
forne.dmento de bicycletas. — Tratando-se
de art i gos que ilevem s e t. a itilliridOS na Eu-
ropa, serão dadas ordens para que a Coa -I-
missão respect va abra e incurrencia.

A ntoni e %indico Pereira da sdv e, ge.
neral de briga li reforma lo, polindo paga-
mento do VO icimentes de sua re"m • ola e
do do . ente da extincta Escola Militar.—
Nada ha que de!erir.

Ignacio Bento Luiz Ferre-, 2° tenente, re•
querendo re ti tio sç.io de elado.—Apres
a ctertidã) authentica a que se ret'ere,

Laudo!! 'ia 1' sul 1. Machado, submetten Io á;
cons ; deração do ãlinisterio da Gu:nn • 1. um
privilegio oara a cura de morm Sele o
reitterimen f,o o volte, quere

Karl Vahns Junior & Como.. propoad ) o
forneci isento de rodelas de lafãe per L o ra-
bi i . o de muniç -us.— Não ha necessal ide da
acquisição do leitão a que se re:ere.

Alfredo João Se. nays, pe lindo p tomento
(1 ,) valor de cama', alleg forneci (lo
ao 14° regime rto de c sval ¡tuia o i
zaçã pela demora.— A divida ji f,ei reco-
libe fia de wid)rdo em: o decreto a. 1'). l4,
de 5 de j'1.11iii'0 tH 1889. N tia mais ha quo
re Ver pelo M nisto.ne da Guerra.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
IC ,I tterimeoas despaebad9s
Dia 27 de outubro de 19.19

João Vicente II srbo3a, goarda-tio de 2'
clas,e da Ited'i p tição Gera,1 (los Telographos,
ped n lo pagamento da gratificação
a que se julga com direito.— Indeferi lo.

João Antonio d ., Miranil a, 3° e-c dptu-
rario da 2° Divisio da E. E. C. do Itrazil,
Min lo pagamento de 72, gratificação elo
20 oro- rei etiva ao exercicio de 1903•— Visto
se trat ele divida prescripta, não pode set.
ordenado o pagamento.

--
Directoria Geral de Obras e Viaçae

Po t' mrtaria : de 1 d ) e )Pron t e foram na-
meaios os engenhe,ir s •o-é Ayees de Sou 'a
e lt aym indo Porei ; .a (ta Silva para és c.
de chefes (Las 1 . e 2.- s 'ç-es da Inspecturia
de Obras centra os effeitos da 'soma.

Exoe'diente de 5 de novembro de 1909
Ao Se'. 1° secretario do senado Federal

f iram transmittidas as mensagens do Sr.
Presid . 'n'e da Republica acompanhadas el .8,
autographos das resoluções do Congemso
Nacional autorizando o Got.orno a coo o ler
um a,na0 de licença a cala uru dos Ias iccio-
nacios Viriato Joaqnim das Ch Lgas Lensis,
administrador elo s correios do Estado do
Maranhão; DAphim Nunes Pereira, thesou-
reiro da mesma administração, e Luiz Fran:
Cisco Santos Fragata, carteiro de 2° classa
da atininistração dos Correios do EStadO
de PernambucJ.

—Ao 1 0 se l'ettrio da Camara dos Depu-
ta tos foram transmittidas as informaçõ's
(Ide a mesma Cantara skcitou acerca da:
execução dada pela firma' M. BuarqUe"(Si

propi • ipt aria -daEmpreza Lloyd Bra.;•
zileiro, a clausulas desett .contracto.

d ir& teria da- Pitra.d a do
Ferro Central- do .Br.azil a applicar ao leito
esterinzado, exPertada deluiz de Pára P:ü4
esta Capital,.a, Oa classe dá tarifa n. 3.



-Expediram-Se avisos:
Ao engenheiro-chefe e director, da Repar-

'tição 'Federal de Fiscalização das Estradas
'de Ferro:

Declarando:
Ter sido deferido o pedido da Company

'Great Western of Brasil . 1?ailwa9, pedindo
autorização para construir um desvio morto
na estação do Maraya,/, da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, na importando. de £
52a-19-0, ouso, o 569d 200 papel ;.

Idem idem da mesma, comaanhia pedindo
approvasão da Vanta e orçamento do ata
gmento de 40 metros Ao desvio da estação do
Lagoa Secca, da Eakrada de Ferro do Recife
ao Limoe'ro
. Idem idem pedindo approvação do orça-
mento na importando, de £ 3-9-4, ouro, o
1:330$, papel, das de. )ezas com a constru-
eção de duas latrinasaima na e,tação Russi-
nho e mitra na do Antonio Olyntlio, da Es-
tdada de Ferro Central de Pernambuco ;

Idem idem pedindo approvação do proje-
cto e .orçamentos na importancia de £
8-17.5, ouro, e 4:576$4lA, pap el, da3 mo-
difieaçõ. na casa de macheias da estação de
Entroncamento da Estrada do Ferro Conde

-
-A' directoria da Estrala de Forro

Centra/ do Brazil, autorizando a tornar . ex-
tensivo a Luiz Torres, industrial com fa-
brica de cantas do ferro, cadeiras, mesas,
etc., no Etado do São Paulo, o favor con-
cedido á Companhia Paulista Industrial, por
Aviso c. 60, de 26 de maio do corrente
anuo..	 •

Reque,..inientós despachados

Sebastião Lino,de Christo, praticante dás
Correios, pedindo para ser considerada corno
reintegraçã,oapara todos oa effeitas menos o
da percepção de venoimentoa atrazados,
suas ultima noineaçã'o.-Indeferido.

-Padre Firrniao do Souza, Serrai° Gomos
de Castro e outros -Compareçam, a esta
Directoria Geral.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia à do novembro de á39
Fihilio Cappeliano, pedindo a entrega do

uma oncommenda.-Autorizo.

-
Mmisterio da Agricultura,

bdustria e Commercio
-Directoria • do Exponente

PRIMEIRA SECÇÃO.,

Dia 5 de novembró de 1909

Exame prévio:
Jod,o Luiz Bianchi, pedindo privilegio pa-

ra sua invenção de um novo proparado in-
s'ecticida; 0odoiquite, ant.14eptijo, tam-
tem .ao trabalhamento de feri-
das e e,:tInado. ah eiterininici de qualquer
es ácie do insectaa. LI Compareça nesta Se-
&etária, do Estado no dia. 8 do corrente, á 1
hora da tardo'.

'O mesmo, parlindO privilegio para' sua in-
venção do iim'extract3 insecicida, dendmi-
pado PyrOt..rina • Romêrb o destinado ao ox-
termilio de todos os insectos e r:.rasitas
que ata,ezin as plantas.-Compareça nesta
Secretaria de Estado no dia 8 do corrente, á
1 hora da tardo. •

• SEGUNDA SEcÇÃO

Dia 4 de novembro de 1909
'Ao pro idente do Estado de•Matta•Grosso,

ern respoE,a ao seu officio' em que solicita
do Governo da União o auxilio para a intro-

r o :Éanaa4 -No-veinrar're-r1909
ara Taa ast	 ,2.,

• •• remire
Ministerio de Justiça e Negocios Interiores

-Avisos :
ducção naluelloc, Estado de 200 laminas de
trabalhadores de diversas profissões, pria-
cipalménto agricultores, procedentes de
Portugal, com os favores que são caicedi-
dós aos immigrantes que se destinam á la-
voura, 'declarou-se que, segundo o disposto
no art. 50 das Bases Regulamentares, é a
União autorizada a realizar a introducção
de immigrantu, que, sob o patrocino dos
Estados

'
 houverem de ser localizados, co,ao

proprietaries, em nucleos que os governos
Estadoaes., resolverest fundar por iniciati-
va e conta propria, desde que sejai i devi-
damente reconhecidas a situação favoravel
dos nueleos, a excellencia de condições hy-
gionicas, a superior qualidade das terras e

normalidade dos trabilios de adaptação
águol e fim.

E .communicou-se que, assim, nesta data
são expodidas as nec essarias ordens ao chefe
da Commissão de Expansão Economica, do
Brazil para. fazer embarcar para este p)rto,
com destino ao mesmo Et elo, os immi-
grantes agricultores que atai o numero de
200 familias constituidas nos termos da lei
forem apresentados pelo. cidadão Ernesto
Teixeira, Coelho ata 31 do janeiro futuro,
sendo que taes familias só serão encaminha-
das para o referido Estado depois de exami-
nadas as terras e julgadas aptas para colo-
nização.

-Ao director geral do Serviv de Povoa-
mento recommendou-so providencie no sen-
tido do serem examinadas as terras (1,) men-
ciona o Estado, onde des orão ser collocados
03 ditos immigrantes, e, hem assim, auto-
rir) a Commissão de Expansão Economiea
do Brazil a cenced•,-r passagem para esto
porto a3 referidas familids, que até 31 de ja-
neiro proxirao futuro, forem apro,ent idas
pelo mencionada cidadão.

—
. QUARTA SECÇÃO

Dia 5 de nov3mb);J de 1909

Em cumprimento ao decreto n. 7.63, de
23 de outubro ultimo, recommondou-so aos
directoras e chefes das repartições subor-
dinadas a este ministerio que informem,
com a maior urgencia, quaes os Duicciona-
rios caio occupain predios, proprios nacio-
naes; o em virtude de que disposição (1 .3 lei,
isto se dá.

•___Ao presidente da Junta de alistamento
do 150 districto devolverainssa as listas do
réc( .sea.nelito militar as. 131 a 150, Lifor-
mando que, neJa, Secretaria do E:.tado, não
ha nenhum funcciooario que resida naquelle
\a'aricto.a

TRILII.NAL 12 CONTAS

Ordens de pagamento.

Ordens de pagamento sobro as climas pro-
feriu despacho do registro, em 5 do cor-
rente, o sr. Dr. presidente deste Tribunal;

Ministerio da Viação o Obra,s•Publicas-
Avisos:

N. 2.475, do 3 deste 111 -`7, pagamento de
2:00(1 ao encenhoiro Gustavo AtL da
Silveira, proveniente de estudos, como con-
sultor teelmi o do 11lin:terio;

N. 2.423. do 21 do soez findo, pagansento
do 7:5063, á Companhia das Estradas do
Forro do Norte do Brazil, de subvenção re-
ls Iva ás viagc is realizadas nos mezesde
juaao, julho e agosto findos

N. 2.215, do a7 de setembro, idem do
54:600$ á D. Maria Roza, de Sanes e outdos,
pela escriptura do venda dos prodios e do-
mini° util dos terrenos á rua General Pedra
ns. 279 e 281, necesdarios á E. de F. Central
do Brazil

N. 4391, da 4 do crrrente, pagamento de

t

2:12C$, das gra,tificaçdos que competem, no,;
mez do outubro findo, aos funccionarios do 1
Quartel General do Comutando Superior
Guarda Nacioaal da Capital Fedral;	 •

N. 4.251, de 21 de outubro ultimo, hiena •
do 1:112$ a Broggensan, Perdira & Conip, o
Carmo, Santos & Co:np., do fornecimentos,
no corrente amo, para as obras do Obser-
vatorio Astronomico da Escola Polyteehnica,
no morro de Santo Antonio

N. 4.249, idem, ideal de 2:7323 a Domin-
gos Joaquim da Silva & Como, , de materiaes
para as obras do odiado do Internato Na-
cional Bernardo de Vasconcellcs, na cor- •
reate anno •	 ••

N. 4.205, do 26 do mesmo mez, idem da
2:501$119 a 'diversos, de fornecimentos ao •
Institua° Filial Oswaldo Cruz, com siai° em
Bello Ilorizoirte, em agosto e setembro clesba
anuo

'
•

N. 4.268, de 23, idem do 9: K5$026 a di-
versos, idem ás Colonias da Alienados, eia
sete .bro ultimo •

N. 4.211, de id, idem de V.0$ d. D. Maria
Thereza, Peisoto de Barros Pesaôa, do alik.e.
guel de predie, ideia

N. 4.214, idem, idem do 392$200 a Bifano,
Rocha & Comp., de objectas forixeidos ao
Supremo Tribunal Federal, no trimestre,
findo

'
•

N. 4.049, do 7, idem de 93400 a V. \Ver-
neck, do objectos de expediente á Sec:'etaril
de E-tado deste alinisterio, em setembro
timo •

N. 4.143, de 14, idem de 20n$ á Guillier-
mino Martins dos Reis. do aluguel do prelio
occupad pelo Juizo Federal, na secção
Rio de Janeiro, em outilbro findo

N. 4.0_0, de 7,.idens do 1013500 a A. J.
Pereira de Dtu• bedo, de moveis a esta Se-.
cretaria dedEstado, em setembro deste abria

N. 4.206, do 19aidem da 22'5$ 00 a -dif..
versos , do f rnecimént s ao escriptorio daS
obras do ministerio, idem ; •

N. 4.267, do 23, idem do 2:407$200 a' di-
versos, ide o á Bibliethe a Nacional, idem ;

N, 4.402, do 4 do corrente, idem de 200$
a •Antoi.io Ignacio do Reg') Me.leiros; por
serviços preAádos a esto miuLiasrio. •

- Ministfrio da Fazenda:	 .
Aviso n. 159, do 4 do corrente, pa,camento

de coo$ a Antonio Ferreira Chaves e outros
do vencimentod.

011icios:•
N 1.879, da Alfan d egit ,do Rio de Janeiro; •

de 15. do 'outubro ultono, pagamento do
6936J0 á Bifam, Rocha d. Comp., de fõidie-
cimentos • a 1d:ferida Repartição,' eus agosto
deste anno•'

i N. 1.9:32, idem, de 23 do mesmo mez, 140111
de l: l7$000 á M. S. Lino, idm. em setenas
bro ultimo;	 .

N. 1.933, idem, idem, idem dá 140' • á Bia
fano, Rocha & Comp., idem, idem;	 .

N. 2.03a, da Imprénst Nado aI, Word,
de 5..44 á Justino Mendes, de CarrotusTeitos
para esta Repartiçillo, idem; •

N. 53, da Delegacia no PiauLy, de 3 de
julho fie 'o, credito de 4:000$0a0 á referida.'
Delegacia, para a acquisição de um coiro de
ferro;

presentd,ção da 2a sub-directoria da
Contabilidwao do riezotiro Federal,: dso.27 de'
outubro ultimo, pagamento de .1:40: d.0.0 a
Frederico Figner, pela, aequisiçã,o de uasa
machina de sommar;

-Ministerio da Guerra:
Avisos:	 .	 • • •-N. 6u4, .de 29 de outubro ultimo, pagai%

mento do 61:4683988 a diversos, de darneai-
muitas a varias depondencias deste Mi.uisto',
ria, no corronte anao;

iffASTO Cji-MtfAli
•••n•=--"at,.



JULGAMENTOS

H.beas -corpn•
N. 54: - Rektor, o Sr. dese•ubarga,dár

Nadem ; paciente. :imito lio Coe-
ra.do. -Julgira.m preju ficado, á vista da in-
formado do Sr. Dr;c:iefe de polici i, traani-
me macete.

Aygravos de peticcro

N. 1.899-Relator, o Sr. desembargador
Lima Urinemo id ; ag,gravamte João Antonio
da Costa, liquida,t aio da fallencia da Com-
panhia Brazileira do Artes Graphicas ; ag-
gra,vado, AnMaio Luiz de Oliveira.-Não
trortraram conhecimento por não ser caso de
aggravo, unanimemente.

N. 1.8 )0-Relator, o Sr. de tembargador
Celso Guimarã.es ; aggravrante, tenente-coro7
net .loé Cardoso Juni ir; aggravado. Dr. Ile-
liodoro Fernando .; do Barros e outros. -Ne-
garam provimento, unaaima emite.

N. 1.8)4-Rei dor, o Sr. desembargador
Nabuco de Abrem ; aggravante, João Pinto
de Alteei la Li na ; ta;-,rgrava km, os synlicos
da, ces 4ã, de bens de Lira 'são co-
nheceram do ait. -gra,vo,por naco ser eao dello,
unanimemente. impedido o Sr. desembar-
gador Raja (abaglia.

EM MESA

Recursos crimes

Ns. 277 e 279.
Carta t?stentan'tavei

N. 247.
Aggraeos de petiçáo

Ns. 1.838, 1.896, 1.931 e 1905.

PUBLICAÇUS

Aggravos de peticcro
Ns. 1.870, 1.878, 1.881 e 1889.

PASSAGENS

Avpellac I) crime
N. 633.

Appell:tções eiveis

N. 1.143--Ao Sr. desembargador But-h3es
Pedreira

N. 1.116-Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 1.166-Ao Sr. desembargador Rajá Ga-
b aglia.

Appellacties commerciaes

N. 1.070 - Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

N. 979 -Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abro.

N. 1 ...r37-Ao Sr. desembargador Raj
Gabagl a.

Ns. ',38 e 401-Ao Sr. desembargador Nos-
ti- M ira.

COM DTA

Appellações crimes

Ns. 582 e 6,7.
Appellaciles cieeis

Ns. 936, 911, 980, 1.0)0, 1.012,
2.845.

commercial

N. 1.035.

ACC:AnX. S PUBLICADOS

Appellac -to civel
N. 7113.

• Apeellaciles coMni,n•eiles

Ns. 5i,705i 814.

Juizo dos Peitos da Sande
Publica

JUIZ. 13R. Ei, , EZER " GERS )1N TAVARES-ESCEI•
VÃO, CA"ITÃO ntANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos do dia 5 de
novembro de 1909

litfrucc -C3 saltitarias

Autora, ti justiça sanitaria ; ré 1 , An-
t mio de Azevedo Na itos. -Visto, e estando
provada a infracção de lis., e sendo revel
o infractor Ala mio de Azevedo Sant ,s. julgo
proce lente a denunc a de tis. 2, para c mu-
dem) ti' o referi lo infractor ao pagamento
da multa de 50$, de aecôrdo com o
art. 98, § 1 0 do regulamento sanitario e nas
custas.

Autora, a mesma; ré, D. Isabol do Prado
Ascoly.-Vist.s, e estan lo provada a ia-
fracção do fls., e sendo revel a inteactora
D. Isabel do Prado AscAv, nada alle;and
em su defesa, julgo proc' edeate a demi teia
de fis. 2, p condem e .1.1' a referida in-
fractora ao pagamento da multa de ro'$,
de aceôrdu com o art.- 93, § 10 do regula
meato sanit trio e nas custas.

Autora, a IlleS nua; rio, José Nunes di
Jaza. -Vistas, o estan lo provada a in

fracção de fls., o sendo remi o iafractot
Jóse Nua os de Souz a, julgo in.,oe lente a
dennne:a de 11s. 2, para cOndPinn ir o enf.-
rido infractor ao papmento da malta do
54, de acc irdo com o art. 93, § 1 0 do regu-
lamento sauitario e nas ceda:.

Autora, a mesma; ré ‘, Antonio Morman
-Vistos, e estando provada, a infca,ç lo de
fis., e sendo revel o infractor Auto do
Mormanno, nala, t mio alie ralo em sai. do-
fea, julgo procedente a denunci a de lis. 2,
para condemnar o referido infiact mr ai
pagamento da multa de 125$, de :aedo ah
com o art. 98, § 1 0 do regulamento stanit trio
O n is custat.

Autora, a tewm	 réa, J is, Nunes de
Ro117.1. -Intima-se o ré) para, no pram
oit t dias, pagar a malta do 50$, sob peaa
de conversão da multa em prisã-o e
custas.

Aatora, a mesma; Na, Anton'o Bast )s Ri-
ro.-Idem.
Autora, a mosma; ráa, Virio 60:1•

veira.-Na fôrma di. pr mm oçiím A fls. 33.
.aut ma, a m3srna; ré ), Laiz C m lido do

Figueiredo.-Nomentio de avaliadora;.

EDITAES
druizo de Direito (1tLPI'hflCit,

Commercia.1

Juiz, DR. Cle,E120 SE\BRA - Es :RUÃO, C .IIO-
NEI. CelitTE REAL

Fallencia de Augusta Cunha & Comp.

Aviso aos credores
Rira o fim do serem examinados pelos

credores e interessados que quizPrvni, aviso
acliarem-se em men cartor o, durante eine°
dias, a contar da publicação deste, as rela-
ções o documentos depositados pelos syn-
(ticos, podendo durante esse praz de cinca

1.131 e dias ser impugnado qualquer credito i
do naquelas relações, qit teto á sita, legiti-
midade, imeartanc i a ou c1assificado, e os
credores saches poderão reolamax contra a.
inclusão ou cla,:sificação dos aro lor.is parti-
culares dos socios, devendo qa danar impa-
gnação se dirigida ao ju z p r. meio do
requerimento instruido com (1°3in-trenos,
justilic ações ou mitras. .p, ,óvas, q te; terá atai-
-titação e ,processe 'em separado.

Rio, 22 de outtibre 'dó 19.Q.-0 escrivão,
FranciS o de Borges de • Atineida . C)rie 'Red.

abbadO 6	 DIARTO OFFIÓIAL	 Novewbró,- 1949 • 81f33

N ' 669, de 21 do mesmo mez, idem de,k 2:05 IP80, a diversos cfficiaes voluntarios
da Patria, de redituição; 	

. .

- Exerceios lindos - Reauerimentos:
De , Josa-Anfonio da Silva F„restes, paga-
ent° do 460$, divida de 1908;
De Call)s de Figueiredo, idem de 160,

idem de 1908; • •
De Antonio Galdino de Macodo, idem de

296$480, idem;
De Pedro Fabricio de Barros, idem de

432$, idern;
De Carlos Francisco Marques. idem de

151930, idem;
De Antonio José Vieira, idem de 153-353,

idem, por distribuição i. Delegacia na
Bahia;

De João A. Camityrane. idem de 1:091$,
idem;

De ',Mario de Carvalho Ddarte e Souza,
idem de 392.i935, id.em de 190);

De Gaspar & Comp., idem de 180$, idem
de 1907;

De Antonio José da Cunha Lima Braga,
idem de 24. de 19)8;

Do Gaspar Teixeira & irmãos, Suco.,
idem de 1:335$300, ide e do 1907;

De Tolentino Alves & Comp., idem de
28$, idem;

De Conto & Fonseca, idem de 40?$, idem;
De Eduardo Nunes da Silva, ideia de

9F$500, idem.;
Do Dr. Francisco de Paula Rocha Lagela,

idem do 08 '.$1 > ,1; id..m por distribitido á
Delegacia em Min is Ger.i.es ;

Da Camara Mailicipal do Aytiraóca, idem
de 61;900, idem de 1105 e 10 1, idem;

DIARIO 1)08 TRIBURES
Carte do Alppellação

Faço pablieo q o Os juin, acates das ap-
aoellações crimes: a. 582. 1° appollante, An-
tonio C,yrillo ; 2 appell tete, Benedito Bar-
bosa dos Santos, adpellaila a j istiça,; e. 017,
appellante, João Ltno de Figueiredo, apoel-
I. ufa a just çi ; eiveis n. 906, appella.he,
Avelino Alves Net .o. appedado, 1) . . Mau-
riLo Tito N ib ico de Abreu ; n. 911, appel-
lante, Joio José iria E„eves, appellados,
José, IgnaJio Coelho & C oup. ; n. 980, ap-
pella,ntea, Dar Mi aça Comp., appellado,
Dr. Julio do Azurein Furtado ; n. 1 00),
appellantes, Augdsto Marlues de Carvalh

e . sna malho •, appellado, Randol-
pho Marques de Carvalho Oliveira ; n. 1.012,
appellante, Jos , ,Tu tino Teixeira, kopella-
da, a justiça, s kni Lur.a ; n . 1.131, appellan-
te, Eugen o. de Avelo Monteiro, wopeliada,
Marietta, Klingenioeler ; e. 2.815, apael-
lante, Francis,o Mac a io Paschoal, appol-
dado, Anto.do de Freitas Bastes, Commorcial,
N. 1.035, appellante, a massa f„1.1i.:a de
João Ilenriqnes Silva! ia, a •opellado Jacintlio
Henriques Silva. terão 1 tg ar na sesta° da,

Camara do dia 9 do corrente ou n is se-
guintes.

Secretaria da Cérte de Appellação, em 5
do novembro de 19 1 9. - O Secretario, Eva-
ristoda Veiga Gonzaga.

!MB

Sessno da Segunda Camara, em 5 de
novembro de 1909

Presilene:a do Sr. de:rembargador Munis
Barreto - Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

•
. Compareceram cs Srs. desemba•gadores
-.Lima Drummo•id, Celso Guimarães, B. Pe-
J.Ireira, Nabuco, Nestor Moira o o
Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador geral
do District°. •
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Julão da Decima Primeira,
Pretoria

.Pe citação. coo oprazo . cte '20 dias ao rdo
Domingos José Vieira, etc.

O Dr. Enèas Carrilho de Vasconcellos, juiz
da- 1 l a preteria, etc.: - 	•

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem ou della noticia tiverem que, tendo sido;
denunciado pelo Dr. adjunto dos promoto-'
res, neste juizo, Domingos José Vieira, como'
incurso nas penas do art. 303 do Codigo
nal, e não tendo sido o mesmo encontrado
para ser citado, conforme certificou o ornejai
da diligencia; ordenei que se expedisse edis
tal do citação pelo qual cito e chamo o refej,
rido réo ou seus interossados para, no pri-
meiro dia util, depois de findo o. prazo de
20 dias da publicação deste edital, compare-
cer neste juizo, á rua de S. Christovão
n. 394, afim do assistir aos termos do pro=
cesso, sob pena de revelia. E para cmstar
e chegar ao conhecimento de todos mandei
lavrar o presente-edital para ser affixado no
logar do costume e publicado no Dsaaio Offi.
ciai. Dado e passado nesta cidade do Rio do
janeiras em 3 de novembro de 1909. Eu, José
Cyrillo Castox, escrivão o subscrevi.—E.das
Carrilho de Vaseoneellos. •

--f
]Estado de Minas Geraos

Comarca de É. João d'El-Itey
O Dr. Felippe Gabriel de Castro Vascan-

cellosa juiz de direito desta cidade e comarca
de S. João d'El-Re y, na fôrma da lei, etc:

Faço saber a todos quantos o presente edi-
tal cem o prazo de 30 dias virem, ou della

' noticia tiverem que estando se procedendo
perante esta juizo ao inventario dos bens
deixados pela finada D. Eulalia Rosa Vieira,
da qual é herdeiro o cidadão Antonio Gon-
çalves Pinto de Rezende, por cabeça de sua
mulher, e achando-se . elleatu ente desta co-
marca, em legar incerto e nã a sabido, fica
pelo presente citado para comparecer, a
requerimento do inventariante lonorio Ber-
nardas de Souza, á primeira audiencia deste
juizo, depois de findo o prazo de 30 dias,
afim de se louvar com os demais herdeiros
ou louvados que proce.lam á avaliação dos
bens do espolio, e bem assim acompanhar

• todos.os termos do inventario até final sen-
teaça, sob pena da revelia e lançamento, e
sciente de gaio as audiencias deste juizo se
realizam aos sabbados de cada semana. ao
rnein-dia, em a sala da casa da aunara mu•
nicip d. Dado e passado nesta c • dade de São
João d'El-Rey, aos 30 de outubro de 1909.
E ou, Fausto aloura°, escrivão o subsere n I.
— Felippe Galwiel de Castro Vasconce:los.
Está conformo o original, que se acha de-
vidamente selado. O escr i vão, : Fausto
rafo .	 (.

NOTICIA11,10
IPa. ,..adorla, do rrliessouro Fe-

derad — Pagam se hoje as folhas da Bi-
bliotheca Nacional, montepio civil da ma-
rinha, diversas peasães da guerra e monte-
pio militar da guerra.

Correio — Esta repartigo expedirá
nulas pelos segulates paquetes

Hoje:
Pelo Amaral Rlgau't de Genouiley, para 0

fio da Prataarecebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 12 e objectos 'para registrar até ás 10.

Pelo Prorence, para Bahia e Marselha,
receboado impressos até • ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até 8 . 1/2, ditas
zorn_porte duplo e paras o exterior até ás 9.

'4()
Pelo Cap Vilariaa para Europa, via Lisboa,

recebendo impressos até ás I() horas da ma-
nhã, cartas para d exterior até ás 11 e obje-
ctos para registrar até ás 9.

Pelo Yp'ranga, para Bahia, Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 10 horas dá manhã, cartas para o interior
até ás 101/2, ditas dom porte duplo e para o
exterior até ás 11 o objectos :para registrar
até ás 9.

Pelo Canoé, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas' para o interior até á 1 1/2,
ditas com Voá° duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Itapuca, para os portos do sol, rece-
bendo. impressos ata as , 12 horas da manhã,
cartas para o/interior até ás 12 1/2 da tarde,

: ditas com porte duplo até á 1 c objectos para
registrar até ás 11-da manhã.

Pe10 Yang Tsé, • para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 8 horaada, Manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2; ditas comporte duplo e para o•
exterior até ás 9.

-• Pelo Kinaioarth, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos . até ás 11 horas da manhã,.
matas para 'o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até,áá,10.

Pelo Broadwater, para Antuerpia, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 9. 	 -

Pelo Paint. Brtosclo, para Liverpaol, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã'
o cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Tifuea o índia, para Santos, rece-
ben . lo impressos até as 8 horaá da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 o ditas
com porte duplo ata ás 9.

Pelo 211wjay, para o Paraná e Santa Ca-
thasina, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar ata ás 12 da manhã,

Pelo ~os, para o Para,na, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Itacolonty, para Santos, Bahia e Re-
cife, recoLendo impressas até as 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tardo, ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Amanhã
Pelo Anon, para o Rio (Ia Prata, Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o inte-
r:or até ás 8 1/2 ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 9 e ob,ectos para
registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Verdi, para Santos, Rio da Prata,
alatto Grosso o Paraguay, rectil'endo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até á3 5 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás O o
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Frisia, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para regists ar até ás 10.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis,
das 8 Loras da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os -da Com-

- pagnio aléssage„ .• es Maritimes ; o entrega,
tambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ti.s 2 da tarde.

Obituario—Foram sepultacla g no
31 de outubro de 1909, 34 pessoas, sendo

Nacionaos 	 . 31
Estrangeiras 	 	 3

34
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminico 	  11

31
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 annos  — 	  11

31
Indigentes 	 ....	 6

*-No dia 1 de novembro, 39 pessoas, senda

	

. laaciona,es 	  34
Estrangeiras 	  5

39
Do sexo masculino.. 	  ... 26
Do sexo feminino 	  13

39
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 anus.. 	  la

--
39

indigentes 	  /2
No dia 2, 28 possaas, sendo

Nacionaes	  25
Estrangeiras 	 	 3

Do sexo masculino 	  17
Do sexo feminino 	  11

28
Maioral do 12 aainos 	
Menores de 12 annos 	

28
Indigente 	 	 7

•n•• No dia 3, 44 pessafts, sendo:
Nacionae s 	 	 33
Estrangeiras. 	  11

44
a Do sexo masculino 	  20

Do sexo feminino 	  18

44
Maiores de 12 annoa 	  23
Menores do 12 annos 	  10

1n1

41
Indigentes 	  .. 12

antn. Caga da Misericouditt
— O mavimento do Hospital da Santa Casa

alisericordia, dos Hospícios de No,sa, Se-
nhora da Sauda, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Dôres, em Cascadura, foi, no dia
2 de novembro, o seguinto

Nacionaes Éstranjs,

Existiam 	  1.033	 703'	 1,741.

	

20	 -.12	 • 32Entraram 	
Sahiram 	 •	 26 ,.15. •	 , -41
Falieceram	 O	 1	 ,
Existem 	  1.026	 699	 1:725

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia;` de 337
cansifitantes, para 03 games sa aviararn
337 receitas.. „

Fizeram-se 22 extracça'es do dentes. -,

d14.
;
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'MARCAS REGISTRA.DAS

N. 0.300
Gonçalves Campr & Comp., estabele-

cidos nesta praça com commescio de sabão,
oleos, Iterozene, etc., á, rua do Rosario
n. 100, apros un a marca, acima, cora-

'Fistente em um rotulo vendo-se no centro a
figura da Fama, sobre urna avo esvoaçando,
acompanhada superior meato das palavras

Sabão-Fama». A rsferida marca é usada,
gravada e estampada nos sabões e na;
caixas que contiverem os mesmos, variando

,em cores o dimensões, afim de garantir a pro-
priedade o com mercio dos suppli :antes. riu-
Cisava urna estampilha do valor de 30a reis
o seguinte: Rio, 18 de setembro de 1909.
(-Gonçalves Campos	 Comp..

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Fe leral, á,s 12 horas do
tuia 22 de setembro de 1909.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 0.3 0 por despacho
da Junta, COMID`I'Cial oro sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemalar 6600 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 7 do o :-
tubr.) do PM. O serof.ario, Fabio Leal.
(Ac!iava-se ao la lo o carimbo da Junta Com-
Marcial).

N. 0:t01
Gonçalves Campos & Com p.. estabelecidos

med,a praça com e , mmercio do sabão, oleos.,
kerosene, etc., á rua d3 Rozario n. 160,
apresentam a marca mima, consistente em
um rotulo, vo ido-se no centro o desenho de
uma folha de trevo, acompanhada superior
e inferiormente d is pai avras Sabão-Trevo.
A referida marca é asada, gravada e estam-
pada nos sabões e nas caixas que contive:~
os mesmos, variando em cores e dimen ões,
afim do garantir a proprindade e enumer-
ei() dos supolicantes. InutilSzava uma e -
tampillia de 300 reis o s . guinte: Rio de Ja-
neiro, 18 de setembro de 11 .09. Gonçalves
Campos & Comp.

Aprosentada na Secretaria da Junta Com-
Moreia! da Canital Federal, ás 12 horas do
dia 22 de setembro do 190.1.-0 secretario,
-Fatio Leal.

Registrada sob n. f3i, ror despacho da
Junta Commercial em sessão de ho.:e. parou
no 1 0 exemplar 6$09 d sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 7 de outubro de 10 (9.
-O secretario, Fabil Leal. (Achava-se ao
lado o carimbo da Junta Comm ‘reial).

N. 0.40:;
'V. Uno, e.tabelesid á rua ThnophiIo

Ottoli n. 127, com fabrica do perrumar as,
adopta para distinguir o sabão concreto,
liquido ou solido, de sua fabricação, a mar-
ca acima, que poderá v i lar de cor e di-
mensão, consistente da figura de uma, ave
e.gypcia, com as azas abertas, tendosis gar-
is'as sobre dois de:canços; a. toinpa han lo C550
emblema voem-se o nome caract. sist:co
«Sabão E -ypc.o», o liv,:rs3s outros dizeres e
duas faixas bramo is, sendo tambern ess sa-
bão mediei .al. Rio de Janeiro, 25 de outu-
bro do 1909.-V. Lin). (Sobre uma estam-
pilha do 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, a 1 hora do dia
20 de outubro de 1909.-0 secretario, Tubi°

• Leal.
Registrada sob n. 6.405 laor despacho da

Junta Commercial em s ss5,• -) de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$60) de solto par Os.
tampithas. Rio de Janeiro, 28 de Gutubro
1909-0 secretario, labio Leal. (xo lado o
cp.rimbo da Junta).

DIARTO OFFICIAL

N. 0.400
Esta marca, que consiste do nolno scl3a-

chuinis, com um traço h iri-ontal par baixo,
distinga °luta- lubrificantos do commercio
de J. RaMI» & C anp.. estabelecidos á rua
do Hospicio ns. 53 e 46. Rio de Janeiro, 26
do outubro de 1909.-J. & Comp.
(Sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morei d da Capital Federal, ás 10 /oras do
d . a, 27 de outubro de 1909.-0 secretario,
Fabio Lea.

Registrada s,b n. 6.406. por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de ho e. Pagou
no primeiro exemp'ar 6$; (O de solto por es-
t impilhas. Rio do Janeiro, 28 do olaia (ro
11,09.-0 secre f ari B . Fabio Leal. (kehava se
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 040'7
Esta marca, titio consiste do nome Bakeu».

com ruo traço horizontal p r Imxo, distin-
gue olees lubrificantes do esmmercio de J.
Rainho & C,mo., estabelecidos á rua do
Hospicio ns. 53 e 46. Rio de Jan ;iro, 27 tie
outubro de 190a.-J. R nn iko & C mp. (Sobre
uma estampilha de 300 r is.)

Apresenta la na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Foderal, á .; 10 h asas do
dia 27 de outu'iro de 191.)-0 soeretario,
Pabio Leal.

Registrada sob n. 6.407, por despacho
da Juuta Com nercial em sessita de hoje.
Pagou no pr moiro exempl r 0$ ;00 de solto
por est impilbas. Rio de Janeiro. 23 do outu-
bro de 1999.-0 secretario, Pabil Leal. (Acha-
va-se ao lato o carimbo da Junta C i:nmor-
cial.)

anDAS PO Bit ICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendado dia 5 de novembro de 1909:
Em ouro-.	 140.963114
Em papel....	 212.933.1012	 362:901 '72G

fletida de 1 a 5 de novem-
bro de 1909 	

te i gual parindo do 100.
(diferença a maior em 1909

.1•1•n•

RIO MI I.IDORIA 00 1110 DR JANEIRO

Renda do dia 5 de >IQ renb • 2'0 de 1919

Int :rior 	
	

20:51M-58

Consumo

Ri bid•	
-tano........,	 2 506 50,)

3:6 ;5-200
7:208:00Phosphoros 	 	
1:1111(4000Calçado 	 	

4)40(10Perfuniar(as 	
nharmaceti-

tiras 	
	

3211000
163 so00Vinagre 	 	
3:10s000Conservas 	
:0() 009011apeos 	 	

12: .0a s030Teci,los .....

Fstraordinaria
Deposito. 	
Run Ia com

cia! 	

61:77421
Renda de 1 a 4 de novembro

de 1909 	
	

255:534189

317:302$810

Em Igual s'oriodo de 1903...	 219:933$329

Noverabr0.- ±§09 Slie3

EDITAES E AVISOS

Juizo do Direito du 'Terceira
Vara, Criminal

O Dr. Antonio Marques da Costa Ribeiro,
juiz de dire ti da 3 0 vara ar tu

Faz saber aos que o p ()sante e lital vi-
rem que de conf , rrn'da le c ») o diS sto
no art. 19 § 1 0 n. IV, da lei it. I.3S8, de 9
de ane . ra de 1905, des . gnou o dia 6 do pra-
ximo mez de dezembro, ao meio-dia, para se
procede- á ab-rtura da 24" sessi . ) d ) Jury,

tu a d s Invalides n le8. :intigo. te ido
proce iblo ao s a : te o dos 48 jurados, que.,
tendo de ssrvir na re'brida sessão, lorain
s it: ;e idos na segui ta to ord e • n :

1. Dr. Alatoai() d	 silva Moutinho, ar•
chiara da Prefeitura.

2. Edu trilo Pipo ayto Ewerton do Al•
meida, Alfandega.

3. Roberto 13 mis a, rua Sete de Setem-
bro ri. 123.

i
4 Jose ;-(e	 ) de SJUZ 1 Peixoto, Es-

trad do Fe 'co.
5. Dr. Antonio Cari s de Anilado, Es-

trada de Ferro.
0. Di; . Atituio cerque'ra Lima, rua

Vinte e Quatro de Maio Il. 179.
7. Leiz Campos, ru Ge local Camara

n. 2.
8. João Fraac'se) da Cosa Maior, At-

rai) ega, .	 •
9. Fr mo Soo Me ides Campes, 1:Strada de

Ferro.
10. Caia s Joaquim Pires, Estrada de

Fe ro.
11. Joziel de Cerque'ra Leite, E tra la de

12. FoFr't3(.11; (irii.'i.to Cantos de Moleiros, In-
svocção Publica.

13. Alceu	 irass do Azovelo, rua
nem/tilo n attoni n. 04.

14. Ardeu: For e ra Pacneca, I narensa
Nacional

15. Leiz xlves Soares, Aliai 'e a.
16. Dr. Pra leisai Firmo Pari'. s), Surdo

,17.	 krm	 I im Sande. Publica.
18.	 i	 1	 :ares. 1 ispect nao1/n;:biltcâ de VaM

de Obras.
19. João C iv ticanti de Albuquerque Vas• •

cone : 11 s. Ren(Ls Public s.
2). Henrique Peca Zlletr0 du Amaral, Re-

lações Esto : i ares.
21. Dr.	 Feltx Anglada, InstrucçÃo

Pula •ca
22. Antorio Eduardo de Lenhof Brito, AI-

fui e.i.
23. João Timinaz Carnero da Cunha, Al-

farelo
24. Joã Ferreira de Moraes Junior, Rei-

das PublIc s.
25. El anho da Silva Passa, rua Geseral

Camara n. 6.
26. Joaquim 1 sé da Silva, 0':ras e Viação

Ma Prefeitura.
7. Dr, Emygdio Jss [liteiro, Obr s o

Viação da Pre e tara
28. Dr. 1) ogo Martins Dez° int% Alfan•

(lega.
29. Rapine' Augusto d . ), Cunha M attcs,

secret iria (I 1, Guerra.
20. Dr. Nuno Alves Duarte Silva.
31. Maior João de Siqueira Meio 'os, Cal-

legio M 1 tal..
32. Dr. cols) (Sayma, Collegio Militar.
33. Dr. kdalherro. Forre ira da Silva, Di,

rectoria de Hyg(ene.
34. Dano de Oliveira, Recobedoria do Rio

de Janeiro.
35. Levy Cliriviano Dezonzar:-, Estrada

do Ferro.
36. Dr. Atire lo Macedo, rua Visando Sa-

pticahy a. 9,$ n

1 .030: 958 :7s6
75):28M70
233:674616

ap ;aliciação OSPe-

29:017$700

11:69(W5)
8g/00

533 513
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37. Dr. João Pedro de Albuquerque, Saude
Publica.

38. Eugianio Gaudié Luz, Contabilidade do
T 'lesou ro

39. Eugenio Jes ,J de Almeida e Silva, praça
d Commercio.

40. Arthur Ferreira Machado Guimarães,
rua dos Ourives n. 183.

41. Hearique do Souza Ferreira, Inspe-
- ctoria de Obras.

42. Cai bss Evaristo de Carvalho, Estrada
de Ferra.

43. Maculo d t Silva Barbosa, Estrada do
Forro.

44. Alvaro Tavares de Lacerda, Directoria
de Fstatisiica.

45. Alvaro Jcsá Moreira, Contabilidade do
Thesoura.

40. Jesé Mag gessi, Caixa de Amortização.
47. Capitão M,Ltioel Ray mundo Cordeiro,

Contabilidade da Guerra.
48. Hortencio Pereira do Carvalho, Cor-

reirs.
A todcs os quacs o a cada um de per si,

bem como aos interessados em geral, con-
vidam-se a comparecer no Tribunal, na dia
e hora i.cima declaradcs e diariamente atd
o encerramento da Sessão, sob pena de multa
'acs que não comparecerem. Para constar,
lavrou-se o presente, que será atlixado o
publicado no Diario Official. Dado e passado
nesta Cani tal, a 5 de novembro de 190a. Eu,
Alberto Pinto da Costa, escrivão, o escrevi.
— Costa Rib3iro

Escola. Nacional do -Delias
Artes

C,NCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

• De ordem do Sr. director, faço publico que,
:não tendo acudido candidatos á inscripção
para o concurso ao «Premio de Viagem»
(Architectura), cujo encerramento se ve-
rificou hontem, 6 do co.irento, fica aborta
nova inscripção, na forma, do art. 140, ca-
pitulo X cDcs concursas para pensionistas»,
do ragulamento approva.do pelo decreto
n. 3.987, do 13 de abril de 1901.

Não haveodo candidato algum nas condi-
çpes exigidas pelo regulamento, no curso do
Gravura de Medalhas o pedras preciosas, o
concurso, cuja nova inscripção fica aberta
nesta data, encerrando-se a 7 de novembro

•proximo, será do Pintura.
A inscripção será feita por meio do rape-

rimento ao director ; as condições do admis-
são são determinadas no art. 147 do citado
regulamento, e as provas a prestar serão
exclusivamente praticas, do accôrdo com as
instrucções especiaes elaboradas pelo Con-
selho Escolar.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 7 de outubro de 1039.— O secretario,
Diga Chulrdo.	 (•

Nacional do
Alienados

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO LOGAR DE
ASSITENTE DO LADORATORIO ANATOMO-PA-
TuoLoGico

De ordem do Sr. Dr. director do Hospicio
Nacional de Alienados, faço publico que, a
contar desta ([ata, ató 18 de novembro pro-
:limo vindouro, se acha aberta, na secretaria
deste estabelecimento, a inscripção para o
concurso ao logar de assistente do Labora-
torio Anatomo-Pathologico.

Nos termos do art. 85 do regulamento
approvado pelo decreto n. 5.125, do 1 de fe-
vereiro de 1904, só poderá concorrer o
Muniu° que provar ter tido notas boas nos
exames de histologia riorrnal e anatomia pa-
-thologica e, no acto de inscripção, apresen-
tar, ao menos, oito preparações microsco-
picas do systema nervoso.

No concurso haverá,-tres provas praticas:
a) preparação histologica do systerna ner-

voso 'normal ou pa,thologico, á escolha do
jury examinador;

b) exame bacterioscopico ;
c) autopsia, do presereacia do systerna

nervoso, ou um exame iniologioo ou hema-
tologico, 4 vontade da commissão julgadora.

SeJnilaria do Hospicio Nacional de Alie-
nados, 20 de outubro de 190).— O escriptu-
rario, Angelo Mello,	 (•

Directoria (3,,,eral do Sande
Publica

D3 ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados nos referidos prelics,
afim de ass:stirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectaada, sob as penas da
lei:	 .

Rua Silva Manoel n. 57, dia 5 do corrente
ás 2 horas da tarde

Rua Silva Manoel n. 145, dia 5 do corrente
ás 2 1/4 horas da tarde

Rua Silva Manoel n. 106, dia 5 do corrente
ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Silva Manoel n.116, dia 5 do corrente
ás 2 3/4 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 4 de novembro de 10:,9.— O secre-
tario, Dr. J. Pe Iroso.	 *)

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrondatarios dos
prados abaixo designados, ou sous legiti-
mas procuradore c , a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos pre-
(itos, afim de assistirem a vistoria samtarut
que noites vae ser elfectnada, sob as penas
da lei:

Rua Pedro Amorico n. 203, dia 8 do cor-
rente, ao meio-dia

Rua do Catteto n. 7, dia 10 do corrente,
ao meio-dia ;

Rua do Catiete n. 9, dia 10 do corrente,
á 1 hora da.tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 5 do novembro de 1909.— O secre-
tario, De, J. Perlroso.

(•

Policia do Distri c to Fecleral

CONCURSO PARA PR)vIMENTO DE UMA VAGA DE
AV ANUENSE DESTA SECRETARIA

De ordem do Sr. Dr. Chefe do Policia, de-
claro que se acha aberta a inscripção para o
concurso ao Iogar de amanuense desta se-
cretaria, conforme determina o art. 20
do regularneato approvado pelo decreto
n. 6.439, de 3) do março do 1007.

A' insm• ipção, que se deverá encerrar no
dia 18 do correlato mez, ás 4 horas da tarde,
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os seguintes documentos

a) Certidão de edade ou d(curnento que a
suppra, provando ter mais de 21 annos de
eda.de :

b) Fc lha corrida;
c) Atte ,tado medico de vaccinação ou ro-

vaceinação e de não arem de molestia
contagiosa ou do oatra que os impo3sibi1ito
do serviço activo

d) Quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral o intellectual.

As provas serão escriptas e oraes e cons-
tarão do

a) Grammatica da l ingua vernacula ;
b) Historia e Geagraphia do Brazil

c) Grammatica e 1:nguas francoza o ia-
gleza ;

d) Aritlimetica até a thooria do propor.
ções ;	 1

e) Redacção c. flicial.
O can ii lato inhabilitado na prova escripta

em qualquer das materias indicadas, não
será adinittido á prova oral.

Por eAa °ocasião, 'previno aos inter° se.-
dos que ao Sr. Dr. Chefe de Policia assiste o
direito de mandar excluir o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que te-
nha oltido, não reúna condições de idonei-
dade moral.

Secretaria de Policia do Districto Federal,
em 4 do novembro de 1903.-0 secretario,
Danaciso P. Gomes.

Forca, Policial do District°
Federal

De ordem do Exrn. Sr. general commana
da,nte, acha-se aberta, na Assistenc'a do Ma-
terial da Força Policial, conctirrencia para
venda do 12 bicyeleta,s Peug,eat, uma lies-
tall, um automovel movido a electricidade
e um loudidi t a vapor, devendo os Srs. pro-
ponentes apresentar suas propostas fe-
chadas nesta repartição, das 10 horas ás 3
da tarde, durante cinca dias uteis, a contar
da publicação deste.

Secretaria da Força Policial do District°
Federal, 30 de outit!ira de 1909. Dom:ngos
Martins da Silveira Paranhos, major assis-
tente interino.

•SECRETARIA GERAL

Não tendo ficado resolvido em conselho
acceitação do fornecimento de uma bateria
de accumuladores; chamados por editam doi
19, 20 e 21 do moa findo, de ordena do
Exm. Sr. general commaadante da força,
chamam-se de novo concurrentes para o res-
pectivo fornecimento nas seguintes condições:

Uma bateria de accumuladore3 (completa)
com 150 elementos da 4C Tho Cloride, typo
SG 12», vasos do vidro com a dimensão
approximada de 011 ,50 x 0",50 e capacidade
para 720 ampéres em 9 horas.

Cincoenta chapas positivas e 50 vasos do
vidro, sobresalentes estes para a mesma ba-
teria.

Deverá vir, juntamente com a bateria, o
acido sulphurico o 03 isoladores dos vasos
do vidro.

Os Srs. proponentes deverão apresentar
proposta dirigida á secretaria da força atb
o dia 8 do corrente m iz, declarando a data
da entrega do material nesta Capital, que
não exceda a 31 de janeiro de 1910.

O; Srs. proponentes podem obter outral
informaç5es, dirigindo-se á secretaria da
força, para o fim do ficarem bem esclareci.
dos.

Quartel general, 3 de lovembro do 1909.—;
Dormeeit da Silva Porto, major secretario—geral.

OFFICINA DE ALFAIATE

Previne-ao aos Srs. alfaiates e costureiraS
que, de ordena do Exmo. Sr. general com-

mandante, o pagamento será no dia 10 do
corrente, da 1 ás 3 horas da tarde.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 5 de no.:
vembro do 1900.—Domingos Martins de OU.
veira Paranhos, major assistente interino. (",

De ordem do Exmo. Sr. general comman.
dente, acha-se aberta na Assistencia do
terial a inscripção para nova matricula de
costureiras e alfaiates, para o onno

a •
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douro, devendo estos depositarem na Conta-
' doria da Força no mez de janeiro, a impor-
Janela do 2:090$, co ou cauçãa para garan-
tia de fardamento de manufacturas e aguei-
Ias apresentar carta de fiança de officiaes

• das classes armadas cru serviço activo.
Para mais informações os interessados di-

• rigir-se-lião a esta repartição das 12 horas
tio dia ás 3 da tarde, ás torças-feiras, quintas

sabbadds, até o dia 15 de novembro pro-
ximo.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 5 de no-
vembro de 1903.—Domingos Martins de Oli.

Paranitos, major assistente interino.

Caixa de Amor tizaçao
Faço publico que, tendo-se extraviado o

titulo da divida publica fundada. do valor
nominal do 1:000.3, juros 5%, papel, antigo
6 í, n. 219.730, etnittido em 180, vats ser
expedido novo titulo, si dentro do prazo de
15 dias Db I1011 ver reclamação um contra-
rio.

Caixa de Amortização, 22 de outubro de
1909.-0 inspector, M. C. de Let19.

Faço publico que, t ,ndo-se extraviado os
tintos da divida publica fundada, do valor
_nominal de 1.000$ cada uni. juros de 5 %,
papel, antigo 6%, ns. 23.504 a 23.509, emit-
tidos em 1842, 33,173 a 33.178, emittidos em
1844, o 90.030 a 90.034, emittidos em 1866,
vão sm expedidos novos titulos, si dentro
do prazo de 15 dias não houver reclamação
em contrario.

Caixa da Amortização, 22 de outubro de
1909.— O inspector, M. C. de Leio.	 ('

15.1fiandeg-a, dt. Ttio de .Tx-tuel ro
EDITAL DE P.tAÇA N. 35

Terceira 2roca

Pela inspoetoria da Alfandoga do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
. mazem do consumo e nas dos armazens
abaixo indicados, no dia 6 de novembro,
;ao meio-dia, se htio do arrematar, livres de
:direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:
,Mercadorias existentes no armazem n. 3

Lo!e n. 1

SI : 1 caixa, sem numero, cora 12 litros
tio vermouth, pesando 20 kilos, bruto, do
Mercadoria, vinda do Marselha, no vapor
francez Espagne, descarregada em 8 do
novembro de 1908 e consignada a Sa,ramago

Irmão.
Lote n. 2

• CU t. 2 caixas, sem numero, com 48 1/2
garrafas de champagne, pesando 52 kilos,
bruto, do mercadoria, vindas de Bord.sos,
no vapor francos Magellan, descarregadas
.tem 27 de novembro de 1908 o consiga tção
ignorada.
Mercadorias existentes no armazem n. 4

Lo:e n. 3
BK, : '1 caixa, n. 9.440, contendo papel

vara cigarros, em livrinhos ou mortalhas,
pesando bruto, com as caixas da papelão,
300 Mios, vinda de Bordéos, no vapor
francez Sinai, descarregada em 5 de janeiro
do 1909 e consignada á Janowitzer Vett &
'Comp.

Lote n. 4

HE: 1 caixa, n. 8.771, contendo ftygiies, fo-
gareiros e outros artigos semelhantes, de
forro, para cozinha, pesando bruto 21 kilos,

vinda do Liverpool, no vapor inglez Oriana,
descarregada em 8 de janeiro do 1939 e con-
signada a 'fanicou°.

Lote n. 5
Losango PO: 2 caix is, ns. 1 e 2, contendo

chapas de vidro pint Idas representando ra-
mageas. com ligaduras de metal ordinario,
pesando liquido 300 kilos;

Idem:1 engradado, n.3. contendo obras não
classificadas de ferro batido pintado, pe-
sando liquido 5 kilo: ; vindos do Liverpool,
no vapor iuglez Oriana, descarresados em
11 de janeiro do 1909 e coasignação ignorada.

Lot .i n. 6
Lloyd Brazileiro: 4 caixas, sena numero,

contendo frust is seccas ou paosailas de qual-
quer qualidade, pie audo bruto,com as latas,
160 kilos; vindas de Southampton, no
vapor inglez Anzazo . 1, descarregadas em 25
de Janeiro de 1939 o com g nadas ao Lloy,t
13razileiro, de Buarqua & Comp.

Lote n .7
Mello: 1 caixa n. 8, contendo alicate gas

automatique, pesando bruto cora os envol-
torios, 96 kilus, ad valorem, vin Ia de South-
amoton, no vapor inglez Ainots)n, dose:arro-
gada em 25 do janeiro de 1900 e consignada a
Pedro Mello.

Lote n. 8

EE: I caixa, n. 1.415, contendo plumas
crespas, pes ando 7 kitos, e 4 duzias do le-
ques de madeira tOsca, com varetas simples,
vinda de Southampton, no vapor inglez
Antawn, doscarregada era 26 de janeiro de
1909, consignada a ordem.

Lote a. 9
AG: 4 caixas, ns. 1.816 a 1.819, contendo

tecido de algodão tinto, da base 10 x10, do
mais de 49 grammas até 60 grammas ror
metro quadrado, pesando liquido 310 kilos,
vindas de Salithampton, no vapor inglez
Amazon, descarregadas em 26 de janeiro de
19.8 e consignadas a ordem.

Lote n. 10

ir N,1: 1 caixa, n. 394, contendo betume não
especificado, pesando liquido 12) Mios, vin-
da de Southatupton, no vapor inglez Ama-
zon, desc trregada. em 25 do janeiro de 1909
e consignada a V. Moreira.

Lote ti.  11

Signoret A. Masset : 3 engradados,
ns. 1 a 3, contendo amostras de ladrilhos e
azulejos, ad vo./orent,vindo.s de Marselha, no
vapor franeez Moia. R me, dosearrega.dos em
28 de janeiro do 1909 o consignados a or-
dem.

Lote a. 12

Quadrilatoro—JRK: 1 caixa, n. 7.319, con-
tendo perfumarias em vidros ordinarios (168
vidros), pesando 27 1/2 kilos, bruto, da mer-
cadoria, pó de arroz perfumado (39 caixas),
pesando quatro kilos e oitocentas grammas,
bruto, do mercadoria; sabonetes perfumados
(480 sabonetes), pesando 61.700 graniriam.
bruto, de mercadoria, e pasta perfumada
(72 bisnagas), pesando 2 kibr, bruto, de
mercadoria.

Idem: uma caixa, n. 7.453, contendo cotam-
pas,cartazes anuncio pesando 5 kilos, bruto,
do morcadoria;sabonetes perfumados,pesando
3 1/2 ki los, bruto, de mercadoria; pasta para
dentes, perfumada, pesando 250 gramma,s,
bruto, de mercadoria, e pi de arroz, perfu-
mado, pesando 5 kilos, bruto, do mercadoria,
vindas de Amstordam, no vapor austriaco
Zualand, descarregadas em 3 de novembro
do 19o8 e consignadas a ordem.

Lote n. 13
Doa Pedro Zerline: 1 caixa, som numero,

contendo confeitos não classificados, p oando
11.10) gra.mmas, bruto, de mercadoria; uma
mala de como, envernizada, até 60 centi;

metros; estampas cartaze:-annuacio, pesando
30 kilos, bruto, de mercadoria, e obras ,.e
folha do Flamdres p . ntada, posando 7 kilos,
bruto, do mercadoria, vinda do Genova, no
vapor bespanhol Cadi, desearrogad i. em 3

de novembro de 1908 consignaçã ignorada.
Lote fl. 14

Triangulo I3J: 4 caixas no. 171 a 174, con-
tendo 134 kilos do chá da Infla, peso liquido
roal.

Idem: 1 caixa n. 175, contendo, apparollios
de louça n. 5. esmaltada, dourado:, itmado
34 1/2 kilos, peso liquido real, o brinqao.los
não especificados, pesando 4 lx i los, 11(1 u ido re tl
vindas de Genova. no vanorliesp inhol
doscara ,gadas em 3 do novembro do 1908 o
cons;gna:ão ignora la.

Lote a. 15

ABC: 1 caixa, n. 1.703 contendo franjas de
ai zano,posando 51 kilos,brut t, le mero tilo-
ria,cords de algo lao,pesaudo 2.703 grana-
mas, br	 la mereati iria, viu lit de iOfl va,
no vapor liespanhol desearro sala e;a
3 de n ove:nbro de 1903 e coasisan'io igno-
rada.

Lote a. 16

CEN : 1 caixa, n. 2,635, contendo obras
não classificalas de fio do arano de ferro.
pesando li kilos,brato,de more abri a, vinda
de Sonham oton, no vaoor inglez Ao witaya,
descarregado. eia 16 de novembro de 1008 o
eonsigoaua á Commissão da, Exposição de
1008.

Lote a. 17

Triangu/o 58 C: 7 caixas, no. 170 a 17C,
contendo obleotos physic.is para electrici-
dade, ad i, dore»z, vinda; de Sou aliam pton, no
vk‘or ing:ez Araytc.iya, descarregadas ein 10
de novembro de 1908 o consignadas a ordem.

Lite a. 18

Saldanha: 3 caixas, sem numoro, coa( ,r0lo
ti-es cofres d ferro do mais de 75 cent me-
tros até 100, vindas de 13.arcolon a, no vapor
limpanhol Miguel Gallart, do:searreg.adas om
19 de novembro de 1908 e consiga idas a Puro
Candido da Fonsaca.

Lote a. 19

WI contra marca C: 1 caixa, sena numero,
contendo estampas-annuncio, pes ando 102
kilos, bruto, de mercatoria, vinda do Bor-
déos, no vapor franeez Mag4lan, descarre-
gada eia 23 de novembro de 1903 e consigna-
da a Manoel José Gonçalves.

Lote n. 29	 .

AP: 5 caixas, no. 145 a 149, contendo
cobre em barras, peando 1.119 kilos,
quilo real, vindas do isordavo na vapor
francez Cambdge, doscarrogadas em 25
de novembro de 1908 e consiga idas a Auto
Palacio.

Lote n. 21

EAB: 1 caixa, n. 430, contendo roupa
feita do tecido do seda, enfeitada, ad valo-
rem, vinda de Southampton, no vapor ing.ez
AVOIL, descarregada em 3) de novembro o
consignação ignorada.
Mercadorias existentes no armazena n, 8

Lote n. 22

Tria.ngulo S 1 caixa, n. 6.878, contendo,
tecido de algodão tinto, da base do 10 x 10, do
mais de 60 grammas, pesando bruto 198 M-
ios e pesando li latido 159, vind a do Liver.
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pool, no *vapor inglez Sarmiento, descarrega.
da em 17 de fevereiro de 1909, consignado a
ordem.
Mercadorias existentes no aromem n. 9

Lote n. 23

AFB : I caixa, n. 1, contendo vinho não
especificado ato 14 0 pesando, bruto, em oito
garrafões, 12 1/2 kilos.

Idem: 1 caixa, n. 2, contendo amostras de
alcoolatos, em vidrinhos (alcool de Meuthe),
pesando liquido 4 kilos.

Idem : 1 caixa, sem numero, contendo 33
kilos de chapas photographicas sobra vidro.

Idem : 1 caixa, n. 1.267, contendo car-
tazes-annunclo e mais 22 kilos de cartões
postaes (impressos do uma só cor) o 6 kilos
de papel alluminado para photographia.
. Idem : 1 caixa, sem numero, contendo di-
versas amostras do vinhos e azeitos, em pe-
quenos vidros ; vindas de Bordos, no vapor
francez AmaJone, descarregadis em 31 do
agosto de 1908 econsignadas a J. Hanicotte.

Lote n. 24

AFB: 1 caixa, sem numero,contendo amos-
tras de vinho, rhum o coznac, ad valorem..

Idem: 1 dita, n. 23, contando azeite doce,
pesando bruto, nas garrafas, 18 kilos.

Idem: 1 dita, n. 21, contendo papel lisa
para escrever, pesam lo bruto um kilo, e um
kilo de envelopes.

Idem: 1 caixasn. 1, contendo vinho não es-
pecificado até, 15/14 graos, pesando bruto,
nos seis garrafões, oito kilos.

Ilem: 1 volume, n. 3.910, contendo duas
bicycletas para adultos.

Idem: 1 caixa, n. 3, contendo alcoolatos
(alcool de Metitha) em vidros, pesando liqui-
do seis kilos; vindo; de Bardéas, no vapor
francez Asiosone, desearregados em 31 do
agosto de 1908 o consignados a J. Hanicotte.

Lote ti. 25

CA: 1 caixa,n. 1, contendo bitter, pesando
bruto, nos ga.rrafdes, 19 kilos, vinda de Bar-
(léos, no vapor francez Amazona, descarre-
gada em 31 de agosto de 1903 e consignada

Abranches & Comp.
Lo:e n. 26

IsIK: 1 caixa,n. 681, contendo amostras de
vinho não especificado até 14 gráos, em gar-
rafinha.s, pesando bruto 20 k los, vinda de
Bordo, no vapor francez Amasone, dosear-
regada em 31 de agosto de 1908 e consi•
geada a Klatchof.

Lote 72. 27

SFA: 1 caixa, n. 1, contendo ferramentas
não classificadas, para artes e caldos ma-
nuaes, pesando bruto 13 kiloz; 17 kilos, de
catagolos; obras não classifica las de ferro
batido, simples, pesando bruto 1.700 gram-
mas, e amostras sem valor, 8 kilos.

Idem: 1 Caixa, n. 2, contendo obras não
classificadas de madeira fina, pesando liqui-
do 26 kilos, ad valorem; vinda de Bordéo3,
no vapor francez Amazone, descarregada
em 31 do agosto de 1903 e consignada a Ha-
nicotte.

Lote n. 28

HT: 1 caixa, n. 2, contendo ob;ectos' do
cobre dourado para adorno, posando bruto
19 kilos; gesso em obras não classificadas, pe-
sando liquido 6 1/2 kilos, o obras não clas-
sificadas de vidro n. 2, branco, para outros

l usos, pesando liquido 800 grammas.
Idem:1 Caixa, sem numero, contendo amos-

tras de graxa em massa para calçado, pe-
ndo bruto 10 kilos.
Idem: 1 caixa, sem numero, contendo 4 ki-

los Sle vestes sac,erdotaes de soda o algodão
em partes igUaes, com prata falsa, ad va-
lorem.

Idem: 1 caixa, sem numero, contendo rou-
pa feita do seda, enfeitada, pesando liquido
3 1/2 kilos, ad valorem; vindas do Bordéos,
no vapor francez Ania2one, descarrega da
em 1 do setembro de 1903 e consignação ig-
no ada.

Lote n. 29

HT: 1 pacote, SM numera, contendo 2
pares de sapatos de lona, de mais de 22
centimetros de comprimento ; 4 pares do
botinas do lona, até 22 centimetros de com-
primento, e um par de botinas da lona, de
mais de 22 centimotros de comprimento.

Idem: 1 pacote, sem numero, contendo
olmos não classificadas, de ferro batido, sim-
ples, pesando bruto 7 kilos.

Idem: 1 pacote, sem numero, contendo
almotaças de ferro, peando bruto 7 kilos.

Idem: 1 pacote, sem numero, contendo
diversas amostras de ferragens e fechada-
ras, pesando bruto 1.90) grammas, ad valo-
rem; vindos de Bordécs, no vapor francez
Amazona, descarregados em 1 de setembro
de 1009 e consignação ignorada.

Lo!e 72. 30

IIRJ: 1 engradado, n. 1, contendo vidros
em chapas, para vidraças, representando fi-
guras com ligaduras do metal ordinario,
pesando liquido 13 kilos, vindo de flor-
dos, no vapor . francez Ainazone, doseasse-
gado em 1 de setembro de 1903 e consignação
ignoradas

Lote 77.. 31

J. A. Cintra Silva: 1 caixa, sem numero,
contendo jornaes, pesando bruto 106 kilos;
vinda do Rio da Prata, no vapor francez
Amazona, descarregada em 17 do setemoro
de 1903 e consignada a J. A. Cintra & Comp.

Lote n. 32

Losango MIM: 1 poça, sem numero, de
ferro batido, simples, pesando 1.850 gram-
mas, vinda de Liverpool, no vapor inglez
Titian, descarregada em 11 de setembro do
l908 e consignada a Schill & Comp.

Lote n. 33

Losango CLD: 1 caixa, n. 4, contendo
accessorios para balanças pendentes, pesan-
do liquido, 850 grammas.

Idem: 1 caixa n. 6, contendo, aléns do
amostras sem valor, quatro relogio g de me-
til ordinario, para algibeira, sem applica-
ç.ão de systema; vindas de Nova York, no
vapor inglez Byron, descirregadas em 26 do
setembro de 1908 e consignadas a ordem.

Lote 72. 34

Losango C: 1 caixa, n. 32.910, contendo
um piano de armario, vinda do Nova York,
no vapor inglez Byron, descarregado. em 28
de setembro de 19,8e consignada a ordem.

Lote n. 35

Losango CLD: 3 volumes, sem numero,
formando tres carrinhos de mão, de ferro,
simples, para aterro, vindos do Nova York,
no vapor inglez Byron, descarregados em
26 do setembro de 1903 e consignados a
ordem.

Lote n. 36

JAA. : 100 barricas, som numero, contendo
alvaiado de zinco, pesando bruto 4.300 kilos,
tara de 10 os, :430,0 liquido legal 3.870 'silos,
vindas de Amsterdam, no vapor hollandez
Eemlland, descarregadas em 15 de outubro
de 1908 e consignadas a ordem.

Lote n. 37

Losango 14.713, contramarca BP : 1 prça
de ferro fundido, n. 2.106 (obras não classi-
ficadas, simples) pesando liquido 101 kilas, 1

vinda do Liverpcol,no vapor inglez Rossé:114
descarregada em 8 da outubro do 1938 ts
consignada a J. Strect.

Lote n. 38

José Simões : 1 caixa, n. 732, contendO
obras impressas de urna só cor, pesam!W
bruto 1.500 grammas, vinda de Nova York,
no vapor inglez Dayliest9n, descarregada era
20 de outubso de 1908 e consignada a ordem

Mercadoria existente no armarem n. 19
Lote n. 39

• Cruzeta JCIJ : 1 caixa, n. 4.883, contendo
frascos de vidro ordinario, do cor, sem
rolha e sena bocca esmerilhada, pesando li-
quido 80 kilos, vinda de Ilamburgo,no vapor
allemão Cap Roca, descarregada em 18 da
julho de 1908 e consignada a Joaquim Corrêa
Albino Junior.

Lote n.

BII: 1 caixa, n. 891, contendo 50 quadros'
não especificados, pesando bruto 41 kilos, sd
valorem, vinda de IIamburgo, no vapor
allemã,o Assancion, descarregada em 10 do
dezembro de 1908 e consignada a João Xa-
vier.

Lote ft. 41

BFC: 21 caixas, os. I a 21, contendo azule-
jos de louça, medindo 153 metros quadra-
dos, vindas de Hamburgo, na vapor allemã,o
Assuncion, descarregadas em 14 de dezembro
de 1908 o consignadas a Bevilacaua Fernan-
des & Comp.

Lote n. 42

JRC: 2 caixas, os. 2.702 e 2.763, contendo
ols tas não classificadas do lona de algodão e

nana, pesando bruto 57 Isilos,ad valorem,
vindas da Hamburgo, no vapor allemão
Assam, íon, descarrsgadas em 15 dezembro
de 1938 e consignadas a ordem.

Lote n. 43

BB contramarca S: 2 caixas, os. 815 e 819,
contendo brinquedos não especificados, pe-
sando bruto 85 kilos, vindas do Bremen,
no vapor allomão Bonn, descarregadas em'.
24 de dezembro do 1908 e consignadas a Braz
Brando.

Lote n. 44

FBC: 2 caixas, os. 398.699 e 398.697, cone
tendo estampas para annuncio, pesando
bruto 146 kilos, vindas de Bremen, no vapor,
allemão Eonn, descarregadas em 23 de de- I,
zembro de . 1908 e consignadas a Companhia
America Fabril.

lote n. 45

FJ: 5 caixas, nts. 717/21, contendo cartões
em folha, pesa,n lo bruto 600 kilos; vindas
do Bremen, no vapor allomão Bonn, descar-
regadas em 24 de dezembro do 1908 e con-
signadas a ordem.

Mxcadorias existentes no armazena n. 12
Lote n. 46

Braga Carneiro: 1 pacote, sem numaro;
contendo varias amostras do diversas mer-
cadorias, vindo de Southampton, no vapor
inglez Araguaya, descarregado em 23 de s2-
tembro do 1903 e consignado a Braga Cars
neiro & Comp.

Lo:e fl. 47

FCC: 6 caixas, as. 403/05, contendo envod
loppes para cartas, pesando bruto, com os
envoltorios, 504 kilos, vindas de Hamburgo,'
sio vapor allemão Cap Verde, descarregadas
em 15 de setembro de 1908 e consignadas
ordem.
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Lotn.48

• LB: 1 caixa, n. 1, contendo cinco duzias
do lenços de linho, de mais do 24 até 36 fios,
pesando liquido real 400 g,ra.mmas ; crepe de
seda, posando liquido real 9 'silos, e tecido
do algodão liso, tinto, confecção da base do
10 x 10, do mais do 49 atd 60 gra.mmas por
metro quadrado, pesando liquido real 38 ki-
los ; vinda do Southampton, no vapor inglez
Araguaya, descarregado em 23 de setembro
do 1008 e consignada a L. Banhe.

Lcte ti. 49

Werneck Drogaria: 5 caixas, ns. 49.875 a
873 e 879, contendo agua oxygenada (produ-
atos chimicos) pesando liquido real 55 kilos,
ad colorem, vindas de Hamburgo, no vapor
allemão Tijuca, descarregad s em 30 do
setembro do 10080 consignadas a V.Werneck
&Comp.

Lote n. 50

SL:25 caixas, ns.13.610/61, contendo pol-
vilho, pesando bruto, nos envoltorios de pa-
pe1,650 kilos, vindas do Hamburgo,no vapor
allemã,o Cap Verde, descarregadas em 16 de
setembro de 1908 o consignadas a Joassuim
Corrêa Albiao Junior.

Lote n. 51

Triangulo G 1 fardo, n, fz , contendo te-
cido de algodão, phantasia, tinto, de mais de
100 grammas por metro quadrado, pesando
liquido real 190 kilos, vindo de Southamptoa,
no vapor ingira Araguaya, descarregado em
23 de setembro de 1938 e consignado a ordem.

Lote n. 52

FCC : 23 fardos, ns.320J47, de papel colo-
rido, para encadernação e outros usos, pe-
sando liquido legal 0.9-10 kilos, vindos de
Hamburgo, no vapor allenião C p. Verde,
doscarreg,ados em 12, 14 e 15 de setembro de
1903 e con,ignados a ordem.

Lote n. 53

: 2 caixas, ns. 3304/5, contendo ar-
mações para chapéos de sol ou de chuva,
com varetas de ferro ou aço, pesando bruto,
com os envoltorios, 360 kilos, vindas de
Hamburgo, no vapor allemão Rhaelia, des-
carregadas em 3 de setembro de 1908 e con-
signadas a ordem.

Lote ti. 54

JD 1 caixa n. 3.075, contendo estampas
para annuncio, pesando bruto, com os ea-
voltorios, 188 kilos, vinda de Hamburgo, no
vapor allemão Gajo Verde, de carregada em
12 de setembro do 1908 e consignada a ordem

Lote ti. 55
laIMR: 1 caixa, n. 2.505, contendo estam-

pas para annuncio, pesando bruto, com os
envoltorios, 159 Mios, vinda de Hamburgo,
no vapor al1ern 7.0 Cap Verde; descarregado,
em 12 do setembro de 1908 e consignada a
ordem.

Lote ti. 56

IMR: 1 caixa, n. 2.699, contendo estam-
pas para armando, pesando bruto, com os
envoltorios, 164 kilo.% vinda de Hamburgo,
no vapor allemão Cap Verde, descarregado
em 14 do setembro de 1908 e consignada a
ordem.

Lote ti. 57

AL: 1 encapado, sem .numero. pesando
bruto) 1/2 kilo, contendo-rolhas de cortiça,
vindo de Bordéas, no vapor francez

descarregado em 9 do dezembro do. 1908
o consignação ignorada.

Lote n. 58

CSC: 1 caixa n. 20, pesando bruto seis kilos,
contendo amostras de tecidos, ad valorem,
vinda de Bordéos, no vapor francez Atlantique,
descarregado em 21 de dezembro de 1908
e consignada a Carvalho Silva & Comp.

Lot3 n. 59	 ,

• Losango CAFG: 12 fardos, sem numero,
pesando bruto 2.359 kilos, contendo papel
tinto para encadernação e outros usos, po-
sando liquido 2.195 kilos, vindos de Sou-
thampton, no vapor ingloz Aragon, descar-
regados em 31 de dezenfbro de 1908 e consi-
gnados á Companhia Assueareira.

Lote n. CO

M. Botelho: 4 caixas, es. 2, 4, 9 o 12, com
o peso bruto de 418 kilos, contendo catalo-
gos, pesando bruto 358 kilos, vindas de Sou-
thampton no vapor inglez Ara gon, descar-
regadas em 31 do dezembro de 1938 e èonsi-
gnadas a The Braiil Maga 31:710.

Lote n. 61

M. Botelho: 1 caixa, n. 20, pesando bruto
141 kilos, contendo saccos de papel com le-
treiro, pesando bruto 3 kilos; catalogo:,
posando bruto 56 kilos, e papelão em obras
não classificadas, pesando bruto 50 kilos;
ad va?orem, vinda de Southamptoo, na va-
por inglez Aragon, (lescarregado. em 31 de
dezembro de 1038 .e consignada a The Brazil
Magazine,

Lote n. 62

.M.B..telloo: 3 caixas, ns . 27, 29 e 3), pe-
sanIo bruto 533 kilos, contendo catalogos,
pesando bruto 297 kilos, e estampas não es-
pecificadas. pesando bruto 130 kilos ; vindas
de Southampton, no vapor inglez Aragon,
descarregadas em 31 de dezembro de 1908 e
consignadas a , Time .8 ,a2i1 Magazine.

Lote n.63

TCC: 1 caixa, n. 55, pesando bruto 116 M-
ios, contudo parafina em massa, pesando
bruto 76 kilos, vinda de Southampton. no
vapor inglez Aragon, descarregada em 31 de
dezembro de 1908 o consignada a II. Marti
& Comp.

Mercadorias existentes no ar' mazem n. 8

Lote n. 64

Cruzeta BRBS: 1 barril, n. 2, vasio, pe-
sand bruto 37 kilos, vindo de Trieste, no
vapsr austrion Melpimene, descarregado
em 4 de fevereiro de 1939 e consignado a
ordem.

AVIO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerern examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazeno.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da, praça o
signal de 20 o/., em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahldo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de outu-
bro de 1909. - Pelo inspector. crescentino
B. de Carvatno

Alrandega, do Rio do ..TanOLOI

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS
é,

Pela inspetoria desta alfandega se ai
publico que, achando-se as mercadorias coa-
tidas nos volumes abaixo mencionados nei
caso do serem arrematadas para consumo;
os seus donos ou consignatarios deverão des.,
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias.
sob pana de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo
5°, da Consolidação das Leis das Alfandegasa
sem que lhes fique direito de allega,r , contra,
os eleitos desta venda:

ARMAZEM N. 9
- Au Bon Marché-W: 1 caixa n. 13, procew
dente de Liverpool,pelo vapor inglez Oraviaj
descarregado em 1 de março do 1909, con-
signada a P. Braga & Ferreira.

V B-D: 13 caixas ns, 1.283a 1.205, da,
mesma procedencia. vapor e descarga, con-
signadas a Vieira Bento & Comp.

AJL. 2 caixas ns. 6 o 9, procedentes de
Live.-pool, pelo vapor inglez Tintoretto, des-
carregadas em 5 de março do 1009, consigna.
das á ordeno.

JR-SN: 2 caixas, da mesma procedendo;
vapor e descarga, consignadas a João Fra,n-
cisco da Silva Neves.

MS: 60 caixas, da mesma procedendo, o
vapor, descarregadas em 6 de março do 1909,
cons i gnadas a M. Mendes da Silva.

VI31:: 3 caixas ns. 157. 158 o 160, da mesma,
procedendo, vapor e descarga, consignadas

Viuva Bento aa Comp.
do C: 1 caixa n. 1.283, da mesma

cedendo o vapor, descarregado em 8 dei
março do 1909, consignada a II. do Couto. r.

L: 1 caixa n. 669 A, da mesma procedeu.:
eia, vapor. e descarga, consignada á ordem.:;

VBC: 1 caixa n, 159, da mesma procedera-
eia, vapor e descarga, consignada a VillVai
Bento & Comp.

MS: 1 caixa som numero, da mosma pro-
cedencia o vapor.. descarregadoem lo do
março de 1909, consignada 'Mondes da
Silva.

1S: 1 caixa n. 2.557, da mesma proceden: I

eia, vapor e descarga, consignada ali!. Moa--
dei da Silva.	 1MC: 1 caixa n, 1.230, da mesma procederas,
cia e vapor, descarregaria em 13 do março
do 1909. consignada a M. Carmo.

AOC: 1 barril da mesma procedencia, o va-
por, descarregedo em 22 do março de 1904
consignado a Almeida Oliveira & Comp.

Armazem n. 16-3D: 13 caixas ns. 919 a
931, vindas de Liverpool, no vapor inglen
Criou, descarregadas em 16 do abril do 1909
consignadas a Viuvo Bento & Comp.

Trapiche da Ordem- CTC: 1 quinto dá
vinho, sena numero, vindo do Porto, no
vapor allemão POrilanz&teco, descarregado
em 15 de fevereiro de 1909, consignado a -
Carlos Ta veira & Comp.

cmc: 30 decimos com vinho, sem numero.,
vindo; do Porto, no vapor allemão Pernam-
buco, doscarregado g em 15 de fevereiro da
1009, consignados a Costa Monteiro & Comp.:

JF : 2 decimas com vinho, sem numero,-
vindos do Porto, no vapor allemão Pernam-
buco, descarregados em 15 de fevereiro do
1009, consignados a Costa Monteiro & Comp.1

PC: 1 quinto com vinho, som numero,.
vindo do Porto, no vapor francez, Malte,
descarregado em 16 de fevereiro de 1909,
consignado a Prista & Comp.

Nobreara, Santos : 1 quinto sem numera;
com vinho, vindo do Porto, no vapor franca .
Malte, descarregado em 16 de fevereiro , do
1909, consignado a Nobrega. Santos. 	 , NI

FaA: 2 quintos sem numero, com vinh0,;.
vindos do Porto no vapor francez Malte, de,S1
carregados em 16 de fevereiro de 1009. cana
signados a F. Antonio Alves.

•



1. 81.130 sabb:do	 • ninkro drrieura	 NOvenlbro - 1909

, ABC: 3 decimos sem numero, com vinho,
.i'indos do Porto, no vaeor francez Eentland,
descarrogados em 20 dei fevereiro :de 1909,
çonsi aados a . lntonio Braga & Comp.

Nobreg a Santos': 1 quinto.sem numero.
com vinho, vindo do Porto,no valor francez

Troudd, dose irrega,do era 25 de feve-
reiro de 1909, consignado a Nobrega Santos.
• AAM : 20 quintos sem numero, com vi-
nho, vindos do Porto, no vapor allemão
1?a1tia, descarregados em 25 de fevereiro de
1909, consignados a Araaldo A. Moraes.
' AAM: 25 vigesimos sem numero, com
vinho, vindos do Porto, no mesmo vapor e
Mesma consignação.

AAB: 1 barril, procdente de Liverpool,
pelo v. oor i elez Tintoyetto, descarregado
em 22 de março de 1939, consignado a Abi-
li o de Azevedo Branco.,

Guimarães Amaro: I" ,dito, da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga, consignado a

.Gulmarã.es Amaro.
MIN: 1 dito, da mesma procedencia, va-

por e descarga, consignado a João Francisco
ida Silva Neves.

V1IC: I caixa n. 161, de Liverpool, vapor
inglez Thespis, descarregado em 22 de ma,..ço
de 1909, consignado a Viuvo, Bento (..Ce Coatp.
‘1. GB: 11 dttas uma n. 24e 10 sem numero,
da inuma proodenda, vapor e descarga,

.consignada a Germano Boatterceu.
, DM: 3 caixas ns. 1.477/1.579, da mesma

procedenda e vapor, descarregadas em 27 do
março de 1009, c:ri:si:nadas a ordem.

VBC: 2 ditas na. 162/3, da mesma prece-
dencia, vapor e de -cargas, consignadas a
Visava, Bento &Comp.

-Terceira Secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 6 de outubro de 1909. - O chefe,

Antonino de Carvalho Aranha.

31inisterio da Marinha

IN g'ECTORIA DE MACIIINAS

Mee.tn'eos navaes

• De ordem do Sr. contra-almirante Despe-
Aor, acha-se J orra, ne,ta, inspectoria a in-
- cripção para os 1 o'ares de mecanicos
navaes, na especialidaee de : ajustad_res do

ajostalores electricistas e e .1,10-
reiros de cebre, deveado os candidatos 11;1-
'1)11i-tarem-se na ferina do expr -se no regu-
mento n. 7.009, de -9 de julho do anuo
Ondo.

Inseectoria, de Machinas, 4 de nove abro
de 1909 -	 José illqrples, sub-inspe
etor.	 .	 •)

Con ,sellio cle Compras da
Ma rinha

INSCRI-0:0

Grupos ns. 1 e 2

Açougue e padaria

De ordem do Sr. contra-almiranle, pre-
sidente deste Conselho, faço publico que,
eicilo ordenada nova concit.-reneia par. acto

do Sr. vias-a l mirante 'Ministro da Marinha,
datado de 25 d) passado, se acha elterta,
no cdificio da Segunda, Sução do Dona ito
Naval, até o^ dia 12 de novembro corrente, a
inscripção dos -candidatos ao fornecimento
doa artigos Constanteidr. nomenclatura dos
referidos grupos.
' Rio dó Janeiro, 5 de^n ovembro de 1909.-

A. Jansen Tavares; sJ,ze1ario.	 .)

Ministerio da Guerra

51 DISTRICT° MUNICIPAL

Convocação para o alistamen!o militar

O capitão Benedicto Maroellino Arauto,
presidente da junta de alistam ^ do militar:
- Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tive-era conhecimento q to. nesta
data, foram installados os trab ,In s desta
junta e, portanto, co ivooa: a to s os jovens
da idade de 2) a,nnos, completos no anno
proximo pass ido, e domiciliados neste muni--
cipio, a virem se inscrever, até, o dia 14 de
novembro do corrento atino, e bem assim a
todos a,quelles que, tendi 21 annos ou mais,
ain la não estão ia eriptos nos regtstr
militares, como -termina o regulameato
para execução da lei do alistamento mititar
- de 21 até 50 annos do idae'e completos.

Convoca tambe:n a rodo3 03 interessados a
apresentarem, a bem de sons direitos, esela-
rectmentos ou reclatnaeões, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e der as intbrmações psecisas a esclarecer o
juiz ) da junta de revisão que tem de apurar
estefaiiStarn011t0.

A junta funccionard, todos Os dias uteis,
no Corpo de Bombeiros, das 11 liaras da
manhã. do 4 horas da- t trde.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o pres3ato edital, por mim feito e
as igna to, rubricado pelo presidente. capitão
Bene_lic10 arcel:ino Araujo, secretario ca-
pitão Tiburcio Fe:rcira de Souza.

5° District° Municipal, séde no Quartel do
Coroo de Bombeir3s, 27 de outubro de 1909.
- Capita') 13enecLeto	 Araujo. e

D -.C11510 QUARTO DISTRICT°

De conrocaçcio para o alistamento militar

O general Jos:t Ferreira Ramos, presidente
da junta do alistamento militar:

F •z bar aos que o preseate edital lerem
ou dello tenha' i conhecimento que, nesta
data, foram int.';allados 03 trabal tos deota
J rata, e, postanto• convoca todos os jovens
da RI ie d.e 20 rumos, eomplels no anuo
proximo par.sailo e domiciliados nes muni-
cipo, n )s legares inees indicados, a virem-
ao inscrever, atà o dia 14 ^de novembro do
corrente anilo, e bem as4rn todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos regi tios militares, como de-
termina regttlamont) para a execução da
1.1 do ai si tramito militar.

O 110 districto é constituido pelos habi-
tantes dos predios sitaados nos legares se-
guintes:

B :elevar 1 S. Christovão dons, 21 a 33.
Larso do Matadouro (todo).
Q luta da Boa Vista (antiga Imperial)

(tc da).
Ruas S. Christovão de n. 1 a 255, Iiaddoelc

Lobo do n. 49 a 227, Mattbso de n. 20 a 170,
Funeisco Eugenio deu. 2 A a 123, Barão de
Ubá de n. 2 A a 92, Barão de Itapagipe de
n. 7 a 107, Barão de Iguatemy de n. 7 a 51,
Barão de Sertorio a. 57, Pereira de Almeida
de n. 1 a 13, Cabido de n. 3 a 43, Figueira
de Inle t io ns. 1 A e 2 A. Campo Alegre de
n. 2 A a 20, Pedro Ivo de n. 3 a 7, Sergipe
de n. 5 a 35, Fons-ca lima n. 1, da Luz
n. 31, lados`, ciai (toda). Bispo de n. I N 50,
Ay-ros Gomes n. 20, Mario Grosso de n. 2 A
a 45. Mello Souza de n. 3 a 10,- Quarta
ns. 4 e5, Coronel ,ft ão Francisco n. 2, Mariz
e Barros de n. 1 a 67. Parahyba de n. 15
a 22. Bareellos de n. 2 a 29, Consultorio de
n. 21 a 5, Derby-Club n. 1, S. Valentim
de ri. 5 a 49, Canabarro de n. 38 a 57, Con-
selheiro Barros 11.41, Santa .Luzia de n. 2
a 50, Hippodramo Nacional n. 12, José Eu-

" gonio n. 3, Quinta (toda), Saldanha da Gama
n. 29, ° Visconde de Nyethe ..my (toda), Satta.-
miei n. 2, Primeira (toda), General Tiburcio
(toda), Campos 3alles n. 1 A, Dr. Maciel de
1 1 A a 23, Sexta n. 26, i ona.lves G. 2spo
a. 12, Santa Amelia de a. 2 a 6, 8. Francisco.
Xavier de n. 1 A a 92 e Senador Furtado do
n. 4 a 34.

Travessas S. Salvador de n. 1 até 10, Piau-
hy. (toda) e S. Vice ite de Paula (toda).

Convoca, pois, todos 03 jovus de 20 an-
nos e os de maior idade, não inscriptoá nos
registros militares e domiciliados nos pre-
dios adma indicados, a virem se inscrever
nesta junta, na forma acima prescripta.

Convoca tambern todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a.
Junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as infor naçõss pi-cizos a esniarecer o
juizo (.1;1 Junta (lu rev:sIO que tom de apurar
este alistamento.

Esta Junta de alistamento funceionará em
todos os dias utels na casa á rua Canabarro
n. 33, antiga Dupla de Saxe, Direcção Ge-
ral de Artilharia.

E para conhecimento da todos, man Ia la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente: Henri-
yue Alfonso Bo!ebo, secretario. - José P.
Ramos, presidente.

Rio, 2 de outubro de 1909,
e.m..

21° DISTRICT° MUN!CIDAL - JACAREPAGUA.

Le con:ocaçae para o sorteio militar

O capitão José de Oliveira G arneiro, pre-
sidente da junta de ali tameato militar:

F. z saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenlrm conhecimento que, nesta
dota, foeain initallados os trabelhos desta
junta e, por,air,o, convoca t o3 jovens
da idade de 20 annos, completos no an :o
proximo passado e domicilia:os neste enlatei-
pio, a vi-ern se inscrever, até o fi t a 14 de no-
vembro do corrente anno, e bem assim todos
aeuelles que tendo 21 an los ou mais, ainda.
não estão inseriptos 1103 registros militares,
como deliermina, o regulamento rara a exe-
cuçao da lei do alist t ra mito mi t iaar,-de 21
até 30 annos de ida le completos.

Convoca bambem tolos os interes3ado3
apre:eitarem, a bem de sins d'reitos, c eia-
reci nentos ou reclamaç -Ses, all sa de que a
junta possa ficar bem orientada da v..rdade
e dar as informaç7ies p-ecisas a esclarecer o
juizo-da junta do revisão que tona de apurar
este alist Mento. Nos sabbachs será ^ aOl-
xeda, na porta do odiado em que fanociona,
esta junta, a relação dos alista-los durante
a semana.

A junta funccioaará em tolos os dias uteis
na casa da agencia do Correio, á Estrada. da
Freguezia, n. 4.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assigna.do, rubricado pelo presidente,capitão
José do Oliveira Gameiro.-0 secretario. 10
tenente José de Aro.rine Macmlo. - Capitão
José de Olice.ira Ganteiro, presidente.	 (,

--
22° DISTRICT°

De coneoeaelo para o alistamento militar
Tenente-coronel José Sabia° Maciel Mon-

teiro, presidente da junta de alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
da idade de 20 annos, completes no anuo
proximo passado e domiciliados neste muni-
eipio, a varem se inscrever,e-até o dia 14 de
novembro do corrente anuo, e bem assim
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todos aquellos que, tendo 21 anos ou mais,
aindia'não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento
litar. do 21 até 30 annos do idade com-
pletos.	 •

Cenvoca tambem todos os interossados a
apresentarem, a bem deseus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim do que a
junta possa ficar bom orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem do apu-
rar este -alistamento.

A junta funccionará em tolos es dias' úteis
na Escola do Artilharia e Engonharia, daa 12
á3 2 horas da tardo. •

E para conhocimanto de'toelas manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o as-
signailo, rubricado pelo presidente. O socre-
tario 1° tenente Antonio de Carvalho Borges
Sobrinho.—Tonente-coronel Jose Sabino Ma-
ciel Monteiro, presidente.	 •	 (•

—.—
Departamento da AdministraTio da Secre-

taria de Estalo da Guerra
, CAMPO DE S. CHRISTONIO

Aelsgos pra alta:moveis, ferraoit SUOU e ferros

De orJem do chefe deste departamento,
a agencia (le compras disaalitte memoran-
das 'para acquisição de artigos dos grupos
acima até ás 2 horas do dia 9 do Banto.

Departamento da Administração, 5 de no-
vembro do 1099.-0 agonte de compras,
Carias Braga. (.

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇIO
•

. (Campo de S. Christevão)	 •
commissão dá compras deste departa•

niento re3e5e propostas no dia II de novem-
bro, para concertos no escalar n. 9, abaixo
eSpecificados :

substitu:ção do cobre do fundo, do duas
triboas da cinta *e verdugos, de' quatro ca-

. Vp'111.3 O seis braços,. forro da borda, bancos,
cal l.oeraçzZo (.:e roda do proa com caap as de
metal, de seis forquetas de ferro, paneiros',
leinen meia lua ;, concerto do carro de popa;
calafeto geral e pintura.

'As pessoas que pratonderom -contractar
esse coacerto. deverão préviatnente
lar-se nec. o • cl 1.)artainento, até o dia 3 de
novo abro, na Siri ia das

-
 ç 3s viveu-.

tes; inclusivet amio de 200$, fel.a na Dire-
ct.ria de Contra lidado d'a C oerra.

As praia), tas (levem ser em duplicata, sel-
1 a' Ia, a primeira, 'Via; • assigrúa-las p.31o4 tiro-
prios proPonontes, que deverioacomparocer
ou fazer-se representar legalmenté na °oca-
sião' da alo:dura das propostas e declarar
que se sujeitam ás multas e mais disposi-
soles 'em vigor.

Quarta divisão,em 4 de novembro d3 1930.
— A. E. Jaques Ourique, coronel-chefe. (•

Depo‘dto .do Material Sani-
• • 'tarjo do lEx-ereito

c. 0 -donsolho de compras do 'Deposito do lala-
ter:al Sanitario do Exercito recebe proyostas
no dia 24 do corrente. ás 11 horas da manhã,
na secretaria do mesmo dopo ito, par.v for-
necimeato daart : gas de expediente e adven-
ticies para o exeOdicio do 1910, do a.cedsdo
C3M 'a relação que; para scieneia doa senho-
res licitantes, se acua na Secretaria desta
repartição, e tudo de accôrdo com as. amos-
tra.aiaiii. existentes.

'OsaSrs concorrentes deverão apresentar
se'artintes documentos: •	 ,

-Pasci' negociante matriculado' on, ter casa
Jou:arta/lora' ao -

-2°, haver pago o irapostoal ieSna casa coM-
niercial no semestre' vencido ;

3° ter caucionado na Direcção de Conta-.
baldado .da Guerra. para garantia da assi-
gnatura do contracto. a quantia de 1:000$,
correspon lento mais ou menos a 5 0/0 da
importancia. dos artigos que se propuzer
fornecer ;

4 0; as propostas deverão ser era duplicata,
seladas ás primeiras • vias o fechadas, sem
rasuras MI borrões, e mencionarão o nome
,do proponente, a amimei ação. 'qualidade, e
preçrs dos artigos qu pretender foraecer,
o prazo de entrega total ou parcial e mais
condições do fornecimento

5°, o numero e marca . das amostras apre-.
sentadas e declaração expicita - de sa ,su-.
jeitar o proponente á multa de 5 st da Im-
portancia a que montarem os artigos, que
lhe forem acceltos, no caso de não compare-
cer para assignar o respeciiivo contracto
dentro do prazo, nunca m dor da quatro
dias uteis, que lhe for notificado por edital
publicado na impronaa. Tudo de aceordo
com o reoula.mento annexo ao decreto nu-
mero 3.943, de 1 de março de 1901.

Depcsito do Material Sanitario do Exercito,
3 de novembro de 1909.— D, Carlos de Ol:
valva Custs, capitão secretario.

do ç4 Correios
do District()
ta do do Itio do janeiro •

• CONCURRENC1A

Faço publico, de orlo -a do Sr. admini
stralor, que esta repartição recebe bilontro
do prazo de 3:1 dias, a contar da data do
presente edita l , propostas, em carta fecha-
da e lacrada, para o fornecimento, durante
o armo vindouro, do material seguinte, no-
ussario á lancha Fernando Lobo, do servi-
ço postal:

Azeite doce, litro.
Adriça, peça.
Agua-raz, litro.
Alcatrão, litro.
Arruelas, uma.
Bandeira nacional (quatro parolas), uma.
Balde. um.
Brinzão, metro.
Brocha, uma.
Balão, um.
Bola patente, uma. •
Cabo de manilha, kilo.
Cabo d linho, : .ilo.
Corrente patente, kilo.
Corrente oalvanizada, 'kilo.
Cabo de peroba para crolue er'escova, Mn.
Cabo alcatroado, Mo.
Chaleira de cobre, unia.
Chave ingleza, unia.
Fio de vela, kilo.
Fio Albert. Rio.
Fibra, kilo.
Forquete, um.
Gesso, kilo.
Graxa, kilo.
Gato singelo, um. •
Croque, um.
Garatéa, uma.
Gralha, uma. • •
Gaxeta pacote. uma.
Escovas para 'tubos, uma.

• Escovas para limpar o fundo da lancha,
•

Almotolia, uma.
Lanterna, uma. •
Fatexa, Rito. •
Lampeão de •mo, um. •
Lambe. um.
Estopa, kilo.'
Lixa, folha.
Lima mursa, urna.
Lima bastarda, nina. 	 •
Mangueira do lona, metro.
Mangueira do borracha, metro.,

Malho, um.
Manilha, urna.

: .V6o, kilo.
Oloo Engel bort, litro.
Oloo de ricino, litro. •
Oleo de linhaça, kilo.
Potassa, kilo.
Pomada, lata.
Pharol. um.
Pá para carvão, urna.
Pamponillta. kilo. •
Pa,aelõ,o Albert, kilo.
Rodo, um..
Raspadeira triangular, uma.
Remo, um.
Sigaral de patino ele:arnado, 'com distico;

—Ser viç Postal—, um.
Sabia, kilo,
Sineta, uma.
Soda canatica, kilo.
Salva-vidas circular, uni.
Ti.;o1o,
Tinti patente, kilo.
Tinta verde, kilo.
Tinta preta, k lo.
Tinta branca, k lo.
Tinta azul, kilo.
Tinta roxo-terra, ki!o.
Verniz copal e preto, kilo.

•Vidros para caldeira, um.
Vai vidas do borrach a kilo.
Vassoura de pi assava, uma.
Zarcão, kilo.

• Ancorote, um.
Lerda t. acha.
Kerozene, litro.
Oleo para lubrificação do motor, litro,
Folha de cobre, uma.
Tela de cob..e, uma.
Borracha para junta, urna.
Sola espacial.
Alvaiade. kilo.	 •
Matutino, kilo.
Ban leira com signal. de Ministro, uma.
Chapa do bronze esc triala, unia.
Capa encerai% metro.
Copo de lubrificante, um.
Capaich ), um.
Elos patentes, um.
Fio de algo ião.•
Feltro. folha.
Linha de barca, kilo.
Mastro para bandeira com lança de metal,'

um.
Oleo do Colza, litro.
Soccante branco, kilo.
Torcida, metro.
Tarraxa, caixa.
Tapete para proa,
Correia peito (le camello.
Vela para o motor, uma..
Caixeta de algodão..
Correia dobrada.
Cabo para lima. um .
Vassoura de palha, urna.
Borracha em lençol.
Vela do aramo.
Arrebito de cobro. .
Martello, um.
Navalha para cortar,borraclia, uma.'
Tarraxa com caçonete, uma.
Parafuios para correia, um.
Funil, um.
Tanque do ferro para guardar oiro,
Cabo de aço com sete oitavas do grossura,

um.
Giz.	 .

• Oloo A. B. .	 •	 •
Tubo tio borracha, com 1/2 pollogada,
As propostas devem . ser soltadas de ao-

'côrdo com-a lei de solto em vigor, devend0
ser obedecidas, na concurrencia, mais as
seguintes regras : • .• • 	 v

' cr) nenhuma -proposta será recebida seni
prévia canção de 109$ na thesouraria desta'
administração, para garantia do assignas-.
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(tira do contracto. O recibo desta caução
Acompanhará, cada propost o„ ;
; 1,) o proponente que, urna vez a,cceita a
gua proposta, no t odo ou em parto..se ni-
•cusar a assignar o contracto, d tpois
.convidado por escripte , perderá o direito á
'restituição da qu unia d Imitada, que re-
verterá para a Fazenda Nacional •

c) os proponentes deverão exhib'ir, no acto
da abertura das propostas, documentos de
quitação COM todos 03 impostos feleraes e
Inuaicipaes

d) as propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou (porte quer defeitos que
possam °ocasionar futuras duvidas, não se-
rao tomadas ern consideração ;

e) as propostas que não estiverem devida-
mente selladas só serão tomadas em consi-
(leração Si 03 interessados cumprirem, im-
inediatamente após a abertura, as pre-
scripções da lei do seno federal;
• 1) não serão 'Lambem torna,las em conside-
ração as propostts que se afastarem das
clausulas do presente edital;

g) as propostas devem ser escriptas
tinta preta;
t h) o material deve ser de primeira quali-
(lade;

i) é vedado aos concurrentes propor alte-
ração dos preços, duraote o acto da leitura
das propostas ou durante o Sall estudo

j), para garantia da execução dos con-
tractos que tenham de firmar, os contra-

•ctaates depositarão no Thesouro Federal, a
titulo de caução, a quantia de 5 ;0$ quando

t se tratar de forneaimentos qu). corram por
uma só consignação orçamentaria, e 200$
'quando s tratar de contracto para mais de
:uma consignaç'ã.o. Tal caução ficará deposi-
tada até á terminação do contracto e só na-
(lerá ser levantada depois de provado não
haver debito do caitractante para co.n a

: Fazenda Nacional.
, h) de conform i dade com á circular n. 3,
de 23 do fevereiro de 1907, do Ministerio

industria, Viação e O'aras Publiaas, esta
'administração não se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa.

A abertura das propcstas terá togar a 9 da
dezembro proximo, na gabinete do Sr. ad-
ministrador, á 1 hora da tarde, ficando
desde já convidados todos os proponentes
para assistirem ao ubá.

Primeira secção ela Administração dos
'Correios do District° Federal e Estado do
•Rlo de Janeiro, 5 de novembro de 19)9.— O

Luis .111-me:i-a de Serqueíra Braga.
(•

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE PAI.DEAÇÃO
DE MALAS EM 1910

Serviço por ad2inis(raç.7)

De ordem do S. administrador, faç) pu-
blico que, durante o prazo do 30 dias, a
'contar desta data, esta administração ice
•propostas em carta fecha la, oscilada para o
serviço de baldeação de . m ilas desta admi-
nistração para o caos Pliaraux, estaçã,o da
Estrada de Ferro Leopoldina, na Prainha, e
Central da Estrada do Ferro Central do
Brazii, correio ambulante e vice-versa.

As bases para execução do mesma serviço
acham-se na I a secção desta administração,
á disposição dos c oncurrentes.

' As propostas serão entregues meliant
recibo, na 3a turma da l a secção, das 10
horas da manhã ás 3 da'tarde, devidamente
assignada,s pelos proponentes ou seus pro-
curadores.

' As propostas serão abertas em publico
no gabi siete do Sr. administrador, no dia

de dezembro proximo a 1 hora da t .rde.
• No acto da entrega da proposta deverão
Os proponentes apresentar como garantia o
g•ocibo de deposito de caução do 200, pré-

viamente feita na thesouraria desta admi-
nistração.	 .

Para garantir a execução do serviço será
prestada uma cauçio relativa a 10 %
imporlanda Mil da proposta acceita.

De conformidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro de 1907, do alinisterio
Industria,. Viação o Obras Pu'litras, esta
administração não se obriga a acceitar a
proposta mais baixa.

Primeira secção da administração dos
Correios do Distrieto Federal o Estado do
Rio de J melro, em 5 de novembro de
19 O.— O ajudante, Luiz M. de Serqueira
Braga.	 (.

CONCURRENCIA PARA A CONSERVAÇÃO E CUS-
TEIO DM VEUICULOSPOSTAE3 E 4PECIA ES, ETC.,
DURANTE O EXERCICIO DE 1910.

Do ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, durante o prazo de 3 . 1 dias, a
contar desta data, esta A iministração re-
cebe propostas, em carta fechada e sediada
para Os fins acima mencionados, as quaes
serão abertas na presença dos proponentes,
que deverão depo itar a caução de 2 )01.,00)
na thesouraria desta Administração, pua
garantia da assignotara do contracto, e
bem assim, provarem que estão quites com
o Tiiesoaro Federal e a Prefeitura Muni-
cipal.

As propostas devem ser escriphs com
tinta preta.

Para garantia da execução do contracto
que tinha do firmar, o cantractante acceito
depositará no Tiles ,uro Federal, a titulo de
caução, a importando, de 10% relativa á
importaacia total da sua proposta acceita.

De conformidade com a circular n. 3, de
2$ de fevereiro de 1907, do alinisterio
Industria, Viação e Obras Publicas, esta
Administração não se obriga a acceitar a
proposta m Lis baixa.

Para qu les itier informações, os propo-
nentes podam se dirigir á terceira turma
da l a scrção desta Administração, nos dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

As propastas serão abertas no dia 11 de
dezembro proximo futuro, á 1 hora da
tarde, no gabineta do Administrador.

Primeira secção da Administração dos
Correios do District° Federal o Estado do
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1939.
—O ajudante, Lui. M. de Serqueira Braga (.

D3 ordem do Sr. administrador, convido
os Srs. ramettea tes ou destinatarios d ts c tr-
tas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo de um anuo, a contar desta data:

As referi ias correspnidencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar.
na thesouraria desta administração, das II
horas ãs 2 da tarde, nos dias uteis, durante
uni atino.

As corraspondencias registradas e as 0r-
(finarias, verificado conterem valor, pagarão
a moita de 25 % sobro o valor encontrado.

Relação da correspondencia registrada no /0
semestre de 19a8

Numero do registro—Procedencia—Des tina-
tario—Destino

352 B — Rio de Janeiro • Angélica Lucia
de Lima—Macéio.

2.465—Rio de Janeiro—alarcelina /tf. dp
Carvalho—Porto Alegre.

61.715—Rio de Janeiro—Benhard Liese-
Allemanha.

192 — Rio de Janeiro — Domingos de Ma-
galhães — Rio de Janeiro.

11.500— Rio de Janeiro — Josepha Maria
Barbosa — Pernambuco. 	 *

• 11.909 — Rio dt Janeiro — José Gonzalez
-- S. Paulo.

12.702 — Campo-s—Custodio Alves de Car-
valho — Capital Federal.

70.538 — Rio de Janeiro — Alzira da Sil-
veira — Rio Grande do Sul.

11.379 P. — Rio de Janeiro — Demetrio
Ignacio Nascimento — Bahia.

12.000—Rio de Janeiro — Domingos Pires
Ribeiro — Rio Grande do Sul.

60 B — Praça Duque de Caxias — José da
Cunha Mello — Barbacena.

231 B — Estado de Sá — Amadeu Lani —
S. Paulo.

973 — Engenho Novo — Germano Romão
dos Santos — Campos.

57.518 — Rio de Janeiro — Brandina do
Lima Marquas — Porto Alegre.

10.620— Campos — alatheus José de Souza,
—Nietheroy.
301 — Rio de Jandro — Progeatino Fer-

reira (le Lima •Pernambuco.
12.582 — Petronilha Francisca Rosa —

Campos .2_
Rio de Janeiro — Pedro Leal da.

Cunha — S. Paulo.
:38 P.— Rio de Janeiro — Manoel Jacume

Fernanles — Santcs.
725 — Rio de Janeiro — Marco Antonio

Felix de Souza — Porto Alegre.
— Rio de Janeiro — João Baptista,

de Lima.

Rellçao da correspondencia ordinaria

rocedencia — Destinatario — Destino

I rnarada — Maria Lima — Capital.
Nietheroy —alarx Doris — Capit ti.
Rio de Janeiro — Raynuta lo Gregorio

azar — Ilha das Cobras.
Praça Duque de Caxias — Dr. Fernando

de Almeida Mendes — Rio de Janeiro.
Macah.5	 Virgilio Couto — Rio de Ja-

neiro.
Ignorado — Augusto José Gomes — Rio

de Janeiro.
Rio de Janeiro — Simplieio José Sales

Ignorada — Professor Edisoa — Estados
Unidos.

Estado de Sá — Berthalina, Francisca, Tar-
rali — Santa Cruz.

Ignorado — Joaquim Emygdio de Almeida
Rio do Janeiro.

Paracamby •— Maria Joaluina Braga —
Nova Fr iburg

Nictheroy— Antonietta Maria da Concei-
ção — Capital Federal.

Botafogo —Bened ida Souza, Lobo—Campes.
S. Christovãc—Cecilia Candida de Araujo
Nictlieroy.

Rio de Janeiro — Fra,ncesco Feri-aro —
Detenção.

Ignorado—Ifyppolito Pleak Arêias—Pariz.
Estado de Sá—lienrique Antonio da Silva
Encantado.
Ignorado — Joaquim José de Medeiros —

Estado do Rio.
Terceira Turma da Administração dos

Correios do District° Federal e Estalo do
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1909.— O a;ti-
dante, Luiz AI. de Serousira Braga.	 (.

n•••

Inspectoria Gerai. de Navegação
CaNOLIRRENCIA PARA O S-RVIÇO DE NAVEGA-

ÇÃO no MARANHÃO

Do ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Pablicas a Inspectoria Geral do Na-
vegação, em obsorvancia do disposto nos
arte. 37, da lei n. 1.617, de 30 de dezembro
de 1906 e art.,21 n..7, da lei n. 1,841,11e 31
de dcz ;mbro de 1907, receberá propostas para
o contracto do serviço de navegação do Ma-
ranhão, no dia 30 de dezembro de corrente
anuo, a 1 bora da tarde, sob as seguintes
coadiçõ as.
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1.s
O serviço de navegaçaa terá, por série o

porto de S. Iasiz do Masanhão, e constará
das seguintes Lnhas e viagens:

l a . Linha do Sul — Uma viagem redonda
mensal, do S. Luiz ao Recife, com escalas
por Tutoya, Camocim, Acaralia, Fortaloza,-
Araaaty, alossoró,- Macau, •Natal e Cabe-
dello.

2a . Linha do Norte — Uma viagem re-
donda mensal, core partida do Recife a Be.
1ó111 do Pará, com escalas por Cabedello, Na-
tal, Fortaleza, S.. Guimaéães, ( en-
trando no parto de Jacurian ), Curusupd,
Turyassa, Caristapera, Vizeu e Braginça.

3a . Linhas controes :	 •
a) Duas viagens redondas monsaess, de São

Luiz a Barreirinhas e•Tutoya
b) Duas viagens redondas mensaes, de São

Luiz a Isliritiba; com eacala,s por S. José o
'cata

c) Duas viagens redondas mensaea,• de São
Luiz a S. Bento, com escala por Alca,ntara, ;

d) Uma viagem'redonisamensal, .dia São
Luiz a Pinheiro

e) Urna viagem redonda . mensal, de Sa,o
Luiz a Turyassti, cm escalas par Guinai=
rã.ea e Curisrupa.

2.•
O serviço de navegação Será feita por va-

poros novos, apropria los tI isavega.ção a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores o Ires para as linhas centraosa 03
prinieiras com a,aeominoilaaries para :0pas-
sageiros de I" classe, 10 de 2a e 50 do
3^, illuminiaçã,o alcatra:a, poraes para 300
toneladas do carga, paiol para mal as (lo
Correio, cansaras frigorificas com a capaci-
dade do cinco tonela las para o transporte
de vegetaes e fraca-as, duas balimos, suareis
horaria constante 0) minimo 10 milhas,
calado maxitna 10 pés ; os tras segundos
com accainshodações para 20 p assageiros
do caniara o 30 do convés, paióos para 103
toneiad. Is de carga, deposito de malas do
WrrCiO, latiminação electrica, camara fri-
gorifica paaa duas tonela,aas do verduras o
fructas o marcha, banais. da 10 mias assapado
snonos.

Ditos vaiamos só serão muitos depois, do
examinados pela Inspectoral. Geral de Nave-
gação.

3,a
ns planos doa reévios a construir para cala

navogaçãs) serão. prév arnoiato sujeitos' á
approvação do ministro da Viaçao . o Obras
Publicas.

Por occasiao de 'idem acceitos os navio o
cancesaionario apresentara tI lnapectoria Ge-
ral de Navegação os dassaniantos comproba-
tor:os do custo das navios o um a ralação
dos aprestas o mais objectas que lhes perten-
cerem.

4.a
O cantaadaute obrigar-se-lia a iniciar o

serviço de navegação com as unidades do
que trata a clausula 2*, dentro do praz)
maximo de um an io, conaaao da data da
assigna,tura do contracto e, si o não tina,
daa-se-lia t resciaao do contracto de pleno
diroito pOr decreto do Governa, sena depen-
dendo, de intarpellação ou :a ção judicial;.

Data a rescisão do cantract ) na .) podará
o concessionario recamar ialemnis.usia al-
guma por . prejuiaos que dali lhe possam re-
sultar.	 _

• 5a

Os navios gozarão' dos privilegias o isen-
ções .dos paansitda . ficando paróin sujeitos
aos regulaenaritia de p dieta, sande, alam
gas a capitaiiias dos partosa s• • ir

Gozarão tarai) cm da iC11 .;UO3 . do direitos
para. artigos do aso dos nados, sen-
da, aporómsast •elfectividade da isençã) doa
direitos allanlegaalos rigarosamento res-
trIcta assameros . o artigos -que não tenham
similares na probos:ia :do paia; a,presant.ara

_
o contracta.nte, com antecedencia, uma lista
ao Governa do qui) hostaer de importar para
cada semestre, visada pele fiscal .e organi-
zada de acalanto com o consuma médio; ve-
rificado nos seméátaes anteriores.

ea.
As tabella,s da passagens e fretes, bom

Como a das distancias" entro 03 diversos pon;
tos, para os atreitas da clausula 1 1', seaão
apresentadas á approvação do Governo, dast
tro do prazo de 3 mezes, conta-los da data
da assignatura do contracto, devendo ser 03
fretes, para os géneros do praducção nacio-
nal, o i mais reduzidos.

E•sas tabellas não poderão sor alteradas e
serão revistas de dois em dois anuos.

7'
Os dias e boras do partida, o terapo de

demora em cada porto de escala, a duração
da viagem serão regu1ailos de accanalo cana
o fiscal e sujeitas á approva,ção do Governa.

8%
O coatractante obrigar-se-lia a transpor-

tar nos sons vaporas, gratuitaments
1. 0 O Inspector gorai o os tiscaes de nave-

gação, quando viajarem em serviço
2.° O empreaa lo ericirregado do serviço

postal;
• 3. 0 As malas do correio, nos termos da le-
gislação vigente, fasenda-as . conduzir de
bordo para terra e vice-versa, passando O
exigindo recibos;

4.° Os dali:eiras paLlicos, na farina da lei
em vigor ;

5.° objectos remetillos á Secretaria do
Estado dos Nagocios da Viação e Obras Pu-
blicas, ias quaes(lUar repartiçaes a alias au-
navas e os destinados ás exposições officiaes
auctorizadas pelo Govern )

6.0 As sementes e mudas do plal tas - dPá
-tinaslas'aos jardins e estabelecimentos pu-

bl mis ou a scc1edades do agricultura favta
rocidas pelo 'Governa.'

9"
O cantracfante obrigar-se-ha a conceder

cm soas paquetes transporta, com o abati-
meato de 59 oi s sabre os preços d as raspe-
etwas tabelas

'
 para força pablica ou es-

celta con luzindo pragas, e com 30 °/0 para.
go alquer transporta feito por couta da
União ou dos Estados.

• 10";	. •	 • .	 •
Além das vistorias exigidas pala -legisla-

ção oin vi gor, ficarão as 'embarcações do
coneo3•.ionn rio sujeitas ás que forem julga-.
das nacessarias, a jazo do fiscal da nave-
gação.

11'
Em caso do interauoção tot 1 ou parcial

do serviço, por mais-do .um moz„ o não sendo
por força malar devidamente comprovada,
perderá o concessionario o direito ao rece-
bimento da subvenção mensal apagará mais
uma muita correspondente á metade da
renia bruta mensal, calculada pela média,
do cinca mexes anteriores, ou se o . Governo
preferir, mandará fazer á sua custa as
viagens, indo nnisando-o o concessionario do
to Ias as alespezas o mais 5) 9 ./, das mesm as
:como multa. Si a interrupçio se prolongar
;por mais de tres mexes, exceptuados os
casos de .forç maior, caducara o contracto,-
ficando além disso obrigado o concessionario
ao pagamento do urna multa do 50 04, da
sabyeaçtio annual. ,
• G—calaulo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha do sollaer desconto por multa
em conseauencia de falta de viasem, será
feito pnla divisas; total da subvenção pelo
numero do milhas- -correspondentes 'ás
viagens que nuns anno deve, a companhia
fazer navegar, sendo cr quociente multipli-

•cada pelo numero de milhas . relativo' a
' viagem nao . realizada, caso dettna
minado,na tabella de distancias. approvada,
-pelo GeiVerno.'

12'
- O Governo poderá occupar, tdisiporariaa,:•
mente, todos ou par te dos paquetes ao Cana
cessionario, indemnismilao da renda liquida •
que couber a cada uma das embarcaçõéa
occupadas, avaliada pela média das viageris.
réaliza:dàs nos doze mexes * que preccderéni
a data *da oecupação. . •	 '

13' -•
'0 eontra.ctante deverá anreaentar ao fiscal,.

mensalmontea quadros estatisticós Minu-
ciosos, cohforme 'o modelo que este lhe apre-
sentar, sobro o movimento do passageiros
cargas; discriminanda-as qtárito á cpsalia
dado, peio, volumes e fretes, recabidos Pso.
&roma a se poder computar com eXactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente Suma relação, por
Menor, das deapezas de cada viagem,. do
Modo a servir de base ao calculo do que,•
semoatralmenta, houver . de importar' o caris
cessionario, com isenção do direitos alfan-
degarios, segundo preceitua a clausula' 5a.:

14'
Salvo e aso de força maiá devida,mentb

justilleado o accolta pela Ministro da Viação ..
e Oarss Publicas, ficará o concessicrnaalo
jeito ás soguintes multas

l a, da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, seganlo determina, a clau-
sula 11 a, pela suppressib ‘de qualquer dellasa
e mais 5 .1 % sobre 1i, refarida, quota

2a, do 2 0$ a 400$, além da perda da sul):
vançao aesa :ativa, no casa .do intearapçã.cij
de viagem éncetada ; si, param,* a inter-
rupção fôr devida a caio' do 'fana, malar,
não se verificara a malta, mas o concessio-
narro perceberá ajaalias a subvenção corres-
pondente ao aureolai de milhas nave• •
gadas ;

3s, Se 100$ a 200'$ pelo periodo do cala
12 • haras excedentaaaaque fôr Mareadaapaisr,
salir ;

4', de 200$ a 40(n pela demora ae.entregzi
ou Indo -acondicionamento de Malas do
Correio e de 500a no caso de extravio.'

de 200$ a 400$ por infracção ou Inoaser.
vancia, de qualquer das clausulas do coma
tateto, para a qual não haja multá' 64)e,

As	
,

multas serão' imaoStas pela, laspaatoa
ria Geral de Navegação ' par proposta do
II cal junto á emproza, asam recurso ao
Ministro da Viação o °bala Publicas e de-
verão ser pagas na Delegacia Fiscal do.
Thesouro '.Federal no Essado do Mama
alia, (Lastra do Prazo main].) de 10 dias,
ou descontadas da quota da subvenção quo.
o contracta,uto tenha a receber.

15"
Para .evitar interrupçãa do serviço do a

qualquer das linhas o cancessionario obri-
gar-se-ha, immediatamente a substituir os
vapores que se tornaram imprestaveis para
a navegação ou que se perderem coa sinis-
tro, por outros que se approxirnem o mais.
possivel das condições exigidas na 2' da$
presuntos clausulas.

A substituição feita nossos - termos si °sol
tornara, p.artéin, atractiva sa•a juizo do fiscal.
da navegação, as novas embarcaçaos forem,
julgadas capazes de satisfazer perfeita:meato;
as necessidades do serviço. No caso contra-:
rio, ficará o cancassióna.rio obrigado a -ad-
quirir, dentro do prazo maximo de um aniso,
outras que reunam aquellas condições,
caducando si dentro • do prazo acima deter-
mimado não se tiver dado a, substituição.

16. a.	 . —
Em retribuição dos serviços especificados

o contractanto receberá -uma subvenção ..
anaual ae 300:004, paga em prestações
mensaea pela ,Delagaaia, Fiscal do Thosoarce
Federal, no Estado do Maranhão, mediante
reauerimento, acon)p.mirldb do :attesta,do -
do fiscal o de um ceatificado do alininidsa
trador do Correio.	 .
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23°
, O c3ntetcto vigorará pe10 praxo de cinco
annos, coatados da data 'do saa assina-
tura.

Rio de Janeiro. 5 de novembro de 1909. —
Oorlos Vidal de Oliveira Freit is, inspector
geral de navegação. •

plinisterio tia Agricultura,
• jlldu .4Lria C Conimereio

DIRECTORIA DO"EXPED:ENrE

- Primeira Secção
Fica aberto nesta secretaria, a contar da

presente data e durante o prazo de 45 das,
o concurso para coneossib de premi s aos
sericicultores e ás duas primeiras fabricas

i.te empregarem na tecolas,, e.n seda •de
casulos de produceão nacional. •
• Art. 1.° Nos termos do n. 1, alindas a e b,
do art. 35, da lei n. 1.617, de 3) de dezem-
bro do 1901, combinados com a lettro, d. do
art. 16, da lei n. 2.050, de - 31 de dezembro
le 1908, • o Governo distribuirá no corrente
exercicio, por interino:lio do Ministerio da
Agricultura, Industri e Commercio, pre-
irmos de animação aos sericicultores e ás
duas primeiras fabricas que empregarem na
tecelagem Unicamente seda de producção
nacional.

Art. 2.° Para animar a prolueção , de
casulos é destinada a quantia •de 10.030$,
que será distribuida á razão de 1$ por kilo-
gramma, aos ser-cieultores que apresenta-
rem casulos obtidos no paiz, da sua propria
cultura.
' Art. 3.° Com o fim de incrementar a cul-
tura da amoreira e consequente criação do
bicho d sela', são instituidos, com . applica-
ção • aos maiores cultivadores, uru prendo de
2:000$, um de 1:00)$ e quatro de 50, aos
quaes f,‘.5 poderão concorrer os sericicultores
que tiverem, pelo maios, 2.000 pés de amo-
reiras, regularmente plantados e com mais
de dons alvos.	 .

• Art. 4.° A concessão do 3 premies do que
trata o artigo -anterior deve attender, não
só ao numero de pés de amoreira, como
tombem ás condiç . 6.3s das respectivas culat-
ras, de modo si ser preferido, em igualdade
de clrcumstaucias, o sericicultor que ado-
ptar melhores processos cultura s.

Art. 5.° E' condição essencial á obten-
ção de qualquer dos prernios consignados
nos arts. 2° e 30 deste edital, que o con-
currente pratique a sericultura como imitis-
tri i organizada o tenha nello, empregado,.
pelo menos, capital equivalente ao premio
respectivo.	 •	 •

•Art..."6.° 03 co icurrentes aos referidos
premios devem, nessa, conformidade, reque-
rer ao Ministerio da • Agricultura, Industrio
o Commercio, juntando documento firmado
pelo doere do Executivo Municipal, attes-
tando:	 •
'a) Sua qualidade de sericieultor
: b) situação 'e área do •respectivo terreno

cilltivadOr numero de pés' dó -ombreira e
idade da cultura; •	 •

'e) capital empregado na industria seri-

•- • Paragraphonnico. Ha, lir.endo na localidade
qualquer associaç5.d agei sCola 'legalmente
ç ,Msti.tiiida; o. reverente • deve apr sept tr
attestado ideritico, •p,asSala pela onesMar, as-
strCiação.. ficando ao (10— orno, em (tafrLu.ee
ltypothe3e, o itir"Sitb demandar i ispeccionai•
e colher informações por outro -moio que
lhe par 'ço. conveniente.	 .	 .
, Art. 7.° A's duas NIIII0'1 . .18 fabricas, que,
dispoado de machinism -,s modernos, em-
pregarem .na teedagein * lios de Casulos pro-
duzido; nó paiz, e Governo concederá, repa,r-
tidamente, o premio do 15:9)40)9.

Art. 8.° Os proprietarios de fabricas de
tecelagem que se considerarem com direito
a esse premio, devem solieital-o, em rape-.
riniente Ministerio Agricultura, In-
(lustrio, e ~mordo, indicando a data da
fundação de sua fabrica, o, capital Relia, em-
pregalo, o consumo anntal de ca • ulos e a
sua prooedencia, alUo d outra; informa-
Oes relativas ao esado ecoaomic) da in-
dustrio.
• Paeagraphaunico . O capital emprega lo
da ia lustrIa deve sr, polo menos, o triplo"
da importancia do premio a distribuir.'

0.° O Governo f tri. insp !zelo :ar as
fabricas a que Se refere o art. 7°, de niod)
a verifictr se reunem 03 requisitas do art.8°,
sendo condição indiseonsavel, no caso, o con-
sume exclusivo de casulos de predileção na-
ei Mal.

03 Concurrentes aos premios devem apre-
sentar ri !sta secretaria, dentro do prazo es-
tabelecido, além dos d •-cumentas a qu° se
referem as disposições a ;inia„ amntra: dos
produtos de sua in lustria, photographio,4,
dados estatisticos e outros demo rtos que
possam comprovar o seu direito aos favores
da lei.

Art. 10. Findo o prazo do concurso, fica-
rão em exposição, durante oito dits, em uma
das sa l as do ininisterio, os prediletos o mais
eleme ;tos aprosenta(I is pelos coneurrentes,
qu) tiverem satisfeito as coa lições d..) pre-
sente edital, : sendo em seguida julgados e
classifica los por um jury composto do tres
membros nomeados pela ministro.

Directoria do Expeilieate da Secretario, do
Est Ido do Ministerio da Agricultura. Indus-
trio. e Commercio, 15 de outubro de.1909.—
José Crispiniano Valde:aro, direotor inte-
rino.

Do ordem do Exm. Sr. ministra, faço pu-
blico que, ros casos de importação de ani-
maes reproductares com o auxilio do gover-
no federal este ministerio só se obriga a
conceder os favores poesceiptos no regula-
mento de 18 de abril de 19)7, si houver
autorizado a respectiva encornmenda. de
accordo com a cammuoicação prévia feita
pelo interessado.
. Directoria do Expediente da Secretaria do

Ministerio da Agricultura, Industrio, e Con•
mordo, 21 de outubro de 1009. —José Cris•
podado Valdearo, director interino.	 (•

n•n••••nffl,

PARTE COMMERCIAL
Ca.mara, Syndieal dos'Corre-
• tores do Falidos Pablicos

.	 .
:	 •

- Apolicei . geráes de 5 0/„,mitulas. 1:021$010
Ditas idem, idem, 1:oa.os  • • 1:008000
'Apo1lee '4 do , eipprestimo nacional
. ile 189, o ini 	  ..	 lin16t000•

Dit is idem, de 1933, part.. .-.., 	 1:0101;0'0
Ditas idem, idem, 1909, nom..... 1:000$000
Apoliees do empretiiiio muniei-
. uai de 1904, part 	 	 291:10 O
Ditas idem, idem, .19)(1, port 	 	 174500
Ditas idem idem, nem 	 	 18e$0 )0
Ditas idem idem, 1919, port 	 	 1474;000
Ditas' do Estono de Nions tie-

rae. , r'e 1:033; 5 %, nom .. • . 	 84)?$300
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 10O, 4 04, por-, 	 	 780no
Banco do Brazil, integ 	 	 17Ç750
Comp. Terras e C,oknização, 	 	 4000
Coinp. Docas da Balá t c/ O 5; 	 	 154r:50
Companhia Loterias Nacion tos
. do Brazil 	 	 25$009
Comp. Viação Ferroa SA,pticalty 	 	 40$000
Comp. Segures Indemniza lura

c/40 clo 	 	 30$009
Comp, Seguros Argas Entoai- 	 .

itens% e/40 0 / 	 	 515$000
Comp. Nacional Moleira, i n e. • . 	 2n,0$000
Comp. Doca; de Sant s 	 	 364000
Debs. da Comp. Tecidos ala-.

géense, 23' sitie 	 	 2)4$000
Consolidados do Mosteiro de São

Bento, 1° Sér..) 	 	 227$00)

Secretaria da Camara Symileal. Rio de
Janeiro, 5 de novemloro do 1909.—J. Claudio
da Silva, syndieo.

SOCIEDADES ANONYMAS
affinIMM.11•1111.4.11 n11111.1.I.GLINVAI.N. 1111.M.1 offi./.

nane° de Credito Rural o
Iatexurteional

BA.I.ANCErE En 311)E OUTUBRO DE 1909

Activo

Acçies o debentures 	 942:6744270
Apolices estadu tos 	 8 9:420
Apolices municipaes. 	 23;:764000,
Contas correntes de movi-

mento 	 - 150:8 )4,349
Deposito da directoria 	 40:000$00)
Fund rs commanditados- 657 :124.$951
sfobulia 	 •	 2:004000.
Caixa.	 	   11:301"9.30
Diversas contas 	 25581,521

-----
2.0S2:258$551

Passivo

Capital 	 1.594:204000
Contas correntes de movi-

monto 	 70:94 4721
Caução á'. directoria 	 40:004000
Fundo de reserva 	 101:31S$830
Diversas' contas 	 20:794970

-------
2.082:258,1;551

	:17 1 	•	 .,	 .
Para as.desezas dó fiscalização o con-.

cessiónario. entrará, adeant ‘da,:xielite.. para.
a mesma Delegacia, Fiscal, ‘cárri alniPorran7,
tia de 3,004 serneStraes. •. , 	 '. •

18	 :-
O contractante snjeita,r-se-lia . tis clau-

gulas geraes - de D•;•0 e l-e -cordeac'tos' desta',
natureza, e especialmerite aS 'do' ilUmo
contracto feito para o mesmo serviço de
navegação.	 .. •

• 19°.
Em caso de desintelligencia entre d cai-

Cessionario e o Governo, Sobre qualquer das
presentes cl Insulas, será á questão decidida,
por arbitramento.

CURSO (,FF10IA-1. DOS" FUN )0S moucos
.	 E PARTICULARES

• .

,	 Vedera,1

cum° °vincai. DE cAninto E MOEDA
METALLICA

90 dIu	 A' visto

CREDITO REAL

Activo

Sobre I.ond	 15 15;64 15 3/32 Carteira commeocial 	 1 .000 000$303
Paru 	 •	 $(323 $635 Louras hypotbeca.rias a re-
Hamburgo 	 	 $774 $784, :emittir  • 120:904000•

•	 nana 	 • $6"6 Letras ,a :receber 	 5:7508'0'10
Portugal 	 •	 .•	 — $322 DeSpeZas judicia,es 	 ' •	 30$C00.

o	 P. NovaAork
•

-31287
Libra esterlina, em moeda 	 — 1%050 1.126:680$600
Ouro nacional, em vales, por it000 1$800•
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Pa. ssitio livros, papel, e obi'as' moras ÉciontificaS'e
Capital 	
Lettras sorteadas.. 	
Juros a pagar 	
Contas correntes 	
Lettras	 hypothecarias
' omittir 	

a

1.000:000 00G
4:100 000

927, 496
753 104

120900$000

doutrinarias.
Paragrapho nnico.' O grupo não „poderá

contrahir-dividaS, deepocie alguma ; -o não
tem cobrador, cada soem pagã a sua ,mensa-
lidado na sédo do grano; e na falta do the-
zoureiro será extrahido o recibo' pelo 'pro-
prio presidente.	 -

1.12d:680$600'

• S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 4 de dOvombéo.
do 1009.- E. Perla, presidente.;- Mio.
Pinto de Castro, chefe da contabilidade.
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SOCIEDADES CIVIS
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. -Chio fundado eia 140
Grupo Rol 

i"
•-, n"ioso do S. Sobas-

ou-
tubi-o do 14009 - PetropOlis

ESTATUTOS•
CAPITULO I

Fundaçao • •
• eArt, 10 . Em harmonia com, as instruções
dadas pelos guias,•.fica. exposto o fim o for-
mação do grupo pela fôrma seguirite:

Paragrapho anjo°. O grupo é fundado o
terá sua sede na cidade de Petropolis; e•tra,-
lia hará sob os auspicios de seu protector
espiritual S. Sebastião. 	 ..

Art., 2 3 . Õ grupa tem por fim q estudo. das
obras codificadas por Allan-l(ardeç o o de
todos. OS phenom•enos,.relativoa aos estudos
philos-óphicos emn re/açãci • a, immortalidade
da alota ; o sua aplane:não ' pratica, moral e
scientifica ; o só denominará, Grupo lte-
ligioso de S. Sebastião.

Art. 30 . Compõe•se o grupo de illimitado
numero do socioa. do ambos os sexos; sem
distincção do . cu1to, o nacionalidade ; maio-
res do 18 arinos do idade, á que queiram
prestar o seu concurso á caridade.

Art. 4°. Dividem-se os socios em quatro
categorias a saber,. fundadores, remidos',
benemeritos e contribuintes.

Art. 51 . Todos os s.icios,S3 „esforçarão
taotO .quanto possivel fôr,..para se obterem
meios, para regiStrareill-;,:e 03 estatutoS
ficando por esta fôrma o grupo legalniente
constitui do

§.1 0 . Logo que houver. Saldo sufficiente,
será convertido em a.polices.da_•livida, p11-
bica, nominaes ou estabelecimento de solida,
garagia,;• ou em Lredios para dar renda, ou
juros, para, por este Moio fazer face ás dos.
pezas ..q. ife tora • do 'fazer com 03 divers,s
ramos d.e, caridade.
- §'23 . O grupo desde que tenha seis asso-

ciados, não poderá . see dissolvido, e conti-
priará a sua missão do caridade.
• §-20•.• Quando o grupo só tenha o numero
inferior a seis associados, resolverem todos
à' • d4 s•soltição do • grupo, . os seus bens serão
partilhados em beneficio .. dos pobres necesSi-
tai los,
' ix § 40 . • Os bens iminovels o rilqáiridoo pelo

'gruposonão mal ietlaveis.
CAPITULO II

"Mos de. seelto

• Art. 6°. O gnipo na realisação de seu
programma, se 'anisará, para seus socios,
d.o livroswonipostos do obras,fundamentaes
Ca Allán-Ka,rdee, o religioSOS'e de tudo quanto
sooadquirir, ccm a moral, seioncia.;-cliristão.

7°. O grupo estabelecerá na sua
' Sedo ,os dias o horas o das reuniões.dos.es-
Iiideiscientificos, philosophie03 o doutrina-
rios em rotação á immortalidado da alma.

Art.. 86 .* O grupo tambem acceitará qual
quer donatiVe que lhe queiram fazer, para
a sua expa,nsão, e acquisiçã,o do mobilitarios,

CAPITULO III

Adininistraçao • ,
Art. 9• 0 O grupo é administrado poiuma I

directoria composta do um presidente, um
vice-presidente, um 1° secretario, um 2° se-
cretario, um thezoureiro e um procura-,'
dor.	 • .

Attribuições do. presidente

Art. 10. Campete ao presidente dirigir'
as reuniões, de qualquer natureza .que,ellás
Sejam.

§ 1. 0 Convocar, alérn das reuniões geraes
e ordinariat -, • taMbein • as oxtraordinarias
para deliberaçõos importantes, sempre , que
julgar conveniente • e presidindo:as.

§ 2.° As roamiões geraeS e ordinarlas ou
oxtraordinarias, serão coovocadas todas as
vezes que o presidente julgar conveniente,
ou requerimento, de .um terço do, número
dos associados ,que `Cstiverern (pitos.

§ 3• 0 A primeira o segunda rennião,Seté,
feita. com a Maioria absoluta; e a terceira
com qualquer numero. do associados pre-
sentes.	 . 	 •.	 .	 •

§ 4.° Represenitar o ',grupo . em juizo, e
fóra dello, e em todas as suas relações .cdm
terceiros, apresentando nas reuniões geral o
ordinaria• o relatorio aonual das reuniões do
grupo e fazer respeitar os presentes estatu-
tos e mais deliberações. , • ;• •••

• CAPITULO

Attrguições do vice-presidente

Art. 11. Substituir o presidente emseus.	 .
impedimentos temporarios.

§ . 1. 0 Assumir a presidencia no caso de
fallecimento do presidente, ou no caso de
resignação do inandato.

§ 2. 0 Convocar em taes casos, a reunião
geral para .preenchimento effeetivo do car-
go, si taltarem mais de seis meze3 para ex-
piraçã.o do mandato.

CAPITULO VI .

-	 Attribuições' do 1 0 secretario.	 .	 .
' Art. 12. Redigir as actas das reu-niõeS o

énéarregar-so da corl'e§pondencia do" groiPci
e. subinettel .a ao presidento para assignar:

Paragrapho único. Assumir a presiden-
cia no duplo impedimeato do presidente
e vice-preside:a	 sendo-lhe extensivo,
disposto rio § 26' de art, 11.

CAPITULO VII

' Attribuições do 20 secretario
•Art .. '13; Sobst'táir á 1. 0 seCretario em

todos os seus impedimentos tempora,rios. •
...§ 1°, ..1. ocumbir-se

t
 . de ac.cardo com o 1° se-

cretario, das actas das reuniões e, a corres-
pondencia de: grupo.

§ 23 . Auxiliar cern 03 Seus esforças tanto
quanta' possa,' para o progresso do grupo.

'CAPITULO VIII•
Ai.tribuições de thesoureiro

.	 1
. Art. 11. Compete ao thezouroiro arreca-
-dar a receita do grupo, e custear a sua dos-

dido em trinta o um de outubro de cada an-
pez 1, apresentando balanço anona!, proce-

no, que será apresentado á reunião geral e
ordinaria. .

§ 1°. Fazer toda a oscripturação financeira
do grupo; e apresentar ao presidente um

. •

NovemSro MÓ'

balancete' semestral, para orientar á (broa,
tona sobre a arelia financeira dó .grupc/i

20 : Ree;olher, do aecôrdo hom a directo.;
ria, as quantias suporioros a200$, a 'algum
estabelecimento de credito,. sendo preferiveI
immoveis ou apolines da divida - publica
(nom inaes)

Art. 15. Promover por todos os meios a;
seu alcance, o progresso do grupo;- o' fiscali=
zar todas as despezas, si foram legalmente
autorizadas.

Paragrapho 'mico.' Convidar do accôrdo
com o presidente, • ás pessoas necessar0.0
para o alixiliar ein elis encargos.

CAPITULO IX

• Attribuiçóes do procurador

dividam ente inventariados.
denl, e etinservação, todos os bens do grupo,

.4.t. 16. Ter sob sua guarda, em boa or'-'

§ 1°. Encarregar-se do zelar por todos og
moveis e livros que pertençam ao gripo ou
que venha a. adquirir.	

.§ 20 . Providenciar sobro concertos nos
moveis, o no edificio social ou em outros
que pertençam ao Grupo, o ,adquirir moveis
e objectes nocessarios ao , grupo, a juizo da
directoria..

§ 3. 0 Levar e trazqr.

•

 toda a •ceirespori..
dencia do grupo, e entregal-a ao secretarip,"
zelar por •todos os meios a seu alcance, o
bom nome do grupo. procurando, promoven,,
e propagar a admissão de irmãos para novos
socios, o que é tambem extensivo g, todos os
associados. •

ti° Fiscalizar todas as reuniões intimas,
para que não . sejam par to rbada s. por •causa
estranha ',ao grupo, á boa ordem so
das reuniões, • 	 ,.	 • .	 •	 •

• •	 0.• • • • CAPITULO X•
• Associados do grupo . . •

a. mensalidade do' 2a, .& 10$ de . joia, cfue (5

tTo categorias. a saber: 	 •

gignaram à acta dó' 24 do mei ddoutubroili
RSão•socios Contribuintes Os que paga*/

Art. 17. 0 Os meios do grupo, foripárri.qua4,•

Sio (lèiás r fundadora§ iodes os que

• ,

paga uma só vez.
•ef -São -sócios rernidoS, os contribuinte‘

que.de uma SO'yez• milzerem pagar a quantia, -• 150$000.
d) . Sto'socios befierineritos-os qtio tivererd

exercido dargos na. administração ilárarite.:
tros arrnos seguidos. e que tenham exercido•Com dignidade ao grupo.

CAPITULO XI

• .-Dci afttissito de sedes

Art. 1-8.- S -erão aámittidas•-como •soains de
grupo; tolas as pessaas que tendo conhoci-
nvnto. das obras colitheadas .por AUao Kar-
doe, queiram por em • pratica a moral
nelas aconselhada. ..

•Art. 19. Só serão, admittidas -COMO SOCIOg
do grupo, as pessoasale reconhecida morai;
o que sejam • maiores de 18 annos do -idade;
sem distincção de sexo, culto, ou nacionall.
dado.	 .	 •	 -•

Art. 20. A's senhoras casadas que . qui-
zerem ser goelas do • grupo, é preciso que
seus maridos as apresentem, ou algum ask,
socia,do faça proposta para tal fim ; ,mas.d
preciso que seu •marido venha assignar.0,
termo d.e admissão, salvo quando o oasal
quer ser socio..	 ,

Art. 21. .Para ser.. admittido socia
do grupo, é preciso ao candidato ser ppopostc(
por 10 associados e que estes se responsabi-
lizem como fiador moral da idoneidade -incla
ral indispensavel a todo pretendente a socio:,

Art. 22. A proposta, devo declarar. si já
possue conhecimentos do grupo, nome, idade
profissão e residencia; si acceita e corformd

•
CAPITULO_ IV
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/1e, em to,los . os pontos, com os estatutos do
'rupo e seus regulamentos,. 	 . .
, Art. 23.•A proposta S aráiontregue ao pre-
sidente ou a quem suas vezes fizer, e será
referendada pelos proponmtes ; que garan-
tirão a moralidade do proposto; pas:ará para

thesaureiro, para produzir os SellS effeitos,
'de accôrdo com as suas funcções.
. Art. 24. Haverá para decisão destas pro-
postas uru adiamento, a Mi .o da directoria,
o qual é de vigor pira todo e qualquer pro-
posto que nãr tenha os elementos da moral
e sciencia do grua°.

Art. 25. Na,o poderãa ser propostos nem
acceitos os viciosos, seja qual far o vicio,
exceptuando o tomar, menrs fumar na Ode,
seja qual for a posição que tenha . na socie-
dade ou na administração do grupo.

CAPITULO XII

Motivo justificado ao grapo.
• Art. .27. Contribuir • com suas mansa-
/idades, para não e nbaraçar a marcha
financeira do' grupa.

Art. 28. Todo associado que deixar de
pagar ires mezes vencidos, deixará do per-
tencer ao grupo.
• Art. 23. Todoa os a"sociados receberão
coro diploma, unicamente o recibo da meu-

lidado, vist o grui» não ter recursos
para m andar fazer dipl mias,
• Art. 30. Asiistir ás reuniões e por-
tar-se co n daceacia e harmonia, p ira
não haver discias-es politiaas ou - r.11eias
no te int ) do grupa.

Art. 31: Votar e s?r votado para os
cargos de eleição -; fazer _parte das com-
Mias -ias para que forem escollialbs, e in tér-
vir com suas opiniões naseleliberações
marcha do grupo.

Art. 32. Proniover, por tolo's- as meias a
sea aloanao; o progresso do grupo, :pela
pratica da caridade e da . I1maniLtiLr ; o
nenhum associado rnanberá •ratiabniaão
ouniavia, alguma, por sarvfeos Prestadas ao
grupa ; tod )a• os serviços são g,ratOitos.
. Art. 33. Saio conslderaias bemfeitoras,
todas as pasãoas qu. c , 'não pertencendo ao
grupo, pnstartem . iinpoatuartes Sal.Viços eu
fizerem doaativos.

CAPITULO XIII

Eleiçies

' Art. 34. As eleiçõea serão realizadas em
um dominga do mez de outubro de cada
nno, para nova directoria.
Art. 45. Tornárão parte Cs ocios e socas

que estiveram quites '• alias poderão vot ir,
mas não serem votadas nem eleitas para
cargos ao grupo.
- Art. 3): Os socos que fiariam o sair man-
dato }Mem ser reeleitos, desde que ténaain
pccupa,doms,seus cargs cana honra e digni-
dade.
i Art. 37. As oleiçies serb feitas enn
rnaioria ad,soluta de socios pra' entes e quites,
das quaes se 1. vra á uma acta.
a :Art. 33. &chamada sara feita por um
dos secretarios ; cala sacio deitará sua ce-
aula na tu-da:que estará na mesa. -

. Art. 39. Fiada a cliam ida, o presidente
nomeará ires &mios dos que estiveram pra-
Sentes, para serviram da eserutadoras; para
lerem o contatado das colarias. afarão a sua
Np. uração devidamento fiscalizados..

• a. .
Art. 40. A yolaçto será feita por es-

èrutinio secreto, ,pari liaaer liberdade de
Voto e de,cansciencia.

Art.' 41. Si algum „-dos mias requerer
lara que a votação sejas nominal, o
Ontepóráao jrequaritneoto , a ;Votos,; e D.

, •Friaioria Teriperá, ; no - "dasaale hmpate, o ike-
Oldente, com . Qseu voto, desempatará	 . _

Art. 42. A directoria .quando for , cha-
mada a votar, á proporção que ouvir o seu
dome, entregará, • a um dos escrutadores a
sua cedula para que elle a lance na urna.

Art. 43. Conhecido o resinado. o pre-
sidente mandará verificar pelo livro de
chamada, si confere o numero do cedulas
com o numero dos presentes.

Aut. 44. Concluida a apuração o veri-
ficado o resultado; o presidente mandará
lavrar a acta que será assenada pela di-
rectoria e escrutadores, e proclamará , a
nova directoria.

Art. 45. Si algum dos socios presentes
rião Se confarmar com a deliberação acima,
o presidente porá a votos o a m: oria ven-
cerá.

CAPITULO XIV

Dfsporições regulamentares -

Avt. 40. Fica estaberacilo que as reuniõris-
de tatudoa terão Jogar na sido do geupo,,á,s.
segundas -fel ra,v , q ain tas-feiras e saabados • ás
8 horas da noite ; cbearada . a, hora Mareada
cs as/aril os terão loaár coni qualquer nurn.ro
de irmãos presentes,. •

Art. 47. Todos os sodas deverão (ratar se
com benevoLncia, raspei' e civilidade,
em todas as circui stancins e colloear o bem
geral do grupa acima le tolas as inestões
do amor propicia, e interesro particular;

Art. 48. Constituirá motivo para elimi-
nação de ualqeer todo o segainte:
. Paragrnpho • unia°. A falta, do cumpri-
monto de Seus deveras definhlos nestes esta-
tutos eniatituindo-so por procedimento a
causa da perturbação nas rattaiões.
--Art. 49. A' pen I de eliminação de que
cogita o artigo anterior e seu paragrapho,.
prccadará sempre a directoria, feita em
particutar ao sncio infractor e será appli-
cada na' raincidencia.
• Art. 59. E' exaressamente prohibido • a
todo o qualquer sacio, s-ja qual for a sura
graduaaão no grupo, disc'atr politica e
questões‘ reli ;lisas, e tad) quanto for con-
trario aos estatutos o seis 'ragulamentos,
devendo r mar a no-ti nr harmonia o união
da caridade christã s itre todos.

CAPITU .0- XV

Disposições Tirces
•

. Art. 51. Estas estatutos dipois de appro-
vadas pelos SOci.03 fundadores, entrarão ora
Vigor no mesmo dia da rua approvação.
. Art. 52. Os irmãos findadoras escolherão
entre si os que teem de servir na prim -ira
directoria, e depois de feita a escalaria pro-
claiharão a directoria que entrará humo-
diatamente na posse de seus cargos. 	 '-

Art. 53. A geStão dessa directoria termi-
nará em 31 de outubro cla cada armo, depois
de realizada a eleição da nova directoria.; e
em 1 de novembro, a nova directoria eu-
trará na posse de cens cargos.

Art. 51. No dia da posse da nova diracto-
ria Será nomeada uma commissio do tres
membros, que não poatençam á administra-
ção finda, 'para a verificação de contas.	 _

Mi. 55. A directoria que findou o seu
mandato , empossará a que foi novamente
eleita, apresentando todos Os livros do-
cumentos e bom assim o s existente na
-caixa do géupo e prestará, todos os esclareci-
mentos-á, nova ,direetoria.•
. A.a. 56. . Da posse da nova directoria, st
liavfaaa s uma abta na qual sé ale'clararà o" es-
tado financeiro do grupo e bem aásim a int=
portancia do saldo qua passa "do; eSercicio.	 _

findo para o novo.' caia acta será assignada,
pela directoria que findou o sou mandato.

Art. 57. Os prekntes estatutas; app nva-•
dos pelos socios rindadores, consitu arn a
com a desse dia, em que entrarão em
a lei bn,sici do gallica o só po lerão ser, modi-
ficados em parto ou todo, por deliberação da
reuaião gera/ expressamente convocada para
esse fim.

Paragrapha unico. Revogam-se as dispo-
sições em contrario.
• Estes estatutos foram appravados réu-
nião geral, convocad °apressamento para
ave -fim, realizada em 31 de outubro d@
1909.

Pe f ropolis, 31 de outubro de I 909.-Arrivo•
Mar:lemos, presidente.-aini.onio Cevra?ho

vic--presidente.-Io iquim Mor' ra da
Silvo, 1° sa-ratario. - Francisco Fr 'Jerico
lifin •era • do' &lei, .2^ secretarloa - Ifiguel

Ihezatireira.- Antmio Pe -o da
Silva, procurador..

,1n1111.1•21n••••• •••••111•11.

.A.NNUNCIOS

So- eieda.‘ do Anonym:-) «01"."/II%ne

(ASsEINIFIL A (ERAL E CTRA t. RDI iARIA)

conti mação da A ,sambléa Geral Ex.'
traordi arda lioc realizada e para delibe-
rarem d&initivamente s:bre os assumpios
que, a noivaram, bem coma snbre o-pare-
cer dos: louvados n mundos para dar valoP
ao activo saci ii, pana o effeio do memento
do capital soci 1, são convidados os acc'o-
pistas de: 'a sociedade, afim da se, retinirorn
era AssemblM Geral Extraordinária no dia
8 do carrente, ás 2 horas da tarde, no'edl-
fiei° • da sada saciai, sito á Avenida Cen-
tral n. 128.
" Ria, 3 de novembro de 1999.- A Dire-
ctoi ia.

Companhia, If.strad x, do
Irem de Groynz

A3c..EmBLU GERAL MOINAR'

Acham-se á diseosição das Sra accionistas
cs documentos a que se refere o art. 147
do decreto il. 431, de 4 de julho de 1891, na
aéde da companhia á Avenida Central n. 125,
3^ andar.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 19)9.-
Pela Comaanhia Estrada do b'crro de Goyaz,
Josd Ferrigira Sampreio, pTe4i. note.

Imprenvfi Nacional.

OBRAS Ã VENDA

Acham-se á venda, na thesaura,ria da Im-
prensa Nacional
• Lei sobro- falloncias», n. 2.024, da 17 de
dezembro de 1908; •Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2:04-4;adO 31 do dezembro de
1908, deftnindo.alettra, de . cambio e a nota
promissoria, e regulando as operações cada-
biaosa • Preço 1$ cada exemplar a .•:	 '•

-
• A lei orçarhentaria pr a o exaro cio da
1909 (leis ns. 2.03.1 • 0 4.-0;a4, de 29e 31.,da de-
Sembro de 1908).' eaeva 1$ cala. exemptar

. Tabellas de preço, u' tima.nacate appro-
aradaa. pela Repartição do Policia, para cara
TOS e automoveis• do :praça, custando • 20a
ris o exemplar:cartonado':	 (a

'fio dá Janeiro	 to n roua Naotenal-19,03,
.r - -

Deveres dos sonos	 ,	 • _

'• Art. 2(3. N• faltar ás reuniões sám• _


